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Bruno dias abreu 087.702.206-07

cartos eduardo mateus macie[ 013.048.766-08

Vateria Mattoso de Metto Cavanetas 591.162.006-59

Miguet Eustaquio Nunes Coetho 047.262.706-04

Dougtas Leat Dias 126.753.s26-16

Antônio Rodrigues junior 0s3.814.766-70
FABRICIA RODRIGUES RIBEIRO 105.916.636-43

Simone Quites Hyppótito de Lima 037.147.006-47
JACKSON RAMOS COELHO 918.010.106-25

Luciano Gerotim Leone 040.554.826-5s
Bruno Henrique Marques 053.948.016-90

Maria Duarte da Costa 531.500.906-87

Jurandir João Amorim 038.706.366-88

lghor Thomas Porto Íerreira 418.210.378-55

Jose Ricardo Barbosa Costa Vitefort 070.138.986-94

LEANDRO 081.162.606-77

DOUGLAS RAMOSVELOSO 1s6.259.986-70

lsabetta Tavares da Sitva 022.331.016-69

FASES EMPREENDIMENTOS E PARTICIPACOES LTDA 13.258.548/0001-88

Jakson dos Santos bispo 955.691.203-78

JOSE REINALDO PEREIRA JUNIOR 013.577.296-69

Etaine Aparecida Atves 863.340.186-04

Eva Lúcia da Sitva 517.353.186-04

Flaviana Batista Martins 002.735.076-27
Franco CartaÍina Gomes 015.838.456-31

Cedatia Maria de Otiveira Cardoso 041.998.326-02

JULIANA APARECIDA DOS SANTOS 101.304.996-92

GUARAPI RANGA AUTO POSTO LTDA 47.044.803t0001-01

Guitherme Martins Ribeiro 073.249.246-67

UNIMED UBERLANDIA COOP.REGIONAL TRABALHO MEDICO LTDA 77.790.7t810001-2t

Gesiel 041.943.096-26

Gustavo Pereira Portetinha 086.459.936-60

Chartes Luiz Batista 22s.075,878-24

Erika das graças de Figueiredo mapa 035.782.886-08

CAROLINE DE CASTRO SIQUEIRA FERRAZ 074.444.5s6-60

Sandro da costa ribeiro 042.777.646-02

Thais de Sousa Sgreccia Morais 012.073.636-50

RaÍaet Henrique Borges 077.602.606-28

Lucia Hetena Resende da Sitva 914.866.296-87

lara alves rezende 065.726.446-69

Jeitson Sates Vieira 347.936.825-53

Guitherme Freitas Gandas 077.659.366-89

BEATRIZ BAPTISTA BARROSO 108.756.507-32

Antônio Cartos dos Reis Sobrinho 960.637.186-72

Katia Cristina 793.572.476-00

Maria Madatena de Otiveira 460.982.326-87

JOSE EURIPEDESALVES 103.302.096-63

Lucitene Atves Tavares Correa 799.428.876-20

Classificação: Direcionado
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Cartos Eduardo balestra da cunha 135.306.566-90

Jan Michet Ferreira Botetho 125.563.126-02

Maycon Wittiam Domingos 072.596.986-59

Etaine de atmeida 858.780.816-87

JANAT NA StQUEtRA Vt EtRA 047.937.606-94

ELISANGELA MARIA DA SILVA MACHADO 050.530.376-04

Marcos Fabricio Gomes Santos

HUGO ANTONIO RODRIGUES 084.394.506-05

Maria Rachel Pontes Luz 576.934.396-68

Andre Luiz Ancetmo 015.138.466-55

WESLEY BARBOSA FERREIRA 086.655.276-64

Mauro CésarVicente de Magathães 857.268.856-00

Ctaudia Regina Pautino Sitva 532.391.056-91

MARINES MARTIS 034.858.056-88

LUIZ COTTA 147.413.456-87

Rositene Soares Otiveira 687.798.016-68

Fernanda Kascher e Guimaraes 014.689.696-33

SINDICATO DO COMERCIO DO VALE DO SAPUCAI 08.473.510/0001-98

Rosana J B Cariti 576.920.846-53

tisianne maria polis 057.379.726-90

Roseane

LEONARDA GOMES DA CUNHA 640.446.966-91

Litian Linhares 755.482.166-00

MARIA APARECI DA SANTOS OLIVEI RA 101.485.066-s8

Lucas da Costa 088.834.686-78

CIÁUDIANE MARCELINO DA ROCHA 747.336.747-t2

Yago João Martins de souza 139.408.986-43

José Edjatma Lopes 412.539.6s9-00

Gtaucia Ribeiro da Sitva Machado 309.9s7.348-52

Neusa Francisca de souza 544.362.306-00

Atoisio de Sousa Miranda 737.723.836-87

GIRLENE SILVA BAIAO 065.100.566-31

Jose Eduardo de faria 795.170.806-20

Maurício soares da Sitva 036.772.156-25

FREDERICO GUIMARÃES MOURA 370.732.706-87

Matheus 101.112.076-30

lara Cristina de Otiveira 107.931.666-32

RaÍaeI Neves Cosendey 058.816.596-43

OTAVIO SOARES RIBEIRO 720.737.786-40

Rony 727.004.756-66

Leonardo de Otiveira Sitva 067.4s8.416-30

LrvrA MARrA DA CONCETÇÃO 057.477.456-14

Monica cristina 096.930.816-76

DELCINEY FIRMIANO DE OLIVEIRA 056.295.806-12

MARIA DO CARMO GOMES MAIA 245.312.196-00

ANA CLAUDIA CEOLIN SILVA 060.047.636-75

Atan Fetipe Souza 090.099.246-88

Valeria Viviane da Sitva 072.926.726-22

Classificação: Direcionado
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045.865.766-26

086.324.066-63
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033.389.316-62

CONDOMINIO DO EDIFICIO OUTONO 42.764.72610001-82

Adriana Rejane Guatberto silva 919.420.556-68

ADRIANA CRISTINA MESSIAS COSTA RESENDE 751.006.906-82

Viviane Loret do Carmo 902.391.566-68

Mauro Gonçalves dos Reis 507.099.096-91

SIMONE CABRAL DOS SANTOS 085.821.846-11

PATRICIA NOVAIS DOS SANTOS 050.613.286-20

JANICE ROSARIO MEDEIROS COSTA 870.344.506-25

Víviana 908.518.036-87

MARCELO DOUGI-AS COELHO 078.727.756-57

Vera Aparecida Marques Soares 875.584.406-s3

FABRICIA MOREI RA GONCALVES 067.578.246-55

Jutiana Aparecida da Sitva 083.262.296-60

Andreia de Otiveira garrido vaz 040.519.666-07

Amanda Cândido Ribeiro 091.914.996-07

sarita 089.400.466-25

EMERSON MORAES DA COSTAVAZ 927.008,706-97

ADRIANO DE SOUZA NETO 104.188.286-60

Wartey Rodrigo Pereira 0t3,7s0.M6-21
Sitezia tuiza 013.102.476-09

Carina Ribeiro Rodrigues 042.45t.926-74

Renata Dias 038.109.596-77

Maria lzabetta Vieira de Assis Rocha Car 056.733.416-36

Antônio Ftausino Dias 039.114.626-20

Simone Reis Gomes 003.370.676-00

LUIS MIGUEL NUNES ALCANTARA 020.239.336-41

Daiane Souza Catureba 702.378.766-37

jaime 882.750.608-00

BRUNO LEONARDO RAVAIANI BRUM 007.s02.236-26

IGOR LUIZ VIEIRA GUIMARAES 060.892.626-41

NUCLEO AVANCADO EM ODONTOLOGIA LTDA 35.568.522l0001-79

MARIA SILVIA DE SOUZA GONCALVES 664.547.516-00

Wittiam Sitva Batista 745.770.756-77

Cteuza Hetena Araujo 260.610.586-91

Emerson bota 719.381.336-68

Ramon de Novais Moreira 073.449.466-10

Ceteste Gomes de Souza Meto 0s7.037.616-54

pedro henrique vasconcetos de souza leit 098.275.746-02

SENHORINHA EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA . SPE 18.973.845/0001-29

CONDOMINIO DO EDIFICIO RAJA RESIDENCE 04.509.731/0001-18

Ritdo Pereira 026.583.833-98

Ranget Carvatho da Sitva 042.052.956-00

DANI ELLE FERNANDES DA SI LVA 066.133.466-08

Patricia dos Santos Bernardes 08s.483.596-25

CHRISTIAM MAXUEL OLIVEIRA MATOSO 130.842.286-55

Rubens Rolao Rocha 001.369.951-28

Vitor Savio Sitva 720.994.776-5s

Classificação: Direcionado

Carla Janaina de Souza Carneiro
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PREMOLDADOS MORADA NOVA LTDA 58.1s1.84210001-24

ANA MARIA BARROS DASILVA 561.013.096-49

JULIANO APARECIDO GOMIDE SOARES 066.730.096-16

Maura Mirna de Otiveira 040.649.856-30

João Pedro 725.727.567-49

MARIELE FERNANDES DE OLIVEIRA 085.231.996-75

Daiane Fraga da Sitva 077.496.426-09

Nícotas Daniet Sitva Ferreira 776.427.976-52

Carolina Noronha Coetho 037.055.501-52

João Batista Pire 552.074.136-00

NILSON DA SILVA GAMA 757.732.876-68

Jutiana Aparecida Ribeiro De Castro 079.994.956-62

MARIA DA GLORIA DE MARQUES 508.226.246-72

Euter Jose Fonseca 454.926.546-91

Maria Cecitia Brandao 057.235.586-68

AÍonso Letes Quintão 254.722.646-20

THALITA CAROLINE COSTA SOUZA 117.900.946-07

JAQUELINE DOS SANTOS MAINART OLIVEIRA 068.581.106-90

Atexsandra Aparecida de Sena 081.339.316-73

Francis Cristiano F S P Sobrinho 997.299.896-72

Fabia Cristina VioI Barbosa 028.478.956-98

JOÃO PAULO DE RESENDE 079.856.956-56

Joice Santana Freitas 0s0.976.916-01

Jose Pedro Dutra 140.869.486-72

CARLOS PORTELA DIAS MACHADO 988.730.086-15

Cristiane Aparecida Souza 081.631.006-80

Geraldo De Jesus 801.969.696-20

Francisco Atves Cataça Neto 564.455.776-20

steÍa n iassisn unes 112.840.5s6-39

Jovelmira Rodrigues Ramos 670.446.896-04

Diego Henrique da Sitva Santos 140.339.626-46

Guitherme Leitao Borges 078.985.836-39

José Egídio Xavier 164.372.506-82

Atvaro Tomaz da Sitva Junior 547.007.016-68
joaquim bernardo s89.874.606-49

MARIN ETH FRANCISCA ANDRADE 847.2s7.136-34

Pauto Roberto de Otiveira 780.152.196-04

Atdenício Francisco de Souza 031.915.076-39

Vinicius Neves Barbosa 052.480.376-54

César Lopes 009.369.926-38

lgor Simpticio Martins Amorim 125.821.546-28

Marcus Vinicius Correia 092.998.706-32

Deborah Araújo de Otiveira 120.565.366-09

Denize da Sitva Gomes 065.297.766-99

MICHEL DE ALMEIDA MACEDO 817.844.066-00

DENIS MARQUES DUARTE Inn 034.377.546-88

Bruno cesar da Sitva 093.680.746-66

Rodotfo Moreira 085.006.886-02

Classificação: Direcionado
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RAFAEL RAIMUNDO PEIXOTO 039.790.046-51

Jeancer Atexandre Martins de Otiveira 036.617.706-08

VIVIANE ROCHACARVALHO 028.230.706-05

lsis Fernanda Ferreira Verediano 049.697.866-74

Bruno Acro Madateno 058.438.886-14

Wanusa Costa Araújo Rocha 024.539.477-02

Gitson Luiz Sitva 047.874.286-22

Danito Costa Ricardo 081.001.276-62

Maria Vitória Tiago Sitva 144.102.056-09

SEBASTIAO CIRILO DIAS 210.258.516-68

Angeto vicentino da sitva 743.423.756-72

DIOGO FERREIRA MOURA 058.161.826-25

VANTEC SOLUCOES TECNOLOGICAS LTDA 70.953.37710001-40

MIRANDA COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA 18.999.291/0001-39

ASSOCIACAO SANTA CASA DE MISERICORDIA DE GUAPE 19.093.202l0001-53

JUSSARA RODRIGUES BARBOSA DE OLIVEIRA 416.580.946-20

Adriana Soares Moreira 514.587.306-97

lrineu do Carmo 2s7.214.376-34

Ene ketty 097.079.946-22

maria ines da costa dutra 064.109.386-16

SPM DISTRIBUIDORA LTDA 42.500.350/0001-67

Priscita Aparecida Rezende de Souza 375.242.798-17

Detcio Gomes da Sitva 051.054.696-07

Wanderci Maria Ferreira Lopes 277.885.806-78

OPEN BEACH FRUTAL LTDA M.667.672t0001-09

VIA DIRETA CONSULTING LTDA 07.244.770t0001-84

Wendet Murito Ferreira da cunha 487.008.398-17

Raphaet Calazans Souza rabeto 055.693.356-76

André Borges de Metto 062.736.066-17

Maria Antonia Rosa 010.330.726-s6

Frederico Lourenço Ferreira DetÍino 045.670.396-96

Chartes Atexandre pimenta Novais 089.655.936-03

MARA CRISTINA PEREIRA 498.364.396-68

Adriana Gomes Rodrigues Siqueira 049.638.636-00

Tetassim Avetino de Barros 315.012.496-49

Dlonisia dos Santos 487.552.306-87

ROSANGELA CUSTODIO DE OLIVEIRA 499.701.436-20

Maria dos Anjos dos Santos 109.9s9.216-01

LETICIA DE SOLSA BALDO 089.799.966-59

FRANCISCO TEIXEIRA DA SILVA 38s.ss3.296-00

Ricardo Sitverio de Meto 857.157.516-91

sérgio tuiz da sitva de abreu 600.026.547-68

Lizandro lemes 799.501.086-91

Ednéia Cristina de Otiveira Sitva 029.755.276-52

Ctaudia Jaquetine 806.365.006-91

Danieta Crsitina Atves 068.600.556-26

Ana Amétia Amorim Gonçatves 081.124.506-33

ANTONIO JOSE DIAS 201.908.166-00

Classificação: Direcionado
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Amanda de Paiva Sitva otiveira 076.056.586-48

ketly Cristina Sitva de Aguiar 073.007.486-27

MARCOS ANTONIO DA SILVA 935.376.896-91

Maria Nadia vieira lopes 041.899.446-37

Leonardo Araujo 048.257.966-80

MICHEL FARES NETO 068.954.128-7s

Ana Angetica dos Santos emitiano 042.790.386-47

Fetipe Wittian Totedo Forte 094.915.066-50

Martene de Castro Atves França 561.560.576-68

Francisca da Rocha Sitva 054.026.966-24

lvan Aquita Laureano Pereira 084.587.006-89

Atex Peres Carvatho Brant 969.320.316-04

Andre Vinicius Atves

BRAU LIO ARAUJO TEIXEI RA 006.602.696-27

eudes tavares junior 034.076.396-s1

RUIMEIRELES 112.760.966-15

Antonio Jorge Souza santos 965.113.896-34

Maria Tereza Atmeida Haueisen 994.296.676-s3

Pauto Roberto DetRio 19s.911.366-68

Rosangela 036.161.6s6-28

cartosatbertomaciet 033.222.766-94

ANA MARIA DE SA SOARES 490.996.556-49

KAUAN FERREIRA 230.438.698-93

RENATA APARECIDA DA TRIN DADE 035.366.836-22

ASSOCIACAO BEN EFICENTE AMIGOS DO HOSPITAL 07.870.42210001-71

tidiani maria dos santos 037.418.416-09

ELISARDO FRANCISCO DOS SANTOS 594.905.356-72

CONDOMINIO DO EDIFICIO DON JUAN 17.669.061/0001-49

Ana Cristina Costa Nascimento 086.07s.0s6-61

MARIAJOSE DE FIGUEIREDO SOARES 472.805.736-49

Ana pauta Freitas venda 088.978.s66-08

Sitvana Mitani 003.661.806-30

Fitipe Neves Rocha 117.546.606-90

Etiano Gonzaga Moreira 369.798.306-78

Leonardo Braccini de Medeiros 038.855.036-89

Jaitson Xavier de Melo 944.620.036-91

SYNERGYCO EXECUTIVE OFFICES ESCRITORIOS COMPARTI LHADOS 06.119.014/0001-05

CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA 481.653.446-68

Breno Monteiro dos Santos 284.567.568-22

Atice Crecência 738.424.946-53

Rosangeta tucitia Basítio

Gitson 788.388.436-00

Lucas Simpticio Paio 074.122.576-09

Pauto Cetso Dutra Junior 0s6.259.046-34

RENATO SANTOS DA SILVA 074.356.246-02

JADIR FILHO ATACADO E VAREJO DE ALIMENTOS MINEIROS LTDA 14.5s9.358/0001-63

Carotina Moura Magathães 077.777.507-36

BARTOLOMEU TOMAZ DE JESUS 740.225,836-49

Classificação: Direcionado
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093.890.146-03

061.588.046-06
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Artur Fetipe Neves Pereira da Cruz 729.275.476-80

ANTONIO FERNAN DES ARRUDA 278,648.046-97

Osmarina Borges da sitveira 125.690.971-87

Atexandre Rodrigues Guida 4s0.328.666-87

CELESTE PEREIRA 000.902.996-63

Jutimara Aparecida de CArvatho 092.915.746-00

luiz gustavo mourao boniÍacio 014.004.136-21

Fausto EmmanueI Novaes 319.767.436-72

Randtey Gonçatves Venâncio 098.185.816-36

JESSICA VIEIRA ALVES 035.306.492-01

MARIA EDUARDA ESTEVAO ANDRADE 148.056.256-43

DENIZE AP LEONIDAS 048.198.466-63

DEBORA SIMONE DA SILVA CARMO 028.277,536-69

Laita Ramos Maciet 156.026.326-11

Ana Pauta dos Santos Nogueira 056.008.176-65

Catia Aparecida sousa Freitas 024.854.486-72

Edna Neri Deus de Otiveira 082.945.436-59

SIMONE CONCEICAO PEREIRA 074.780.457-21

Noroito 097.101.356-00

Gitson Pauto Cardoso Fernandes 516.893.916-34

Mônica de Otiveira Lopes 076.712.876-70

maritda souza da silva 623.624.376-04

edilmara ribeiro santiago 786.523.326-49

Sirlene Martins de Otiveira 077.978.526-23

DANILO PEREIRASANTOS 062.599.276-81

BRUNO SILVA DE SOUZA 013.3s3.156-24

MARILIA ELIANE DOS SANTOS RIBEIRO 086.083.566-94

Atessandra Mara Santos Atves 025.787.976-28

ADERNES DA SILVA GONCALVES 746.984.786-34

CRISTIANE FARIA DE SIQUEIRA BALSAMAO 054.345.916-07

Maria das Dores de Pauta Sitva

BRENDA CARVALHO COMINI 087.891.096-43

Luciano Sebastião de Souza Sitva 101.612.316-75

virtaine finamor Sitva Cravatho 050.063.966-36

Pauto Geovane de Carvatho Barreto 139.665.486-07

Rogerio Brasit 029.717.786-90

VEREDAS PRODUCOES LTDA 00.614.034/0001-76

Datton Antônio Gonçatves LoPes 581.880.376-72

Cristiane Costa 699.744.546-20

Etaine Maria Pereira de Rezende 379.726.006-78

Cartos Frederico Baeta Pereira da Sitva 841.460.526-53

Bruna Aparecida da Sitva 060.983.496-73

RaÍaetSantana Pereira 089.774.496-93

OsniAtves Cruvinel 038.511.166-58

MFPARIS COMERCIO DE ALIMENTACAO LTDA 20.627.25710001-09

Cteusa Rodrigues Garcia 004.087.366-82

Ramon da Rocha 068.807.326-31

LUCAS VITOR NUNES SANTOS 092.924.746-93

Classificação: Direcionado

087.032.566-34
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Andrea Maria da Sitva cuppim 031.014.487-60

Eremira Rodrigues Pires 789.793.666-04

Agnaldo Atberto Romeiro 631.084.886-00

João Luiz de Sousa Pereira 525.049.996-15

Enedino Gomes Faria 013.074.058-60

Datsenir Martins costa 041.749.836-58

DJALMA RIBEIRO DE ANDRADE 153.404.656-91

FRANK FERREIRA 482.472,886-20

Francisco Cartos Cardoso de Campos 374.076.606-97

JOSAM DE SOUZA MATOS 227.986.686-20

Darlan Vinícius Menezes Ferreira 015.334.686-80

Vatdemar Carvatho da Sitva 025.491.856-50

Cteyton Divino de Souza 046.201.896-26

FLAVIO MADUREIRA 047.002.756-8s

Aparecida de Fátima Sitva Honorato 653.063.096-15

Witdson Nunes Eduardo 076.932.166-69

Nivia Carotina 077.264.256-79

José Vitor neves de Paula 127.105.546-58

HERMANO EDUARDO ROCHA 542.447.886-49

Ctaudineia S Nunes 000.502.796-96

Gitberto toped 857.359.576-00

RODRIGO LABEGALINI 055.694.156-02

ARTHURABRAMOF 361.513.668-32

VINICIUS WEBER FARIA VIDON GONCALVES 014.749.476-t7

kenia mara vatentim de Pauta 061.556.276-06

EdwaI aparecido dias ribeiro 080.991.886-24

Leandro Francisco sitva Francisco sitva 115.542.866-89

Leonardo Trindade 272.049.366-04

Leticia 149.381.616-05

Emitia Maria Avetar otiveira 048.985.176-25

WAGNER CARVALHO FLAUZINO 048.553.646-30

ENI FERNANDES DASILVA 440.036.416-04

Ftavia Das Chagas Dias 262.586.448-64

EDVANIALVES DASILVA 288.316.478-90

Eduardo Pinheiro Mussotine 014.918.336-45

Jestia Vitoria da Sitva 074.674.466-70

Ednatdo Coimbra Fatci 194.551.196-68

Edite de Jesus Ferreira 8s9.123.446-49

Ftavio Batista Tristao 036.862.606-70

Fernanda Santiago Andrade 079.838.966-46

renatamaria 095.713.097-02

Litian Leticia Barbosa Goncatves 086.126.166-62

Mariana Santos Otiveira 060.463.836-17

Jútio Marcos da Costa 950.108.666-68

CECILIA CAROLINA BRAGA RAMOS 097.780.616-29

Maria aparecida Ferreira do nascimento 081.543.236-48

Vinicius Dimas de Souza LoPes 062.025.126-36

Jessica Aparecida da rocha

Classificação: Direcionado

099.286.196-97
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Hugo Ribeiro 061.647.116-57

Giovana Rodrigues Martins 038.112.321-93

Neuza rueta de andrade 003.373.396-19

Etiane Aparecida da Sitva 080.264.686-78

Janaina Lucia Ambrozio 727.248.457-22

Rita de Cascia Rodrigues de Moraes 263.622.016-04

ANESIA MARIA DE AVELAR 627.495.366-34

levyatvesgarcia 017.294.706-53

EDGARD DOS SANTOS CALDEIRA 928.968.716-91

ARTUR JOSÉ DOS REIS 672.877.L36-72

SIMONE MARIA PEREIRA DOS REIS 040.662.396-17

MARIANA MARIA DASILVA ROCHA 084.735.476-83

ADAO RAMALHO FONSECA 806.869.826-49

Cartos Antônio xavier 028.895.006-24

ANTONIO ROCHA

Gustavo Chiavaioti 094.420,476-77

Ditson Mário de Atmeida 777.273.246-04

ATIV ENGENHARIA LTDA 27.758.73210001-00

José Cartos Lopes 048.877.846-86

Mirosmar Ctaudio da Fonseca Abreu 018.502.096-85

ARNALDO ARLINDO MARTINS 031.692.236-66

Bruno Mesquita Ferreira e Correa 089.468.576-76

Rodrigo Bizarria 732.423.286-20

João Pauto da Cruz 7t2.24L.876-0t

Sotange aparecida Borges Maia 965.281.846-15

Mariana 777.528,916-78

SILVANIO DE ASSIS RODRIGUES 600.750.586-34

Amauride Freitas 210.132.686-87

Antonieta Neves dos Santos 699.417.346-15

LUCIANA CRISTI NA SALDANHA VI EI RA 058.150.976-59

Neitda de Souza Azevedo 054.244.046-69

Jutiano Vitat Seabra 013.871.666-89

Joanita Leodina Pereira Andrade 065.284.426-06

Jesus Soares 681.358.076-00

JeniÍer Fernandes Fasano Marques 006.401.181-00

Janete Aparecida de Souza Pereira 852.198.356-53

Thiago Ferreira Batieiro 022.776.206-43

SÔN|A MARIA De Lima 324.054.647-87

Rafaet Moraes 077.690.4s6-65

Katia Aparecida de Otiveira Santos 048.079.556-83

Yotanda 789.499.048-53

Luciana Ribeiro Mendes 063.984.976-86

MARIA DE FATIMA GOMES 028,547.436-47

Sidnea Aparecida Agripino 552.956.306-68

camila morais vitorino sitva 100.698.036-92

José Ricardo Dos Santos António 028.092.426-74

lsis Fernanda Lana Atvarenga 069.146.126-09

RENATA CARVALHO PEREIRA 072.319.006-23

Classificação: Direcionado

042.618.956-68



Luiz Carlos Constantino 008.860.967-74

Kenia Cristina Cunha 076.s01.066-67

Andreza da Conceição Mendonça 335.822.278-04

Mittena Ferreira Gomes 138.206.516-75

cteiton renerÍerreira 807.668.466-87

ELAINE CRISTINA DE JESUS 064.344.226-07

Petrônio Atves De Souza 065.183.926-22

RONEI VINICIUS TEIXEIRA 993.692,146-15

CARLOS HENRIQUE RIBEIRO MARTINS 054.056.331-51

Wetton de Pauta Gonçatves 0s6.853.476-00

Ezequiet Teodoro Etorde 063.115.966-52

MARLENE MARIA LIMA SILVA 519.651.866-53

RAIMUNDA PAULA DEASSIS 838.4s0.896-87

Luciano De Otiveira Ferreira Junior 072.307.926-90

Maria Helena Rodrigues Atves s73.003.136-04

Katlene Vasconcettos Queiroz 062.756.666-92

JOSE GERALDO DE FARIA 743.920.706-20

PATRICIA DE SOUZA FONSECA 034.602.066-24

MARTO FERNANDES DE SOUSA 723,874.908-94

lsabete 093.251.546-09

Rogicétio Miranda da Sitva 913.443.016-49

HELENO PAULO DASILVA 087.431.506-91

JOSE EUSTAQUIO AMARAL 062,077.706-87

Ana Luciane da Mata Dias 039.317.876-56

Gercina aparecida da Sitva 070.255.106-61

ROBSON SAMPAIO LOPES 797.370.826-20

VESTUARIO SILVA LUCIO LTDA 48.327.68910001-90

EDUARDO HENRIQUE DIAS BRASIL 542.112.206-97

Fetipe Augusto Ribeiro 063.011.846-96

Rodrigo Otávio Soares Corrêa 002.261.286-60

Adauto Rodrigues Ribeiro 596.131.306-91

Maria Raimunda do Nascimento 077.293.237-96

TERESA CRISTINA DE SOUZA BELCHIOR FARIA 099.145.206-26

Ronatdo de Assis Carvatho 486.703.596-34

Bruno Cecitio de Pauta 068.666.676-31

CRISTIANO MARCOS DA SILVA 122.770.206-84

Adetson Leandro de Souza 845.855.016-49

LYDICE FERNANDA DE MENEZES 630.779.906-44

RAFAEL AUGUSTO FRANCA COSTA 083.813.656-78

Rosenir Machado AmaraI Mendes 547.329.056-68

CONDOMINIO DO EDIFICIO CANTO DA MATA 02.490.469/0001-81

CONDOMINIO RESIDENCIAL CHATEAU DU SOLEIL 07.562.75710001-40

GENINFFER LUARAALVES REIS FACUNDO 107.339.296-13

Atoísio José dos Santos Lopes 001.167.946-82

Renata Matos Barbosa Souza 042.054.276-03

FABIANA SI MPLICIO DE OLIVEIRA 104.100.816-39

ALESSANDRA MACHADO CACCIOPPOLI 029.5s7.656-19

Leticia Resende Pretti 106.444.016-99

Classificação: Direcionado



Pedro Nolasco Fernandes 488.222.726-68

ADRIANA ESTEVES DE SOUZA 543.596.276-53

Adjeyr Sousa Gonçatves 404.307.398-42

OZEIAS Pedro dos Santos 838.859.006-53

Sandro 093.105.166-58

Jútio César de Otiveira Nicacio 125.339.716-34

Paulo Afonso Pereira Mesquita 012.068.696-15

Roney Pereira Mendonça Junior 13s.282.676-31

EVANGELY MARIA OLIVEIRA R ALBERTINI 941.564.096-00

MARIA ROSA NETA LIBANIO 359.214.556-87

ROBERTA PINHEIRO MARQUES 087.474.737-40

Anderteia Graciete de Otiveira Fonseca 068.213.786-30

LUCAS FERNANDO DE MIRANDAABREU 747.077.797-80

FABIANAALVES DASILVA DE PAUI.A 0s4.161.566-19

Thaynara Atves de Freitas 095.098.966-59

Vania Lúcia Venturi 275.287.076-00

Frederico Augusto de Mesquita 063.160.996-22

Ety Soares de Otiveira 990.741.096-91

Fabrício de ALMEIDA JUNQUEIRA 013.593.256-46

VITORIA SABRI NA DOS SANTOS ALMEIDA 116.540.446-01

Sheita Santos Perelra 066.022.966-80

Luiz Augusto Hippert Soares 354.085.376-68

Tania de Jesus da Sitva Leite 053.923.976-38

Maria Do Carmo de Meto Monteiro Barbosa s72.855.276-53

Taytton César de Pauta Tomé 113.963.716-99

MARIA CELESTE GONCALVES DOS SANTOS 033.287.316-10

Aditson de Souza 753.809.516-00

MARIA DE LOURDES FATIMA DA LUZ DOMINGUES 024.375.677-12

ANDRE DE LIMACAMBRAIA 799.085.946-72

Jorge Atberto Ribeiro Bretz 046.029.166-19

raÍaet Ribeiro amorim 088.864.756-59

Geratdo Ctaudio da Sitva 419.716.5s6-00

ANTONIO JERONIMO DA SILVA JUNIOR 774.922.056-21

rositaine angetica rabeto 053.251.506-42

Johne Dias Duarte 071.166.156-10

Bruno fernandes gonçatves 065.110.926-40

LUMON ADMINISTRADORA E CORRETORA DE SEGU ROS LTDA 05.596.72810001-41

Atberto Henrique Sousa 029.851.596-28

Maria 067.516.276-96

PATRICIA RODRIGUES GUEDES 740.288.748-77

Viviane

RaÍaela Ramos de Meto 077.383.706-02

Márcia Atves 043.307.786-70

Jacy Eter 056.951.716-87

JosaÍat Giovanne santos 053.434.526-39

Fernanda de Jesus Vasconcetos 012.526.966-80

Lorrayne Sousa Rangel 086.613.976-18

LIDIOMAR GOMES DOS SANTOS 727.720.656-26

Classificação: Direcionado

006.231.281-28



a

Pauta Gabrieta Sitva Ferreira 091.799.676-39

José Matosinho 580.872.656-53

Hitderico Atvarenga de Resende 090.116.286-83

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 033.066.066-77

LUIZ CLAUDIO BELAI 049.495.976-20

JANETE CARVALHO ROCHA MONTEIRO 918.046.206-53

Emerson José da paixao 038.371.426-55

CACILDA DE AGUIAR SILVEIRA SOUZA 387.431.916-49

Pauto Eduardo Vieira Martins 059.648.126-86

Marcio José de Farias 034.684.726-50

MIZAEL GARCIA PINTO 503.173.696-87

Hetten Caires Teixeira Brandão 055.773.436-31

ALEXANDRE MARU DE ARAUJO 949.311.437-68

cristina maria barcetos 0s2.289.286-85

FABRICIO JOSE CARVALHO DE CASTRO 038.023.186-76

GABRIELTAHAN FERREIRA 054.860.206-94

Cétia Gonçatves da Costa 830.255.886-91

WILMACESAR MARCIANO 521.189.406-53

Simone Maria de Meto 045.777.606-77

Katiana Souza Costa 079.604.186-59

Luiz Pauto Ventura da Sitva 085.184.826-58

ISABEL MARINHO TEODORO 914.971.756-15

Wendet Corrêa da mata 883.920.406-78

CAROLINE SOUZA LANZA 111.591.216-05

VINICIUS FAGUNDES DE AGUIAR 055.354.756-96

Jutia Campos Torres Lage 126.818.386-57

DOUGLAS SOUZAALMEIDA 045.647.676-82

VERA DE ANDRADE WEISSMANN 085.677.036-11

BRUNO SANTANA 089.682.166-81

PATRICK JUNIOR RAFAEL 702.724.036-44

LUANA DE FATIMA DOMINGOS 709.728.076-40

Kenia Atves de Otiveira 068.528.946-06

EUNICE MARIA DA SILVA SANTOS 414.166.946-68

Marti Pereira Tomaz Mendes 216.914.876-00

RafaetOtiveira maciet 015.382.116-70

Fortan Godoi 982.744.306-20

Lucas Thiago Atves Martins 086.240.536-09

Keita Miranda de Souza 039.771.276-67

CARLOS EDUARDO COSTA 050.360.576-00

Camita Mara Sitva Lima 107.502.596-63

VALENCE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA 08.250.24710001-09

AUTO TREK VEICULOS LTDA 10.405.54710001-20

Etaine Rodrigues de Carvatho 056.990.216-98

ARLINDO SOARES SOUZA 003.259.597-22

Maria Beatriz CordeiroMecca 055.879.458-04

Denise Domingos da Sitva 005.228.776-02

Pauto Vieira 037.049.416-46

Jose Romero De Resende Carti 004.263.426-15

Classificação: Direcionado



Fetipe Ateixo Loures 063.025.116-90

MCX CONTABILIDADE LTDA 78.613.26210001-97

Angeta Maria rosa 0s2.728.266-75

Sérgio Leão Magathães 809.521.946-00

Lucienio Teixeira 028.235.826-90

guiomar rodrigues dos reis 369.028.456-20

CONDOMINIO DO EDIFICIO ATLANTA 04.791.533/0001-90

IDENYTEREZINHA JUNIOR 002.549.606-93

HUADE DE CARVALHO PENA 014.916.596-02

Ana Paula Santos Fernandes Rodrigues 095.281.906-69

Marcus Jose Vitorio 068.796.126-28

Mauricio da Sitva 034.107.606-60

DIMAS FRANCISCO FELIPE 174.607.866-91

Bruno Nunes Botetho Pereira 102.806.156-04

lsmael borges de araujo 261.045.805-30

Gitberto Dias França 800.739.996-87

VIVIANE SILVA LOPES 049.777.846-77

Fabiana Keten Aguiar

Frederico França Chaves 204.149.196-53

SUPERMERCADO SUPER UAI LTDA 42.062.48510001-98

ANTONIO JERFESSON SOARES GONCALVES JERFESSON SOARES GONCAL-

VES

527.795.646-87

FRANCISCO BIULCHI DOS SANTOS 015.823.966-04

Fabio Atexandre Atbino de Sousa 038.373.526-25

Pérota Soares de Jesus 073.503.516-40

Jussara Aparecida Graciano 356.444.808-01

Ediane Westphat Martins 102.046.866-10

SONIA MARIA DINIZ RESENDE 506.922.596-00

LUANA NASCIM ENTO CAVALCANTI 057.327.404-57

lgor Cesar Reis de Freitas Menezes 364.396.328-92

LUIZAVIOL 601.249.626-53

Setina Nazaré de araujo 937.072.586-53

MAICON SILVA MACIEL 077.918.536-63

Jose Benedito Teixeira 420.922.726-91

Diego Íerreira santos 095.489.926-12

Laura Ferraz 124.298.036-90

Weverton Cterio da Sitva 015.671.266-00

Jutiene 074.316.566-70

Tatiana Coetho Jacomini 639.760.566-34

Atbert Marques Brandao Santos 008.098.056-26

Gitmara das Graças Viteta Pereira 7!7.710.902-04

JANIO PONTES CONTABILIDADE, SOLUCOES E NEGOCIOS LTDA 72.449.77710001-40

CRIACOES D MELLO LTDA 22.152.68010001-00

ACABADORA DE COUROS 3 G LTDA 07.827.23710001-90

EDUCAODO. CENTRO DE BEM ESTAR CANINO LTDA 14.647.42910001-80

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 77.942.77710001-10

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 00.075.430/0007-72

ASSOCIACAO PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE GUARANESIA 27.477.83710001-00

Classificação: Direcionado

I f|n2

014.572.816-19



ASSOC DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE FORMIGA 18.306.332/0001-64

Netia Teixeira

Michete Aparecida Ferreira Borges

s32.872.236-75

IVAN FRANCISCO DA SILVA EIRELI 00.623.164/0001-75

HR CALCADOS EIRELI 07.876.79210002-06

Janaina Cristina 089.640.796-98

THAG COMERCIO LTDA 03.677.26010001-94

BH1 MG CLINICA ODONTOLOGICA LTDA 38.475.951/0001-90

EDIFICIO COMERCIAL VIA AEROPORÍO 20.735.37710001-65

CONDOMINIO DO EDIFICIO OLEGARIO MACIEL 65.137.143/0001-9s

MERCADO CENTRAL LTDA 19.795.616/0007-24

PREDAPI INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 77.087.22210001-96

POSTO DE COMBUSTIVEIS AQUI MARTE LTDA 38.903.531/0001-67

ASSOCIACAO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE FRUTAL 20.043.49310001-54

BARROSO ALIMENTOS E BEBIDAS LTDA 33.108.025/0001-62

081.994.986-84

pedro smithy sena ferreira 089.368.166-08

Neida Moreira 334.323.256-49

SIRLENE DOS REIS GONCALVES 074.753.336-98

Hetio Antônio de Otiveira 929.258.126-00

SILMARA DE FATIMA DOS REIS NEVES 053.164.036-14

VANIAAPARECIDA OLIVEIRA DE JESUS 942.047.276-72

MartiSitva 696.924.246-34

JORCELINO Atves MACEDO 045.503.6s6-09

Adaitton Mendes Da CRUZ 044.532.786-32

Valdeir Pereira Duarte 027.269.086-40

Erbert Martins Domingues 057.457.746-97

jussara aparecida parreiras santos 100.101.706-42

Breno Soares Leal 097.774.746-09

Tatison barbosa 086.970.536-92

Weverton ribeiro da sitva 118.755.336-0s

MARIA GERALDA MARQUES DE OLIVEIRA 228.20t.976-49

Marco Aurétio Mendes Pereira 055.633.126-58

José Nicotau dos Santos 864.438.016-87

Ana Beatriz s11.168.206-68

Jose Eustaquio de Castro Veado 164.035.336-49

Maria RosetiMartins 028.807.026-42

OTAVIO AUGUSTO SOARES OLIVEIRA 130.680.136-23

ANTONIO MOISES DA CRUZ 050.822,396-27

Jose Moreira da Sitva 726.615.266-68

Luana de Souza Rodrigues Monteiro 113.108.486-10

LIDIANE CLAUDIA MOREIRA AGUIAR 080.079.136-37

Fabio Vicente Ferreira 792.873.101-06

Anna Laura Lataliza França 157.651.986-43

lago Augusto Lima Lopes 111.384.826-09

SUCARIAACAIS E PROSAS LTDA 46.243.42u0001-44

KARITATAVARES RIBEIRO 096.161.776-48

Classificação: Direcionado

051.143.596-73

063.299.886-s0

EDSON MOREIRA NIZ

FRANCIELLE STERFANE DE SOUZA LOPES



Marco José de Otiveira 875.033.446-87

Sandra Paula Pereira de Lima 062.438.906-s1

CLEVER AMARAL NEVES 054.343.996-84

Francisco Rocha Nogueira 774,874.736-68

MERCINA MARIA DE JESUS 786.945.906-20

LUIZ GUSTAVO FERREIRA MOIZES 068.551.476-58

Guitherme Torres Bigão 111.087.966-05

Ester Batista Soares dos Santos 774.775.276-73

Fabiana Rocha Pauta 097.798.806-66

Eduardo Godinho Martins 045.284.856-30

junior de otiveira reis 591.346.826-00

Gabrieta 115.396.566-67

Rodrigo cortez [ima de Otiveira Júnior 0s5.250.616-86

luis fernando guimaraes 000.447.366-30

Thatita 772.779.776-90

Mitton messias de Pauta Cruz 426.182.906-15

MARZON MEIRA MARTINS 433.956.356-00

BRUNO HENRIQUE DE CAMARGOS 043.024.766-48

Mateus Peixoto Ferreira 726.223.226-07

Miriam Marcetina Sitva 047.749.546-08

DAVID LUCAS SANTOS DE ALMEIDA GASPAR 195.969.016-72

JEFFERSON DE SOUZA 702.453.806-63

Andrezza da Consotação Fernandes 034.657.846-93

Ranget 064.756.496-35

Cínthia Regina do Carmo Egg Resende Souz 767.867.066-49

CLEBER PRIMO DA SILVA 070.908.966-09

Vatéria Fernandes Dias 051.259.266-71

Ftoriano de Souza catdeira 295.473.856-15

Oscar Matos de Leão 138.498.326-00

Antonio Cassemiro Lisboa 070.795.326-04

MARCELO ANTONIO CORDEIRO 044.131.146-63

Camitta Sitva 110.434.566-86

Tainara Moreira da Sitva Gomes 129.691.016-45

Leonardo Rodrigues Rezende Costa 0s8.115.716-82

Armando de Castro Reat Jr 049.546.606-96

Danieta da Sitva Tiburcio Gomes 075.852,736-57

Marcos Roberto Otiveira de Matos 722.658.486-77

Atan Ctaudio Meneses de Mendonça 750.196.716-49

Nitton da Sitva Brum 833.681.166-49

Pedro sitva consetheiro de araujo 078,027.396-67

CRISTIANI PAPINI ARANTES 584.075.296-72

Francisco Rodrigues Sitva De Otiveira 793.813.166-00

Gistaine Aparecida de Assis Gabriet 034.515.136-41

ALINE APARECIDA DIAS BARBOSA 064.181.216-78

Nitson Witton Faria Pereira 277.733.296-97

José Expedito do Nascimento 188.758.906-68

CLUBE ITAJUBENSE 17.860.552/0007-72

GERALDO DELUZ GOMES

Classificação: Direcionado

789.065.396-49



Pauto Sergio Martins 024.580.506-03

TEREZINHA CLAUDIA Moreira otiveira 013.383.926-54

MATHEUS HENRIQUE SOUZA 772.732.966-76

Simone Matias de Souza 067.427.676-41

LEOPOLDO ARAUJO DE SOUZA 102.635.676-80

Cteomar Rodrigues Cardoso 316.068.958-18

108.365.126-93

ALEXANDRE AUGUSTO RI NCO COSTA 728.804.736-32

PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS COSTA 132.094.616-00

WI NICIUS EDUARDo Nazareth 058.730.776-57

Juliana Otiveira Guimarães Gonçatves 05s.s79.186-63

ANTONIO GERALDO CORREA DASILVA 2M.545.756-49

Harotdo chaves Freire 744.356.548-22

Rodrigo Resende García Ferraz 580.549.446-91

matitde de souza paiva coetho 069.918.106-22

Jutiana Aparecida Lara Carvatho 047.026.256-07

WANDERLEYALVES 000.121.356-31

Laudair 093.937.346-74

Atuizio Rodrigues de Souza 532.268.106-00

BARBARA MARIA DELGADO VIEIRA 068.747.L26-27

RONILDA MOREIRA BATISTA 053.302.306-83

CONDOMINIO DO EDIFICIO SANTORINI 07.s70.09410001-83

Lucia Vieira Mendes De Souza 063.129.946-78

LIVIA MARIA ROCHA 078.148.136-89

editson xavier goncatves 972.581.136-49

Edson Messias do Vate 079,684.826-23

Sayenne de Fátima Estevão 151.583.676-20

ITALO JOSE PEREIRA BORGES OLIVEIRA 068.470.466-86

Robson Otiveira Rodrigues Da Costa 083.532.286-61

Bruno Vieira Sitva 739.720.786-84

Cartos Antônio Ferreira Santana 848.600.s76-00

Tatitha Muriet Gagtiano 098.390.986-59

Tatita Nunes De Otiveira 023.481.696-14

Wettington Atves Ri beiro 122.931.066-s9

Jessica Ftores 018.806.826-0s

Gabrieta Otiveira 014.507.046-89

Luiz Mauricio Mezencio Penna 219.597.306-49

LUCAS COPERTINO 138.834.226-06

fatima aparecida 009.930.136-94

BRUNA BIANCHINI MANZAN 138.909.006-07

MACRO NORTE CONSTRUCAO E MANUTECAO PREDIAL E INDUSTRIAL LTDA 44.593.78610001-73

VANIA CALDEIRA TEIXEI RA 311.405.306-82

DANIELLY SOUZA SILVA 090.817.236-26

VICTORIA AGUIAR AZEVEDO DAMACENO 074.748.256-80

Cartos José dos Santos Linhares s29.489.196-49

FENICIA MARA DE ALMEIDA 610.057.706-20

Sabrina Matu de Melo Gomes 065.947.186-81

SANDRA DASILVA MIRANDA 056.374.116-38

Classificação: Direcionado

Karen Ferreira Martins



a

SAYMON HENRTQUE MARCTANO 118.444.956-20

RICARDO EUSTAQUIO CAMPOS 249.520.606-91

MARIAAPARECIDA RAMOS 813.100.646-87

MARLENE APARECIDA MELO 761.615.286-49

Maria Aparecida Betai Bonetti 477.778.026-49

Geratdo Lemes Ferreira 173.317.146-00

TIAGO FELIPE DASILVA 722.740.676-96
CIRENE AUGUSTA DE SOUZA 023.688.596-08

José Roberto Correia 038.455.376-12

Regiane Barbosa Catixto 066.719.316-23

Raimunda Sabina Dos Santos 344.861.356-87

Francisco Antunes 100.134.326-30

Atessandra AmaraI da Sitva 042.373.576-76
OSVALDO ALVES DE SOUZA 747.372.996-34
VANDA APARECIDA DE OLIVEIRA RODRIGUES 062.467.066-06

MARIA DO PERPETUO SOCORRO GONCALVES 493.283.286-91

Luciano da Costa e Sitva Leite 043.870.136-48

Ditma Dias dos Santos 935.972.156-53

Rodrigo Carlos Pinheiro 104.010.986-13

Cteber Fontes da Sitva 082.360.3s6-38
lsraetSitva Mattos 077.486.176-27

MARIAJOSE ALVES DE SOUZA 405.210.366-15

Gitberto Atves 309.960.076-87

Jose Antonio de Padua 138.781.746-91

NATAIR PEDRO RIBEIRO ANTUNES 017.653.886-00

ELIZABETH MARIA DA ROCHA DUTRA 470.158.026-00

MARIALVA SERVUI.A BATISTA MENDES 047.236.976-83

MARIA DA GLORIA DE ALMEIDA 570.557.936-53

MARIA CELESTE DA SILVA PESSOA 067.735.066-03

MARIAAPARECIDA DE LOURDES INACIO RODRIGUES 051.162.586-37

GEOVANA RODRIGUES 077.077.086-77
ELIAS DOS ANJOS PINHEIRO 054.369.736-39

NILTON JOSE DE RESENDE 037.582.526-60

MarcietAntônio Borges 077.273.426-07
WANDERLEA MARIA DE OLIVEIRA 258.737.L48-t9
Marlon Teodoro Martins 101.910.736-79

JOAO FERREIRASOUTO 540.60s.086-91

Sérgio Meira Bicatho 003.829.696-93

JOSE CACIANO DA SILVA 741.256.056-53

MAURICIO ROZENBAUM WAKS 028.022.386-20
JOSE MOREIRA DE SOUSA 262.085.476-87

Ctaudia Rejane Ferreira 050.363.116-71

CARLA CAMII.A DE SOUZA 110.339.936-54

Ana Maria Pereira 010.601.486-25

CAROLINA PIMENTA FIGUEI REDO 772.924.846-76
ANGEI.A APARECIDA COELHO OLIVEIRA 066.488.626-45

NOVACON EXAO SOLUCOES EM PRESARIAIS LTDA 18.866.399/0001-53

MARGARI DA ALMEI DA PI RES 570.562.266-04

Classificação: Direcionado



BERNADTNO RANGEL QUETROZ 107.800.896-50

DEIVID GERALDO DA SILVA 047.618.786-90

Potyana Santos Souza 995.554.686-72

PAULO HENRTQUE JORGE CARDOSO 093.334.916-51

COGEX INTERHUB LTDA 47.792.70310001-63

ROSELI APARECI DA COSTA MACHADO 592.823.776-20
MATUZALEM COELHO 017.137.298-06

Hamitton Lana 227.230.646-20
MARIA DO CARMO MARCELINO PEREIRA 076.782.726-97

CLINICA MAIS VOCE LTDA 10.938.153/0001-38

Luciana de Otiveira da Sitva 103.580.986-96

JORCELINO CAMBRAIA OLIVEIRA 598.835.536-68

Rubens Netson Magathães Santos 294.110.686-34
BRUNA RIBEIRO DASILVA 137.676.256-01

CARVALHO E FILHO CONSTRUTORA LTDA 46.456.966i0001-39
MARCOS WAGNER NARDY AGUIAR 08s.257.506-89
ELENIR DE FATIMA LANA 289.532.488-33

997.278.706-00
ANA LUCIA NUNES SILVA 998.520.806-44
JOSE GERALDO DASILVA 119.756.548-54

Gustavo Luiz Nogueira 035.199.496-36

THIAGO 081.006.966-08

Osvatdo José da Cruz 834.849.066-34

witiam pereira 301.980.896-00

Ana Pauta Horsts dos Santos 037.888.296-13

LUCIMAR ALVES DA SILVA 523.852.646-68

NATALIA APARECIDA DE SOUSA JESUS 072.951.166-99

PABLO HENRTQUE MORETRA ROBERTO 100.524.906-70

EDIRLEI MARCOS DE FREITAS BARBOSASA 014.981.466-60

Garibatdi Costa Ciabotti 576.822.676-75
lsaura Teixeira 883.597.946-34

Dutcemar Santos Ca rdoso 687.425.776-72

camita 096.748.156-27

NATALIA DE OLIVEI RA SANTOS 099.131.956-75

Wagner Sitva Bernardes 755.737.846-68

JOAO LUCAS VASCONCELOS GOMES 011.084.481-51

Etiana auxitiadora anunciação 973.398.066-87

Mauricio da Sitva Mendes 782.872.456-20

HAROLDO DE ALMEIDA GOMES 591.810.016-49

ALBERTO JOSE DA SILVA 060.730.056-60

Wittiam Dutra 132.956.536-31

Tarsis Antonio marchiote atmeida 130.112.306-41

Thabata Martins de Pauta 097.328.156-12

Renata Ribeiro Soares 034.935.956-38

JOAO DE ASSIS 331.528.106-87

Maria Eduarda Santana de Assis 153.63s.847-94

SONILDAVIEIRA DASILVA 034.121.066-82

Modestina de Medeiros Rabeto 006.674.976-09

Classificação: Direcionado

ODECIO PIRES VIEIRA



Dougtas Lopes Vieira Arantes 078.132.376-25

DANIELA PEREI RA MARTINS 057.7s2.206-09

RosetiAtves da Sitva Atmeida 045.035.376-10

EDUARDO HENRIQUE DE OLIVEIRA SANTOS 119.538.856-08

JOÃO PAULO SOUZA RESENDE ROCHA 087.264.156-23

Jose Anderson Santos de Assis 474.404.458-00

ALDEMIR LEONEL CORTES 782,373,746-87

Bruno [emes 140.710.976-63

ANGELO OSWALDO DE ARAUJO SANTOS 0ss.s93.596-53

renato Íerreira araujo 047.767.726-63

Pedro Miguet Guerreiro Coveto 042.427.796-37

Rosimeire Sitva Ferreira 659.465.026-20

Andreia Christianne Lessa Souza 747.290.556-97

FABIO JUNIOR DA ROCHA 773.473.246-58

Wadson de Andrade Gonçatves 062.439.656-86

JOSE JORDELINO FILHO 881.997.116-04

José Leonardo Souza Fitho 638.049.724-20

ALDO HILDO MOTTA 001.521.296-34

Amanda Gomes Figueiredo 078.764.246-98

Marcelo Junior Vitarinho 634.097.126-15

Bruno Dias de Andrade 075.392.346-79

CAMII.A MOUTIN HO DOMINGUES 107.629.356-50

JOAO PAULO SILVA 091.105.416-24

Rachet Fernandes 100.640.326-47

VIVIAN E CRISTI NA SANTANA 275.497.478-03

Thaua 153.590.617-07

JULIA RAIANE OLIVEIRA DE SOUZA 744.830.726-22

Washington Luiz Dias Assis 637.737.646-20

Maria Artinda da Sitva 024.442.486-79

Graciete Aparecida Sacramento da Sitva 059.730.786-55

Wemerson 065.313.606-40

MAIANE DE JESUS DOS SANTOS

EDUARDO DA CUNHA SILVA 014.864.166-08

Lázaro Antônio Ctaret Gomides 357.383.756-53

Gabrieta Aparecida Cupertino 054.169.626-23

Sônia Maria de Araújo Sobrinho 227.878.546-20

DOUGLAS DE FARIA 842.863.506-49

RAMON FRAGA RESENDE 077.027,746-22

Leona rdo Vareta Guterres 957.140.066-15

lsaías Moreira Cupertino 106.397.756-83

Samuel Brandão de Metto Lemos 017.079.716-33

Andre Perona 049.470.536-15

Marcos Pereira da Sitva 577.022.786-34

Fernanda Aparecida Fortes 060.329.276-36

Marco Antonio Ribeiro 156.636.806-59

[uciana atves batista 001.186.316-16

Atexsandro Ribeiro Mendes 048.194.016-29

SIMONE RODRIGUES DE MORAIS 066.743.346-50

Classificação: Direcionado

038.471.t95-24



01 99

Jacquetine Cameto Santos 067.507.s96-37

Braz Aparecido de Pauta s41.903.806-44

Rositene viegas dos santos 870.229.076-68

Katucha Weber Lucchesi 273.745.778-74

Pauta de Otiveira Braga 115.582.016-96

MARIA AUGUSTA MACIEL ORLANDI 012.496.626-80

LASSANCE LÚCIO DE MOURA FERNANDES 087.849.696-36

Rosângeta Maria Pacheco Sitva 545.242.676-72

RONEI SCORALICK ABDO 621.s33.226-04

TEREZINHA MARIA DE FATIMA CABRAL 897.279.086-91

raqueI ferraz topes davi 079.692.406-66

MANOEL PEREIRA LEITE NETO 348.909.556-15

Viviane Da Conceição 040.916.133-06

LUCIANA MORAIS AMARAL CESARIO 848.664.206-00

FERNANDO PINHEIRO MUSSOLINE 0s4.686.106-71

IRMAOS NASCIMENTO E GOMES LTDA 27.467.660t0001-26

JANAI NA PINHEI RO BARBOZA 028.315.326-12

santey soares santiago gomes 032.437.686-32

Geratdo Pedro de Jesus 878.047.008-49

lone Avetina da Sitva 901.972.086-49

FRANCISCO DE ASSIS BRAGA 474.070.776-68

ESPOQUE COMERCIO DE CALCADOS LTDA 08.761.186/0001-03

ELIZABETH GERALDA DAS NEVES 009.491.316-10

Anderson Magathães da Sitva 829.255.346-00

Ana Regina Martins 042.913.086-47

Magda Aparecida de Jesus 942.584.736-34

Thaís de Souza Beto 058.865.106-05

Marceto Ferreira de Souza 031.030.856-99

iulian Marcetino de Otiveira 074.644.176-70

ROBERTO DE SOUZAAMORIM 826.623.046-34

Sitvio Cordeiro Vatadares Júnior 004.490.556-47

Bia Lima 086.341.7s6-69

José Eduardo 353.826.448-10

Everton T Barreto 01s.480.276-00

LILIANE BATISTA DE OLIVEIRA

Wettíngton Antôn iodos santos 053.368.366-13

CONDOMINIO DO EDIFICIO EVA MARCONDES 14.001.197/0001-98

LUIZ OTAVIO COUTO CORRIERI 049.496.366-26

NILVA CAROLINA DA SILVEIRA MACHADO 034.972.666-39

ADILSON ALVES DA SILVA 896.126.046-49

LUANA DE AZEVEDO RODRIGUES PEREIRA 056.406.277-02

Guitherme thiago Íerreira 120.988.696-06

Atexandre Rodarte de Atmeida e Sitva 723.670.836-49

MARCIO FERREIRA BASTOS 558.868.176-20

Ftávio Pereira de Araújo 560.742.476-68

LEONARDO MATTAR ACCETTI 027.3s3.496-32

Joaquim Castanheira Rabeto 253.883.556-91

Fabio Ribeiro 233.086.486-87

Classificação: Direcionado

036.209.956-13



LEANDRO CRISPIM BRAGA 012.001.296-01

Wagner Sitva de Otiveira 070.662.176-08

ADRIANA MATEUS SOARES CANDIDO 917.039.726-00

Edmarcio eduardo da sitva 003.507.736-02

conceicao aparecida sitva pozzolini 397.865.446-68

Hetena Gomes lourenco de Otiveira 051.750.336-03

Etiza de Otiveira Sitva Atmeida 0ss.340.866-61

Thiago Queiroz 079.303.896-00

ILTON RAMOS DE LEMOS s31.387.596-53

camita peixoto amorim castro 06s.916.946-09

Vera Lúcia da Sitva Ferreira 076.246.586-74

Rosemeire de Araujo 809.720.396-00

Vicente Jútio Atves de Azevedo 049.063.616-09

Maria lmacutada Mateus 296.566.726-15

DANIELAUGUSTO DOS REIS 992.894.746-53

FABRICIO ANTONIO DINIZ 609.226.996-15

VERA LUCIA MARIZ BARBOSA SOARES

OSEIAS ALMEIDA STOFEL 419.339.316-04

Adriana Souza da Sitva Pereira 942.350.236-91

MARCO AURELIO DE SOUZA 602.548.746-49

Porcina Maria de Jesus oliveira alves 043.579.416-79

746.881.116-49

PEDRO MOACIR ANTUNES PEREI RA 514.253.789-00

Andréa Ferreira chaves 8s4.894.846-91

Ana Carotina 148.902.0s7-80

Revalino de Moura Maia 044.647.886-2t

sheita amorim Íerreira 047.724.456-29

Maria de Fátima de Souza 049.880.996-01

BRUNO RAMOS 065.7s2.366-69

JESSICA NOGUEIRA PAULA 092.461.086-71

Denise Marisa Borges 068.452.016-84

Anitton Anjos 030.966.946-48

Shirtey Rosa dos Santos 035.s37.926-04

Marizete Pinto de Souza 812.068.956-91

Renan Rodrigues de sena 01s.339.866-30

Maria Aparecida Cordeiro Furtado 947.578.706-44

Maria do Rosário 001.464.736-20

Janete vieira de Paiva 003.496.573-43

MARCO ANTONIO DE MEDEIROS LOPES 090.141.987-79

Danieta Cristina Santana 044.559.996-04

Anderson De Jesus Bispo 952.628.656-15

Henrique Alves dos Santos 033.662.416-67

TULIO ANTONIO DE SOUZA 679.382.306-00

Miria Daniete Freitas da Sitva 140.777.786-54

José de Paiva Gonzaga 808.619.0s8-20

Írancisco coelho 108.709.116-00

jose domingos de amorim neto 248.116.706-63

Junia Pena Fagundes 044.308.636-28

Classificação: Direcionado

052.480.026-05

lvete madureira e sitva



Vanitda de Otiveira 044.660.856-41

THAIS OLIVEIRA MOURA 063.129.176-81

MARLI ANGELICA BERTAPELI 761.367.956-04

Ftavia de Íatima Pereira 065.638.296-19

Bianca Sitva 020.631.366-70

Ctaudia Márcia Barbosa dos Santos 589.127.386-15

Maria José Vinagre Atves Cirqueira 204.137.696-15

Adeitson Ftaviano Atves 015.416.996-02

María do Carmo de jesus 077.596.926-50

Adriana José Gomes 051.024.986-81

Geratdo Mageta da Sitva 057.160.496-05

anemias santos da sitva 056.922.446-24

Neyde Batista 047.827.346-4s

Etyda Aparecida Grandi 031.638.116-04

Rosemary Apa recida Ferreira 817.675.366-15

Marco Aurétio Nascimento 061.9s2.186-42

CARLOS HENRIQUE DE SOUZA SILVA 833.198.246-00

Tartey Aparecido de Castro 0s4.s44.626-08

Marcus Íernandes dos santos 414.263.556-53

HELCIO DE ALMEIDA PAGANO 293.577.586-72

087.929.676-39

FERNANDO BUZOLLO 613.917.786-34

Jacqueline Vidat Caruatho 669.962.956-53

Lea Sytvia TAVARES ROSA 110.149.036-53

JOSE EDUARDO PALHARES BORTOLETTO 006.976.416-60

Fetipe Rodrigues de Souza 013.473.326-69

Maria tuiza peques Vitatina 390.496.218-30

Cecítia Batista da Sitva 024.039.316-32

Pauto César Ferreira turci 812.936.406-97

Gustavo Atberto Rodrigues da costa 074.577.476-45

Etias Cristiano Mascutino Gomes 384.477.078-20

EVELI RODRIGUES PEREIRA 029.816.286-58

Jackson Rodrigo Borges da Cruz 119.211.036-63

José Hetoisio Das Graças 023.883.696-73

Gitson Martins Fayad 323.001.076-00

Cartos Eduardo Borges Fatcone 042,086.676-74

Marcos Pauto Amarat Apotinário 087.094.806-76

Hugo Adriano Araújo Rivetti 063.221.466-02

Marcos Augusto da Sitveira 767.082.526-34

Marcelo Barbosa da Sitveira 077.402.997-82

GERALDO BARRA ROCHA 035.899.886-73

Ronatdo dias junior 709.762.296-76

LUCAS GABRIEL DE JESUS 131.442.366-59

Cibete Tavares Dias 06s.124.486-26

HILDEU ALVES DE JESUS 741.883.136-68

ANTONIO GOMES DA SILVA FILHO 188.109.936-91

camita souza castro 079.616.956-05

Tiago Romao de Otiveira 067.670.776-04

Classificação: Direcionado

Matheus Ferreira de assis



SEBASTIAO EUSTAQUIO FERREI RA 267.241.176-68

Juarez Coutinho de Otiveira 809.239.846-15

Sitvana Maria Sitva 539.534.106-44

Westtey de Atmeida Sitva 091.659.516-11

Wartei Barbosa dos Santos 056.559.406-04

iataketty de souza 031.726.756-61

Atexander Batista da Sitva 039.392.846-29

Venilson de Jesus dos santos 773.287.L25-27

ELMER DE OLIVEIRA NEVES 534.447.676-87

lsabetta Sitva Otiveira 065.170.636-09

BERNARDO FREITAS DE ALMEIDA 052.770.346-09

Márcia Moreira Reis 482.470.736-68
Roberta Marques Soares 057.461.t47-22
Henrique Etoi 092.399.256-19

Sérgio Junio Carvatho sitva 016.307.166-77

BENEDITO INACIO DUTRA 887.509.658-91

Jorge ZeÍerino do Prado 515.003.536-04

maría dotores damasceno araújo 879.266.446-68

MARCUS VINICIUS MARTINS 079.074.026-54
Eduardo Fitocon Sitva 229.839.828-31

Maria das Graças Souza 274.037.226-t5
Flavio Damasceno Pinheiro de Azevedo 057.692.446-66

Flavia Passos Soares 839.415.176-00

Vitor cartos fuzzatti chaves 987.286.876-04

VANESSA DUARTE MATOS CASTELAR 856.335.426-49

CELIO DASILVAAZEVEDO 040.318.556-48

Carotina Martins de Araújo Cezimbra 012.685.6s6-79

DEBORAH NOGUEIRA CRUZ MUNAIER 097.246.656-82

CLOTILDES PEREIRA DE ARAUJO 297.524.706-44

Dominique Dias Gonçatves Ftor 117.998.306-83

Raquet de Otiveira Souza 049.614.956-38

Julia Aroeira Martiere 228.959.906-97

Hugo Marcio Lemos Teixeira 4s5.970.6s6-s3

Antônia Raimunda Lopes 359.844.226-20

Messias da costa 079.754.L16-04

SANDRA REGINA SOUZA DIAS 016.775.463-79

vicente jose de barros 728.903.126-15

ELIAS MARTINS LOPES 061.827.876-19

JOAO PEDRO VIANA SAVOI 127.697.326-84

Robson dos Santos Otiveira 992.375.396-49

ALBERTO ULISES PEDRO VENTURINI s14.119.208-30

Maria Aparecida Souza GuÍmarães lnácio 628.766.786-91

ROSILENE PEREIRA 317.458.656-91

RaÍaeta J R Barbosa 106.06s.906-92

Aitton Gomes Guimarães 082.523.736-07
getutio tuiz pires 457.102.366-91

SUZANA CONSUELO DUARTE DE ANDRADE E SILV 063.458.126-09

RAFAELA DUTRA BARBOSA DOS S. OLIVEIRA 094.123.136-40

Classificação: Direcion ado



a c503

Patrícia Vasconcetos Gontijo 028.025.476-82

Patrick de Pauta Corrêa 064.170.896-30

ELINEY CRISTINA DO PRADO GOMES 746.150.686-20

JOSE VENERES SILVA FILHO 747.093.0s6-68

Ketem Regina SantAna 045.098.526-14

TAISSON CLEMENTE MIGUEL 119.076.616-70

danietvitteta vieira 872.609.996-91

FERNANDO TEIXEIRA DOS SANTOS 085.364.526-41

Regiane Cristiane Domingues de Faria 081.023.016-00

JORDANIA OLIVEIRA MARTINS DA SILVEIRA 064.290.706-46

HUDSON HENRIQUE CALDEIRA BRANT 087.603.016-94

CRISTIANO VALERIO 857.211.906-04

Maria Cristina Fontes Cavatieri Meirettes 438.450.296-68

JHULO matsuoka 349.514.589-34

RESTAURANTE LOURDES GOURMET 51.836.381/0001-84

Johnathas Araujo de Carvalho 087.725.726-47

Roberto Atves Barrio 509.645.266-20

Diego Otiveira 116.580.076-46

Ederson da Sitva Generoso 064.118.216-31

Guitherme Augusto Rosa Lemos

Sergio Antônio Fernandes da Sitva

Romuto Augusto de Assis Pereira 042.248.876-08

230.077.778-54

Lucio dos santos quetotti 156.616.796-53

etias tuis da sitva 796.289.906-91

Andre Moraes oliveira 072.792.076-55

Eduardo Wilmam Campotina 8t7.207.t86-87

MARCOSTULIO DIETZE DO BRAZIL 977.481.L96-72

MARCO AURELIO MARTINS 740.247.566-72

Eder de Souza Rodrigues 045.078.616-16

Rodney Witson de Souza 041,779.726-07

Marcetta Santos de Araújo 106.228.566-26

Alexandre sitva de carvatho 012.380.376-40

GiLMA Pereira 999.960.066-20

RaÍaeta Cristina Pinheiro Íaria Martins 114.650.586-80

Etaine Hetoisa Brum 818.201.006-34

Dany Sitvio Amarat 036.411.586-64

BERTONI APARECIDO DOS REIS 029.854.396-63

BERNARDO CALAB LEAL 075.770.746-77

ANA CAROLINA DA SILVA SANTOS 735.284.906-24

GLEIZIANE DE OLIVEIRA ALVES 013.364.006-09

RENATA PEDROSA 041.479.966-63

Amanda de Avetlar Guedes Teixeira Lima 077.737.796-02

Núbia da Sitva Pereira 069.872.516-65

Janice Ermetinda Reis dos Santos 003.145.886-63

Luciano Diniz 015.955.716-04

ROBERTO GOMES JUNIOR 049.618.226-98

Etias de Assis Carvatho 065.067.566-59

Classificação: Direcionado

016.080.656-93

029.221.686-62

Mariana Meirettes



ftS.: 40 50

Ana Neusa de Souza Vieíra 801.644.636-15

Jania Otiveira Rodrigues 564.152.816-15

Camita Fabiana sitva 055.762.386-30

Cartos Giovane Martins Rodrigues 748.113.770-20

Cartos Rodrigo Conceição de Sousa 727.534.777-07

Jean Eduardo de Souza Moraes 100.390.926-40

LuciMárcia Piedade 974.925.276-04

Joaquin de Abreu Fitho 242.319.976-34

GRAZI ELA MENDES RODRIGUES 057.276.476-05

Ketson Dias de Otiveira s12.340.s06-2s

José Meto de Brito 577.908.826-72

SERGIO LUIZ FERNANDES MELONI 584.955.846-20

MARCIO DE OLIVEIRA MESSIAS 014.198.186-51

VALERIA BATISTA DA ROCHA 078.574.756-70

Vilma da conceição pinho 279.067.796-49

Marcelo Rodrigues Das Dores 572.026.L36-20

Maria da Conceição de Sant'ana Lopes 935.572.996-00

FANY MOREIRA 033.377.906-15

PADARIA PAO ETERNO LTDA 57.577.73710001-37

Aguinatdo Lopes Martins 945.121.326-00

RICARDO LUIZ SYDNEY HORTA 408.690.916-20

YuriMartins 125.755.396-84

Etenice Louback Barros 065.813.356-06

29,077.985 ALINE FILGUEIRAS GOMES 29.077.98st0001-35

Fetipe Dos Santos Pires 077,579.746-40

MATEUS DESOUZAARAUJO 077.366.876-41

Samuet Santos 065.887.526-44

Thiago Luvizoto 087.026.046-47

N EILIAINI FERNANDES PEREIRA 085.277.856-25

VALERIA CRISTI NA GOU LART 620.131.066-53

JANETE CORDEIRO DE CAMPOS 636.034.206-59

Junia Euzébio 140.062.586-66

Simone Augusto de Otiveira 806.486.816-53

Maria Jaketine da Sitva Pereira 058.141.713-59

ALNITA PEREIRA COSTA 559.683.096-87

COMERCIO DE ROUPAS N T LTDA 77.713.97810001-80

EVA DA SILVA REIS FERREIRA 077.32s.826-40

Leonardo 133.994.796-03

Witerson 104.911.596-17

Marcos lnácio da costa 036.027.446-39

FLAUSINEI FRANK BRAGA 679.973.506-59

KARINE DOS SANTOS OLIVEIRA

ALINE NEVES RODRIGUES ALVES 0s2.960.786-75

Ctaudeir cutrim 611.960.123-69

FitadetÍio de Andrade Parrela 253.303.736-20

ADRIANA APARECIDA MARTINS DIAS SIQUEIRA 757.601.936-00

ELANCESAR da Silva RANGEL 025.267.306-94

Ctáudio Antônio de Sousa Ferreira 957.662.006-68

Classificação: Direcionado

092.854,886-41



a

RaÍaeI Junior de Figueiredo 085.320.656-27

Augusto Fernandes de Pauta 061.857.296-10

Brenner Eduardo Etias da cruz 113.370.356-96

Atex Souza Lucchesi 801.729.546-49

Sonia Gonçatves Rosa de 026.396.196-67

Mateus Teixeira 149.385.136-50

Wittam Santos Franca 040.762.046-03

Christey Soares Fétix 059.764.816-63

MARIA LUCIA DA SILVA 581.079.676-15

MARLIENE DA CONCEICAO DE ALM EIDA 051.401.s06-38

TATIANA CAROLI N E MONTE I RO 128.694.626-38

Mateus 725.676.766-27

Carta Cristina Bonifácio 743.613.926-68

Vinícius Dos Reis Seabra 020.431.956-03

Atexandre Ramos Batdim 061.163.396-54

Fabrício Gonçatves Atves 068.0s6.026-29

lngrid Rodrigues da Sitva Souza 061.539.856-10

MARIA CLARA FELIPE NASCIMENTO 703.928.296-81

REGINA HELENA MANCILHA BARBOSA 377.686.116-91

ELIANE ALVES DE JESUS 062.s58,776-22

ROSSANA LUZIA de Otiveira 546.729.L06-87

Kátia Aparecida de Atmeida 806.65s.436-20

Maria Noetma da Sitva 045.418.364-08

Amauri Dias de Moura 908.164.396-72

Marceto Lopes Teodoro 073.770.726-65

Witson Antônio da Sitva 602.972.556-49

Pétata Souza 116.811.686-42

Patrícia Tatiana Pereira 056.199.246-02

Adna Karta Nunes Freitas 074.744.L06-42

Monica Aparecida Fidetis MaPa 000.752.636-96

Rita de Cássia 519.610.676-68

ELALINE NOGUEIRA BATISTA LOPES 104.807.966-02

Marcos lgnácio da silva 767.757.876-20

Watmir de Otiveira 276.537.906-82

EDNEIA LOPES DE SOUZA 080.845.418-89

Thartison 086.916.156-30

Sotange lzabet da Sitva 661.075.716-04

lvonete andrade vicente 953.901.036-53

ALEX OLIVEIRA SANTOS 002.377.776-47

Natia Aparecida Machado 082.049.496-85

ASSOCIACAO PROTETORA DA INFANCIA DE ITAMBACURI 21.163.811/0001-83

Kenia 118.769.346-46

Vatdeir João Tavares 996.150.616-20

VALDETE GONCALVES DA SILVA 590.073.466-87

ESPARTA DISTRIBUICAO E REPRESENTACAO LTDA 36.858.76s/0001-04

Bárbara Mingote

Etisangeta Dos Reis Cardoso Goncatves 071.406.466-19

Agnatdo de Otiveira Martetteto 977.747.157-20

Classificação: Direcionado

090.080.086-02
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Graziette Atves Batista Toledo 099.444.026-05

Kevin Fétix Leene Torres 014.592.976-01

Daniet 061.516.22ô-69

Atine Apotinária da Sitva 078.254.s36-03

INSTITUTO CULTURAL JUIZ DE FORA EIRELI 04.275.40u0001-10

Nesio Cardoso de oliveira 097.649.027-74

Luzinete dos Reis Miguet 003.01s.376-07

VIRTUS SERVICOS GRAFICOS LTDA 08.626.409/0001-20

Classificação: Direcionado
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oecrsÃo - rmpucuacÃo

CREDENCIAMENTO NO 0212026

PROCESSO ADM I N ISTRATIVO NO 1 21 2026

!NEXIGIBILIDADE NO 03/2026.

IMPUGNANTE: GEMTG SOLUçÕES TNTELIGENTES EM ENERGTA S.A

TMPUGNADA: ASSOCTAçÃO OOS mUtrCÍprOS DA MtCROnneCÉO OO nllÉOrO

sepuceÍ - AMEsP

t. rNrRooucÃo e pneÂMsuLo expLrclnvo

1. o coNsoRcro AMESe - ASSocnçÃo Dos MuNrcipros DA MrcRonnecÁo
OO trllÉOlO SAPUCA|, pessoa jurídica de direito público, inscrito no CNPJ sob o no

20.362.307/0001-40, com sede na Rua Comendador José Garcia, no 774, Saudade

Bom Jesus, Pouso Alegre/MG, CEP 37553-442, neste ato representado por sua

Presidência, vem, tempestivamente, apresentar sua manifestação técnica e jurídica

em face da impugnação administrativa interposta pelo GONSÓnCIO CEMIG StM GD

l, inscrito no CNPJ sob o no 45.955.360/000í-85, por intermédio de sua Consorciada

Líder CEMIG SOLUçOES INTELIGENTES EM ENERGIA §.A., inscrita no CNPJ sob

o no 04.88í.791/0001-67.

2. A presente manifestaçâo versa sobre o Edital do Chamamento Público de

Credenciamento no 021202e, vinculado ao Processo Admlnlstrativo no 1212026 e à

tnexigibilidade no Ogt2O26, cujo objeto é o credenciamento de entidades para a

prestação de serviço§ de gestão de geração compartilhada de energia elétrica,

visando a compensação de créditos de energia para os munícípios integrantes deste

Consórcio lntermunicipal, nos termos da Lei no 14.300/2022 e da Lei no 14.133/2021.

3 O Consórcio AMESP constitui-se como uma assocíação pública de natureza

Multifinalitário, vocacionada à promoção do desenvolvimento regional e à otimização

da gestáo pública dos municípios da Microrregião do Médio Sapucaí. Em um cenário

de crescente complexidade na gestão de recursos públicos e de constantes crises no

setor energético nacional, a união de esforços municipais revela-se não apenas uma

estratégia de eficiência, mas um imperativo de responsabilidade fiscal. A finalidade

precípua deste ente consorciado, no presente contexto, é agregar a demanda

energética de seus associados para viabilizar o acesso a economias de escala que

seriam inalcançáveis para municípios de pequeno porte isoladamente.

4. A crise energética contemporânea, caracterizada pela volatilidade dos preços das

tarifas e pela necessidade de transição para matrizes mais sustentáveis, impÕe aos
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gestores públicos a busca por alternativas que garantam a continuidade dos serviços

essenciais sem comprometer o equilíbrio orçamentário. Nesse sentido, a Geração

Distribuída (GD), especialmente sob a modalidade de geraçâo compartilhada, surge

como ferramenta fundamental. O objeto deste credenciamento visa justamente

operacionalizar o Sistema de Compensação de Energia Elétrica (SCEE), instituído

pela Lei no 14.300/2022, permitindo que os municípios reduzam seus custos

operacionais mediante a compensação de créditos de energia gerados por fontes

renováveis.

5. O Consórcio AMESP atua, portanto, como um ente facilitador e agregador. Ao

promover o credenciamento, o Consórcio estabelece uma plataforma jurídica e

administrativa segura para que os municípios associados possam aderir a modelos de

eÍiciência energética sem a necessidade de realizar procedimentos individuais

complexos. O credenciamento busca selecionar todos os parceiros privados que

possuam usinas em operação e capacidade técnica para fornecer os créditos

necessários, garantindo que o interesse público primário - a redução de gastos com

energia elétrica - seja atingido de forma ampla, transparente e em conformidade com

o novo marco legal do setor elétrico.

6. lnicialmente, cumpre registrar quê a impugnação foi protocolada em 23 de iulho de

2026, respeitando o prazo legal estabelecido pela Lei no 14.133/2021. Desta forma, o

CONSÓRCIO AMESP reconhece a tempestividade do recurso administrativo,

passando à análise de seu conteúdo meritório. No entanto, no que tange ao pedido de

efeito suspensivo formulado pela lmpugnante, este Consórcio entende pelo seu

indeferimento, fundamentando-se na ausência dos pressupostos doutrinários e legais

necessários para tal medida excepcional.

7. A doutrina clássica do Direito Administrativo, ao tratar dos processos de licitação e

contratação, estabelece que a concessão de efeito suspensivo exige a presença

concomitanle do fumus bonirun's (fumaça do bom direito) e do periculum in mora

(perigo na demora). O primeiro requisito demanda a demonstraçáo de uma

probabilidade elevada de que as alegações de ilegalidade sejam procedentes,

enquanto o segundo exige a comprovação de que a continuidade do certame causará

danos irreparáveis ou de difÍcil reparação ao erário ou aos licitantes. No caso em tela,

a lmpugnante limita-se a apresentar hipóteses especulativas e interpretações

divergentes da norma, sem apontar um vício de nulidade flagrante que justifique a

paralisação do proced imento.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ uSOZS-S5OO *) @ contato@amesp.mggw.br @ amesp.mg O amasp.nggotr.br

0508

2. DA TEMPESTIVIDADE E DO EFEITO SUSPENSIVO



coNsÓRclo

AlrtlÊ§, consóncnAMESP
Associação dos Municípios da Microrregião do Médio

8. Argumenta-se que a lmpugnante não demonstra risco concreto, mas meras

conjecturas sobre a competitividade do mercado. É fundamental destacar que o

Tribunal de Contas da Unlão (TCU), no Acórdão 43612020-Plenário, estabelece

com clareza que o credenciamento é um procedimento que "não obriga a

administração pública a realizar a contrataçâo, mas em o Íazendo, deverá contratar

todos os credenciados". Esta natureza jurídica, por si só, afasta o risco de dano ou

exclusão de mercado, uma vez que o procedimento permanece aberto a todos os

interessados que preencham os requisitos editalícios. Não há, portanto, o risco de uma

"perda de oportunidade" definitiva que justiÍicasse a suspensão.

9. Por outro lado, a paralisação do feito prejudica diretamente os municípios

consorciados que aguardam ansiosamente a redução de custos em suas faturas de

energia elétrica. Cada dia de suspensâo representa um ônus financeiro adicional aos

cofres municipais, que continuam pagando tarifas integrais sem o benefício da

compensação. Tal cenário conÍigura uma lesão ao interesse público primário e uma

afronta ao Prlncíplo da Continuldade do Servlço Púbtico, visto que a economia

gerada pela GD é frequentemente reinvestida em áreas essenciais como saúde e

educação. A supremacia do interesse público sobre o privado impõe que o processo

avance, garantindo que a eficiência administrativa não seja refém de insurgências

infundadas.

3. DA CONSISTÊNCh NA FUNDAMENTACÃO JURíDICA E DA NATUREZA DO

CREDENCIAMENTO

10. A seção mais robusta desta manifestaçáo dedica-se a analisar a evolução e a solidez

jurídica do instituto do credenciamento. Historicamente, o credenciamento não possuía

previsão expressa na Lei no 8.666/1993, sendo uma construção doutrinária e

jurisprudencial aceita pelos Tríbunais de Contas como uma hipótese de inexigibilidade

baseada na inviabilidade de competição por exclusão. Com o advento da Lei no

14.133/202í, o instituto foi Íinalmente positivado, ganhando contornos claros e

segurança jurídica definitiva, especialmente no seu aftigo 79.

A natureza jurídica do credenciamento é a de uma hipótese autônoma de inexigibilidade de

licitação. O Acórdão 351/20í0-TCU-Plenário, em sua integralidade interpretativa, já

sinalizava que a inviabilidade de competição no credenciamento decorre do fato de a

Administração desejar contratar todos os que preencham os requisitos, eliminando a disputa

entre os proponentes. Complementarmente, o lnformativo de Licitações e Contratos

38612020 do TCU define o credenciamento como "ato administrativo de chamamento público
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de prestadores de serviços que satisfaçam determinados requisitos, constituindo etapa prévia

à contratação, devendo-se oferecer a todos igual oportunidade de se credenciar".

11. A Lei no 14.133/2021, em seu art. 79, prevê três hipóteses fundamentais para o uso

do credenciamento: a contratação paralela e nâo excludente; a seleção a critério de

terceiros; e os mercados fluidos. O caso do Consórcio AMESP enquadra-se

perfeitamente na primeira hipótese (contratação paralela e não excludente). A

Administração necessita de uma rede ampla de usinas de geração distribuída para

compensar a vasta demanda de seus municÍpios associados. Não há interesse em

selecionar um "vencedor" único, mas sim em credenciar o maior número possível de

usinas que aceitem o desconto fixado e as condiçóes técnicas, garantindo a segurança

do suprimento de créditos.

12. O Decreto no í1.87812024, que regulamenta o credenciamento em âmbito federal e

serve de parâmetro interpretativo para os demais entes, reforça essa visão. Seu arú.

30 detalha as hipóteses de cabimento, enquanto os adlgros 50, 60 e 70 estabelecem os

requisitos de habilitação, a necessidade de escolha motivada e os procedimentos de

chamamento. O edital da AMESP segue rigorosamente estes preceitos, garantindo

que a escolha dos credenciados seja pautada por critérios objetivos e que o
procedimento seja transparente e acessÍvel.

13. É imperativo refutar a tese da lmpugnante de quê a inexigibilidade seria incompatível

com a "competitividade". Tais conceitos operam em planos distintos. A inexigibilidade

diz respeito à modalidade de contrataçâo - ou seja, a inviabilidade de um certame

com disputa de lances ou propostas comparativas. Já a competitividade, no contexto

do credenciamento, refere-se à amplitude de participaçâo e à universalidade de

acesso. O credenciamento é, em essência, o procedimento mais competitivo possível,

pois não limita o mercado a um único fornecedor, mas abre as portas da Administração

a todos os agentes econômicos qualificados.

í4. O Acórdâo29771202í-TCU-Plenário é taxativo ao enunciar que "o credenciamento é

legítimo quando a administração planeja a realização de múltiplas contrataçóes de um

mesmo tipo de objeto, em determinado perÍodo, e demonstra que a opção por dispor

da maior rede possível de Íornecedores para contratação direta, sob condiçÕes

uniformes e predefinidas, é a única viável ou é mais vantajosa". Da mesma forma, o

Acórdão 109412021-TCU-Plenário reconheceu a regularidade do credenciamento

para passagens aéreas, demonstrando que a inviabilidade de competição é um

conceito amplo que abrange situações onde a disputa de preços individualizada é

ineÍiciente frente à necessidade de uma rede de prestadores.
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í 5. O fundamento legal expresso encontra-se no art. 74, inciso lV, da Lei no 14.133/2021 .

A alegação de que o mercado de geração distribuída é competitivo e, portanto, exigiria

licitação, ignora a distinção doutrinária entre inviabilidade absoluta e inviabilidade

relativa de competição. Na inviabilidade absoluta, há apenas um fornecedor. Na

inviabilidade relativa, como é o caso do credenciamento, existem múltiplos agentes,

mas a competição entre eles é inviável ou desnecessária para o interesse público, pois

a Administração pretende contratar a todos. A natureza do procedimento de

credenciamento transmuda a competição por "preço menor" para uma competiçâo por

"habilitação técnica e aceitação de condiçÕes", o que é plenamente legítimo.

4. DA REFORMA TRIBUTÁRIA E DA MATRIZ DE ALOCACÃO DE RISCOS

16. A lmpugnante sustenta que o editalseria omisso por não prever uma matriz de riscos

específica para os impactos da Reforma Tributária (Emenda Constitucionat no

132120231. Tal argumento carece de amparo legal. O art. 90, § 30, da Lei no

14,1332021 é claro ao dispor que "o edital PODERÁ contemplar matriz de alocação

de riscos", O uso do verbo no modo facultativo demonstra que a elaboração de uma

matriz detalhada é uma prerrogativa discricionária da Administração, pautada pela

complexidade do objeto e pela previsibilidade dos eventos.

17. O equilÍbrio econômico-Íinanceiro dos contratos administrativos é uma garantia

constitucional, derivada do art. 37, inciso )O(, da Constituição Federal, e reÍorçada

pelo arÍ. 104 da Lei no 14.1332021. A ausência de uma matriz de riscos específica

paru a Reforma Tributáría não retira do contratado o direito ao reequilíbrio, caso ocorra

um fato do príncipe ou uma álea administrativa extraordinária. A Reforma Tributária,

por sua natureza de alteração legislativa estrutural e imprevisível em seus efeitos

quantitativos imediatos, enquadra-se perfeitamente nos conceitos de álea

extraordinária.

18. O Acórdâo 803212023-TCU-Primeira Câmara reforça que a matriz de riscos deve ser

proporcional à natureza do contrato. No presente caso, os impactos da Reforma

Tributária ainda não são mensuráveis com precisão, uma vez que dependem de

legislação infraconstitucional complementar que ainda não foi integralmente editada

ou regulamentada. Exigir que a Administração preveja, neste momento, o impacto

exato de tributos que sequer possuem alíquotas deÍinidas seria uma exigência

desarrazoada e prematura, que inviabilizaria qualquer contratação pública de longo

ptazo.
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s. ol veolÇÃo a panrrclplcÃo oe coxsónctos oe enapnesas

22. Náo obstante a distinção técnica entre o consórcio de consumidores de energia (arÍ.

20, inciso V, da Lei no 14.300/2022) e o eonsórcio de empresas licitantes (art. 15 da Lei

no 14.1332,021), o Gonsórclo AMESP, após reanálise dos argumentos da

lmpugnante, reconhece a necessidade de adequação do instrumento convocatório

quanto à participação de empresas reunidas em consórcio para Íins de habilitação.

23. Reconsiderando a matéria, este ente consorciado admite que a vedaçáo total à
participação de consórcios, embora inserida no âmblto da discricionariedade

administrativa, deve ser acompanhada de motivaçâo técnica exaustiva e rigorosa,

conforme as diretrizes fixadas pelo Tribuna! de Contas da União nos Acórdãos

2633/20íg-TCU-Plenárlo, 1711t20í7-TCU-Plenário e g}gt2}17-TCU-Ptenárlo. A

ausência de tal justificativa pormenorizada nos autos poderia, em tese, fragilizar a

higidez do certame,

24. Reconhece-se que a proibiçáo absoluta pode restringir indevidamente a

competitividade, especialmente em um mercado dinâmico onde empresas de menor

porte poderiam se unir para atender aos requisitos técnicos e Íinanceiros de maior

vulto. Assim, em observância ao Princípio da Ampla Competitividade e da

Razoabilidade, a AMESP opta por acolher o pleito da lmpugnante neste ponto

específico.

25. Dessa forma, a AMESP promoverá a RETIFICAÇÃO Oo edital para PERMITIR a

participação de consórcios de empresas, observando-se rigorosamente as exigências

do art. 15 da Lei no 141$f202í (compromisso de constituição, indicação de líder,

somatório paru habilitaçáo técnica e econômico-financeira, impedimento de

participaçáo em mais de um consórcio e responsabilidade solidária), bem como o limite
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19.O princípio da previsibilidade orienta que cláusulas genéricas de reequilíbrio

econômico-financeiro, já presentes no edital e no termo de credenciamento, são

suficientes para tratar de eventos futuros e incertos. A exigência de uma matriz de

riscos específica para cada possível evento legislativo futuro transformaria os editais

em documentos intermináveis e meramente especulativos. O TCU, no Acórdão

í466/20í3-Plenário, estabelece que o desequilíbrio não pode ser analisado de forma

isolada por um único insumo ou tributo, mas deve resultar de um exame global da

variaçáo de custos. Portanto, o momento adequado para discutir os impactos da

Reforma Tributária será durante a execução contratual, mediante a comprovação do

efetivo desequilíbrio, e não na fase de habilitação.
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máximo de empresas consorciadas a ser fixado com justiÍicativa técnica nos termos

do aft. 15, § 40, da referida Lei.

6. DAS EXIGÊNCIAS TÉCNICAS E DIVERGÊNCIA DE POTÊNCIA

26. A lmpugnante aponta uma divergência entre a potência de í0 MWp (exigida para o

credenciamento) e í,4 MWp (mencionada na minuta do contrato). Reconhece-se que

taldivergência decorre de mero erro material de digitação, o qualserá devidamente

sanado por meio de errata. Esclarece-se que a potência mínima exigida para o

credenciamento é, efetivamente, de í0 MWp, valor este que prevalece por refletir a

verdadeira intenção da Administraçáo e o planejamento estratégico da contratação.

Ressalte-se que, nos termos da jurisprudência consolidada do Tribunat de Contas da

União (TCU), o erro material tipográÍico não conÍigura nulidade do edital, sendo

perfeitamente sanável por retificaçáo ad min istrativa.

27. A manutenção da exigência de l0 MWp justifica-§e como critério de capacidade

técnica e flnanceira, visando selecionar parceiros com experiência e escala

adequadas para garantir que o credenciado possua capacidade operacional robusta

para atender à demanda dos municÍpios consorciados. O Acórd âo 533I2022-TCU-

Plenárlo valida o uso de critérios técnicos objetivos para deÍinir requisitos em

credenciamentos. Adicionalmente, mantém-se a exigência de uslnas em pronta

operação, visto que a Administraçâo Pública não deve atuar como incubadora de

projetos privados, necessitando de segurança imediata no suprimento de créditos para

viabilizar a economia pretendida.

28. A economia mÍnim a de 25o/o estabelecida no edital permanece como parâmetro

objetivo de vantaJosidade, em estrita observância ao Prlncípio da Economicidade

e ao art. 50 da Lei no í4.133/2021. O planejamento da contratação, conforme o aÉ.

í8 da Nova Lei de Licitações, permite que o gestor defina os requisitos técnicos e de

escala que melhor protejam o interesse público, garantindo a sustentabilidade da

prestação e a eficiência na gestão dos recursos energéticos do Consórcio ao longo do

tempo.

7. DA DOCUMENTACÃO DE PARTES CONSORCIADAS E RESPONSABILIDADE

29. No que tange ao documentação, o art. 15, rncisos I e V, da Lei no 14.133/2021

estabelece gue, em caso de participação consorciada (onde permitida), deve haver

compromisso de constituição e responsabilidade solidária. A responsabilidade
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solidária pressupõe que a Administração tenha plena ciência da idoneidade e da

regularidade de cada integrante do grupo. O TCU entende que cada consorciado deve

comprovar individualmente seus requisitos de habilitação jurídica e regularidade fiscal.

30. A possibilidade de somatório de índices, prevista no inclso lll do art. í5, aplica-se

apenas à qualificaçáo técnica e econômico-financeira, nunca à regularidade fiscal ou

trabalhista. Portanto, a exigência de documentação completa de todos os envolvidos

na operaçâo de geração compartilhada é uma medida de proteção ao erário e de

transparência. O gestor público não pode contratar com entidades que possuam

pendências Íiscais, ainda que ocultas sob a estrutura de um consórcio ou cooperativa,

sob pena de responsabilidade administrativa.

8. DA DUPLICIDADE DE INSTRUMENTOS E ESTRUTURA BIFÁSICA

31. A alegação de duplicidade entre o Termo de Credenciamento e o Contrato de

Prestação de Serviços demonstra desconhecimento da sistemática do

credenciamento. O Termo de Credenciamento ê o ato administrativo que Íormaliza a

entrada do interessado no rol de prestadores aptos, estabelecendo as condiçÕes

gerais e o "preço de prateleira". É um instrumento de habilitação permanente.

32. O Contrato de Prestação de Serviços, por sua vez, é o instrumento de execução. Ele

é assinado no momento em que a Administraçâo efetivamente demanda o serviço,

detalhando as unidades consumidoras específicas e os prazos de compensação. O

aft. 79, parágrafo único, inclso l, da Lei no 14.13Y2O21prevê essa estrutura. Não há

sobreposição, mas sim complementariedade funcional. O Termo de Credenciamento

garante o direito de ser contratado, enquanto o Contrato de Prestaçáo de Serviços

operacionaliza esse direito conforme a necessidade pública.

9. DA VEDAÇÃO A PROPOSTAS PARCIAIS E EFICIÊNCIA

33. A vedação a propostas parciais fundamenta-se nos princípios da economicidade e da

eficiência. A fragmentação do objeto em múltiplas pequenas usinas elevaria

exponencialmente os custos de controle, fiscalização e gestão de faturas por parte do

Consórcio AMESP. A prerrogativa da Administração em deflnir o modelo de execução

é assegurada pelo art. 18, inciso lX, da Lei no 14.1$n021.
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34. A divisão em lotes é uma faculdade técnica, e não uma obrigaçáo impositiva. No caso

da geração compartilhada, a integridade da proposta assegura que o desconto

ofertado seja sustentável e que o credenciado tenha capacidade de absorver toda a

demanda de um grupo de municípios, evitando que alguns Íiquem desassistidos por

falta de interesse comercial dos prestadores, A proposta integral garante o equilíbrio

da rede de credenciados.

í0. DA TERMINOLOGIA ''EMPRESA'' E INTERPRETAÇÃO SISTEMÁTICA

35. A lmpugnante questiona o uso do termo "empresa" no edital, alegando que isso

excluiria cooperativas. Trata-se de um formalismo exacerbado que ignora o Princípio

da lnterpretação Sistemática. O art. 60, inciso XLlll, da Lei no 14.133/2021 define

credenciamento como o chamamento de "interessados". O termo "empresa" é utilizado

no edital em sentido amplo, como sinônimo de agente econômico ou pessoa jurídica.

36. Não há qualquer intenção de excluir cooperativas ou associações, desde que atendam

aos requisitos legais da Lei no 14.300/2022. Qualquer vício terminológico pode ser

sanado por meio de errata simples, sem a necessidade de suspensão do certame,

uma vez que tal ajuste não altera as condiçÕes de participação ou a formulação de

propostas. O vÍcio terminológico não configura nulidade quando não há prejuízo real

ao direito dos participantes.

1í. DO CONCETTO DE "FOBNECTMENTO DE ENERGIA ELÉTR|CA"

37. A crítica ao termo'Tornecimento de energia" também é meramente semântica. Embora

o aú. 20, inciso XlV, da Lei no 14.300/2022 defina o SCEE como um sistema de

compensaçâo, o uso do termo "fornecimentol'no edital reÍere-se à disponibilização dos

créditos de energia para a rede da distribuidora em favor do consumidor. O contexto

do edital deixa claro, em todas as suas cláusulas técnicas, que se trata de geração

distribuída e não de venda de energia no mercado cativo. A interpretação contextual

afasta qualquer confusão com a atividade monopolística de distribuiçáo.

12. DA ExlGÊNClA DE NOTA FISCAL E O CONTROLE DA COMERCIALIZACÃO

ILEGAL

38. Esta seçáo analisa a exigência de documentação fiscal, ponto de grande insurgência

da lmpugnante. É imperativo destacar o Acórdão 1473t2024-TCU-Ptenárlo, que
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determinou à ANEEL a apresentação de um plano de ação rigoroso para Íiscalizar e

coibir a comercialização ilegal de energia no âmbito da Micro e Minigeração Distribuída

(MMGD). O TC 005.710/2024-3, fruto de representação da Unidade de Auditoria

Especializada em Energia Elétrica e Mineração do TCU, identiflcou que "a situação

encontrada indica uma distorção dos mecanismos criados para, na prática, desvirtuar

a finalidade de geraçáo para consumo próprio e contornar a proibiçâo de

comercialização de energia elétrica".

39, O Acórdão 3063/2020-TCU-Plenário já havia analisado distorções na GD antes

mesmo da Lei no 14.300/2022, alertando para o risco de modelos de negócio que

simulam o rateio de custos para esconder a venda direta de energia. O aft. 28 da Lei

no 14.300/2022 étaxativo ao estabelecer que a energia gerada deve ser destinada ao

consumo próprio. A exigência de nota fiscal ou documentação fiscal equivalente é o

principal INSTRUMENTO DE PROTEçÃO da Administração Pública. Ela permite

diferenciar o rateio legítimo de despesas operacionais da comercialização ilegal.

40. Se a atividade for de fato um rateio de despesas entre consorciados ou cooperados, a

documentação fiscal adequada (seja nota de serviço, nota de débito ou equivalente

aceito pela legislação tributária) deve ser apresentada para justificar o desembolso de

dinheiro público. A exigência fiscal protege tanto a AMESP quanto os próprios

credenciados de futuras fiscalizações do TCU e da ANEEL. A previsão editalícia visa

coibir práticas que o próprio Tribunal de Contas da União identiÍicou como distorçóes

graves que oneram os demais consumidores do sistema.

41. A posição da ANEEL reconhece a legalidade da geraçâo compartilhada, mas mantém

a necessidade de demonstração clara de que não há lucro sobre a venda da energia

em si, mas apenas a remuneração pelos serviços de gestâo e infraestrutura. O aft. 30

da Lei no 14.300/2022 reÍorça a destinação da energia. Portanto, a exigência

documental é uma medida de transparência, controle e conformidade com as

orientaçôes mais recentes dos órgâos de controle externo, não configurando qualquer

restrição indevida à competitividade.

í3. DA CONTRADICÃO ENTRE OS ARGUMENTOS DA IMPUGNANTE E SUA

PRÁTICA DE MERCADO

42. A presente impugnação causa profunda contradição, pois a lmpugnante

CONSÓRCIO CEMIG SIM GD l, por sua Consorciada Líder CEMIG SOLUÇOES

INTELIGENTES EM ENERGIA S.A. (CEMIG SIM) - apresenta argumentos que são

frontalmente contraditórios com sua própria conduta de mercado e sua natureza
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jurídica, revelando que a impugnaçâo não busca a legalidade do certame, mas sim a

preservação de posição de privilégio comercial,

43. Cumpre salientar que a CEMIG SIM é, conforme seu próprio Estatuto Social registrado

na JUCEMG, uma "sociedade anônima, subsidiária integral da sociedade de economia

mista Companhia Energética de Minas Gerais - CEMIG". Portanto, NÃO é uma

entidade pública, mas sim uma sociedade anônima de capitalÍechado (S.A. fechada),

regida pela Lei no 6.404/1976 (Lei das Sociedades por Açôes) e pela Lei no

13.303/2016 (Leidas Estatais). Seu capitalsocialé de R$ 974.647.242,43 (novecentos

e setenta e quatro milhões, seiscentos e quarenta e sete mil, duzentos e quarenta e

dois reais e quarenta e três centavos), representado por 487.0í7.242 aç6es ordinárias

nominativas, integralmente detidas por seu acionista único, a CEMIG. A condição de

subsidiária integral de uma sociedade de economia mista não a transforma em ente

público, tampouco lhe confere prerrogativas que a isentem da observância das regras

de contrataçáo pública aplicáveis a empresas estatais.

44, Destaca-se que a CEMIG SIM é, na verdade, a nova denominação social da antiga

EFFICIENTIA S.A., empresa constituÍda êm 09 de Janeiro de 2002 e arquivada na

JUCEMG em 21 de janelro de 2002, conforme se verifica do próprio Estatuto Social

consolidado. A EFFIGIENTIA era, desde sua origem, uma empresa de pesquisa,

desenvolvimento de projetos e eficiência energética da CEMIG, conforme registro no

portal do Minlstério de Mlnas e Energia, que descreve a Efficientia S.A. como

subsidiária integralda CEMIG atuante "no mercado nacionalde eficiência energética"

desde 2002, desenvolvendo "soluções em uso racional dos recursos energéticos",

com foco em "mapeamento de oportunidades, execuçâo, acompanhamento e

verificação dos resultados" e "viabilizaçâotécnica e Íinanceira de projetos". A alteração

de denominação social para CEMIG SIM não alterou sua natureza jurídica de

sociedade anônima fechada, nem sua origem como empresa de pesquisa e projetos.

45. É precisamente esta origem como empresa de pesquisa e desenvolvimento de

projetos que torna ainda mais paradoxal a alegaçáo da lmpugnante de que o editalda

AMESP deveria aceitar usinas em fase de desenvolvimento ou não operacionais. A

CEMIG SlM, que tem sua raiz no desenvolvimento de projetos, hoje atua

comercialmente no mercado de geração distribuída como prestadora de serviços,

demonstrando que a transição do desenvolvimento para a operação é perfeitamente

viável e esperada.

46. É imperativo notar que a CEMTG SIM já ofereceu seus serviços a diversos municípios,

inclusive alguns que integram ou poderiam integrar o Consórcio AMESP, bem como

a Serviços Autônomos de Água e Esgoto (SAAEs), utilizando-se de DISPENSA DE

LICITAçÃO - e não de inexigibilidade - com fundamento no art. 75, inciso lX, da
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Lei no 14.133/202í. Cita-se especificamente: (a) O SAAE de Oliveira/MG, que

publicou a Dispensa de Licitação no 0003/2023 para "adesão a consórcio CEMIG

SIM para possibilitar a compensação junto às despesas do Serviço Autônomo de Água

e Esgoto de Oliveira com o custeio de energia elétrica"; (b)A Prefeitura Munlcipal de

Belo Horizonte, que publicou a Dispensa de Licitação no 009/2024 para "adesão ao

contrato da CEMIG SlM"; (c)A Prefeitura Municipal de Capitólio/MG, que publicou

a Dlspensa no 37125 para "contratação do Consórcio CEMIG SIM para adesão do

município ao sistema de compensação de energia elétrica", com economia de 16%

(dezesseis por cento); (d) A Prefeitura Municipal de Dores do Turvo/MG, com

adesão ao consórcio CEMIG SIM para "redução de custos com energia elétrica em

percentual de 16%"; (e) A Prefeitura Munlclpal de PatrocÍnlo/MG, que em janeiro

de 2026 promoveu ação de adesão à CEMIG SIM com "oferta de desconto de

aproximadamente 160/o nâconta de energia elétrica".

47. Causa perplexidade que a CEMIG SIM, que opera no mercado oferecendo desconto

de apenas í6% (dezesseis por cento) aos municípios, venha agora impugnar um edital

que exige economia de 25% (vinte e cinco por cento), superior em mais de 50% ao

desconto por ela praticado. A lmpugnante, ao argumentar que a exigência de 25% é

"muito rígida", busca na verdade inviabilizar um certame que oferece condições mais

vantajosas ao erário do que as que ela propria ofêrece, configurando exercício de

direito de forma abusiva, com evidente propósito antí-competitivo.

48. É ainda mais curioso que a CEMIG SlM, que se utiliza de DISPENSA DE LICITAçÃO

(art. 75, lX, da Lei no 14.1332,021) para contratar com municÍpios - fundamento

jurídico diverso do credenciamento por inexigibilidade adotado pela AMESP -, venha

agora questionar a fundamentação jurÍdica do edital do Consórcio AMESP. Se a

CEMIG SIM entende que a inexigibilidade é inadequada, deveria igualmente revisar

sua própria prática de contrataçáo por dispensa, que nâo passa por processo de

credenciamento aberto e público como o da AMESP, mas se dá de forma bilateral,

sem chamamento público amplo. O Parecer Jurídico no í6.773 da Advocacia Geral

do Estado de Minas Gerais (AGE-MG)classificou a contratação com a CEMIG SIM

como "Dispensa de Licitação na forma do art.75, lX, da Lei no 14.13312021",

demonstrando que a própria Administração Estadual reconhece tratar-se de dispensa,

não de inexigibilidade.

49. A CEMIG SIM também impugnou o Edital de Chamamento Público do Consórcio

Público lntermunicipat Multifinalitário da AMAG (CIMAG), conforme documento

público disponível no portal do CIMAG, sob argumentos semelhantes aos ora

apresentados contra a AMESP. Este padrão de conduta impugnar

sistematicamente chamamentos públicos de consórcios municipais que buscam
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ampliar a competitividade e oferecer melhores condições aos municípios - sugere

que a lmpugnante utiliza o instrumento da impugnação administrativa não como

legítimo exercício do contraditório, mas como ferramenta de obstrução de

concorrentes e de preservação de posição de mercado dominante.

50. A CEMIG SlM, como subsidiária integralda CEMIG (sociedade de economia mista que

atua como concessionária de serviço público de distribuição de energia elétrica em

Minas Gerais), possui evidente vantagem competitiva estrutural sobre demais agentes

do mercado de geração distribuÍda, por seu acesso privilegiado a informações,

infraestrutura, relacionamento institucional e capital. Esta vantagem estrutural torna

ainda mais reprovável a tentativa de obstruir um certame que visa justamente abrir o

mercado a outros agentes e garantir economia superior aos municípios.

51. A conduta da CEMIG SIM configura potencial violação dos princípios da livre

concorrência e da livre iniciativa (art. 170, lV, da Constituição Federal), uma vez que

busca restringir a competição no mercado de geração distribuída para municípios

mineiros, impedindo que outros prestadores de serviço concorram em igualdade de

condições. Ao impugnar editais que exigem desconto de 25% enquanto oferece

apenas 160/o, â CEMIG SIM utiliza-se de sua posiçâo dominante para manter os

municípios reÍéns de condiçõee menos vantajosas.

52. O TCU, no Acórdão 1473t2024-Ptenárlo, demonstrou preocupação específica com

distorções no mercado de micro e minigeração distribuída (MMGD), incluindo a

concentraçáo de mercado e a comercialização ilegalde energia. A conduta da CEMIG

SIM de obstruir chamamentos públicos de consórcios municipais, ao mesmo tempo

em que contrata diretamente com municípios por dispensa de licitação sem

chamamento público amplo, é exatamente o tipo de distorção que o TCU busca coibir.

A AMESP, ao contrário, promove certame público, aberto e transparente, com

exigência de desconto superior ao praticado pela lmpugnante, alinhando-se às

melhores práticas de governança

controle.

e transparê ncia preconizadas pelos órgâos de

53. Diante de todo o exposto, a impugnação da CEMIG SIM deve ser vista com cautela

pelo Gonsórcio AMESP e por qualquer órgão de controle que venha a analisar a

matéria. Nâo se trata de legítima defesa de prerrogativas jurídicas, mas de manobra

estratégica de uma empresa estatal de capitalfechado para impedir que consórcios

municipais obtenham condições mais vantajosas do que as por ela oferecidas. A

estranheza da impugnação reside exatamente nesta contradição intransponível: a

lmpugnante pratica o que condena, oferece menos do que exige e se utiliza do

instrumento da impugnação para preservar privilégio comercial em detrimento do

interesse público.
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54. Diante de todo o exposto, observa-se que a impugnação apresentada logrou êxito

parcial em apontar a necessidade de adequação do edital quanto à participação de

consórcios de empresas. As demais exigências contidas no instrumento convocatório

são fruto de um planejamento minucioso, pautado na busca pela máxima eficiência

energética e econômica para os municípios associados ao Gonsórcio AMESP,

sempre em estrita observância à Lei no 14,133/2021 e à Lei no 14.300/2022.

55. A fundamentação jurÍdica do credenciamento como inexigibilidade permanece sólida

e amparada pela jurisprudência do TCU. Contudo, dos 11 (onze) argumentos

apresentados, apenas 1 (um) foi acolhido (participação de consórcios) e os demais 10

(dez) foram rejeitados, mantendo-se a íundamentação sobre a solidez do

credenciamento como inexigibilidade, as exigências técnicas, a matriz de riscos

facultativa, a documentação de consorciados, a duplicidade de instrumentos, as

propostas parciais, a terminologia, o fornecimento de energia e a exigência de nota

fiscal.

56. Ante o exposto, o CONSÓRCIO AMESP manifesta-se pelo DEFERIMENTO PARCIAL

da impugnação administrativa, nos termos a seguir:

57. DEFERTMENTO do item relativo à VEDAçÃO A PARTICIPAçÃO DE CONSÓRCIOS,

determinando-se a retificação do edital para permitir a participação de empresas em

consórcio, nos termos do arÍ. 15 da Lei no 14.133/2021, com fixação de limite máximo

de empresas consorciadas mediante justiÍicativa técnica, conforme art. 15, § 40, da

mesma lei;

58. NÃO ACOLHTMENTO de todos os demais argumentos apresentados pelo

coNsÓRcto CEMIG StM GD l, mantendo-se os demais termos do Edital de

Chamamento Público de Credenciamento no 0212026 em sua integralidade;

59. INDEFERIMENTO do pedido de efeito suspensivo, ante a ausência de periculum in

mora e a prevalência do interesse público na continuidade do processo de redução de

custos energéticos para os municípios;

60. PUBLICAçÃO de errata para retiÍicação do edital, permitindo a participação de

consórcios de empresas nos termos do art. í5 da Lei no'14.13312021, bem como a

retificação do valor de potência de 1,4 MWp para í0 MWp no instrumento

contratual, esclarecendo tratar-se de correção de mero erro material, além de

eventuais notas de esclarecimento quanto aos termos'empresa'e'fornecimento', sem

alteração do mérito editalício em seus demais aspectos;
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61.INTIMAçÃO Oa lmpugnante para que tome ciência desta decisão, garantindo-se o

direito ao contraditório e à ampla defesa.

62. Esclareça-se que o deferimento parcial ora operado não implica reconhecimento de

qualquer ilegalidade no procedimento original, mas representa o exercício da

autotutela administrativa pela AMESP, que, em prol da máxima ampliação da

competitividade e em observância aos princípios da motivação e da razoabilidade,

opta por adequar o edital às melhores práticas recomendadas pela jurisprudência do

TCU. A retificação não invalida os atos já praticados e visa exclusivamente ampliar o

universo de potenciais credenciados, em benefício do interesse público.

Pelo que DECIDO

Publique-se e registre-se.

Pouso Alegre, 28 de julho de 2026.

MOACIR As3lnado de íorma
digltal por MO^CIR

JQ rneruco:utrooeerors
Dados: 202ó.0728
'13:30:t 1 {3'00'

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

93s3025-55OO§ @ contato@amesp.mg:gw.br @ amespmg Oamesp.nggor.br
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rrusTRíssmo sENHoR AGENTE DE CONTRATAçÃO DO CONSóRCIO AMESP -
AssoctAçÃo oos muucínos DA MtcRoRREctÃo oo nÉolo sapuceÍ e

orc r.r íssrna cornssÃo D E c R E D E N ctAME Nro/tt creçÃo

a

PROCESSO ADMINISTRATIVO N', 12/2026

! N Extcl BtUDADE N" 03/2026

cREDENCTAMENTO N" 02/2026

Protocolo eletrôníco: licitocoo@omesp.mg.gov.br

Sessõo de credenciomento designodo poro24 de ogosto de2026, às 09h00

UURA ENGENHARIA E CONSTRUçÕES S.A., pessoo jurídíco de direito privodo,

inscrito no CNPJ/MF sob o no 13.118.77410001-ó3, com sede no Avenido Borõo

Homem de Melo, n' 3.647, solos 901 e 902, boirro Estoril, Belo Horizonte, Estodo

de Minos Gerois, por seu Deportomento Jurídico oo finol ossinodo, vem,
respeitoso e tempestivomente, Ô presenço de Vosso Senhorio, com fundomento
no ortigo 164 do Lei Federol no 14.133, de lo de obril de 2021, e no item 7'l do
inslrumento convocotório, opresentor o presente

IMPUGNAçÃO aO EDlrAt DE CREDENCIAÍIIENTO No 0212026

pelos rozões de foto e de direito o seguir expostos, oo cobo dos quois formulo

os pedidos de retificoçoo do instrumento convocotório.

t. DA IEMPESTIVIDADE E DA LEGIIIMIDADE

O item Z.l do Editol osseguro o quolquer interessodo o dkeito de opresentor
impugnoçõo oté 3 (três) dios ontes do doto fixodo poro o oberluro do sessõo

público do credenciomento. O ortigo ló4 do Lei Federol no l4.l33l212l, por suo

vez, Íixo o morco em 3 (três) dios úteis onleriores à dqto de oberturo do certome.

Designodo o sessõo poro o dio 24 de ogosto de 2026, segundo{eiro, o termo

finol? 2l de ogosto de 2026 pelo critério do Editol e l9 de ogosto de 202ó pelo

critério legol, este Último mois restritivo. Protocolizodo o presente peÇg em l9 de

ogosto Aé ZOZ1, resulto otendido o prozo sob quolquer dos dois porômetros, o

que bosto à suo temPestividode.

Quonto o legitimidode, o ortigo ló4 do Lei no 14.133/2021 confere o quolquer
pessoo o prerrogolivo de impugnor editol viciodo, independentemente de
previo insciiçôo Ào procedimento. A lmpugnonte, odemois, otuo no segmento
de geroçõo distribuído de fonte solor fotovoltoico e ostento interesse direto e
con-cretó no porticipoçÕo do certome, do quol se vê ofostodo precisomente

em rozõo dos clóusulos oro otocodos'

II- SíNIESE DO OBJETO E DA MODELAGEM ADOIADA

O Consórcio AMESP promove chomomento pÚblico de credenciomento, no

modolidode ouxilior de inexigibilidode de licitoçoo, poro controtoçoo, por meio

n5 25
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de cessoo oneroso do direito de uso de energio elétrico gerodo em usinos
solores fotovoltoicos conectodos à rede, no cotegorio de micro e minigeroçõo
distribuído, destinodo oo otendimento dos unidodes consumÍdoros do Subgrupo
83 dos 27 (vinte e sete) municípios consorciodos, oo volor globol de referêncio
de R$ 20.398,492,45 (vinte milhões, trezentos e novento e oito mil, quotrocentos
e novento e dois reois e quorento e cinco centovos).

A modelogem eleito odoto lote único, com objeto unificodo e escopo tenitoriol
globol, vedodo o exclusõo ou escolho seletivo de municípios no oto do
inscriçÕo (itens 2.4 e ? .2 do Editol), desconto fixo e podronizod o de 25% (vinte e
cinco por cento) sobre o torifo cotivo vigente (item 2.8.2 do Editol) e distribuiçõo
do demondo por rodízio segundo o ordem cronológico de protocolo (item

I 3.2.1 do Termo de Referêncio).

Nõo se questiono, no presente impugnoçõo, o escolho do credenciomento
como procedimento ouxilior, expressomente outorizodo pelos ortigos 6o, inciso
XLlll,74, inciso lY, e79, inciso l, do Lei no 14.13312021. O que se impugno sõo
clóusulos específicos do instrumento convocotório e de seus onexos que, por

controdiçõo interno, por incompotibilidode com o reguloçôo setoriol ou por
desproporçõo entre o exigêncio e o objeto, restringem indevidomente o

a

universo de interessodos e comprometem
procedimento.

l[ - DAS RAZÕES DA ltr^PUGNAçÃO

lll.l - Do lmposslbllldode lurídlco'regulotórlo do
munlcíplos consorclodos slluom-se em duos óreor

seguronço jurídico do

etcopo lenltorlol globol: os

de concertõo dlsllntos

O item 2.4 do Editol, reiterodo pelo item 9.2 e reproduzido no Anexo lV, impõe
oo interessodo o odesõo à totolidode dos municípios integrontes do AMESP,

vedondo expressomente o exclusõo ou o escolho seleÍivo de locolidodes no

oto do inscriçõo. O item 2.9.2 do Editol e o item 5.1.2 do Termo de Referêncio,
por suo vez, determinom que o prestoçoo se dê obrigotoriomente no

modolidode de geroçõo comportilhodo.

Sucede que o proprio Estudo Técnico Preliminor, em seu item 6'1, revelo que os

27 municÍpios consorciodos distribuem-se enlre duos concessionórios distintos:

22 (vinte e dois) deles sôo otendidos pelo CEMIG, com despeso onuolestimodo
de R$ 15.512.712,10 no Subgrupo 83, e outros 5 (cinco) - Bueno Brondõo,

Comonducoio, Combuí, Estivo e Extremo - sõo otendidos pelo ENERGISA, com
despeso onuolestimodo de R$ 4.885'775,35.

A modolidode de geroçÕo comportilhodo, contudo, nÕo comporto
compensoçõo enlre óreos de concessÕo diversos. O ortigo lo, incÍso X, do Lei

Federol n 14.3OO12O22o define como o reuniõO de ConsUmidores que possuom

unidode consumidoro com microgeroçõo ou minigeroçõo distribuído, exigindo

o otendimento de todos os unidodes consumidoros pelo mesmo distribuidoro.
No mesmo sentido dispõe o Resoluçoo Normotivo ANEEL n" 1.000/2021, que

condiciono o compensoçõo à permonêncio dos unidodes denlro do mesmo
óreo de concessõo ou permissoo - diplomo expressomente invocodo, oliós, no
preômbulo do próprio Editol.

0526
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O instrumento convocotório, é preciso registror, tem pleno ciêncio desso
limitoçoo. O item 2.9.4 do Editol e o item 7.2.4 do Termo de Referêncio
eslobelecem, em termos cotegóricos, que o usino gerodoro deve
obrigotoriomente estor locolizodo no óreo de concessõo do distribuidoro locol.
O Editol, portonto, reconhece o regro em umo clóusulo e o inviobilizo em outro.

A controdiçõo nôo é meromente formol. Delo decorre consequêncio prótico
de extremo grovidode. O interessodo que detenho porque gerodor
integrolmente situodo no óreo de concessõo do CEMIG sotisfoz o réguo de
potêncio do item 2.5, mos encontro-se juridicomente impedido de otender os

cinco municípios vinculodos à ENERGISA - e, oindo ossim, fico controtuolmente
vinculodo o Íozê-lo, por forço do vedoçõo à segmentoçõo, sujeitondo-se às

sonções por inexecuçõo previstos no minuto do Anexo V. lmpõe-se oo
porticulor, em sumo, obrigoçõo cujo cumprimento o reguloçõo federol proíbe.

O efeito restritivo é evidente: somente empresos que disponhom,
simultoneomente, de otivos operocionois em ombos os óreos de concessõo
poderõo credencior-se sem inconer em inexecuçõo progromodo, reduzindo-se
drosticomente o universo de porlicipontes, em ofronlo oo ortigo 37, inciso XXl,

do Constituiçõo Federol e oo ortigo I I, inciso ll, do Lei no l4.l33l212l.

A coneçoo é simples e nõo compromete o finolidode do controtoçõo: bosto o

segmentoçõo do credenciomento em dois lotes, definidos por óreo de
concessõo - um poro os municípios otendidos pelo CEMIG e outro poro os

olendidos pelo ENERGISA -, focultondo oo interessqdo o credenciomento em
um deles oU em ombos, conforme o lostro de qUe efetivOmente disponho. A
soluçõo preservo inlegrolmente o otendimento de todos os 27 municípios,

omplio o competitividode e olinho o instrumento à reguloçõo setoriol'

llt.2 - Do conlrodlçõo lnsonóvel quonto oo requlrllo de polênclo lnslolodo
mínlmo: l0 MWp no Edltole 1,4 MWp no lermo de Rcferênclo

O Editol, no item 2.5, fixo como critério de elegibilidode e porte lécnico o
potêncio instolodo mínimo somodo de lO MWp (dez megowott-pico), réguo
reiterodo nos itens 2.6 e 9.2, no Anexo lV - Minuto de Termo de Credenciomento
e no clóusulo 2.3 do Anexo V - Minuto de Controto, olém de constor do item

4.4.2 do Estudo Técnico Preliminor.

O Anexo l- Termo de Referêncio, entretonto, estobelece requisito sete vezes

inferior. Seu item 5.1.3 exige o comprovoçôo de otivos que totolizem, no mínimo,

],4 MWp (um vÍ'gulo quolro megowott-pico); o item 5.2.2 repete o mesmo
potomor; o item i.4.3 reÍere-se às controtoções iniciois do volume equivolente
o 1,4 MWp; e o item l3.l.l, nos olíneos "o" e "d", Condiciono o hObilitoçôo
técnico à demonstroçõo de experiêncio e de otivos em operoçõo nesse

mesmo montonte de I,4 MWP.

A divergêncio nôo decone de erro moterÍolisolodo, mos de folho sistêmico de
compotibilizoçÕo entre os peços do processo. Bosto o cotejo entre oitem 4.4.2

do Estudo Téênico Preliminor e o item 7.4.3 do Termo de Referêncio poro

constolor que se troto do mesmo texto, com idênticos prozos de 30, ó0 e ó0 dios,

divergíndo unicomente no número do potêncio - indício cloro de substituiçõo
porciál de porômetro por ocosioo do republicoçôo do instrumento em 30 de
julho de 202ó.

a
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O vício ossume especiol grovidode porque o item ll.4.l do Editol remete o
integrolidode do documentoçõo de quolificoçôo técnico oo Anexo l- Termo
de Referêncio, e o item 11.4.2 comino o desquolificoçõo do interessodo que
deixe de opresentor quolquer documento no formo oliestobelecido. Vole dizer:
o documento que rege o hobilitoçõo técnico é justomente oquele que odoto
o porômetro de 1,4 MWp, oo posso que o corpo do Editol e os minutos
controtuois exigem I0 MWp.

Noo ho, no conjunto documentol, elemento gue permito oo interessodo
identificor com seguronço quol réguo efetivomente prevolece, e o erro de
leituro é soncionodo com o exclusõo do certome. Configuro-se, ossim, violoçõo
Írontol oo ortigo 25 do Lei no 14.13312021, que impõe oo editol o deÍiniçõo
objelivo dos condições de porticipoçôo, bem como oos princípios do
seguronço jurídico e do julgomento objetÍvo consogrodos no ortigo 5o do
mesmo diplomo.

lmpoe-se, por conseguinte, o retiÍicoçoo do instrumento convocotório poro
uniformizor o requisito, odotondo-se o potomor de 1,4 MWp constonte do Anexo
l- porômetro que, olém de reger o hobilitoçõo técníco por forço do item I I .4'l ,

mostro-se compotível com o lógico de fornecimento frocionodo e sob

demondo expressomente odotodo pelo item 2.6 do Editol, como se

demonstroró no tópico seguinte.

lll.3 - Do eÍello reslrltlvo cumulolivo: exigênclo de I0 MWp em pronto operoçõo,
em duos óreos de concessõo, como condlçõo prévlo de hobllltoçõo

O item 2.5 do Editol exige que o potêncio mínimo esteio "em condições de
pronto e pleno operoçôo". O item 2.9.3 do Editol e o item 7.2.3do Termo de
Referêncio reiterom o exigêncio de usinos plenomente operocionois, com CUSD

ou documento de conexõo equivolente jó emitido. E o item l3'l .1, olíneo "d",
do Termo de Referêncio tronsporto esso comprovoçõo poro o fose de
hobilitoçõo técnico.

Considerodo isolodomente, o exigêncio de otivos operocionois no momento do
ossinoturo do controto é legítimo e compreensível, pois osseguro o início

imedioto do compensoçõo. O que se impugno é o ontecipoçõo desso

comprovoçõo poro o fose de hobilitoçõo, somodo oo potomor de l0 MWp e à

necessidode de dispor de porques em ombos os óreos de concessõo.

A conjugoçõo dessos três exigêncios obrigo o interessodo o imobilizor, ontes

mesmo ãe-quolquer perspectivo de controtoçõo, copitol conespondente o

dois porques gerodores plenomenle construídos, conectodos e homologodos,
dimensionodos poro o totolidode do demondo consorciodo. Troto-se

precisomente do hipótese vedodo pelo Súmulo no 272 do Tribunolde Contos do
Uniôo, segundo o quol é defeso oo editolincluir exigêncios de hobilitoçõo poro

cujo otendimento os interessodos tenhom de inconer em custos que noo sejom

necessórios onteriormente à celebroçoo do controto.

A desproporçoo é ogrovodo pelo próprio orquiteturo do credenciomento. O

item 2.ó do Editol rãconhece expressomente que o demondo globol do

Consórcio é significotivomente superior à réguo mínimo e que, por isso, o

fornecimento seró executodo "de formo porciol e frocionodo por codo
credenciodo", limitodo oo teto do copocidode físico declorodo, com ovonço

r.a
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do rodízio sempre que o lostro esliver exourido. Oro, se o execuçoo é frocionodo
e o volume otribuído o codo credenciodo é, por defíniçõo, umo froçõo do
demondo totol, nôo hó justificotivo técnico poro colibror o borreíro de entrodo
pelo demondo globol.

Acresço-se que o ortigo 79, porogrofo Único, inciso ll, do Lei no 14.13312021

concébe justomente ó critério objetivo de distribuiçõo do demondo - oqui
moteriolizodo no rodízio - como o meconismo deStinodo o ocomodor o
impossibilidode de controtoçoo simultôneo de todos os credenciodos. A lógico
do instituto é o inclusõo do moior número possível de interessodos, com
reportiçõo sequenciol do objeto, e noo o seleçõo prévio de um punhodo de
ogentes de gronde porte.

Requer-se, ossim, que o comprovoçÕo de otivos em prgnto e pleno operoçõo
sejo exigido openos no momento do emissõo do Ordem de Fornecimento, e
limitodo oo volume eÍetivomente olocodo à credenciodo, odmitindo-se, no

fose de hobilitoçõo, o demonstroçõo de lostro por meio de porecer de ocesso,

orçomenlo de conexõo ou documento equivolente emitido pelo distribuidoro.

lll.4 - Do exlgênclo de otestodos de execução de oblqs e servlços de
engenhoilo sem perllnênclo com o oblelo controlodo

O item l3.l.l, olíneo "o", do Termo de Referêncio condiciono o hobilitoçõo
técnico à opresentoçÕo de otestodos que evidenciem, obrigotoriomente, o

execuçõo, pelo próprio interessodo, de projetos executivos de engenhorio
elétrico, de montogem de estruturos de solo - fixos ou com rostreomento solor -
, de instoloçôo de subestoções de tronsformoçÕo, inversorês ou eletrocentros, e

de implontoçõo de plotoformo supervisório de monitoromento remoto'

O objeto do credenciomento, todovio, é o cessõo oneroso do direito de uso de
energio elétrico medionte o Sistemo de CompensoçÕo de Energio Elétrico' Nõo

hó, ú escopo controtuol delineodo pelo Anexo V, exocuçõo de obro ou de

serviço de engenhorio o ser prestodo à AdminislroçÕo. As porcelos de moior
relevôncio do objeto sõo o disponibilidode de lostro de geroçõo e o gestÕo dos

créditos junto à distribuidoro - e nôo o construçõo do otivo, otividode que se

exouriu ontes e Íoro do reloçÕo controtuol.

A exÍgêncio colide, portonto, com o ortigo 67, §§ 1o e 20, do Lei no 14.13312021,

que restringe o exigêncio de otestodos às porcelos de moior relevÔncio ou de
volor significoiivo ào objeto licitodo, ossim considerodos oquelos de volor
individuãl iguol ou superior o 4% lquotro por cento) do volor totol estimodo do

controtoçõo.

Hó, oindo, controdiçõo interno decisivo. O item 2.2 do Editol odmite
expressomente como interessodos os pessoos jurídicos que sejom "proprietórios,

detentoros de direito de uso e exploroçõo, ou gestoros" de centrois gerodoros.

O Editol, portonto, reconhece que o credenciodo pode nôo ser o conslrutor do

usino. O Termo de ReÍerêncio, contudo, exige otestodo de execuçõo dos obros

- documento que o detentoro de direito de uso ou o gestoro, hipóteses

odmitidos pelo próprio Editol, jomois poderó opresentor. Exclui-se, por vio

oblíquo, cotegorio de porticiponte que o instrumento convocotório decloro
elegível.

a 052S
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Requer-se o supressõo dos olíneos lo lll do item 13.1.1, "o", do Termo de
Referêncio, montendo-se o exigêncio de otestodo de copocidode técnico
operocionol pertinente à operoçõo, à monutençõo e à geslôo de
empreendimentos de geroçõo distribuído, bem como à gestõo de créditos de
energio junto o distribuidoros, porcelos estos efetivomente correspondentes oo
objeto controtodo.

Itl.s - Do vlslo no CREA/CRI e do exlgêncio de engenhelro elelrlclslo lnlegronle
do quodro permonente

O item 8.8 do Termo de Referêncio condiciono o ossinoturq do insirumento à
opresentoçõo do "Visto de Empreso" junto oo CREA-MG ou oo CRT-MG,

exigêncio reproduzido no olíneo "h" dos obrigoções constontes dos Anexos lV
e V. O item l3.l .1, olíneo "b", por suo vez, exige Certidõo de Acervo Técnico
ocomponhodo de otestodo demonstrondo que profissionol integronte do
"quodro permonente" do empreso, no condiçõo de Engenheiro Eletricisto,

otuou em empreendimentos fotovoltoicos de complexidode similor.

Quonto à primeiro exígêncio, o otÍvidode objeto do conlrotoçõo - cessõo de
créditos de energio e gestõo de suo olocoçÕo junto à distribuidoro - nõo
configuro, por si, exercício de otividode privotivo de engenhorio o otroir o
incidêncio do registro obrigotório. A conslruçõo e o monutençÕo físico do usino,

únicos etopos de conteÚdo técnico-profissionol, preCedem o reloçõo
controtuole permonecem sob responsobilidode do credenciodo peronte seus

próprios prestodores, sem repercussõo no execuçõo do objeto.

Quonto à segundo, o exigêncio de vínculo com O "quqdro permonente"
encontro-se superodo. O ortigo 67, § ó",do Lei no 14.133/2021 odmite
expressomente o substituiçõo do profissionol indicqdo por outro de experiêncio
equivolente ou superior, o que é logicomente incompotível com o imposiçÕo
de vínculo empregotício permonenle como requisito de hqbilitoçÕo. No mesmo
senlido milito o SÚmulo no 272 do Tribunol de Conlos do Uniõo, no medido em
que o monutençôo de engenheiro eletricisto no quodro próprio, ontes do
controtoçõo, constitui custo desnecessório à porticipoçõo.

Registre-se, por fim, que o próprio Termo de Referêncio se conlrodiz nesse ponto:
enquonto o olíneo "b" do item l3.l .l exige "quodrg permqnente", o olíneo "C"

seguinte odmite o comprovoçoo do vínculo por controto de prestoçõo de
seruiços, CTPS ou oto constitutivo. Requer-se o supressõo do expressôo "quodro
permonente" dO OlíneO "b", hOfmOniZOndO-O COm O OlíneO "C", ê O SUpfeSSõO

do exigêncio de visto no CREA-MG ou CRT-MG ou, subsidioriomenle, suo

limitoçÕo à hipótese de o credenciodo vir o executor diretomente otividode
técnico sujeito o registro.

11.6 - Do dlvergênclo quonto à nolurezo do desconlo: percentuol mínlmo no
Estudo Técnlco Prellmlnor e percentuolflxo no Edllol e nos mlnulos

O Estudo Técnico Preliminor trotou o desconto de 25% como piso, e nôo como
volor único. O item ó.1 consigno que o credenciomento "fÍxoró o percentuol de
remuneroçõo fixodo em no mínimo 257o"i o item 6.7,1 reÍere-se oo "percentuol
mínimo de desconto fixodo em257o"; o item ó.7.3 conclui pelo compotibilidode
do "fixoçôo do desconto mínimo em257o" com os porômetros de mercodo.
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O Editol, no item 2.8.2, e o Termo de Referêncio, no item 5.'1.4, converterom esse
piso em volor único e imutóvel, oo imporem odesõo integrol o "toxo de
desconto fixo e podronizodo em 25%". As minutos dos Anexos lV e V võo olém,
quolificondo o percentuol como "lineor e fixo" e determinondo oo fiscol o
rejeiçõo de documento fiscolque nõo oplique "exotomente" esse índice.

A divergêncio é substontivo, e nÕo redocionol. Se o estudo técnico concluiu
qve 25% represento o mínimo economicomente exequível oo mercodo, o
conversõo desse mínimo em teto implico renÚnciq, pelo Administroçõo, o
quolquer vontogem superior que os ogentes estivessem dispostos o ofertor- e o
foz sem quolquer motivoçoo nos outos, em desotençõo oo princípio do
economicidode inscrito no ortigo 5o e oo dever de seleçõo do proposto mois
vontojoso previsto no ortigo I l, inciso l, do Lei no 14.13312021,

Nõo se desconhece que o ortigo 79, porogrofo Único, inciso lll, do Lei no

14.13312021 impõe oo editolde credenciomento o definiçôo prévio do volor do
controtoçõo. A observoçõo, contudo, nÕo infirmo o orgumento: o dispositivo
exige que o volor sejo predefinido, nõo que sejo fixodo no piso do intervolo
opurodo, tompouco dispenso o Administroçõo de justificor o potomor
escolhido.

Some-se que o item ó.2.1 do Estudo Técnico Preliminor limito-se o mencionor
"levontomento explorotório de mercodo" com bOSe em "informoções
publicomente disponíveis", sem que os outos veiculem o pesquiso de preços
conespondente, com identificoçõo dos fontes, dos controtos porodigmo e do
metodologio empregodo, no formo do ortigo 23 do Lei no 14.13312021.

Requer-se, ossim, o retificoçoo do inslrumenlo poro (i) hormonizor os peÇos,

esclorecendo se o percentuol de 25% conslitui piso ou vqlor Único, e (ii) o
juntodo oos outos do pesquiso de preços que fundomentou o definiçÕo do
potomor. Coso confirmodo o noturezo de piso, requer-se que o instrumento
odmito o oferto de percentuois superiores, odotqndo.se o moior desconto
como critério de ordenoçõo do rodízio - soluçõo que preseryo o noturezo nôo
excludente do credenciomento e moximizo o economio dos municípios
consorciodos.

!!1.7 - Do deflclênclo do plonelomenlo: ousênclo de levontsmenlo de consumo
e lmposslbllldode de decloroçcio do copocldode menrqlde lnleçõo

O Estudo Técnico Preliminor reconhece, com louvóvel fronquezo, que noo
reolizou levontomento do consumo efetivo dos unidodes consumidoros. O item
5.2 registro que o modelogem "nõo se boseou no opuroçÕo físico

individuolizodo do consumo em quilowotts-horo (kwh) de codo unidode
consumidoro". O item 5.7 esclorece que se trobolhou com volores liquidodos
extroídos dos Portois do Tronsporêncio municipois. O item 5.8 odmite que o
heterogeneidode dos sistemos inviobilizou o extroçôo podronizodo em 100%

dos locolidodes, levondo à odoçõo de omostrogem estotístico. E o item 5'?

informo que se oplicou, uniformemente oos 27 municípios, motriz orredondodo
de 60% poro o Grupo A e Subgrupo 84 e 40% poro o Subgrupo 83.

Nõo se ignoro o orgumento de eficiêncio odministrotivo invocodo no item 5.10.

Ocone que o deficiêncio produz efeito concrelo e incontornÓvel sobre o
próprio formuloçôo do requerimento de porticipoçôo'
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Com efeito, o item 2.6 do Editol impõe oo interessodo o dever de indicor, no oto
do inscriçÕo, "o suo copocidode mensol móximo de injeçõo (em kWh/mês)
com bose nos seus otivos operocionois". O item 5.1.3 do Termo de Referêncio
vinculo o execuçõo prólico oo volume mensol em kWh disponível poro
ocoplomento. Todo o dimensionomento do objeto, contudo, encontro-se
expresso exclusivomente em reois por ono. Nõo hó, em nenhumo peço do
processo, o reloçõo dos unidodes consumidoros, seus números de instoloçõo,
seu enquodromento torifório ou seu histórico de consumo em quilowotthoro.

O interessodo é ossim compelido o decloror, sob os sonções do editol,
copocidode mensol em kWh sem dispor de quolquer porômetro em kWh o
respeito do demondo que se propõe otender - exercício que nõo é openos
difícil, mos oritmeticomente impossível. A sítuoçõo ofronto o ortigo 18, § 1", do
Lei no l4.l33l2}2l, que exige do esludo técnico preliminor o corocterizoçõo
odequodo do necessidode, e o ortigo 40, § lo, inciso ll, do mesmo diplomo, que
condiciono o definiçõo dos quontidodes o estimotivos opoiodos em memórios
de cólculo.

Requer-se, por conseguinte, o divulgoçõo, como onexo oo Editol, do reloçõo
completo dos unidodes consumidoros do Subgrupo B3 obrongidos pelo objeto,
contendo, por município, o número de instoloçÕo, o §ubgrupo torifório, o
concessionório responsóvele o histórico de consumo mensolem quilowott-horo
dos últimos 12 (doze) meses, com o consequente reoberturo do prozo de
credenciomento.

tv - Dos PEDlDos

Dionte de todo o exposto, requer o lmpugnonte:

o) o conhecimento e o integrol provimento do
por tempestivo e fundomentodo;

presente impugnoçõo,

b) o suspensoo do procedimento de credenciomento oté o decisõo
definitivo desto impugnoçõo, no formo focultodo pelo olíneo "b" do
item 7.1 do Editol, resguordondo-se o higidez do certome e o isonomio
entre os interessodos;

c) o retificoçõo do instrumento convocotório e de seus onexos poro
segmentor o credenciomento em dois lotes definidos por óreo de
concessõo - CEMIG e ENERGISA -, focultondo-se
inscriçoo em um deles ou em ombos, conforme

oo
o

interessodo o
lostro de que

disponho, em conformidode com o ortigo lo, inciso X, do Lei no

14.30012022 e com o Resoluçõo Normotivo ANEEL n" I.000/2021;

d) o uniformizoçõo do requisilo de potêncio instolodo mínimo em lodqs
os peços do processo, odotondo-se o potomor de 1,4 MWp conslonte
do Anexo l- Termo de Referêncio, documento que rege o hobilitoçÕo
técnico por forço do item I 1.4.1 do Editol;

e) o postergoçõo do comprovoçõo de otivos em pronto e pleno
operoçõo poro o momento do emissõo do Ordem de Fornecimento,
limitodo oo volume efetivomente olocodo, odmitindo-se, no fose de

sts.' 1532
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hobilitoçõo, o demonstroçõo de lostro por porecer de ocesso,
orçomento de conexõo ou documento equivolente;

f) o supressõo dos olíneos lo lll do item l3,l.l, "o", do Termo de
Referêncio, por exigirem comprovoçõo de execuçõo de obros e
serviços de engenhorio estronhos oo objeto controtodo e incompotíveis
com os figuros do delentoro de direito de uso e do gestoro, odmitidos
pelo ilem 2.2 do Edilol;

g) o supressõo do expressõo "quodro permonente" do item l3.l.l, "b",
do Termo de Referêncio, hormonizondo-o com o olíneo 'rctr

subsequente, bem como o supressõo do exigêncio de visto no CREA-

MG ou CRT-MG previsto no item 8.8 e nos minutos dos Anexos lV e V;

h) o esclorecimento ocerco do noturezo do desconto de 25%, com o
hormonizoçôo entre o Estudo Técnico Preliminor, que o troto como
percentuol mínimo, e o Editol e os minutos, que o trotom como
percentuolfixo, bem como o juntodo oos outos do pesquiso de preços
que fundomentou o potomor, no formo do ortigo 23 do Lei no

14.13312021:

i) o divulgoçõo, como onexo oo Editol, do reloçõo dos unidodes
consumidoros do Subgrupo 83 obrongidos pelo objeto, com nÚmero de
instoloçõo, subgrupo torifório, concessionório e histórico de consumo
mensol em quilowott-horo dos Últimos l2 (doze) meses;

j) o republicoçôo do instrumento convocotório com o integrol
reoberturo do prozo, nos termos do ortigo 55, § lo, do Lei no 14.13312021,

dodo o inequívoco repercussõo dos retificoções sobre o Íormuloçõo
dos requerimentos de porticipoçõo;

k) subsidioriomente, no hipotese de nõo ocolhimento de quolquer dos
pontos, que o decisôo sejo proferido de formo expresso e
fundomentodo quonto o todos eles, individuolmente considerodos,
poro fíns de controle odministrotivo e de eventuol representoçõo
peronte o Tribunol de Conlos do Estodo de Minos Gerois.

Requer, por fim, que os comunicoções e o decisõo relOtivo à presente
impugnoçõo sejom encominhodos oo endereço eletrônico
juridico@ultro.eng.br, no formo do item 7.3 do Editol e do ortígo I ó4, porógrofo
único, do Lei no 14.13312021.

Termos em que, pede deferimento.

Belo Horizonte, l9 de ogosto de 2026.

FILIPE DE AssinadodefoÍma

ARAUJO LI MA E ii,it]311IIil"'
F ERREI RA:070, [:H:|itl;:11ff 

-"
UrTRA rr{ffiffifp.atA ÉuÕffigÍRUçÕEs s.A.
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oectsÃo oe tupueruecÃo ao eolrat oe cneoerucnmeuro n" oztzoze

PROCESSO ADMI NISTRATIVO NO 1212026

INEXIGIBILIDADE NO 03/2026

CREDENCIAMENTO NO 0212026

IMPUGNANTE: ULTRA ENGENHARIA E GONSTRUÇOES S.A. (CNPJ No í3.1'18.7741000','

63).

r- oo nelerónro

Trata-se de impugnação administrativa protocolada em 19 de agosto de 2026 pela empresa

ULTRA ENGENHARIA E CONSTRUçÕES S.A., com fulcro no art. 164 da Lei no

'14.193t2021, em face do instrumento convocatório do Edltal de Credenciamento no 0212026.

O certame, promovido pelo Consórclo AMESP, visa ao chamamento público para

credenciamento, sob a modalidade auxiliar de inexigibilidade, para a contratação de cessão

onerosa do direito de uso de energia elétrica gerada em usinas solares fotovoltaicas,

destinada ao atendimento de unidades consumidoras do Subgrupo 83 de 27 municípios

consorciados, perfazendo o valor global estimado de R$ 20.398.492,45. Em sua peça, a

impugnante ataca sete pontos especÍficos do edital, a saber: (i) a definição de escopo

territorial global abrangendo municípios em duas áreas de concessão distintas; (ii) suposta

divergência entre o requisito de potência de 10 MWp no corpo do Editale 1,4 MWp no Termo

de Referência; (iii) alegado efeito restritivo cumulativo pela exigência de ativos em pronta

operaÇão; (iv) exigência de atestados de execução de obras de engenharia; (v) exigência de

visto no CREA/CRT e de engenheiro eletricista em quadro permanente; (vi) divergência

quanto à natureza do desconto de25o/o; e (vii) deficiência de planejamento por ausência de

levantamento individualizado de consumo, Ao Íinal, requereu a retificação do instrumento, a

suspensão do procedimento e a republicação com reabertura de prazo. É o relatorio.

II- DA FUNDAMENTACÃO JUR|DICA

ll.1 - Do escopo territorial global e da impossibilidade alegada de geração compartilhada entre

áreas de concessão distintas.

A insurgência quanto ao lote único não merece prosperar. lnicialmente, cumpre destacar que

o credenciamento é modalidade não excludente, nos termos do art. 79, parágrafo único,

inciso l, da Lei no 14.133t2021, na qual múltiplos credenciados coexistem e a demanda é

distribuída por critérios objetivos de rodízio. A adesão ao escopo territorial global, prevista nos
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itens 2.4 e 9.2 do Edital, significa que o credenciado aceita o regime uniÍicado de condições

contratuais, não implicando em obrigação individual de atender, simultaneamente, todos os

27 municípios. A vedação à exclusão ou escolha seletiva refere-se à impossibilidade de o

interessado fragmentar o objeto por conveniência econômica, não impedindo que a

Administração distribua a demanda conforme alocalizaçáo dos ativos.

Ademais, o item 2.9.4 do Edita! e o item 7.2.4do Termo de Referência estabelecem um

requisito de execução. O credenciado que possua ativos apenas na área da CEMIG pode ser

credenciado e receber Ordens de Fornecimento exclusivamente para os 22 municípios

atendidos por aquela concessionária, sendo a demanda dos 5 municípios da ENERGISA

alocada a credenciados com lastro naquela área, conforme a lógica do rodízio prevista no

item 13.2.1 do TR. A opção pelo lote único insere-se no legítimo exercício da

discricionariedade administrativa, conforme paciÍicado pelo Superior Tribunal de Justiça:

"Apesar da regra geral de parcelamento nas licitaçóes, a Administraçâo pode optar

legitimamente pelo lote único. Tal escolha insere-se na discricionariedade do gestor e não é

abusiva, desde que fundamentada em razões técnicas adequadas que justiÍiquem a

concentração do objeto." (STJ, RMS 76.772-MT, Segunda Turma, julgado em 1211112025)

A uniÍicação é tecnicamente justificada pela necessidade de padronização das condiçôes

contratuais, conforme o art. 79, parágrafo único, lnciso lll, da Lei no '14.13312021. A

segmentação em dois lotes poderia fracionar a escala da contrataçâo e reduzir o poder de

barganha do Consórcio, prejudicando a economicidade. Embora a Lei no í4.300/2022 e a

Resolução Normatlva ANEEL no í.000/2021 limitem a compensação à área de concessão,

o credenciamento unificado com rodÍzio é justamente a solução que acomoda tal realidade

sem fragmentar o regime jurídico do contrato. Portanto, nega-se o pedido de segmentação.

ll.2 - Da pretensa contradição quanto ao requisito de potência instalada mínima.

Não assiste razâo à impugnante quanto à alegada contradição. O Edital é o instrumento

convocatório master, dotado de primazia interpretativa sobre seus anexos, vinculando a

Administração e os particulares nos termos do art. 55 da Lei no 14.13312021. Os parâmetros

de 10 MWp e 1,4 MWp não são excludentes, mas funcionalmente distintos: o patamar de 10

MWp constitui o requisito de elegibilidade para o credenciamento, enquanto o patamar de 1,4

MWp refere-se ao volume mÍnimo de alocação inicial por Ordem de Fornecimento, O primeiro

é uma barreira de entrada técnica; o segundo, uma unidade operacional de execução.

A interpretação de que o item í1.4.1 do Edital subordinaria o requisito de potência ao TR é

equivocada, pois tal item trata apenas de procedimentos documentais. A fixação de 10 MWp

como requisito de elegibilidade guarda estrita proporção com a dimensáo do objeto, que

supera R$ 20 mllhões anuais, sendo necessária para garantir lastro suÍiciente ao rodízio. Tal

entendimento é corroborado pela Súmula no 263 do Tribunal de Contas da União:
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"Para a comprovação da capacidade técnico-operacional das licitantes, e desde que limitada,

simultaneamente, às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto a ser

contratado, é legal a exigência de comprovação da execuçáo de quantitativos mínimos em

obras ou services com características semelhantes, devendo essa exigência guardar

proporção com a dimensão e a complexidade do objeto a ser executado." (Súmula TCU no

263).

O TCE-MG, no Processo no íí99973, já reconheceu a legitimidade do dimensionamento

técnico em kWp como unidade adequada, rejeitando pretensões de redução de parâmetros

quando devidamente calibrados pela Administraçâo. Assim, mantém-se o requisito de 10

MWp.

ll.3 - Do alegado efeito restritivo cumulativo e da inaplicabilidade da Súmula TCU no 272.

A alegaçâo de violação à Súmula TGU no 272éiuridiamente insustentável no presente caso.

O referido enunciado veda exigências que gerem custos desnecessários anteriormente à

celebração do contrato em editais de licitaçáo. Ocorre que o credenciamento não é licitação,

mas modalidade auxiliar de inexigibilidade, conforme os arts. 6o, inciso XLllt, e 79 da Lel no

14.19912021. O TCU, no Acórdão no 517812013-f Gâmara, consolidou que o

credenciamento se fundamenta na inviabilidade de competição'

"No edital de licitaçáo, é vedada a inclusão de exigências de habilitação e de quesitos de

pontuação técnica para cujo atendimento os licitantes tenham de incorrer em custos que não

sejam necessários anteriormente à celebração do contrato." (§Úmula TCU no 272).

Ainda que aplicada por analogia, a exigência de ativos em pronta operação não configura

custo artificial, mas requisito inerente ao objeto: a cessão de créditos de energia. Sem ativos

operacionais, não há bem jurÍdico a ser cedido. Admitir pareceres de acesso ou orçamentos

de conexão como substitutos esvaziaria a garantia de execução imediata, transformando o

objeto em uma promessa de construçâo Íutura, o que configura desvio de finalidade. O rodízio

pressupõe a existência de credenciados com capacidade real, e não apenas nominal.

ll.4 - Da pertinência dos atestados de capacidade técnica em projetos de engenharia solar.

A exigência de atestados de execução de obras de engenharia é legítima e pertinente.

Segundo o art. 67, § 1o, da Lei no 14.13312021, a exigência deve restringir-se às parcelas de

maior relevância, cujo juízo técnico cabe à Administração. No credenciamento de energia

solar, a disponibilidade confiável de energia depende inseparavelmente da correta construção

e operação do ativo gerador. A qualidade da energia e a segurança da infraestrutura são

funções diretas da engenharia do empreendimento. A admissão de gestoras ou detentoras de

direito de uso no item 2.2 do Edital não dispensa a comprovação de que o ativo sob gestão
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atende aos padrÕes técnicos, o que se faz mediante os atestados requeridos. O Acórdão

TCU no 146612025-Plenário reafirma que tais exigências são válidas quando justiÍicadas no

Estudo Técnico Preliminar, como ocorre no presente feito.

ll.5 - Da legitimidade da exigência de visto no CREfuCRT e do requisito de profissional

integrante do quadro.

Quanto ao visto no CREA-MG ou CRT-MG, trata-se de condição de regularidade técnica para

ativos sujeitos a normas de segurança e interligação elétrica, não se confundindo com

formalidade burocrática desvinculada do objeto. Sobre a expressão quadro permanente, o art.

67, § 6o, da Lei no 14.13312021 admite a substituiçáo de profissionais, mas não veda a

exigência de vínculo estável, A aparente contradição entre as alíneas b e c do item 13.1.1 do

TR resolve-se pela interpretação sistemática: o profissional deve estar vinculado de forma

estável (seja por CLT ou contrato de prestação continuada), não eventual. O editaljá flexibiliza

os meios de prova, em total consonância com a orientação do Manual de Licitações do TCU.

ll.6 - Da legitimidade do desconto fixo e padronizado de25o/o e da suficiência do estudo de

mercado.

A padronização do desconto em25% atende ao aÉ.79, parágrafo único, lnciso lll, da Lei

no 14.133t202í, que exige condiçÕes e valores uniformes no credenciamento. A conversão

do termo mínimo constante no ETP para Íixo no Edital é exercício legítimo da

discricionariedade na fase de modelagem. Transformar o desconto em variável competitiva

seria incompatível com a natureza da inexigibilidade, que pressupõe a inviabilidade de

competição de preços, O levantamento exploratório de mercado realizado no item 6.7.1 do

ETP, baseado em tarifas vigentes e dados públicos, é fonte suficiente para a fixação do

parâmetro de referência em sede de credenciamento.

ll.7 - Da suflciência do Estudo Técnico Preliminar e da dispensabilidade de levantamento

individualizado de consumo.

O art. 18, § 1o, da Lei no 14.'133t2021 nâo exige levantamento individualizado por unidade

consumidora, mas a evidência do problema e da solução. O uso de amostragem estatística e

matriz de distribuição (60/40) é metodologia racional e legÍtima. O TCE-MG, no Processo no

íí99973, reconheceu a inviabilidade prática de levantamentos exaustivos em consórcios

municipais:

"A realização de levantamento técnico detalhado em todas as edificaçóes públicas dos 17

municípios demandaria a contratação de empresa especializada em engenharia elétrica e

energia solar, com custos significativos para o CIMASP." (TCE-MG, Processo no 1199973,

Agravo).
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A declaração de capacidade pelo credenciado (item 2.6 do Edital) baseia-se em seus

próprios ativos e independe do conhecimento da demanda agregada do Consórcio. São

variáveis independentes geridas pelo rodízio administrativo.

ll.8 - Da improcedência da suspensão do procedimento, da republicação e da reabertura de

ptazo.

lnexistindo vícios graves ou insanáveis, a suspensão facultada pelo art. 164, parágrafo

único, da Lei no 14.13312021 náo se justifica, sob pena de prejuÍzo ao interesse público e à

economia estimada de R$ 5.099.623,í I anuais. Sem retificaçóes substanciais, a republicação

e reabertura de prazo previstas no art. 55, § ío, restam prejudicadas.

III- DA DECISÃO

Ante o exposto, com fundamento na legislação e jurisprudência citadas, esta Administração

DECIDE:

1. CONHECER da presente impugnação, por tempestiva e por parte legitimamente

interessada;

2. NEGAR PROVIMENTO TNTEGRAL à impugnaçáo, rejeitando todos os pedidos

formulados, mantendo-se o Edital em seus exatos termos;

3. NEGAR a suspensão do procedimento, por ausência de vício demonstrado;

4. NEGAR a republicação e a reabertura de ptazo, por não haver retificação a realizar,

S. DETER que a presente decisão seja encaminhada ao endereço eletrônico

ju rid ico@ultra. eng. br;

6. INFORMAR à impugnante que esta decisão é proferida de Íorma expressa e

fundamentada quanto a todos os pontos para fins de controle administrativo.

Ciência à impugnante, ULTRA ENGENHARIA E CONSTRUçÕES S.A., no endereço

eletrônico iu ridico@u ltra.eno. br.

Pelo que DECIDO.

Publique-se e registre-se.

Pouso Alegre, 24 de agosto de2026

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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CHAMAMENTO PUBLICO DE CREDENCIAMENTO

PARA pnesrlÇÃo DE sERvtços

PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 1212026

INEXIGIBILIDADE N. 03/2026

CREDENCIAMENTO N, 0212026

OBJETO:

CREDENcTAMENTO eARA cONTRATAçÃO pOn MEIO oe ceSSÃO oNEROSA DO

DIREITo DE USO DA ENERGIA EIÉTNrcI GERADA EM USINAS SOLARES

ForovoLTAtcAs coNEcrAoasÀ REDE, NA cATEGoRtA MtcRo E MtNtcEnaçÃo oe

ENERGTA euÉrrucn, pARA ATENDER A DEMANDR eruencÉTtcA Dos tuurulcíplos

coNSoRcrADos A AMESe - ASSoctAçÃo oos tututlciptos DA MtcRonnecÉo oo

ttÉOlO SIPUCAÍ, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital,

termo de referência e seus anexos, observando a legislaçâo e regulação pertinentes, em

especial a Lei Federal N' 14.300, de 6 de janeiro de2022, a Resolução Normativa n' 1.000,

de 7 de dezembro de 2021, e a Resolução Normativa n" 1.059, de 7 de fevereiro de 2023, da

Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e suas alteraçôes posteriores.

DATA DE INÍCIO DE CREDENCIAMENTO:

DtA 30/07/2026

DATA DA SESSÃO DE

D1A24t0812026

a

a

a

a

CRITÉRIO DE JULGAMENTO:

CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS

PREFERÊNCIA M E/EPP/EQU I PARADAS:

NÃO

Rua Comendador losé Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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PROCESSO ADMINISTRATIVO N. 1212026

INEXIGIBILIDADE N. 03/2026

CREDENCIAMENTO N. 0212026

Torna-se púbtico que o coHsÓncto AMESP - ASSoCIAçÃO OOS UUtilCiptOS DA

MIGRORRECÉo oo mÉotO SAPUCA|, pessoa jurídica de direito público na forma de

Associação Pública, inscrita no CNPJ sob o n" 20.362.307/0001-40, com endereço na Rua

Comendador José Garcia, n.o 774, Centro, na cidade de Pouso Alegre, Estado de Minas

Gerais, doravante denominado simplesmente CONSÓRCIO GERENDECTADOR, por meio de

seu Agente de Contratação nomeado, nos termos da Portaria no 01/2026, usando das

atribuições que lhe são conferidas torna público, para conhecimento de quantos possam se

interessar, que realizará na modalidade auxiliar de INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO, um

processo administrativo de CHAMAMENTO PÚBLICO na modalidade de

CREDENCIAMENTO PARA PRESTAçÃO DE SERVIçOS, na forma ELETRÔNICA, de

acordo com as disposições constantes do Edital e seus anexos, com a SELEçÃO

PARALELA E NÃO EXCLUDENTE, consoante previsâo no inciso XLlll do art. 60, no inciso

lV do art. 74, no inciso I do art. 78 e no inciso I do art. 79, todos da Lei Federal no 14.13312021,

e demais legislaçÕes aplicáveis.

Serão observadas as seguintes datas e horários para os procedimentos:

CIO DO CRED E ACOLHIMENTO DAS

Dia3010712026

COMERCIAIS

Os Credenciamento(s) decorrentes deste processo poderá(ão) gerar contratos administrativos

celebrados por órgãos ou entidades dos municípios consorciados da AMESP doravante

denominados CREDENC IANTES/CONTRATANTES que sáo:

MUNTCiPIOS CONSORCTADOS AMESP

ALBERTINA
ALFENAS

ANDRADAS
ELJENO BRANDÁO

CACHOEIRA DE MINAS
eArr/eut

CAMANDUCAIA
CAREAÇU

coNcÉrçÃo Dos ouRos
CONGONHAL

ESPFN O SANTO DO DOURADO
(\l
rt
§l

ô
.g
ô)

Õ-

,o
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ututilciplos coNsoRclADos AMESP

ESTIVA
EXTREMA

INCONFIDENTES
IPUIUNA

JACUTINGA
MONTE
OURO FINO

PARAI S

POÇO FUNDO
POUSO ALEGRE

SANTA RITA DO snpucaÍ
§Fo seNro E

DA
SENADOR JOSE BENTO

SILVI
runvolANotR

1. DEFINIÇOES

Para fins deste Edital considera-se

t. ónCÃO GERENCIADOR: A AMESP, responsável pela condução, processamento e

administração geral do procedimento auxiliar de credenciamento.

ll. CREDENCIANTE/CONTRATANTE: O Município integrante do consorcio que

efetivamente convocar a credenciada e celebrar o contrato administrativo individual

decorrente deste chamamento.

lll. Credenciada: pessoa jurídica habilitada e integrada ao banco de credenciados'

lV. Distribuidora: concessionária ou permissionária responsável pelo sistema elétrico.

V. SCEE: Sistema de Compensação de Energia Elétrica'

Vl. UC: Unidade Consumidora.

Vll. usina Geradora: central de micro ou minigeraçáo distribuída.

Vlll. Credito de Energia: energia injetada na rede destinada à compensação'

lX. Rodízio: mecanismo objetivo de distribuição das futuras contratações'

X. Capacidade Disponível: quantidade mensal de créditos que a Credenciada declara

possuir para novas contratações

Xl. SGD: Sistema de Geração Distribuída'

2. TNFORMAçÕES E OBJETO

2.í. As informaçóes administrativas relativas a este CREDENCIAMENTO poderão ser obtidas

junto ao Departamento de Licitações e contratos do CoNSÓRCIO AMESP da ASSOCIAÇÃO

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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Dos MuNtc[ptos DA MtcRoRRectÃo oo nllÉoto sRpucnÍ - AMESP por meio do

telefone no (35) 3025-6589 ou pelo e-mail: licitacao@amesp.mo.oov.br.

2.2. Este chamamento público tem por objeto o CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas

que sejam proprietárias, detentoras de direito de uso e exploração, ou gestoras de centrais

geradoras de microgeração ou minigeraçáo distribuída de fonte solar fotovoltaica, visando à

futura celebração de contratos de cessão onerosa do direito de uso de energia elétrica,

mediante o Sistema de Compensaçâo de Energia Elétrica (SCEE), com o escopo de atender

à demanda energética e promover a eÍiciência orçamentária dos Municípios Consorciados

integrantes da AMESP, conforme as especificaçôes, volumes e condiçóes estipuladas neste

Edital e em seus Anexos,

2.3. O objetivo é garantir a disponibilidade de energia elétrica gerada em usinas solares

fotovoltaicas conectadas à rede, na categoria micro e minigeração de energia elétrica para os

municípios consorciados.

2.4. O Credenciamento adotará a modelagem de lote único (objeto unificado) com seleçáo

paralela e não excludente. O credenciamento possui escopo territorial global, sendo

obrigatória a adesão das empresas interessadas para a totalidade dos municípios integrantes

da AMESp. É vedada a exclusáo ou escolha seletiva de municípios no ato da inscrição,

devendo a empresa se colocar à disposiçâo para o atendimento de qualquer localidade do

bloco regional, conforme demanda.

2.5. Como critério de elegibilidade e porte técnico, a potência instalada mínima somada sob

controle ou gestão da interessada deverá ser de 10 MWp (dez megawatt-pico) em condições

de pronta e plena operação, feslando expressamente admitido o somatório de múltiplas

usinas de micro ou minigeraçâo (planta compartilhada ou via SPE) para a composição deste

limite mínimo, afastando a obrigatoriedade de detenção de planta única'

2.6. Diante da magnitude da demanda energética global do consÓrcio, que é

significativamente superior à régua mínima de elegibilidade de 10 MWp (dez megawatt-pico),

o fornecimento de créditos de energia será executado de forma parcial e fracionada por cada

credenciada. A empresa deverá indicar, no ato da inscrição, a sua capacidade mensal máxima

de injeção (em k\Mr/mês) com base nos seus ativos operacionais. O cumprimento do escopo

global de atendimento fica limitado e condicionado ao teto da capacidade física de geração

declarada pela empresa, avançando-se o rodízio sempre que o lastro da credenciada da vez

estiver exaurido.

2.1. Agredenciada deverá assegurar disponibilidade operacional suficiente para manutenção

da compensação dos créditos durante toda a vigência contratual, respondendo por eventual 
§

indisponibilidade decorrente de falha operacional da usina' §
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2.8.Para que as empresas possam realizar a cessão onerosa do direito de uso da energia

elétrica, ou seja, realizil o fornecimento de energia gerada em usinas solares fotovoltaicas

conectadas à rede, na categoria micro e minigeraçáo de energia elétrica, para injeção de

energia e compensação a flm de atender a demanda energética dos municípios consorciados

a AMESP, se destaca que é fundamental que as empresas credenciadas apresentem os

seguintes diferenciais:

2.8.1. Economia Orçamentária Real: A contratação deve resultar em uma redução líquida

e mensurável nos custos totais com energia elétrica (fatura da concessionária +

desconto sobre tarifa) para cada unidade consumidora participante. A percepção da

economia orçamentária iniciará no primeiro ciclo de faturamento subsequente à efetiva

homologação da compensação de créditos pela concessionária de energia local.

2.g.2. Previsibitidade de Desconto sobre a tartfa vigente: A solução deve reduzir a

exposição dos municípios à volatilidade das bandeiras tarifárias, proporcionando maior

redução dos custos e previsibilidade de descsnto. A Credenciada deverá aderir

integralmente à taxa de desconto Íixa e padronizada em25o/o (vinte e cinco por cento)

sobre a tarifa cativa vigente estipulada pela AMESP, garantindo a redução nominal

efetiva nas faturas.

2.8.3. Sustentabltldade e Conformldade ambiental: A contrataçáo deve garantir que 100%

da energia compensada seja proveniente de fontes renolav]1 (fotovoltaica) de baixa

emissão de GEE, contribuindo para as metas de sustentabilidade e reduzindo a

pegada de carbono das administrações municipais.

2.g.4. Risco Zero delnvestlmento e Operação: A solução não deve exigir qualquer tipo de

investimento de capital(CAPEX) ou despesa com operação e manutençáo (O&M) por

parte da Administraçáo Pública. Todos os riscos associados à usina geradora

(construção, operação, falhas, seguros) devem ser de integral responsabilidade da

Credenciada.

2.9. São requisitos da Solução Técnica:

2.g.1. para a contratação de serviços de cessão onerosa de microgeração e minigeração

distribuída de energia elétrica de fonte fotovoltaica, por meio do sistema de

compensaçáo de energia elétrica (SCEE), no Sistema de Geração Distribuída (SGD)

e na modalidade de cessão onerosa de energia fotovoltaica estabelecer requisitos

claros para garantir a eflcácia e segurança'

2.g.2. Modalidade e Regulamentação: O serviço deve ser prestado estritamente na

modalidade mini e microgeraçáo compartilhada, em plena conformidade com a Lei no

t4.3OOtZO22 e a Resolução Normativa ANEEL no 1 .00012021 (e suas alteraçÕes). A
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2.9.3.

2.9.4.

2.9.5.

2.9.6.

Credenciada será responsável por todos os trâmites paÍa aÍormalizaçâo e gestão dos

créditos junto à concessionária/distribuidora local.

Usina em Pronta Operação: A(s) usina(s) oÍertada(s) pela(s) licitante(s) deverá(ão)

estar em condiçÕes de pronta e plena operação no momento da assinatura do contrato.

lsso implica que a usina já deve possuir a CUSD ou documento de conexão

equivalente emitido pela concessionária/distribuidora local, estando apta a injetar

energia na rede e gerar créditos imediatamente.

Compatibilidade Geográfica e Técnica: A usina geradora deve, obrigatoriamente,

estar localizada na área de concessão da concessionária/distribuidora local. O

fornecimento destina-se exclusivamente a unidades consumidoras do Grupo B (baixa

tensão).

A cessão onerosa Flexível de Créditos: A solução deve permitir que os Entes que

aderirem ao Credenciamento, como ente gestor do contrato, possa solicitar à

Credenciada o remanejamento dos percentuais de créditos entre as unidades

consumidoras participantes, bem como a inclusáo ou exclusão de UCs durante a

vigência do termo de credenciamento, mediante comunicação prévia e respeitando os

prazos da concessionária.

Monitoramento e Transparência: A Credenciada deverá disponibilizar um portal

online ou plataforma digital que permita ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE que

firmar o Termo de Contrato, ou seja, os municípios que se tornarem beneficiários

acompanhar, no mínimo: a geração total da cota alocada, os créditos injetados em

cada UC, o histórico de faturamento e a economia gerada.

3. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO E DA

soLUçÃo

3.1. A presente contrataçâo justifica-se pela necessidade de promover maior eficiência na

gestão das despesas com energia elétrica dos MunicÍpios Consorciados à AMESP, mediante

a utilização de energia proveniente de usinas solares fotovoltaicas conectadas à rêde, no

âmbito da micro e minigeração distribuída e do Sistema de Compensação de Energia Elétrica

(SCEE), na modalidade de geração compartilhada, possibilitando a redução dos custos com

o consumo de energia, a ampliação do uso de fontes renováveis e o fortalecimento das

políticas públicas de sustentabilidade, sem a necessidade de investimentos pÚblicos na

implantação, operação ou manutenção de ativos de geração. Para tanto, adota-se o

procedimento auxiliar de credenciamento, com habilitação de empresas aptas ao atendimento

dos Municípios Consorciados, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas

neste Termo de Referência e seus anexos, conforme resoluçÕes ANEEL 1.00012021 e
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1.05912023 e observando a legislação e regulaçâo pertinentes, em especial a Lei no 14.300

de 6 de janeiro de 2022 e a Resolução Normativa no 1059, de 07 de fevereiro de 2023 da

Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e suas alterações.

3.2. A necessidade desses serviços surge da crescente demanda por:

3.2.1. Economia de Escala e Redução de Custos:

3.2.1.1. Preços mais vantajosos: A contratação centralizada pela AMESP, representando a

união da demanda de múltiplos municípios, possibilita a negociação de maiores

descontos sobre a tarifa vigente (em desconto total sobre a tarifa da conta, por meio

da compensaçáo) significativamente melhores/maiores do que os que seriam obtidos

em contratações individuais.

3.2.1.2. Não lmobitização de Capital: O Consórcio e os Municípios evitam o alto

investimento na aquisição dos bens (construçáo de usinas ou instalação de placas),

liberando recursos para outras áreas essenciaisr

3.2.1.3. Inctusão de Custos: Os custos com manutençáo, seguro, depreciação e

investimento em tecnologia ficam a cargo da Credenciada/Contratada,

transformando um investimento de capital em uma despesa de custeio planejada e

controlada.

3.2.2. Maior Celerldade e Contlnutdade dos Serviços:

3.2.2.1. Pronta Dlsponibilldade: A contratação assegura a disponibilidade imediata de

fornecimento de energia de fonte sustentável, em quantidades adequadas e em

perfeitas condiçôes de Íuncionando, eliminando o tempo de inatividade por

construçÕes e/ou execu$o de obras ou manutenções.

3.2.2.2. Substituição lmedlata: Em caso de defeito, a Contratada é obrigada a substituir o

equipamento, garantindo a continuidade dos serviços públicos.

3.2.3. FlexibilidadeeAdaptabilidade

3.2.3.'1. Atendimento Diversificado: O fornecimento por meio de cessão onerosa viabiliza

o atendimento a diferentes necessidades (maior ou menor volume de KWlt) por meio

de um único procedimento auxiliar de credenciamento.

3.2.3.2. Ajuste ao Uso: O modelo franqueia a cada Município a possibilidade de contratação

de volume que melhor atenda a suas necessidades e assim, utilize o volume exato

de compensação do montante gasto de energia, gerando assim, um maior benefÍcio

caracterizado pelo desconto no valor total da conta em razáo da tarifa cativa cheia

do perÍodo, evitando o uso da tarifa local cativa em situações de menor insolação ou
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3.2.4.

3.2.4.1.

3.2.5.

3.2.6.

3.2.7.

problemas de eficiência das placas instaladas em usinas próprias ou placas de

atendimento local.

Legalidade e Segurança Jurídica:

A contratação por meio de consórcio público, conforme a Lei Federal no 1 1.10712005

e a legislação de licitações aplicável, é um instrumento reconhecido e eficaz para a

gestão associada de serviços públicos.

A modalidade de credenciamento é a mais adequada para esta Íinalidade, pois

permite a adesão contínua de diversas empresas qualiÍicadas. lsso garante que o

Consórcio AMESP e seus municípios consorciados tenham acesso à energia limpa,

renovável e de baixo custo, com flexibilidade para contratar conforme a demanda

específica e o orçamento disponível, c,onforme justificativas constantes do TR e ETP.

O papel do Consórcio AMESP restringe-se estritamente à gestão centralizada do

procedimento auxiliar de credenciamento e ao direcionamento das demandas

municipais, respeitando a ordem cronolÓgica de homologação das empresas. ApÓs

o direcionamento do rodízio, a relação jurídica e operacional descentraliza-se por

completo, competindo exclusivamente ao MunicÍpio Consorciado demandante e à

empresa credenciada a formalização do contrato derivado, a emissão das ordens de

serviço, a fiscalização técnica e administrativa, bem como o processamento de todas

as mediçóes, faturamentos e pagamentos correspondentes.

Fortalecimento das Políticas Públicas

3.2.7.1. Melhoria dos indicadores socioeconômicos do municÍpio.

9.2.7.2. Redução da dependência de energia hidrelétrica e principalmente das termelétricas,

utilizando energia de menor impacto ambiental e que contribui paru a redução de

emissóes de Gases de Efeito Estufa - GEES, contribuÍdo para políticas de mitigaçâo

das mudanças climáticas e aquecimento global.

3.3. A contratação de múltiplas empresas credenciadas proporciona:

| - maior competitividade;

ll - mitigação dos riscos de descontinuidade do fornecimento dos créditos;

lll - maior disponibilidade operacional;

lV - redução da dependência de único fornecedor;

V - ampliação da capacidade de atendimento das futuras demandas dos Municípios

Consorciados.
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3.4. Para assegurar a economicidade e a vantajosidade da contrataçáo, foi realizado o

mapeamento do histórico de consumo e dos valores anuais pagos com energia elétrica por

cada município consorciado junto à concessionária distribuidora local. Considerando que o

objeto adota o modelo de desconto linear fixado sobre a tarifa cativa regulada pela ANEEL, a

aferição de preços tradicionais de mercado é legalmente substituída pela análise de

viabilidade econômica baseada no custo-evitado.

3.5. Essa metodologia comprova que a Íixação da taxa de desconto fixa e padronizada em

25% (vinte e cinco por cento) garante, de forma matemática e objetiva, uma redução imediata

de gastos em relação ao cenário de consumo atual das administrações municipais,

assegurando a melhor relação custo-benefício e eÍiciência Íiscal para os entes consorciados

da AMESP.

3.6. Cada Município Consorciado permanecerá responsável:

ll - pela gestão contratual;

lll - pela ÍiscalizaÉo;

lV - pelos pagamentos;

V - pela aplicação das sanSes contratuais.

4. DA JUSTTFTCATTVA PARA ADOÇÃO DO SISTEMA DE
CREDENCIAME

4.1. A escolha pelo sistema de credenciamento, em detrimento de uma licitação tradicional

por lote único ou por itens, fundamenta-se na natureza do fornecimento de energia elétrica

fotovoltaicas de fonte renovávelcujos objetivos de eÍiciência e economicidade buscados pela

AMESP, conforme justiÍlcativa do Estudo Técnico Preliminar (ETP).

4.2. O credenciamento é o procedimento mais adequado quando a Administração Pública

visa a contratação de múltiplos fornecedores de energia fotovoltaica de forma simultânea e

não exclusiva, desde que preenchidos os requisitos de habilitaçáo.

4.3. As razões paru a adoção deste modelo são descritas no TR e ETP, de forma que aqui se

entendem por estarem reproduzidas de forma idêntica, por serem partes integrantes deste

Edital. Sendo que a modalidade se justiÍica pela necessidade de garantir a prestação contínua

de serviços essenciais de forma flexível, isonômica e eficiente para os diversos entes

consorciados a AMESP.

4.4. A modelagem em lote único unificado, combinada com a não exigência de atendimento

integral por um único credenciado, justifica-se pela pulverizaçâo do mercado de geração
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distribuída, permitindo que múltiplos proprietários de micro e miniusinas solares fotovoltaicas

possam somar esforços para atender a demanda global dos municípios consorciados,

ampliando a concorrência e garantindo a segurança energética do bloco.

4.5. A distribuição das futuras contratações observará:

| - rodízio;

ll - capacidade operacional;

lll - disponibilidade declarada;

lV - aceite da demanda.

5. DO PERíODO DE TNSCR|çÃO

5.1.O período de inscriçâo visando a entrega da documentação para credenciamento e

análise na primeira sessâo pública da Comissão de Credenciamento/Licitação será a partir de

09t07t2026.

5.2. Este credenciamento Íicará permanentemente aberto a todos os interessados, que

atendam aos requisitos estabelecidos no Edital e durante a vigência deste, que terá a sua

duração de acordo com as disposiçÕes dos artigos 105 e seguintes da Lei Federal no

14j332021.

5.3. Os pedidos de inscrição encaminhados após o prazo estabelecido serão objeto de

apreciação nas sessÕes públicas subsequentes, que serâo publicados no sítio eletrônico

oficial da AMESP e deverâo acontecer conforme a necessidade ou a cada í80 (cento e

oitenta) dias.

6. DAS CONDTÇÕES GERAIS PARA O CREDENCIAMENTO

6.í. Poderão participar do presente credenciamento paru a celebração do Termo de

Credenciamento e/ou Contrato de Prestaçâo de Serviços todas as pessoas jurÍdicas do ramo

pertinente ao objeto deste certame que atendam àe disposições deste Edital e seus anexos,

inclusive - e principalmente - quanto à documentação e aos requisitos de habilitação.

6.2. Não será admitida a participação de empresas que se encontrem em alguma(s) da(s)

segu inte(s) situação(óes) :

a) em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em liquidação;

b) que estejam suspensas pela Administração Pública ou tenham sido, por esta,

declaradas inidôneas;

c) estrangeiras não autorizadas a funcionar no país;

e) cujo objeto social, não seja pertinente e compatível com o objeto do presente
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procedimento;

0 que possuam servidores do ÓnOÃO GERENCIADOR ou do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE entre seus sócios ou proprietários ou, ainda, atuantes

nas funçÕes de representantes legais, gerentes, procuradores, diretores ou outros cargos

de direçáo;

g) servidor, dirigente ou seu familiar, de órgâo ou entidade contratante ou responsável

pela licitação, conforme previsto no art. 14, lV da Lei Federal no 14J3312021.

7. DA TMPUGNAçÃO AO EDTTAL DE CREDENCTAMENTO

7.1. Até 3 (três) dias antes da data Íixada para abertura da sessão pública do

credenciamento, qualquer interessado poderá solicitar esclarecimentos, providências ou

apresentar impugnação a respeito do contido neste Edital, mediante documento escrito,

assinado e protocolizado no sÍtio eletrônico: ligitqc-eg(0ameso.mo.oov.br, sendo que:

a) Todos os pedidos de esclarecimentos, providências ou impugnaçôes serão analisados

pela Comissão de Credenciamento/Licitaçáo;

b) Enquanto não decidida a impugnação, tempestivamente formulada, a Comissão

Especial de Credenciamento poderá suspender o procedimento;

c) A impugnação tempestivamente apresentada não impedirá o interessado de participar

do procedimento até o trânsito em iulgaOo da decisâo a ela pertinente;

d) A Comissão de CredencíamentolLicitação poderá indeferir pedidos de

esclarecimentos, providências ou impugnaçÕes quando infundados ou meramente

protelatórios.

7.2. Não serão admitidas impugnâêões apresentadas fora do prazo legal previsto no item

anterior.

7.3. Caberá à Comissão de Credenciamento/Licitaçáo decidir sobre a impugnação no prazo

de máximo de 3 (três) dias úteis. Em sendo acolhida a impugnação ao instrumento

convocatório, será designada nova data pa'a a sessão pública do credenciamento, após a

retiÍicação do Edital.

8. DOS REQUERTMENTOS DE PARTICIPAÇÃO

8.1. Os requerimentos de participação, conforme minuta constante do Anexo ll, deverão ser

realizados pelos interessados no sítio eletrônico: http://www.licitamesp.com.br em papel

timbrado próprio, digitado, sem emendas, rasuras, entrelinhas, ou ambiguidade e com os

documentos de habilitaçáo para pré-qualificação / pré-habilitação relacionados no item 10

deste Edital, constando seus dados, tais como razão social (e de fantasia, se houver),
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CNPJ/MF, endereço, fone, fax, celular, e-mail etc. Os documentos deverão ser preenchidos,

convertidos em PDF e assinados eletronicamente nos termos de certificados ICP-Brasil,

conforme MP 2.200-2 de 2001 e após anexados nos campos especÍÍicos na plataforma

eletrônica de credenciamento (sem necessidade - impressão e assinatura Íísica do

documento), sendo que:

a) será disponibilizado aos interessados um comprovante de protocolo para fins de

confirmação de entrega do pedido de credenciamento;

b) o requerimento ou os documentos apresentados incompletos, rasurados, vencidos

e/ou em desacordo com o estabelecido neste Edital, seráo considerados inaptos

desqualificando a empresa ao CREDENCIAMENTO.

c) não será credenciado o prestador de serviço que deixar de apresentar ou apresentar

- quaisquer documentos exigidos - em desacordo com o presente Edital, resguardada

a hipótese do participante que se declarar micro empresa e a empresa de pequeno

porte, que possuindo restriçáo em qualquer documento de regularidade fiscal, terá sua

habilitaçáo condicionada à apresentação da nova documentação, que comprove sua

regularidade em 5 (cinco) dias úteis, a contar da comunicação da pendência na

plataforma eletrônica do credenciamento, para regularizaçâo da documentação.

8.2. A apresentação do pedido de credenciamento vincula os interessados, sujeitando-os,

integralmente, às condições deste Editale seus anexos.

8.3. O Credenciamento será eletrônico pela plataforma licitacao@amesp.mq.qov.br.

DA DOCUMENTAÇÃO

9.í. Os interessados em participar do presente credenciamento para os serviços descritos no

ANEXO I - TERMO DE REFERÊruCtn e seus anexos - deste Edital, devem, no prazo de

inscrição, obrigatoriamente, apresentar o pedido de credenciamento em papel timbrado

juntamente com a documentação descrita no item 10 deste Edital, na plataforma

licitacao@ameso.mo.qov.br. As informações prestadas, assim como a documentação

entregue, são de inteira responsabilidade do interessado, cabendo-lhe certificar-se, antes de

sua inscrição, de que atende todos os requisitos exigidos para participar do processo de

credenciamento.

9.2. O Credenciamento adotará a modelagem de lote único (objeto unificado) com

abrangência em toda a região geográfica do ÓneÃO GERENCIADOR, sem

segmentação de municípios no ato da inscrição. O fornecimento de créditos ocorrerá

de forma fracionada e sob demanda, respeitando o teto da capacidade de injeção das

usinas da credenciada - que deverá atender ao porte mínimo de 10 MWp -, mantendo-

se a natureza não excludente e concomitante do procedimento.
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9.3. Ao inserir a documentação de inscrição implica no aceite integral e irrestrita de todas as

condições estabelecidas neste Edital por parte do interessado em participar do processo de

credenciamento junto ao CONSÓRCIO AMESP e a submissão, independentemente de

declaração expressa, a todas as normas e condições estabelecidas no presente Editale seus

anexos.

10. DA PRÉ-HAB|LITAçÃO / pRÉ-QUALtFt cAçÃo
Para participar deste credenciamento os interessados deverão, após se cadastrar, inserir no

sítio eletrÔnico oficial: http:i/www.licitameso.com.br a seguinte documentação de habilitação:

10.1. Como condição prévia ao exame dos documentos de habilitação do interessado, será

verificado o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto

à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura compra, mediante

a consulta aos seguintes cadastros:
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CONSULTA AOS CAOASTROS
FORNECEDOR

PESSOÂ
rístcl - cpr

sócro
malonrÁnro" -

CPF

CADIN - Cadastro lnÍormativo de lnadimplência em relação
à Administração Pública do Estado de Minas Gerais

acessÍvel pelo site
hltp://consultaoublica.fazenda.mo.oov.br/Consulta

PublicaCADlN/conEultaSituacaoPublica.do:

SIM SIM NÃo

CAGEF/CAFIMP. de
acessÍvel pelo site SIM NÃO

Consulta da situação eleitoral, acessÍvel pelo site
httos ://www.tse. ius-br/servicos-eleitorâis/titulo-ê-lo cel-de-

votacao/coov of consulta-oor-nome
NÃO NÃO

Certidão de Licitantes lnidôneos TCU, acessível pelo site:
https://contas.tcu.gov. br/ords/f?p=1 660:3:1 1 1 9705

51 082228::;:P3-TIPO:CPF

ttÃO
(Consultas já

integram a

certidão
consolidada do

TCU)

stM NÃo

Consulta ao Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e
Suspensas (CEIS) e ao Cadastro Nacional de Empresas
Punidas (CNEP) mantidos pela Contratadoria-Goral da

União (CGU), acessível pêlo sitê
https ://certidoes.cg u. gov. br/

t'tÁO
(Consultas já
integram a

certidão
consolidada do

rcu)

SIM NÃo

Consulta ao Cadastro Nacional de Condenaçôes Cíveis por
Ato de lmprobidade Administrativa e lnelêgibilidade, mantido
pelo Conselho Necional de Justiçâ (CNJ), acessível peto sitê
https ://www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido

.php?validar=form.

SIM stM

Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do TCU (lntegra 4
certidôes: (1) Licitantes lnidôneos, (2) CNIA - Cadastro

Nacional de Condenações Cíveis por Ato de lmprobidade
Administrativa e lnelegibilidade, (3) CEtS - Cadastro

Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas e (4) CNEP -
Cadastro Nacional de Empresas Punidas. Acesso disponível

no site https://certidoesapf.apps.tcu.gov.br/

SIM NÃO NÃO

Nota: * A consulta ao cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de lmprobidade Administrativa e lnelegibilidade,
mantido pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) será realizada em nome do fomêcedor credenciado e, lambóm, de seu
sócio majoritário, por força do artigo '12 da Lei n" 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções impostas ao responsável

pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibiçáo de contratar com o Poder púUiico, inclusivê por intermédio dê
pêssoa jurídica da qual seja sócio majoritário.

FORI.IECEDOR
PESgOA

JURIDICA. CNPJ

lmpedidos
SIM

stM
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10.1.í.Caso ocorrer na consulta a existência de ocorrências impeditivas indiretas, o gestor

diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas no

Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas,

í0.í.2.A tentativa de burla será veriÍicada por meio dos vínculos societários, linhas de

fornecimento similares, dentre outros.

10.1.3. O interessado será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação.

10.1.4.Constatada a existência de sanção, o interessado será reputado inabilitado, por falta

de condição de participação.

í 0.2. Caso atendidas as condições de participação, o responsável pela condução do certame

iniciará a análise dos documentos do interessado, sendo exigidos para Ílns de habilitação, nos

termos dos arts. 62 a70 da Lei Federal no 14.133t2021, os documentos necessários e

suficientes para demonstrar a capacidade do interessado de realizar o objeto do

credenciamento.

10.2.1.O interessado deverá apresentar toda a documentação exigida neste Editat e
seus Anexos, princlpalmente em seu ANExo I . TERMo DE REFERÊNCIA, de

forma compteta, atualizada ê com validade vigente na data de abertura da sessão
pública.

10.2.2.Os documentos de habilitaçâo deverão ser anexados na PlataÍorma de Compras da

AMESP - no sítio eletrônico oficiah http://www.licitameso.com.br - em formato PDF

í0.2.3.A verificação dos documentos será realizada pela Comissão de Credenciamento/

Licitação, assegurando aos demais participantes o direito de acesso aos dados

constantes do sistema.

10.3. Não será credenciado o prestador de serviço que deixar de apresentar quaisquer

desses documentos acima, ou apresentá-los em desacordo com o presente Edital,

resguardada a hipótese do participante que se declarar micro empresa e a empresa de

pequeno porte, que possuindo restrição em qualquer documento de reqularidade fiscal, terá

sua habilitação condicionada à apresentação da nova documentação, que comprove sua

regularidade em 5 (cinco) dias úteis, a contar da comunicação da pendência na plataforma

eletrônica do credenciamento, para regularizaçâo da documentação.

í0.4. Os documentos serão preenchidos, convertidos em PDF e assinados eletronicamente

nos termos de certificados ICP-Brasil, conforme MP 2.200-2 de 2001 e após anexados nos

campos específicos na plataforma eletrônica de credenciamento (sem a necessidade de

impressão e assinatura física do documento).
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10.5. A habilitação será veriÍicada por meio da Plataforma da AMESP, em relação aos

documentos digitais inseridos.

10.6. A verificação pelo agente de contrataçáo, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e

entidades emissores de certidóes constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

í 0.7. Após a inclusão dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou

a apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para:

10.7.l.Complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelo

interessado; e

10.7.2.Atualização de documentos cuja validade tenha expirado.

í 0.8. Na análise dos documentos de habilitação, o agente de contratação/comissâo de

contratação poderá sanar erros ou falhas que não alterarem sua substância ou validade

jurídica.

11. DA DOCUMENTA O DE HABILITA

í 1.í. Relativa à Habilitacão Jurídica:

11.1.1.O credenciado deverá apresentar a documentâçâo que comprove sua existência legal

e capacidade para exercer a atividade objeto do credenciamento, quais sejam, o

fornecimento de energia elétrica para compensaçâo na modalidade de Sistema de

Compensação de Energia Elétrica (SCEE), proveniente de usinas solares fotovoltaicas

conectadas à rede, na categoria de micro e minigeraçâo distribuída, para atender à

demanda energética dos municÍpios consorciados a AMESP, sob o fundamento legal,

da Lei Federal no 14.30012022, ResoluçÕes Normativas ANEEL no 1.OOO12O21 e

1.05912023, e legislaçâo correlata, dentre os quais se destacam os seguintes:

a) Cédula de identidade do díretor responsável/administrador;

b) Registro Comercial, no €so de empresa individual;

c) lnscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) para comprovar a

regularidade da inscrição no CNPJ;

d) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor acompanhado das alterações,

devidamente registrada, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de

sociedades por açÕes, acompanhado de documentos de eleição de seus

administradores. O objeto social deve ser compatÍvel com o fornecimento de energia

elétrica ou atividades correlatas

e) lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada da prova de
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diretoria em exercício;

0 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no país, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido

pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

g) Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alteraçÕes ou da

consolidação respectiva que demonstre a atualcomposição socialda empresa;

11.2. Relativa à Reqularidade Flscal e Trabathista:

a) Prova de inscriçáo no Cadastro Nacionalde Pessoa JurÍdica do Ministério da Fazenda

(cNPJ/MF);

b) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver,

relativo ao domicílio ou sede do interessado, pertinente ao seu ramo de atividade e

compatível com o objeto contratual;

c) Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal, do

domicílio ou sede da interessada;

d) CertiÍicado de regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (CRF/FGTS);

e) Certidão Negativa de Débito (CND) - junto à Previdência Social em plena validade ou

a Certidão Negativa de Dêbito expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil

- RFB e pela Procuradoria Geralda Fazenda Nacional* PGFN, na forma prevista na

Portaria no 358, de 05 de setembro de 2014:

0 Certidão Negativa de Débito expedida pela Secretaria da ReceÍta Federal do Brasil -
RFB e pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional * PGFN, na forma prevista na

Portaria no 358, de 05 de setembro de2014, substituitambém a prova de regularidade

com a Fazenda Federal (tributos federais e dívida ativa da União) prevista na alínea
ttc".

g) Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas (CNDT), emitida pelo Banco Nacional de

Devedores Trabalhistas - BNDT em cumprimento a Lei no 12.44012011e a Resolução

Administrativa TST No 147012011, que deverá ser obtida no sítio eletrônico

www. tst. i u s. br/certidao

h) Declaração de que não possuem empregados menores de 18 anos nas condições

vedadas pela legislação, conforme modelo constante do Anexo lV; As MEl, ME e EPP

deverão apresentartoda a documentação exigida para a comprovação de regularidade

fiscal e trabalhista, mesmo que estas apresentem alguma restrição;

i) As certidões que náo possuírem especiÍicação a respeito do prazo de validade serão

aceitas com até 90 (noventa) dias da data de sua expedição.
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1 1.3. Relativa à Qualificação Econômico-Financeira

a) Certidão Negativa de Falência, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica,

em data não anterior a sessenta dias da abertura da sessão pública deste

Credenciamento, se outro prazo não constar do documento.

b) Empresas em recuperação judicial deverão apresentar um dos seguintes

documentos:

b.1) Apresentar certidão emitida pela instancia judicial competente que certifique que

está apta econômica e financeiramente a participar de processo licitatório nos termos

da Lei Federal no 14.13312021; ou,

b.2) Plano de Recuperação já homologado pelo juízo competente e em pleno vigor,

sem prejuízo do atendimento a todos os requisitos de habilitação econômico-financeira

estabelecidos no edital

c) Balanço Patrimonial e demais demonstragões contábeis dos 2 (dois) últimos
exercícios gociais, apresentados na forma da lei, assinado por profissional

devidamente e regularmente habilitado (contador), registrado no Conselho Regional

de Contabilidade - CRC, que comprovem a boa situação financeira da licitante, vedada

a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, admitida, quando aquelas
peças de escrituração contábilestÍverem encerradas há mais de 03 (três) meses da

data de apresentação da proposta, a atualizaçâopeto ÍtrtOtCE GERAL DE PREÇOS -
DISPONIBILIDADE INTERNA - IGP-DI, publicado pela Fundação Getúlio Vargas -
FGV ou por outro indicador que o venha a substituir;

d) Serão considerados aceitos, na forma da lei, o balanço patrimonial e demonstraçÕes

contábeis assim apresentados:

d.1) Sociedades regidas pela Lei no 6.404/76 (Sociedade Anônima - S/A):

. Registrados e arquivados na Junta Comercial da sede ou domicÍlio da licitante;

. Publicados em Diário Oficial; e

. Publicados em jornal de grande circulação; ou

. Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio

da licitante.

d.2) Sociedades por cotas de responsabilidade limitada (LTDA):

. Por Íotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de

Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercialda sede ou domicílio

da licitante ou em outro Órgão equivalente;ou

. Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente

registrados ou autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
(} ss3025-5500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @ amesp.mg.gov.br

§lrt
tr

i§
.E
.{s
o-

0556



a

CON§ÓRCIO

AlrtlH§! corusóncroAMESP
Associação dos Municípios da Microrregião do Mádio Sapucd

e) A comprovação da boa situação financeira da licitante será atestada por documento

assinado por profissional legalmente habilitado demonstrando que a empresa

apresenta: [ndice de Liquidez Geral(116)", "Índice de Solvência Geral (ISC)'e "Índice

de Liquidez Corrente (ILC\", segundo os valores e fórmulas de cálculo abaixo

indicados:

Índice de Liquidez Corrente (If C) IGUAL OU SUPERIOR A 1,00, catcutado pelaa

a

a

fórmula abaixo:

AC
ILC = pC

Índice de solvência (Isc) IGUAL ou suPERloR A 1,00 catcutado peta fórmuta

abaixo:

ILG =
AC + ARLP

PC + PELP

Onde: (AC'1 = Ativo Circulante, (PC) = Passivo Circulante, (PNC) = Passivo Não

Circulante, (ARLP) = Ativo Realizável a Longo Prazo, (PELP) = Passivo Exigível a

AT
ISG= Pc+PNc

Índice de Liquidez Geral (IL6) IGUAL OU SUPERIOR a 1,00, catcutado peta

fórmula a seguir:

Longo Prazo e

0 Para fins de cálcu referidos anteriormente, as licitantes deverão utilizar

duas casas após a vÍrgula, desconsiderando-se as demais, sem arredondamento;

g) As fórmulas acima apontadas deveráo estar devidamente aplicadas em memorial de

cálculos juntado ao balanço, devidamente assinado pelo contador da licitante;

h) Se necessária a atualização do balanço e do patrimônio líquido, deverá ser

apresentado, juntamente com os

correspondente.

documentos em apreço, o memorial de cálculo

i) As Demonstrações Contábeis deverão seguir as normas previstas nas resoluções a

seguir, a depender de seu porte:

o Microempresa e Empresa de Pequeno Porte seguirão o conjunto exigido pela Res,

CFC 1 .418112, item 26 a 3\9 - ITG 1000;

. Pequenas e Médias Empresas (PME's)seguirão o conjunto exigido pela Res. CFC

1.255/09, item 3.17 - NBC TG 1000 (Rl);

. Demais empresas deverão apresentar suas demonstraçÕes nos termos da Res.

CFC 1.í85/09, item 10 - NBC TG 26 (R5) e Res. CFC 1.330/11 - ITG 2000 (Rl).
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j) De modo geral podemos sintetizar no quadro a seguir o conjunto completo das

demonstraçôes contábeis por situação e natureza empresarial:

DEMoNSTRAçÃo coHrÁerL ME E EPP
ITG íOOO

PME'S NBC TG íOOO
REGRA
GERAL

S.A. DE
CAPITAL
ABERTO

P.B - Balanço Patrimonial Obrigatório Obrigatório Obrigatório Obrigatório

D.R.E - Demonstraçáo do
Resultado do ExercÍcio Obrigatório Obrigatório Obrigatório Obrigatório

D.R.A - Demonstraçâo do
Resultado Abrangente Facultativo Obrigatório (Pode ser

substituÍda DLPA) Obrigatório Obrigatório

D.L.P.A - Demonstraçáo de
Lucros e PrejuÍzos Acumulados Facultativo

Facultativo
(Obrigatório se

substituir a DRA ou
DMPL)

Facultativo Facultativo

D.M.P.L - Demonstraçáo das
Mutaçôes do Patrimônio LÍquido Facultativo

Obrigatório (Pode ser
substituÍda DLPA) Obrigatório Obrigatório

D.F.C. - Demonstraçáo dos
Fluxos de Caixa Facultativo Obrigatório Obrigatório Obrigatório

N.E. - Notas Explicativas Obrigatório Obrigatório Obrigatório Obrigatório

D.V.A. - Departamento do Valor
Adicionado Facultativo Facultativo Facultativo Obrigatório

Justificativa:

Os índices econômicos indicados na Lei Federal no 14.133/21, notadamente no aftigo

69, destinam-se, exclusivamente, â seleção dos licitantes com capacidade econômico-

financeira suficiente a assegura r a execução integral do contrato.

O obietivo, poftanto, é prcvenir a Administração Priblica para que empresas

aventureiras e sem quaisquer responsabilidades ou respaldo financeiro, pudessem vir

a pafticipar e vencer o certame e, durante a execução da obrigação contratada, não

apresentassem capacidade para concluir o objeto da obrigação.

11.4. Relativa à Qualificacãg Técnica:

'11.4.'1. Deverá ser apresentada toda a documentação técnica estabelecida no ANEXO I -
TERMO DE REFERÊruCln, constante deste edital.

11.4.2. A não apresentação de qualquer documento constante deste edital, na forma exigida

e estabelecida no Edital e no ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA, será motivo de

desqualificação ao credenciamento.

I 1.5. Demais Documentos:

1í.5.í. Além dos documentos de habilitação e qualificação, as empresas interessadas

deverão apresentar pedido de credenciamento conforme o modelo do ANEXO ll

deste Edital, no qualdeverão identiÍicar:

11.5.1.1. O credenciado deverá demonstrar sua aptidão para a execução do objeto,
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especialmente no que tange à geração e cessão de energia elétrica em

conformidade com a regulação do setor;

Declaração elaborada pelo interessado, em papel timbrado e subscrita por seu

representante legal:

a) de que nâo possui sócio(s), gerente(s) ou direto(res) na condição de cônjuge,

companheiro(a) ou parente até 30 grau de Membros da Administração Pública do

AMESP, conforme modelo no ANEXO Vl.

b) está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem

como de que o valor da contraprestação compreende a integralidade dos custos para

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituiçáo Federal, nas leis

trabalhistas, nas normas infralegais, nas convençÕes coletivas de trabalho e nos

termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e

que cumpre plenamente os requisitos de habilitação deÍinidos no instrumento

convocatório;

c) não emprega menor de 18 anos em trabalho notumo, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de

aprendiz, nos termos do artigo 7o, XXX|ll, da Constituição;

d) não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando

o disposto nos incisos lll e lV do art, 10 e no inciso lll do art. 50 da Constituição

Federal;

e) cumpre as exigências de reserya de cargos para pessoa com deficiência e para

reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

0 que se responsabiliza pelas transações que forem efetuadas no sistema em seu

nome, assumindo como Íirmes e verdadeiras.

g) no caso de fornecedor beneficiário (ME/EPP/Equiparadas), também deverá ser

declarado:

h) que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 30 da LeiComplementar Federal

no 123, de 2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em

seus artigos 42 a 49, observado o disposto nos §§ ío ao 30 do art. 40, da Lei Federal

n.o 14.133, de2021.

1í.6. A falsidade da declaraçáo de que trata o item 1 '1.5 sujeitará o interessado às sanções

previstas na Lei Federal no 14.133, de 2021, e neste Edital.

í 1.7. Quando for o caso, o interessado deverá comunicar imediatamente ao provedor do
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sistema qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para

imediato bloqueio de acesso.

11.8. Os documentos expedidos via internet poderáo ser apresentados em forma original ou

cópia reprográfica sem autenticação, porém, suas aceitabilidades ficaráo condicionadas à

confirmação de suas autenticidades mediante consulta on-line no respectivo sÍtio eletrônico.

1í.9. A qualquer momento a equipe técnica da AMESP poderá por meio de diligência solicitar

documentos e/ou pedidos de esclarecimentos quanto a veracidade dos atestados

apresentados pelas empresas licitantes.

11.10. O documento que não tenha a sua validade expressa e/ou legal será considerado

válido pelo prazo de 90 (noventa) dias, contados da data de sua emissão.

11.11. Durante a vigência do credenciamento é obrigatorio que os credenciados mantenham

regularizadas todas as condiçÕes de habilitação e que informem toda e qualquer alteração na

documentação referente à sua habilitação jurídica, qualificação técnica, qualificação

econÔmico-Íinanceira e regularidade fiscal relacionadas às condições de credenciamento

perante o CONSÓRCIO AMESp.

11.12.Para manutenção das condiçÕes referidas no item anterior, a Comissão de

Credenciamento/Licitação, a seu critério, poderá convocar os credenciados para nova análise

de documentação ou para suas atualizaçôes,

11.13. Os credenciados não aprovados na nova avaliação da documentação serão

descredenciados, sendo-lhes assegurado o contraditório e a ampla defesa.

11.14. A ausência de documento ou a apresentação dos documentos de habilitação em

desacordo com o previsto neste edital INABILITARÁ a licitante.

12. DAS CONDI Ões DE HABrLrr o

í2.í. As pessoas jurídicas interessadas deverão possuir objeto social compatível com as

atividades de fornecimento de energia elétrica para compensação na modalidade de Sistema

de Compensação de Energia Elétrica (SCEE), proveniente de usinas solares fotovoltaicas

conectadas à rede, na categoria de micro e minigeração distribuÍda, pata atender à demanda

energética dos municípios consorciados à AMESP, sob o fundamento da Lei Federal no

14.30012022, Resoluções Normativas ANEEL no 1.000/2021 e 1.05912023, e legislação

correlata, apresentando em especial:

12.1.1.Comprovação de Propriedade ou Direito de Uso da(s) Usina(s): Apresentação de

documentação hábil que comprove a propriedade ou o direito de uso e exploração

da(s) usina(s) sola(es) fotovoltaica(s) que serão utilizadas para a cessão da energia,
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admitindo-se ativos próprios ou sob controle societário via Sociedade de Propósito

Específico (SPE);

'l2.1.z.Parecer de Acesso da Distribuidora: Apresentação do Parecer de Acesso válido

emitido pela Concessionária/Permissionária de Distribuição de Energia Elétrica local

(CEMIG ou ENERGISA), comprovando a efetiva conexão da(s) usina(s)ao sistema de

distribuição e o enquadramento na modalidade de micro ou minigeração distribuída;

'l2.1.3.Registro da Central Geradora na ANEEL: Apresentação do registro ou cadastro da

central geradora na Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), quando aplicável

regulamentarmente em função da potência instalada;

12.'l.4.Qualificação Técnico-Operacional e ProÍissional: Para fins de atendimento deste

subitem, deverão ser apresentados todos os atestados e certidões (CAT) de

engenharia na forma estritamente exlgida e estabelecida na Seçáo de Qualificação

Técnica do ANEXO I- TERMO DE REFERÊNcIR deste Edita|;

12.1.5.Declaração de Conformidade Regulatória: Declaração formal subscrita pelo

representante legal e pelo responsável técnico de que a empresa e suas usinas

atendem integralmente aos requisitos técnicos e operacionais estabelecidos na Lei no

14.30012022 e nas Resoluçôes Normativas da ANEEL, em especial no que se refere

ao Sistema de Compensação de Energia Elétrica (SCEE) em categoria GD l;

12.1.6. Modelo de Requerimento de lnscrição:Apresentação do requerimento de inscrição ao

credenciamento manifestando plena concordância com o valor fixado pela

Administração para a cessão de créditos de energia, conforme modelo e critérios

estabelecidos nos Anexos deste Edital.

12.1.7.Declaração de Aceite das Condições do Edital e Anexos: Declaração formal de que a

empresa aceita e se submete a todas as condições, prazos e exigências estabelecidas

neste Edital e no seu ANEXO I - TERMO DE REFERÊUCh.

12.2. O Município Consorciad o realizaráa veriÍicação técnica e a validaçáo do faturamento
para atestar a efetiva compensação dos créditos de energia na conta de luz junto à

Concessionária distribuidora titular da rede. O não atendimento aos critérios e prazos de

compensação ensejará a rejeição da medição e a aplicação das medidas contratuais cabÍveis,

com a consequente convo€ção da próxima empresa credenciada na ordem de rotatividade.

13. DA COMISSÃO DE CREDENCIAMENTO / LtCtTA ÇÃo
13.í. A análise e o julgamento dos pedidos de credenciamento e os documentos de

habilitação serão realizados por uma Comissão Permanente de Licitação, que acumulará as

funções de Comissão de CredencÍamento/Licitação.
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13.2. Ao avaliar os pedidos de credenciamento e a documentaçáo, a Comissão de

Credenciamento/Licitação levará em consideração todas as condições e exigências

estabelecidas neste Edital e seus Anexos, bem como aplicar as disposiçÕes da Lei Federal n"

14.13312021e demais normas vigentes, no que for cabível.

13.3. É de competência da Comissão de Credenciamento/Licitação, independentemente de

suas transcrições neste Edital, todas as atribuições estabelecidas no art. 51 e seus incisos da

Portaria no 009/2025.

13.4. A Comissão poderá se necessário, promover diligências destinadas ao esclarecimento

de dúvidas ou confirmação de informaçôes prestadas.

13.5. Das decisões da Comissão de Credenciamento/Licitaçâo cabe recurso à autoridade

superior do CONSÓRCIO AMESP, no prazo de até 3 (três) dias úteis da publicação do

resultado do julgamento na lmprensa Oficial do AMESP,

14. DA SESSÃO PUBLICA
JULGAMENTO

RTURA, ANALTSE E

14.1. Às 09h00min do dia 24 de agosto de 2026, em sessão pública, na plataforma da

http://www.licitameso.com.br, a Comissão de Credenciamento/Licitação, procederá à abertura

da sessão.

14.2. Seráo INABILITADOS os interessados que:

a) não atenderem as especificações do Edital, deixando de apresentar quaisquer

documentos ou que apresentá-los em desconformidade com o exigido neste Edital;

b) que tenham sidos declarados inidôneos ou punidos com a pena de suspensáo do

direito de licitar e contratar com a Administração Pública.

í4.3. O resultado será divulgado aos interessados no diário oÍicial da AMESP:

https://amesp.mo.oov.br/, na plataforma http://www.licitamesp.com.br e no diário oficial da

AMM - Associaçáo Mineira de Municípios.

í4.4. Aos inabilitados, será assegurada a possibilidade de ingressarem com novo pedido e/ou

pedido complementar, desde que satisfaçam o critério que nâo havia sido preenchido na

ocasião da abertura e julgamento dos documentos.

í4.5. A documentação complementar e, se houver, de novos interessados, será julgada em

novas sessÕes públicas e seu resultado será publicado no sítio oficial da AMESP:

https://amesp.mq.qov.br/ e na plataforma http://www.licitamesp.com.br e no diário oficial da

AMM - Associação Mineira de Municípios.
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15. DO CREDENCIAMENTO

15.í. Os interessados que atenderem a todos os requisitos de habilitação previstos neste

Edital seráo declarados credenciados e integrarão o Banco de Prestadores de Serviços da

AMESP - Associação dos Municípios da Microrregião do Médio SapucaÍ. Uma vez

considerados aptos, os credenciados estarão autorizados a assinar os respectivos Termos de

Credenciamento e a executar os serviços demandados, os quais serão acionados pelo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE por meio de sistema de rotatividade, conforme a

conveniência e oportunidade da Administração. A execução dos serviços dar-se-á mediante

a emissão de Ordem de Serviço (OS), Ordem de Fornecimento (OF) e/ou Nota de Empenho

(NE), para cada requisiçáo de demanda, global ou Íracionada, observando-se estritamente a

ordem cronológica de credenciamento.

15.2. O Edital com o resultado da pré-qualificação (credenciamento) das sessões públicas de

abertura e julgamento da documentação será publicado no Diário OÍicial do AMESP e

divulgado no seu sítio eletronico https://amesp.mo.qov.br/ e na plataforma

http: //www. licitameso. com. br.

16. DO CREDENCIAMENTO POSTERIOR DE OUTROS

INTERESSADOS

16.í . Após o período estabelecido no subitem 5.1, outros interessados poderão encaminhar,

na forma prevista neste Editala documentação necessária para ingressar no credenciamento,

enquanto perdurar a vigência deste credenciamento.

16.2. A abertura e julgamento dos pedidos de credenciamento e a documentação dos novos

interessados serão feitos em reuniôes públicas periódicas designadas pela Comissão de

Credenciamento/Licitação, conforme necessidade.

16.3. As reuniões públicas posteriores serão realizadas conforme a necessidade e não em

prazo não superior a 180 (cento e oitenta) dias da apresentação da documentação de futuros

interessados.

í6.4. Tanto os novos ingressantes como os já credenciados serão comunicados da data e

horário da sessão pública para abertura e julgamento das propostas e documentação dos

novos interessados, com antecedência mÍnima de 24 (vinte e quatro) horas.

17. DA UTTLTZAÇÃO AO CREDENCIAMENTO POR ORGÃOS OU

ENTIDADES NÃO PARTICIPANTES

17.1.O presente credenciamento poderá ser utilizado por órgãos e entidades da

Administraçâo Pública direta, autárquica e fundacional da União, dos Estados, do Distrito
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Federal e dos Municípios que não integrem o quadro de entes consorciados do Consórcio

AMESP, desde que haja interesse público devidamente justificado, observadas as

disposiçÕes da Lei Federal no 14.13312021, os princípios da administração pública e as

condiçÕes estabelecidas neste Edital.

17.2. A utilização do presente credenciamento por órgão ou entidade não consorciada

dependerá, cumulativamente:

L de solicitação formal do órgão ou entidade interessada;

ll. de autorização expressa do Consórcio AMESP, na qualidade de CONSÓRCIO

GERENCIADOR do procedimento de credenciamento;

lll. da anuência expressa da empresa credenciada;

lV. da demonstração de que a contratação atende ao interesse público e preserva as

condições originalmente estabelecidas neste Edital.

17.3. As contrataçÕes decorrentes da autorizaçâo prevista neste item serão formalizadas

diretamente entre o órgâo ou entidade interessado e a empresa credenciada, constituindo-se

relação jurídica autônoma, não assumindo o CONSÓRCIO GERENCIADOR qualquer

responsabilidade pela execução contratual, Íiscalização, gestâo, liquidação ou pagamento das

obrigações decorrentes.

17.4. As contrataçÕes realizadas pelos órgâos ou entidades nâo consorciados deverão

observar integralmente os preços, especificaçÕes, critérios de habilitação, condições de

execução e demais disposiç es constantes deste Edital e do respectivo Termo de

Credenciamento, sendo vedada qualquer alteraçâo que comprometa a isonomia entre os

credenciados ou descaracterize as con d içÕes original mente estabelecidas.

17.5. O CONSÓRCIO GERENCIADOR poderá, mediante decisáo fundamentada, indeferir a

utilização do presente credenciamento por órgáo ou entidade náo consorciada quando

verificar que a autorização poderá comprometer a execuçáo das contrataçÕes dos entes

consorciados, afetar a capacidade operacional dos credenciados ou contrariar o interesse

público.

í 7.6. A autorização prevista nesta cláusula não gera direito subjetivo à utilizaçáo do

credenciamento por terceiros, constituindo faculdade discricionária do Consórcio AMESP,

condicionada à conveniência administrativa, à disponibilidade dos credenciados e ao

atendimento das normas aplicáveis.

18. DOS REGURSOS

18.í. Da decisão da Comissão de Credenciamento / Licitação caberá recurso, com efeito

suspensivo, limitando-se às questões de habilitação ou inabilitação, considerando,
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exclusivamente a documentação apresentada no ato da inscrição, não sendo levado em conta

os documentos eventualmente anexados na fase recursal.

18.2. O prazo para interposição de eventuais recursos contra o resultado de julgamento da

documentaçáo é de 3 (três) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subsequente à

lavratura da ata ou após a intimação do ato, desde que não haja desistência expressa por

parte dos representantes das proponentes presentes à sessáo se nesta for divulgado o

julgamento.

18.3. O(s) recurso(s), por escrito, deverá(ão) ser protocolados na plataforma digital da

AM ESP . EXCLUSIVAMENTE.

í8.4. O ÓnCÃO GERENCIADOR, após receber o(s) recurso(s), VIA PLATAFORMA e a

instrução do(s) processo(s) e, após o prazo os interessados poderâo fazer a interposição,

para de contrarrazões, no ptazo de 3 (três) dias úteis VIA PLATAFORMA,

http: //www. I icitamesp.com. br.

18.5. Transcorrido o ptazo para apresentaçâo de contrarrazões, a Comissão de

Credenciamento / Licitação decidirá a respeito, podendo reformar a decisão impugnada ou,

ainda, encaminhar os autos devidamente motivados à autoridade superior competente para

deliberação final.

AMESP, por intermédio da Comissão de Credenciamento / Licitação, com antecedência

mÍnima de 15 (quinze)dias.

19.2. A solicitação de descredenciamento espontâneo não desoneÊ a empresa das

obrigações contratuais em curso, relativas aos ciclos de faturamento de energia já iniciados

ou em processamento junto à Concessionária Distribuidora local, sendo a CREDENCIADA

responsável por eventuais perdas e danos decorrentes de interrupções injustificadas antes da

homologação da sua saída.

20. DO DESCREDENCTAMENTO DE OFíCIO

20.1. A AMESP - ÓnCÃO GERENCIADOR, juntamente com os municípios consorciados,

poderá promover o descredenciamento, a qualquer tempo, por razÕes devidamente

Rua Comendador José Garcia. 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442
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18.6. A decisão final sobre o(s) recurso(s) será divulgada na página oficial do AMESP

httos://ameso.mq.qov.br/ e na plataforma httô:/&vvvw.licitamê e ao(s) recorrente(s)

indicado(s), através de e-mailou outra comunicação alternativa certificada no processo.

19. DODESCREDENCIAMENTOESP.ONTANEO

í9.1.A EMPRESA CREDENCIADA poderá solicitar sua exclusão do rol de credenciados,

notificando a motivaçáo e de forma fundamentada, via requerimento, ao CONSÓRCIO
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fundamentadas em fatos supervenientes ou conhecidos após o credenciamento, que

importem comprometimento da capacidade técnica, operacional ou fiscal do Credenciado, ou

quando este for notificado pelo Município Consorciado por falta de comprometimento que

cause prejuÍzo à Administração Pública, tais como: interrupção injustiÍicada na

injeção/compensação dos créditos de energia, descumprimento reiterado dos prazos de envio

das medições, ou ainda que fira o padrão ético ou operacional do trabalho, sem que caiba ao

mesmo qualquer direito a indenizaçáo, compensação ou reembolso, seja a que título for.

20.2. Na hipótese de descumprimento das obrigações pelo Credenciado que enseje o seu

descredenciamento de ofício, este estará sujeito às sanções previstas no item próprio de

Penalidades deste Edital e na Lei Federal no 14.13312021.

21. DA CLASSTFTCAçÃO
EXCLUDENTE

PARALELA E NÃO

21.1. A classificação se dá em conformidade com a Lei Federal no 14.133 12021:

"Art. 79. O credenciamento poderá ser usado nas seguintes hipóteses de contrataçáo:

I - Paralela e não excludente: caso em que é viávele vantajosa paru a Administração a

realização de contratações simultâneas em condições padronizadas;"

21.2. As contrataçôes advindas deste credenciamento ocorrerão por distribuição equitativa

entre as empresas credenciadas, por meio de rodízio a cada nova requisição de demanda

(seja ela global ou fracionada por grupo de Unidades Consumidoras) apresentada pelos

municípios consorciados, respeitando a ordem cronológica de homologaçâo no

credenciamento.

21.3.Os casos em que a empresa da vez declarar indisponibilidade de injeção, recusa

justificada ou não possuir eapacÍdade para suprir a totalidade daquela requisição especíÍica,

a respectiva requisição de demanda será direcionada integralmente à próxima empresa da

fila, resguardada a isonomia do revezamento.

21.4.Fie.a expressamente estabelecido que a existência de empresa credenciada com

capacidade nominal apta a suprir a totalidade da demanda do Consórcio não impede, sob

hipótese alguma, o direito de contratação das demais empresas integradas ao banco de

credenciados. Cada nova requisição de demanda emitida por qualquer município consorciado

acionará, de forma obrigatória, a próxima empresa disponível na fila de rodízio, garantindo a

pluralidade e a não exclusividade do procedimento auxiliar.

22. DA HOMOLOGAçÃO

22.í. Constatado o atendimento de todas as exigências fixadas no Edital, tanto no tocante à

documentação apresentada, inclusive, quanto a eventuais recursos, os autos serão remetidos
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à autoridade superíor para homologaçâo do resultado do certame, podendo, ainda, revogar

por interesse público ou anulá-la se constatada alguma irregularidade.

22.2. Com a homologação do certame, serão considerados efetivamente credenciados todos

os interessados que atenderam às especiflcações deste Editale seus anexos, conÍorme Edital

de resultado publicado no Diário Oficial do AMESP, inclusive, com a definição da lista de

rodÍzio baseada na estrita ordem cronológica de homologação das empresas inscritas.

23. DA CONVOCAçÃO DA CREDENCTADA PARA A ASSTNATURA
DO TERMO DE CREDENCIAMENTO

23.1. As empresas CREDENCIADAS serão convocadas, para, no prazo de até 5 (cinco) dias

úteis, comparecerem nas dependências da CREDENCIANTE/CONTRATANTE para

assinatura do Termo de Credenciamento (Contrato), conforme minuta constante do Anexo V.

23.2. Aconvocação será feita por expediente eletrônico, cujo comprovante Ílcará juntado nos

respectivos autos.

23.3. O não comparecimento injustificado para assinatura do Termo de Credenciamento (ou

do Contrato) no prazo estabelecido, leva ao entend

interesse em se credenciar, autorizando a CREDEN

sua exclusão do procedimento.

imento de que a empresa não tem mais

CIANTE/CONTRATANTE a providenciar

24. DA EXECU

24.1. A empresa

de modo a garantir o atendimento totald

OS. P

,tantes do Anexo I - Termo derzar os servrços cons

Cre.denciamento com uma ou mais empresas aptas,

a demanda energética oo ÓRCÂo GERENCIADoR

e de cada CREDENCIANTE/CONTRATANTE, respeitada a capacidade de injeção de cada

Usina Geradora.

24.2.1.A atribuição das Unidades Consumidoras (contas de luz) dar-se-á de forma

individualizada, de modo que cada conta de luz específica de um

CREDENCIANTE/CONTRATANTE seja vinculada a apenas uma Usina Geradora por

período, evitando-se a sobreposição de créditos.

24.3. A distribuiÇão das demandas entre as empresas credenciadas seguirá o sistema de

rodízio por oportunidade de contratação, iniciando-se pela ordem cronológica de

homologação no credenciamento. As demandas poderão ser requisitadas pelo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE de forma global ou fracionada, a seu critério, mediante a

indicação do grupo de Unidades Consumidoras a ser atendido em cada oportunidade. A cada
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nova requisição de demanda formalizada, será convocada a próxima empresa remanescente

da fila. Caso a empresa da vez declare indisponibilidade ou não possua capacidade de injeção

suÍiciente para absorver a totalidade daquela requisição específica, o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE convocará imediatamente a próxima credenciada da lista,

sucessivamente, até que a necessidade seja suprida.

24.4. Quando da emissáo de cada Ordem de Fornecimento (OF), o MUNICíP|O

CONTRATANTE exigirá a comprovação da regularidade Ílscal da empresa credenciada,

mediante apresentação do Certificado de Regularidade do FGTS e da Certidão Negativa de

Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (abrangendo as

contribuições previdenciárias/l NSS).

24.4.1.Caso constatada a existência de débitos ou a não apresentação das certidóes válidas,

a empresa ficará impedida de receber a demanda, sendo imediatamente convocada a

próxima credenciada da ordem cronológica para cobrir a necessidade do município

consorciado.

24.5. Os CREDENCIADOS/CONTRATADOS reconhecem, desde já, que os serviços

somente deverão ser executados após a assinatura do Termo de Credenciamento e o

recebimento das respectivas Ordens de Serviço (OS), Ordens de Fornecimento (OF) e/ou

Notas de Empenho (NE).

24.6.Os CREDENCIADOS/CONTRATADOS assumirâo total responsabilidade civil,

administrativa e penal por quaisquer prejuÍzos pessoais ou materiais causados à

CREDENCIANTE/CONTRATANTE ou a terceiros, por si ou por seus sucessores e/ou

prepostos, decorrente da execução dos respectivos serviços.

24.7. Aempresa credenciada devidamente convôcada deverá fornecer diretamente o objeto

da contratação, sendo vedada a terceirização ou subcontratação integral do objeto principal

sem prévia e expressa autorização.

24.8. É. de responsabilidade exclusiva e integral da CONTRATADA a utilização de pessoal

para a execução do objeto, incluídos os encargos trabalhistas, previdenciários, sociais, Íiscais

e comerciais resultantes de vínculo empregatício, cujo ônus e obrigaçôes em nenhuma

hipótese poderão ser transferidos para a AMESP ou aos municípios consorciados.

24.9. Os demais direitos e obrigações das partes serâo objeto de contrato de prestação de

serviço, na forma da minuta que é parte integrante do presente Chamamento Público.

24.10. Em caráter excepcional, conforme disposto no art. 125 da Lei Federal no 14J3312021,

os credenciados Íicarão obrigados a aceitar, nas mesmas condiçÕes contratuais, os

acréscimos ou supressôes quantitativas de demanda que se fizerem necessárias, até o limite
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de 25% (vinte e cinco por cento) do valor estimado inicial do respectivo Termo.

24.11. O credenciamento e a celebração do Termo de Credenciamento não estabelecem a

obrigação da AMESP e/ou de seus Consorciados em efetivar a totalidade da contratação

estimada, face à sua precariedade, razâo pela qual, a qualquer momento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA ou a C REDENCIANTE/CONTRATANTE poderão denunciar

o credenciamento, inclusive quando for constatada qualquer irregularidade na observância e

cumprimento das normas fixadas no Edital, na Portaria no 00912025 e na legislação pertinente,

sem prejuízo do contraditório e da ampla deÍesa.

24.12. Havendo mais de uma empresa credenciada, a formalização das contrataçôes será

executada no sistema de rodízio por evento de demanda - seguindo a ordem cronológica de

homologação no credenciamento - garantindo que cada novo Município consorciado seja

atendido pela próxima empresa disponível na fila.

25. DA DOTAÇAO ORçAMENTARTA

25.1. As despesas dos serviços decorrentes deste credenciamento serâo suportadas pelas

dotações orçamentárias consignadas nos orçamentos vigentes da AMESP e/ou dos

M u n icípios consorciados.

25.2. Poderâo ser utilizadas, ocasionalmente, outras dotações orçamentárias conforme

definida e indicada na respectiva Ordem de Fornecimento (OF) e/ou Nota de Empenho (NE).

26. DO PAGAMENTO

26.1. O pagamento será realizado mensalmente pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE à

Credenciada, considerando a fatura de energia consumida, com a aplicação do desconto

ofertado sobre a tarifa vigente no período de consumo da injeção da energia, conforme

desconto contratado.

26.2. O faturamento terá como base o mês fechado (do dia 01 ao último dia do mês anterior),

obedecendo rigorosamente ao padrão de contagem e faturamento de energia da

Concessionária Distribuidora local.

26.3. Para fins de faturamento e pagamento, a empresa Credenciada deverá encaminhar ao

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, impreterivelmente até o 5o (quinto) dia útil do mês

subsequente, a mediçáo dos serviços realizados, formalizada em relatório próprio, datado e

assinado digitalmente pelo responsável legalda Credenciada e pelo Fiscaldo Contrato.

26.4. Ao Íinal de cada período de faturamento, o fiscal técnico do contrato deverá apurar o

resultado das avaliações da execuçáo do objeto e a análise do desempenho e qualidade dos

serviços em consonância com os indicadores previstos no ato convocatório, o que poderá
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resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à Credenciada, registrando em

relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

26.5. Após a análise, conferência e aprovação da mediçâo pela fiscalização, a Credenciada

será autorizada a proceder com a emissão da Autorizaçáo de Fornecimento (AF) e da

respectiva Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), devendo encaminhar os arquivos eletrônicos (.xml e

.pdf) para o endereço eletrônico institucional informado no ato da contratação.

26.6. O pagamento pela efetiva execução do objeto ocorrerá no prazo de até 30 (trinta) dias

corridos, a contar do recebimento definitivo da Nota Fiscal devidamente atestada pelo

responsável, acompanhada das Ordens de Serviços expedidas pelos municípios pertencentes

à AMESP, observando-se a ordem cronológica de pagamentos, nos termos do art. 141 daLei

no 14.133121.

26.7.O pagamento será efetuado exclusivamente por meio de depósito ou transferência

bancária na conta corrente vinculada ao CNPJ da Credenciada, realizando-se a retenção

tributária prevista na legislação aplicável, correndo a despesa na dotação orçamentária do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, não sendo admitidos pagamentos por meio de boleto

bancário, cheque, ordem de pagamento avulsa ou conta poupança.
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26.8. O pagamento Íicará condicionado à apresentação e regularidade das Certidões

Negativas (ou Positivas com efeitos de Negativa) de Débitos vigentes junto às Fazendas

Federal, Estaduale Municipal, ao Certificado de Regularidade do FGTS (CRF) e à Certidão

Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT).

26.9. Caso a validade de qualquer das certidÕes apresentadas seja inferior a 15 (quinze) dias,

a Credenciada deverá providenciar a sua respectiva atualizaSo antes da liberação do

pagamento.

26.'l0.ldentificada qualquer irregularidade na emissão dos documentos fiscais, divergência

de valores, falta de comprovação de adimplêncÍa fiscal ou obrigaçÕes financeiras pendentes

em virtude de penalidade contratual, o prazo de pagamento será interrompido, reiniciando-se

a contagem integral de 30 (trinta) dias a partir da regularização, sem direito a reajustes ou

correçÕes no período.

26.11. O Credenciado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às

suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou

Íncorreções, cabendo à fiscalização reter o ateste e o pagamento relativo ao último mês de

prestação de serviços até que sejam sanadas todas as pendências e comprovado o

cumprimento das obrigaçÕes trabalhistas.

26.12. Na hipótese de inadimplemento ou atraso no pagamento por razões imputáveis
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exclusivamente ao CREDENCIANTE/CONTRATANTE, o valor devido será acrescido de

atualização financeira e encargos moratórios à taxa nominal de 0,5% ao mês (6% ao ano),

em regime de juros simples desde o vencimento até o efetivo pagamento, calculado pela

fórmula: EM = | x N xVP, onde:

EM = Encargos moratórios devidos;

N = Números de dias entre a data prevista pa'a o pagamento e a do efetivo pagamento;

| = Índice de compensação financeira = 0,00016438%;

VP = Valor da prestaçáo/parcela em atraso.

26.13. O poder público municipalterá o prazo de até 06 (seis) meses para a regularizaçâo de

eventuais pendências cadastrais ou técnicas nas unidades consumidoras sob sua

responsabilidade, garantindo o alinhamento com a empresa credenciada para o início das

compensaçÕes.

26.14. A falta de pagamento das parcelas pelo prazo superior a 2 (dois) meses, nos termos

do artigo 137, § 20, inciso lV, da Lei no 14.133121, dá direito à empresa Credenciada pleitear

a rescisão contratual por culpa do Município, acanetando a retirada da unidade consumidora

da compensação de créditos e o seu retorno ao mercado cativo da concessionária local, cujo

processo levará pelo menos 90 (noventa) dias para ser regularizado, garantido o pagamento

do saldo de créditos remanescentes.

27. TBFgOS 
pO-S SEEyr9-Op_ . ..--... .

27.1. Os serviços prestados serâo pagos com base nos valores das tarífas cativas vigentes

da Concessionária Diskibuidora local e no volume de energia efetivamente consumido e

compensado no mês de referência, tudo na conformidade das regras estabelecidas no

ANEXO I- TERMO DE REFERÊruCIN.

a) O fluxo de fornecimento e compênsagão dos créditos de energia deverá observar

estritamente os ciclos de faturamento da Concessionária Distribuidora local, não

podendo sofrer interrupçÕes, salvo por razÕes técnicas ou operacionais devidamente

justificadas e aceitas pela Administração.

b) Eventuais ajustes ou revisões decorrentes de alteraçÕes eÍraordinárias nas tarifas

homologadas pela ANEEL seráo processados na conformidade da legislação

regulatória vigente.

27.2. Os serviços contratados serão pagos contemplando o percentual de desconto

estabelecido no ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA, aplicado diretamente sobre a tarifa

cativa regulada da Concessionária Distribuidora local (tarifa de referência), conforme

detalhado no Termo de Referência.
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27.3. Nos preços obtidos mediante a aplicação do percentual de desconto sobre a tariÍa cativa

da Concessionária Distribuidora local, já deverão estar inclusos todos os tributos (impostos,

taxas, encargos setoriais, entre outros), contribuições previdenciárias e demais encargos

necessários à execução do objeto.

28. DA VIGÊNClA

28.1. Este credenciamento Íicará permanentemente aberto a todos os interessados, que

atendam aos requisitos estabelecidos no Edital e durante a vigência deste, que terá a sua

duraçáo de acordo com as disposições dos artigos 105 e seguintes da Lei Federal no

14.133t2021.

28.2. Os pedidos de inscrição encaminhados após o prazo estabelecido serão objeto de

apreciação nas sessões públicas subsequentes, que serâo publicados no sítio eletrônico

oflcial da AMESP e deverão acontecer conforme a necessidade ou a cada 180 (cento e

oitenta) dias.

inscrição visando a entrega da documentação para credenciamento e28.3. O período de inscrição visando a

análise na primeira sessão púbtica da Comissâo de Ciedenoiamento/Licitação será a partir

de 30/07/2026.

28.4. O prazo de vigência do(s) Contrato(s) oriundo(s) deste Credenciamento será de 60

(sessenta) meses, com início previsto a partir da data de assinatura, podendo ser prorrogado,

por mútuo acordo entre as partes, medíante Termo Aditivo, por sucessivos períodos, nos

termos e limite estabelecido no art, 107, Lei Federal no 14,133121021:

29. DAS OB PARTES

29.1. Das obrigações CIAD ADO:

a) Executar o objeto em total conÍormidade com o Edital, Termo de Referência, anexos

e contratos decorrentes, observando estritamente a Lei Federal no 14.30012022 e as

Resoluções Normativas no 1.000/2021 e no 1.05912023 da ANEEL.

b) Garantir a injeção contínua e a regularidade do fluxo de créditos de energia ativa na

rede da concessionária local, observando estritamente os percentuais de rateio

indicados pelas unidades consumidoras do Grupo 83 dos municÍpios contratantes.

c) Fornecer toda a infraestrutura técnica, operacional, de pessoal, usinas fotovoltaicas,

materiais e equipamentos necessários paru a cessão onerosa do direito de uso da

energia elétrica, viabilizando o fluxo de créditos sem exigir investimento ou custeio

pela Administração Pública.

d) Arcar exclusivamente com todos os custos de investimentos (CAPEX), operação e
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manutenção (O&M), seguros, tributos e despesas das usinas geradoras, isentando a

AMESP e os Municípios de qualquer ônus financeiro ou de custeio sobre os ativos.

e) Disponibilizar plataforma digital ou portal online que permita à AMESP e aos

municípios monitorar, mensalmente, o volume de energia gerado, os créditos injetados

por Unidade Consumidora (UC) e a economicidade realobtida.

0 Prestar os serviços nos prazos estabelecidos, entregando as notas Íiscais

devidamente conferidas e acompanhadas das respectivas Ordens de Serviços ou

Notas de Autorização expedidas pelos municípios.

g) Apresentar ao fiscal de contrato a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de

execução no prazo de até 5 (cinco) dias úteis a contar da expedição de cada ordem

de fornecimento ou serviço.

h) Apresentar o "Visto de Empresa" junto ao CREA-MG ou CRT-MG no ato da assinatura

deste instrumento, caso possua sede em outro Estado da Federação.

i) Efetuar, caso julgue necessário, vistoria técnica nos locais e unidades consumidoras

vinculadas, mediante prévio agendamento com o representante do Município

contratante.

j) Manter preposto formal, idôneo e habilitado, aceito pela AMESP e pelos Municípios,

com poderes para representá-la operacionalmentê, receber notificações da

fiscalização, deliberar sobre o contrato e comparecer à sede da municipalidade em até

48 (quarenta e oito) horas após convocação.

k) Disponibilizar aos canais municipais beneficiários os contatos telefônicos atualizados

dos responsáveis operacionais e do rêprêsentante legal da

CREDENCIADA/CONTRATANTE para pronto atendimento em casos de urgência.

l) Prestar prontamente todos os esclarecimentos e atendimentos a reclamações

solicitados pela AMESP ou pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, bem como

reportar em tempo hábil qualquer intercorrência que possa comprometer a execução

contratual.

m) Desenvolver o trabalho em regime de colaboraçáo com o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, participando de reuniÕes programadas e

acatando as orientaçôes e diretrizes da Íiscalização;

n) Responsabilizar-se civil, administrativa e penalmente por danos causados à AMESP,

aos Municípios ou a terceiros por culpa ou dolo, incluindo falhas operacionais na

injeção, atrasos ou erros na parametrizaçâo e rateio dos créditos junto à distribuidora

que gerem prejuízos ou perda de descontos para a Administração Pública;
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o) Arcar com todos os prejuízos de ações judiciais que a AMESP ou o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE forem compelidos a responder por força da

execução do objeto, incluindo despesas processuais e honorários advocatícios.

p) Sujeitar-se integralmente às penalidades e sanções administrativas previstas no Edital

em caso de não comparecimento para atendimento das demandas, atrasos na injeção

ou descumprimento de requisitos técnicos e regulatórios.

q) Assumir a responsabilidade exclusiva pelo pagamento de todos os encargos Íiscais,

comerciais, tributos, contribuições trabalhistas e previdenciárias decorrentes do

credenciamento, nos termos da Lei no 14.13312021, apresentando os comprovantes

de regularidade sempre que solicitado.

r) Manter, durante toda a vigência do credenciamento e execução contratual, em

compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e

qualificação exigidas no certame.

s) Não ceder ou transferir a terceiros, no todo ou em parte, os direitos e obrigações

decorrentes deste contrato, sem a prévia e expressa anuência por escrito do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

0 Garantir o tratamento de todos os dados cadastrais, técnicos e de consumo em estrito

cumprimento à Lei Geralde Proteção,de Dados (LGPD - Lei no 13.70912018), sendo

vedado o compartilhamento dessas informações com terceiros sem autorização prévia

e expressa do CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

29.2. Das obri gaçôes da CREDENC IANTE/CO NTRATANTE :

a) Firmar os contratos individuais decorrentes do Credenciamento e emitir as respectivas

Ordens de Serviço ou Notas de Empenho antes do início da compensação,

respeitando o rodízio e a ordem cronológica gerida pela AMESP.

b) Disponibilizarà CREDENCIADA/CONTRATANTE todas as informações e documentos

necessários à execução do objeto, incluindo o mapeamento atualizado, números de

instalação e históricos de consumo das Unidades Consumidoras (Grupo 83).

c) Designar servidor efetivo para fiscalizat o contrato, acompanhar a execução os

serviços e avaliar o desempenho da CREDENCIADA/CONTRATANTE.

d) Validar mensalmente o relatório de medição da CREDENCIADA/CONTRATANTE,

confrontando-o com as Íaturas da concessionária local para comprovar a efetiva

injeção e compensação dos créditos,

e) Conferir se a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) aplica exatamente o desconto de 25% (vinte
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e cinco por cento) sobre a tarifa cativa regulada vigente.

0 Pagar a NF-e devidamente atestada no prazo de até 30 (trinta) dias corridos,

assegurando a dotação orçamentária necessária, ainda que vinculada às quotas do

Fundo de Participação dos Municípios (FPM) ou outras transferências constitucionais.

g) Notificar a CREDENCIADA/CONTRATANTE por escrito, imediatamente, sobre

qualquer falha ou anormalidade no fluxo de compensação ou no faturamento, fixando

prazo de correçáo compatívelcom as regras da concessionária local.

h) Comunicar à CREDENCIADA/CONTRATANTE, em até 3 (três) dias úteis, qualquer

notificação ou alteração regulatória da concessionária local que impacte o sistema de

compensação ou as usinas.

i) Aplicar as sanções administrativas e penalidades cabíveis em caso de

descumprimento contratual, observada a legislação vigente.

j) Emitir, ao término do contrato ou periodicamênte quando solicitado, os competentes

Atestados de Capacidade Técnica Operacional, especificando o volume de energia

(kü/h) e os créditos efetivamente transacionados e validados no período.

30. coNprçÔES GERA§ qA q,oryrR4rAç+g

30.1. O CREDENCIANTE/CONTRATÁNTE reserva para si o direito de não aceitar qualquer

execução dos Serviços em desacordo com o previsto neste Termo de Referência ou em

desconformidade com as normas legais ou técnicas pertinentes ao seu objeto, podendo

rescindir a contratação nos termos do previsto no art. 104, inciso lV da Lei Federal no

14.133t2021, Para a execução do objeto, deverão ser consideradas e seguidas as últimas

ediçÕes das normas e regulamentos publicados pelas seguintes organizações:

. ABNT - Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas;

. ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica;

Normas Técnicas e Procedimentos de Distribuição da Concessionária Distribuidora

Local.

30.2. Qualquer tolerância por parte do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, no que tange ao

cumprimento das obrigações ora assumidas pela empresa credenciada vencedora, não

importará, em hipótese alguma, em alteraçâo contratual, novação, transação ou perdão,

permanecendo em pleno vigor todas as condições do ajuste e podendo o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE exigir o seu cumprimento a qualquer tempo.

30.3. A contratação não estabelece qualquer vínculo de natureza empregatícia ou de
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responsabilidade entre o CREDENCIANTE/CONTRATANTE e os agentes, prepostos,

empregados ou demais pessoas da(s) empresa(s) CREDENCIADA(s)/CONTRATADA(s)

designadas para a execução do objeto contratado, sendo - esta - a única responsável por

todas as obrigaçóes e encargos decorrentes das relações de trabalho entre ela e seus

profissionais ou contratados, previstos na legislação pátria vigente, seja trabalhista,

previdenciária, social, de caráter securitário ou qualquer outra,

30.4. Não transferir a terceiros, total ou parcialmente, o objeto deste credenciamento, nem

subcontratar qualquer dos serviços a que está obrigada sem prévio assentimento por escrito

da CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

30.5. Responsabilizar-se por todos e quaisquer danos e/ou prejuÍzos que vierem a causar à

CREDENCIANTE/CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo.

31. DAS SANÇÕES ADMTNTSTRATTVAS

As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os

procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla defesa, decisâo motivada,

base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrÍgações legais, editalÍcias ou contratuais, ou pralicar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSÓRCIO AMESP e

mu nicípios integrantes.

31.1. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATôDA fica sujeita - garantida a defesa prévia no prazo legal de 15

(quinze) dias úteis - às sançôes administrativas previstas na Lei Federal no 14.13312021.

31.2. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de

contratarcom a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipóteses dos ilícitos

previstos na legislação aplicável ao caso.

31.3. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses dos

ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicávelao caso.

32. DA AVALTAÇÃO DE DESEMPENHO E CONTROLE DE

QUALIDADE

32.í. A(s) CREDENCIADA(s)/CONTRATADA(s) deverá(ão) executar o(s) serviço(s) com a

devida diligência e observação dos padróes de qualidade exigidos pelas normas técnicas do

setor elétrico e da Concessionária Distribuidora local, cumprindo prazos, ciclos de
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compensação e acordos de confidencialidade de dados e informações.

32.2. A CREDENCIANTE/CONTRATANTE poderá, a seu critério, proceder à avaliação do

desempenho dos credenciados, que serão dela iníormados.

32.3. Verificado o desempenho insatisfatório, a CREDENCIADtuCONTRATADA será

notiÍicada e deverá apresentar uma justificativa formal no prazo de 3 (três) dias úteis.

32.4. O desempenho insatisfatório na avaliação poderá implicar na retenção de valores ou

glosa proporcional aos créditos de energia não compensados no perÍodo, assim como na

rescisão do Contrato e aplicação das penalidades previstas na legislação vigente.

33. SUSPENSÃO OU CANCELAMENTO DO CREDENCIAMENTO

33.í. O credenciamento poderá ser suspenso ou cancelado:

a) pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE, quandofor porela julgado que o credenciado

esteja definitivamente ou temporariamente impossibilitado de prestar os serviços ou

por não observar as normas legais ou EditalÍcias;

b) pela CREDENCIADA/CONTRATADA, quando mediante solicitação por escrito,

demonstrar que está deÍinitiva ou temporariamente impossibilitado de cumprir as

exigências do Edital e devidamente aceita pela CREDENCIANTE/CONTRATANTE,

nos termos legais;

c) por relevante interesse da CREDENCIANTE / CONTRATANTE, devidamente

justificado;

d) por inidoneidade superveniente ou comportamento irregular do credenciado, ou, ainda,

no caso de substancial alteração das condições do mercado de energia elétrica e

compensação energética.

33.2. O pedido de descredenciamento não desincumbe o credenciado da obrigaçáo de

cumprir os eventuais serviços e ciclos de faturamento já iniciados ou requisitados pela

CREDENCIANTE/CONTRATANTE e das responsabilidades a eles vinculados, sendo cabível

a aplicação das sançôes administrativas previstas neste Edital em caso de irregularidade na

execução dos respectivos serviços (total ou parcial)

33.3. lndependentemente deste credenciamento, a CREDENCIANTE / CONTRATANTE

poderá realizar outros procedimentos para contratar os serviços referidos neste procedimento,

assegurando-se a preferência deste em igualdade de condições e preços.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ssgOeS-S500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.me @ amesp.mg.gov.br

§lrt
o
(v,

t§
.ç
ô:

.a$

o-



coNsÓRcro t

AlrtlÊ§, consóncroAMEsP
Associação dos Municípios da Micronegião do Médio

34. GESTOR DO CREDENCIAMENTO E DOS CONTRATOS

34.1.A gestão administrativa do banco de credenciados caberá à AMESP, enquanto a

fiscalização e o acompanhamento dos serviços prestados em cada localidade serão feitos

através de um servidor efetivo, na qualidade de gestor do contrato, designado por cada

MUNICÍPIO CONTRATANTE.

34.2. É. de competência do gestor de cada município:

34.2.1. exercer a fiscalização do contrato na forma prevista nos artigos 1 15 e seguintes da Lei

Federal no 14.13312Q21;

34.2.2.solicitar ao representante do credenciado a correção de eventuais falhas ou

irregularidades que forem verificadas no fluxo de compensação ou faturamento, as

quais, se não sanadas no prazo assinalado pelo gestor (compatível com os prazos

operacionais da Concessionária Distribuidora), serão objeto de comunicaÇão oficial à

AMESP para os fins de aplicação das penalidades previstas neste instrumento;

34.2.3.assinar o ateste mensal das mediçÕes ou documento equivalente para fins de

liquidaçáo e pagamento junto à respectiva tesouraria municipal, bem como o termo de

encerramento ao flnal da vigência do ajuste;

34.2.4.emitir, quando solicitado pela CREDENCIADA/CONTRATADA, atestado sobre o seu

desempenho na condução dos serviços contratados, submetendo-o a ratificação pela

autoridade superior competente do MUNICÍP|O GONTRATANTE;

34.2.5.elaborar relatório de avaliação de desempenho quando solicitado pela autoridade

superior competente do MUNICIPIO CONTRATANTE ou pela AMESP.

34.3. Para fins de fiscalizaçâo ê acompanhamento da execução dos serviços, serão

observados os seguintes procedimentos:

34.3.í.Todas as questÕes operacionais oriundas dos contratos derivados deverão ser

formuladas por escrito e encaminhadas ao gestor dos serviços do município

contratante.

34.3.2.0 gestor anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com o

cumprimento das obrigações pactuadas, em especialquanto à regularidade da injeção

e compensaçáo dos créditos de energia, podendo determinar o que for necessário à

regularização das faltas ou defeitos observados.

34.3.3.Ao término do contrato, o registro próprio das ocorrências será juntado ao respectivo

processo municipal, facultando-se ao credenciado a obtenção de cópias dos registros

e informações.

34.3.4.As decisões ou providências que ultrapassarem a competência do gestor municipal
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serão solicitadas aos seus superiores e informadas à AMESP em tempo hábil para a

adoção das medidas convenientes,

34.4. Ao final dos serviços, ou periodicamente quando solicitado, o MUNICÍPlO

CONTRATANTE fica obrigado a fornecer os Atestados de Capacidade Técnica Operacional

paÍa a CREDENCIADA/CONTRATADA, especiÍicando o volume de energia e os créditos

efetivamente compensados no período.

35. DAS DISPOS|çOES GERAIS

35.í. Havendo divergência, omissão ou conflito entre as condições estabelecidas neste Edital

e as legislaçÕes que regem este credenciamento, estas sempre prevalecerão.

35.2. A CREDENCIANTE/CONTRATANTE poderá a qualquer tempo, promover diligências

destinadas a esclarecer ou complementar a instrugáo de assunto relacionado ao presente

credenciamento.

35.3. Qualquer interessado poderá denunciar eventuais irregularidades na prestação dos

serviços e/ou no faturamento oriundo deste credenciamento.

35.4. Este procedimento pode ser revogado, no todo ou em parte, por interesse público ou,

anulada, por ilegalidade, de ofÍcio ou por provocaçâo de terceiros, mediante parecer escrito e

fundamentado, aplÍcando- se os procedimentos inerentes aos recursos quanto à concessão

de prazo para contraditório, sem quê disso resulte direito a ressarcimento ou indenização.

35.5. A Comissão de Credenciamento / Licitação poderá relevar falhas ou omissôes de

natureza formal que não comprometam a segurança da contratação e não restem infringidos,

em especial, os princípios da vinculação ao instrumento convocatório, da razoabilidade e da

proporcionalidade.

35.6. As normas disciplinadoras deste procedimento serão sempre interpretadas em favor da

ampliação do número de CREDENCIADO(s/CONTRATADO(s), observadas as condições e

formalidades legais cabíveis.

35.7. Os interessados são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações

prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase deste procedimento, sendo que

a falsidade de qualquer documento ou a inverdade das informaçôes nele contidas implicará

no imediato descredenciamento de quem o tiver apresentado e rescisão do respectivo Termo

de Credenciamento (Contrato), sem p§uízo das demais sanções cabÍveis.

35.8. A critério da CREDENCIANTE / CONTRATANTE, poderá ser encaminhada

correspondência aos prestadores de serviço em potencial, que gozem de boa reputação

profissional, para que promovam, querendo, o seu credenciamento.
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35.9. A cada 180 (cento e oitenta) dias ou outro prazo inferior, conforme necessidade, a

CREDENCIANTE / CONTRATANTE poderá realizar chamamento público para novos

interessados, quando republicará o Edital, podendo alterar regras, condiçÕes e minutas.

35.10. O pedido de descredenciamento não desincumbe a CREDENCIADA/CONTRATADA

do atendimento de obrigações já credenciadas, ou seja, aquelas em que ele já recebeu as

respectivas Ordens de Fornecimento/serviços e ou Nota de Empenho.

35.11. O valor fixado neste Edital poderá ser revisto a fim de restabelecer a relação entre as

partes e manter seu equilíbrio econômico-Íinanceiro inicial em função de sobrevir fatos

imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da

execução do ajustado, ou, ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe,

co nÍig u ra ndo á lea econômica extraord inária e extracontratual.

35.12.Outras informações poderão ser obtidas no endereço indicado no preâmbulo deste

Edital, com os servidores do Setor de Compras/Licitaçâo do CONSÓRCIO AMESP, ou, ainda,

pelo telefone (35) 36224211.

35.í3. O presente Edital de Chamamento Público e todos os seus anexos, são integrantes

entre si, de forma que qualquer detalhe ou condiçâo que se mencione em um documento e

se omita em outro, será considerado especificado e válido, para todos os efeitos.

35.í4. Nenhuma indenização será devida aos interessados pela elaboração e/ou

apresentação de documentação relativa ao presente Editalde Credenciamento, ou ainda, por

qualquer outro motivo alegado em relação ao processo de credenciamento.

35.15. É vedada a subcontrataSo total ou parcialdo objeto do credenciamento, a associação

do Contratado com outrem, a cessão ou transÍerência, total ou parcial, bem como a fusão,

cisão ou incorporação, não admitidas neste Edital e no Contrato, com exceção da previsão

contida no art. 122da Lei Federal n" 14.13312021.

35.í6. A empresa CREDENCIADA/CONTRATADA deverá manter durante o curso de

vigência do Termo de Credenciamento todas as condiçÕes de habilitação que ensejaram o

credenciamento.

35.17. A inexatidão de afirmativas, declarações falsas ou irregulares em quaisquer

documentos, ainda que verificada posteriormente, será causa de eliminação do interessado

do processo de credenciamento, sem prejuÍzo das demais medidas de ordem administrativa,

cívelou criminal.

35.í8. Os casos omissos serão resolvidos com base nos princípios gerais do direito e nas

disposiçóes constantes da Lei Federal no 14J3312021.
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35.í9. O deferimento da habilitação e a assinatura do Termo de Credenciamento não

implicará em direito subjetivo à contratação automática da CREDENCIADA/CONTRATADA.

O compromisso de prestação dos serviços dar-se-á mediante a efetiva necessidade da

Administração e a emissão de cada Ordem de Fornecimento/Serviço ou Nota de Empenho

pelos municípios consorciados. As demandas serão distribuídas de forma descentralizada e

individualizada respeitando a ordem cronológica da fila única de rodízio e a capacidade

mensal máxima declarada e comprovada (em kWh/mês) por cada credenciada.

35.20. Caso a credenciada posicionada no topo da fila de rodízio seja convocada e comprove

que sua capacidade mensal de injeção (em kWh/mês) já se encontra totalmente

comprometida com contratos anteriores ou temporariamente esgotada, assiste-lhe o direito

de recusar justificadamente o atendimento do município solicitante da vez. A Administração

convocará imediatamente o próximo credenciado apta da fila, sendo expressamente garantido

à empresa pulada por limitação de capacidade o direito de manter sua posição original no

topo da lista para as oportunidades subsequentes, sem qualquer penalidade, advertência ou

exclusão do banco de credenciados.

36. DA SOLUçÃO DE CONFLITOS

Fica eleito o Foro da Comarca Minas Gerais, com renúncia

expressa a qualquer outro, por q dirimir quaisquer litígios

oriundos deste Edital e dos Termos de dele decorrentes, que não

puderem ser resolvidos ad ministrativamente

37. DOS ANEXOS

37.1. O páginas e 6 (seis) anexos. Os

anexos sáo os seguintes:

i. ANEXO I. TERMO D (A, B e C);

ii. ANEXO II. MODELO DE REQU PARTTCTPAÇÃO;

iii. ANEXO ilt- FORMULÁR|O DE INSCRIÇÃO AO CREDENCIAMENTO;

iv. ANEXO lV - MINUTA DO TERMO DE CREDENCIAMENTO;

v. ANEXO V - MINUTA DO TERMO DE CONTRATO;

vi. ANEXO Vl- DECLARAÇÃO.

O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, em sítio eletrônico oficial:

http://www. I icita mesp. com. b r.
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ANExo t -TERMo DE REFERÊttaa

aREDENaIAMENTa - cessÃo oNERosA DO DIREITO DE USO DA ENERGIA

1. OBJETO

IREDENIIAMENTI aARA corurnnreçÃo poR Mao DE crssÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGTA

rúrnta GERADA EM ustNAS sotAREs ForovoLTAtcAs coNEcrAoes À REDE, NA arEGoRtA MtcRo E

UII'IrcENEçÃO DE ENERGIA ruÉMCE, PARA ATENDER A DEMANDA ENENEfiIcj OOS UUNICIPIOS

coNsotctADos A AMEsp - tssoançÃo oos uut'ttcÍptos DA MtcRoRREGtÃo oo uÉoto sApucAí, conforme

condições, quontidodes e exigêncios estobelecidos neste Termo de Referêncio e seus onexos, observondo o

legislaçdo e reguloçdo pertinentes, em especial o Lei Federol ne 14.300, de 6 de joneiro de 2022, o Resoluçõo

Normotivo ne 1.000, de 7 de dezembro de 2021, e o Resoluçõo Normativo ne 1.059, de 7 de fevereiro de 2023,

do Agêncio Nocionol de Energio Elétrico - ANEEL e suos olteroções posteriores.

2. CARACTEREA#O DO OBJETO

O objeto do presente chomamento é o Credenciomento de Empresos Quolificodas poro o prestoçdo de serviços

por meio de cessdo oneroso do direito de uso da energio eletrico gerodo em usinos solores fotovoltoicos

conectodos à rede. O fornecimento enquodro-se no cotegoria de micro e minigeroção distribuído, operondo

estritomente sob o Sistemo de Compensoçdo de Energio Elétrico (SCEE) e no modolidode de minigeroçdo

compartilhodo. O objetivo principol é otender à demando energetico de unidodes consumidoros do Grupo B

(baixo tensdo)vinculodos oos Municípios que compõem o CONSÓRC\O AMESP, conforme detolhodo no Estudo

Técnico Preliminor (ETP), medionte procedimento de credenciomento centrolizodo pelo Consórcio AMESP,

competindo oos Municípios Consorciodos o celebroçõo, gestdo, fiscolizoçdo e execuçõo dos controtos

o d m i n i strativos dele d eco rre ntes.

2.7. A seleçõo dos fornecedores será reolizodo mediante o procedimento ouxilior de Credenciomento, no

hipotese de controtoçdo parolelo e ndo excludente, com fulcro no artigo 79, inciso l, da Lei Federol ne

L4.133/2021. As controtações decorrentes serdo formolizodos por inexigibilidode de licitaçõo, nos termos do

ortigo 74, inciso lV, do referida lei, sendo hobilitados todos os fornecedores que oceitorem o percentuol de

desconto fixodo pela Administroçdo e cumprirem integrolmente os requisitos de hobilitoçdo técnico e iurídico

estabelecidos neste instrumento, poro posterior assinoturo dos termos individuais com os municÍpios

consorciodos conforme o disponibilidade de demando.

3, JUSTIFICATIVA

A presente contrdtoçdo justifico-se pela necessidode de promover moior eficiêncio no gestdo dos despesos com

energia elétrico dos Municípios Consorciodos à AMESP, medionte o utilizoçdo de energio proveniente de usinos
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solores fotovoltoicos conectodos à rede, no ômbito do micro e minigeraçõo distribuído e do

Compensoçdo de Energio Elétrico (SCEE), no modolidode de geroçdo comportilhodo, possibilitondo o reduçdo

dos custos com o consumo de energio, o omplioçdo do uso de fontes renovóveis e o Íortolecimento dos políticos

públicos de sustentobilidade, sem o necessidode de investimentos públicos no implontaçdo, operoçdo ou

monutençdo de otivos de geroçdo. Pora tonto, odoto-se o procedimento auxiliar de credenciomento, com

hobilitoçdo de empresos optos oo otendimento dos MunicÍpios Consorciodos, conforme condições, quontidodes

e exigêncios estobelecidos neste Termo de Referêncio e seus onexos, conforme resoluções ANEEL 1.000/2021 e

1.059/202j e observondo a legisloçdo e reguloçdo pertinentes, em especiol o Lei ne 14.i00 de 6 de joneiro de

2022 e o Resoluçõo Normotivo ne 7059, de 07 de fevereiro de 2023 do Agêncio Nacionol de Energio Elétrica -
ANEEL e suos olteroções.

3.1, DA NECESSIDADE

3.1.7. A conjunturo globol contemporôneo impõe o adoção de providêncios imediotos voltodos ao combote oo

oquecimento globol e ao estrito cumprimento dos metos de desenvolvimento sustentóvel. Dionte do

imperiosa necessidode de respostos rópidos no plono regionol, os oções subnocionois e multiloterais

ossumem popel de destoque. Nesse cenório, os gestores públicos possom o desempenhor funçõo

determinonte, utilizondo o oplicoçdo estratégico do erório em compros sustentóveis poro induzir o

mercodo o privilegior produtos e serviços que opresentem baixo emissdo de Goses de Efeito EstuÍo (GEE)

oo longo de todo o seu ciclo de vido.

3.7.2. Esto demondo olinho-se à expressivo reduçõo de custos do tecnologio fotovoltoico em relaçdo à energia

elétrico convencionol, impulsionodo pelo regulaçdo do micro e minigeraçdo distribuÍda. O modelo otende,

simultoneomente, à necessidode de motrizes limpos e à urgêncio por um menor preço por kWh face às

osciloções torifórios decorrentes de crises climáticos. Assim, a Administraçdo Público ossocio o reduçõo de

despesas correntes à promoçõo do eficiêncio, otuando como indutoro do sustentobilidade fiscol e

ecologica de longo prozo, em estrito cumprimento ao artigo 225 do Constituiçõo Federal de 1988.

3.1.3. A soluçõo técnico e jurídico delineodo consiste no controtoçdo por meio de cessdo oneroso do direito de

uso do energio elétrica gerodo em usinos solores fotovoltoicos conectodos à rede, no cotegorio de micro

e minigeraçõo distribuída. O fornecimento viso suprir o demondo energético dos municípios consorciodos

à Associoçõo dos Municípios do Microrregido do Médio Sopucoí (AMESP| O orronjo observaró

rigorosomente os condições deste Edital, em perfeito simetrio com o Lei Federol ns 14.j00/2022, com o

Resoluçdo Normativo ANEEL ns 1.000/2021 e com o Resolução Normativo ANEEL ns 1.059/2023.

3.7.4. O certome fundamento-se nos diretrizes do geraçdo comportilhodo, que outoriza o reuniõo de

consumidores distintos, por meio de consórcio ou cooperotivo, dentro da mesmo óreo de concessdo, poro

o oproveitomento comum de uma unidode gerodoro externo. Esse modelo exige o formolizoçdo de
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instrumento jurídico específico que comprove o convergêncio de vontades e prevejo expressom

compromisso de solidariedode entre os porticipontes. A modelogem viobilizo o obotimento de k

diretamente nos foturos de energio dos entes públicos medionte cessdo oneroso, garontindo o

oproveitomento imedioto de créditos de compensoçdo com risco zero de investimento e sem demondo de

capitol (CAPEX) paro infraestruturo proprio.

3.7.5. Com omporo no artigo 79 da Lei Federal ne U.B3/2021, odoto-se o procedimento auxilior de

Chomomento Público poro Credenciomento, em consonôncio com os orientoções do Acorddo ne

1.056/20L7-TCU/Plenório. O modelo viobilizo o controtoçdo simultônea de todos os interessodos que

preenchom os condições editolícios e ossegurem o percentuol de desconto fixodo, sob bases podronizodos,

Esto obordogem ofosto os desofios impostos pelo frogmentoção odministrotivo e pelo heterogeneidode

estruturol dos entes federotivos, convertendo os necessidodes individuois dos prefeituros em vontogens

recíprocas e sustentáveis de longo prozo.

3.1.6. A centrolizoçdo do certome no AMESP otende à reolidode dos 27 (vinte e sete) municípios consorciodos,

em suo moiorio de pequeno e medio porte, os quois sofrem com restrições orçomentórios e com o escossez

de corpo técnico multidisciplinar especiolizodo no complexo setor eletrico. lsolodomente, esses entes ndo

possuiriom escolo ou poder de bargonha poro otroir o interesse comerciol de empresos gerodoros. A

unificaçdo do procedimento democrotizo o ocesso à motriz industriol verde, permitindo que os

odministroções locois olcancem o expertise regulatoria indispensdvele controtem operadoros quolificados

que dificilmente seriom ocessodos de formo individuol.

3,2, DA MODALIDADE DE CREDENCIAMENTO

3.2.7. A escolho pelo sistema de Credenciamento, em detrimento de uma licitoçõo convencionol, fundomento-

se no noturezo do serviço e nos princípios do eficiêncio, isonomio e economicidode.

3.2.2. O credenciomento é um procedimento ouxilior que configuro hipotese de contratoçdo direto por

inexigibilidode de licitoçdo, justificado pelo inviobilidade jurídico de competiçdo excludente. O morco

normotivo do Lei ne 14.1i3/2021 estobelece os seguintes fundomentos:

Art. 6e, XLlll: "credenciamento: processo administrotivo de chomomento público em que o

Administração Público convoco interessodos em prestor serviços ou fornecer bens pora que,

preenchidos os requisitos necessórios, se credenciem no órgdo ou no entidode para executor

o objeto quondo convocodos;"

3.2.3. A legisloçdo consogro o credenciomento como um instrumento de controtoçdo direto, ofostondo o dever

de licitar nos seguintes termos:

Art. 74: "É inexigível a licitoçdo quondo inviável o competiçõo, em especiol nos cosos de: (...)
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lV - objetos que devom ou possom ser contratodos por meio de credenciomento;"

3.2.4. Nesse contexto, o modelagem odotado pelo AMESP poro o atendimento simultôneo dos 27 municípios

consorciodos fundomento-se estritomente no hipótese de controtoçõo porolelo e nõo excludente. O texto

legol outorizo o uso do instituto nesso exoto vertente:

Art. 79: "O credenciomento poderd ser usodo nas seguintes hipoteses de controtoçdo: I -

parolelo e ndo excludente: coso em que é vióvel e vontojoso poro o Administroçõo o

reolizaçõo de controtações simultâneos em condições padronizodas;"

3.2.5. No coso em tela, o inviobilidode de competiçdo ndo decorre do escossez de fornecedores, mos sim do foto

de o Administroçõo Pública dispor-se o controtor todos os interessodos que sotisfaçom os condições

editolícios, eliminondo quolquer reloçdo de exclusdo jurÍdico ou comerciol. Poro tonto, o novo regromento

legol exige que o editol determine previomente os regros uniformes e os volores do controtoçdo:

Art. 79, Parógrofo único, lll - o editol de chomomento de interessodos deveró prever os

condições podronizodos de controtoçõo e, nos hipoteses dos incisos I e ll do caput deste

ortigo, deveró definir o volor da controtoçdo;

3.2.6. O volor o ser pogo - consubstonciodo nd vontogem econômico por meio do percentuol de desconto fixado

sobre o torifo vigente - e predeterminodo uniloteralmente pelo ente público com bose em omplo pesquiso

de mercodo. Ademois, quondo o objeto ndo permitir o controtoçdo imedioto e simultâneo de todos os

hobilitodos, o instrumento convocotório deve fixor criterios objetivos paro o direcionomento dos ordens

de serviço:

Art, 79, Porágrofo único, ll - na hipotese do inciso I do coput deste ortigo, quondo o objeto

ndo permitir o controtoçdo imedioto e simultôneo de todos os credenciados, deverdo ser

odotados critérios objetivos de distribuiçõo do demondo;

3.2.7. Desso formo, o regime de execuçdo estabelece um podrõo de chomamento sequenciol por ordem

cronologico de protocolo de entrego. Esse orronjo otende à jurisprudêncio do Tribunol de Contos do Uniõo

(Acórdão ns 2.977/2021-Plenório), que vedo o competiçdo por vio tronsverso no credenciomento,

consolidondo-se como o soluçõo mais vantojoso poro o AMESP ao gorontir omplo coberturo territorial,

celeridode odministrotivo e risco zero de investimento poro os municipolidades.

4. ESPECTFTCAÇÕES, QUANTTTATTVO E ESTTMATTVA DE CONSUMO

4.1, DAS PANILHAS E DA ESTIMANVA DE QUANTITATIVO

4.1,1. A plonilho oboixo indico o volor de energio consumido onuolmente por codo município:

Sede: Rua da Bahia,nsL148. Blocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
PostodeTrabalho: AvenidaSãoFrancisco, ns550. BoaVista PousoAlegre/MG.37.552-094
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Levontomento do gasto com consumo de energio dos municíplos consorclados à AMESP
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ANDRADAS

BUENO BRANDAO

CACHOEIRA DE MINAS

CAMANDUCAIA

CAMBUI

CAREAÇU

coNcetçÃo Dos ouRos

CONGONHAL

rspÍnro sANTo Do DouRADo

ESTIVA

EXTREMA

INCONFIDENTES

IPUIUNA

JACUTINGA

UOt'trf gÃO

OURO FINO

peaerópotts

POÇO FUNDO

POUSO ALEGRE

IANTA RtrA Do sapucaí
sÃo affiro eaeot

sÃo sraesnÃo DA BE:AVtsrA

SENADaR JosÉ ailro
SILVIANOPOLIS

runvotÂNota

Rs 39.227.870 08

RS Energio / ono

202s
RS Energlo /ano
Nlmatlvo2026

Rs s0.996.23L11

Rs 680.136,30

aS q.ut.Esg,to

R5 2.434.003,08

RS s52.819,49

RS 1.0s7,s21,11

R5 2.143.610,73

RS 1.9s7.992,3s

aS sgg.tzs,zs
RS 1.078.007,33

R51.094.230,ss

Rs 278.420,52

RS 974.19j,79

Rs 6.sls.822,00

R5 633,409,27

RS 416,812,33

RS 6,078,44i,31

Rs 3.305.852,84

Rs 4,848.666,37

R51.496.j64,40

nS t.ggo3u,ru
R5 2,780.37s,39

nS q,oas.ast,ot

n5 sgs.ogo,og

R5 900,991,14

Rs 264.101,23

RS s21.454,70

ns su.zg0,lo

RS 523.1B1,77

R5 3.18s.660,8s

RS 1.872.310,06

RS 425.245,76

RS 813,477,78

RS 1.648.931,3j

RS 1.506.147,96

R5 307,0L9,42

RS 829.2i6,41

RS 841.71s,81

R5 214,1"69,63

RS 749,379,84

RS 5.066.016,92

RS 487.237,90

RS 320.624,87

RS 4.675.72s,62

R5 2.542.963,72

R5 3.729.743,i6

nS ttsl.otg,sq
nS Loog.qss,gs

RS 2.138.750,30

RS 3.129.890,01

Rs 30j.869,29

R5 693,070,1L

Rs 20j.154,79

Rs 401..119,00

aS sge.osz,os

Nota de Esclorecimento Regulatório: Os volores e quantitotivos dispostos na tobelo ocimo ndo possuem cordter

meromente hipotetico ou orbitrório, sendo o resultodo de rigoroso levontamento técnico fundomentodo no

historico reol de empenhos e liquidoções dos municípios consorciodos junto às concessiondrios nos exercícios de

2024 e 2025, extraídos de seus respectivos Portois do Transparêncio. Contudo, por imperativo de seguronça

jurídico e em virtude do sozonolidode notural da demondo dos prédios e espoços públicos, tois indicodores

configurom estimotivos de prospecçõo poro balizamento técnico e teto orçomentório. Ndo hd, por porte do

AMESP ou das municipalidodes, compromisso de compro mÍnima ou gorontio de Íoturomento fixo, processondo-
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se o execuçõo finonceiro de formo estritomente oderente oo consumo reol medido e compensodo em

4.7.2. Estdo compreendidos neste volume o energio dos prédios públicos (Subgrupo B3), os espoços públicos -
iluminaçõo público - (Subgrupo 84) e o olto tensõo (Grupo A). Contudo, considero-se objeto do presente

credenciomento openos os unidodes consumidoros pertencentes oo Subgrupo 83 (Demais Classes), Ficom

excluídos do escopo os redes de iluminoçõo público (84) e os estruturos do Grupo A (Alto Tensdo), sendo

que estos últimos recebem energio do concessionório em tensdo iguol ou superior o 2,3 quilovolts (kV),

possuindo moior complexidade técnico e regros diferenciodos de faturomento.

4.1.3. Vide explicações dos quantitotivos opresentodos no Plonilho do item 4.7.7 no Anexo B.

4,2, ATENDIMENTO AO SUBGRUPO TARIFÁRIO

4.2.1. O Grupo torifdrio otendido e 83, Modolidode Convencionol - Comerciol / Poder Público - Trifásico -
Bifdsico - Monofásico.

4.2.2. O fornecimento de energio objeto do Credenciomento deste Termo de Referêncio NÃO inclui o

otendimento oo grupo 84, referente à lluminaçdo Público.

5. DAS CONDTÇÕES DE EXECUÁO E DA oARANT|A DOS SERV!ÇOS

s.1. DAS CONDTÇÕES DE EXECUçÃO

5.1.7. Poro fins de podronizoçdo, perfeita execuçdo do objeto e fixoçõo dos conceitos que instruem este Termo

de Referêncio, adotom-se os seguintes definições operocionais:

l. Micro e Miniqeracõo Distribuída: Centrol geradoro de energio elétrico que utiliza fontes renovóveis ou

de cogeroçõo quolificodo, conectodo à rede de distribuiçõo por meio de unidode consumidoro, nos

termos do Lei Federol ns 14.300/2022 e do Resoluçdo Normotivo ANEEL ne L000/2021;

ll. Sistemo de Compensocdo de Eneroio Elétrico (SCEE): Sistemo no quolo energio eletrica otivo é injetodo

por unidode consumidoro com microgeroçdo ou minigeroçdo distribuído no rede da distribuidora locol,

cedido o tÍtulo de empréstimo gratuito e posteriormente utilizodo poro compensor o consumo de energio

eletrica otivo ou contabilizodo como crédito de energio de unidodes consumidoros porticipontes do

sistemo (conforme REN ANEEL ns 1.059/2023);

lll. Gerocdo Comportilhodo: Modolidode de porticipoçdo no SCEE corocterizodo pela reunido de

consumidores por meio de consorcio, cooperotivo, condomínio civilvoluntório/edilicio ou quolquer outro

formo de ossociaçdo civil instituído poro essefim, composto por pessoos físicos ou jurídicos que possuom

unidode consumidoro com microgeraçdo ou minigeroçdo distribuÍdo (conforme REN ANEEL ne

1_.059/2023);

lV. Sistemo de Geroçdo DistribuÍdo (SGD): Conjunto composto por todos os equipomentos, periféricos e

ocessórios necessórios poro a geroçõo de energio elétrico pelo CentrolGerodoro em condições de pronto

Sede: Rua da Bahia,ns1L48. Blocol. Sala1330 Centro BêloHorizonte/MG.30.160-906
Posto deTrabalho: Avenida São Francisco, ns 550 . Boa Vista Pouso Alegre/ MG . 37.552-094
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e pleno operaçõo, incluindo o imóvel de instoloção, os serviços de operaçdo e monutençdo

infraestruturo de conexdo oo sistemo de distribuiçõo do concessionória locol e os

gerenciomento e monitoromento do ativo.

5.1.2. A execuçdo do objeto dor-se-ó por meio do cessdo oneroso do direito de uso do energia elétrico gerodo no

SGD, obrigotoriomente enquodrodo no modolidode de Geroçõo Comportilhado, pora o otendimento dos

unidodes consumidoras dos municípios vinculodos a Associaçdo dos Municípios do Microrregido do Medio

Sapucoí(AMESP).

5.7.3. Como requisito de elegibilidode técnico paro o seguranço dos operoções do Consorcio, os credenciadas

deverõo comprovor o disponibilidode de otivos de geroçdo distribuído que totolizem, no mínimo, 7,4 MWp

(um vírgula quotro megowott-pico) de potêncio instoloda em pronto e pleno operoçdo (cotegorio GD l).

Fico expressomente outorizodo o somotório de copacidodes de duos ou mois usinos fotovoltoicos de

tituloridode do empreso ou sob seu controle societório/gestõo comercial poro atingir o réguo mínimo

estobelecido. A execuçdo prático dos serviços de compensoçdo ocorrerá de formo frocionodo e sob

demondo, vinculodo estritomente oo volume mensol (em kWh/mês) que o empresa possuir disponível paro

ocoplomento junto às Unidodes Consumidoros dos municípios demondantes, respeitodo o ordem do

rodízio regional e o limite de suo copocidode físico de geroçdo.

5.7.4. O foturamento dos serviços executados observoró o concessõo de desconto fixo padronizado de 25% (vinte

e cinco por cento) sobre a torifo de energio vigente na dato do fornecimento e oplicodo no respectivo ciclo

de faturomento do concessionário locol.

5.1.5. A bose de cólculo poro o oplicoção do desconto seró o torifo cheio, composta e acrescida das bondeiros

torifários vigentes e de todos os tributos incidentes (PIS, COFINS e ICMS), relativos o codo unidode

consumidoro dos municípios integrontes do AMESP.

5.1.6. Após o homologoçdo do codostromento e o início do injeçõo do energio na rede do concessionório, o

Credenciodo será o único responsóvel pelo efetivo injeçdo e monutençõo do volume de energio de suo

tituloridode destinodo oo Credenciante, observodos os formos, prozos e quontidodes previstos no Termo

de Credenciamento.

5.1.7. Pora fins de compensoçdo, o Credencioda deveró garontir o disponibilizoçdo da energia otivo injetodo no

sistema de distribuiçdo do concessionório necessário poro o otendimento integral das unidodes

con su m i do ra s v i ncu I odo s, co nform e rateio e sto b el eci do pelo Co n sórci o.

5.1.8. A operaçdo e o monutençdo do Sistemo de Geroçdo Distribuído (SGD) serõo de responsabilidode exclusivo

do Credenciada, que ossumird integrolmente todos os otividodes e despesas de O&M (Operaçdo e

Monutençdo) necessários poro o perfeito desempenho e integridode operocionol dos equipomentos.

5.1.8.7. Fico o corgo do Credencioda a substituiçdo de equipamentos, sejo em decorrência de ocionomento de

Sede: Rua da Bahia,nsl-148 . Blocol . Sala 1330 . Centro . BeloHorizonte/MG . 30.160-906
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garontio ou por Íolhos operocionois, exceto nos cosos de donos resultontes de coso fortuito

moior que comprovodomente rompom o equilíbrio econômico-finonceiro do controto, hipotese

os portes ovoliordo o necessidode de reodequoçõo controtuol.

5.7.9. Todo o fornecimento de energio e os serviços decorrentes do cessõo de direito de uso deverdo ser

prestodos diretomente pelo Credencioda, sendo terminontemente vedodo o cessõo ou tronsferêncio total

ou porcioldo objeto deste credenciomento o terceiros.

5.1.9.1. Excluem-se da vedaçdo do item 5.1.9 os serviços especiolizodos de O&M do SGD, cujo subcontrotoçdo

ndo exime o Credenciodo de sua responsabilidode exclusivo peronte o Consórcio.

5,1,10. A execuçõo controtual ocorrerd sob o regime de desoneroçõo dos municípios consorciodos quonto oos

custos de projeto, implontoçõo, oquisiçõo de otivos ou investimentos no SGD, competindo-lhes

exclusivomente o pogomento pelo direito de uso do energio efetivomente compensodo, com o desconto

estipulodo no item 5,1,4, em estrito observôncio à Lei Federol np 14.j00/2022 e às Resoluções

Normotivos ANEEL ne L000/2021 e np 1.059/202i.

5,2. GARANTIAs

5.2.7. Gorontlo de Desempenho: A empreso Credenciodo deverá osseguror o desempenho dos serviços de cessõo

oneroso de energia fotovoltoica por meio de Sistemo de Geraçdo Distribuída (SGD), utilizando

obrigotoriamente o Sistemo de Compensação de Energio Eletrico (SCEE) no modolidode de Geroçõo

Comportilhado, gorontindo o estrito cumprimento dos requisitos estobelecidos no Lei Federol np

14.i00/2022 e nos Resoluções Normotivos ne 1.000/2021 e ns L.059/2023 do ANEEL.

5.2.2. Gorontio de Funclonamento: Compromisso de que os usinos fotovoltoicos indicados poro o início do

compensoçdo estejom em condições de pronto e pleno operoçdo (cotegorio GD l), totolizondo o potêncio

mínimo de 7,4 MWp, odmitido o somotório de plantos instoladas, cujos créditos de energio gerodos (lostro

em kWh) deverõo ser disponibilizodos poro os unidodes consumidoros do subgrupo Bi dos municípios

oderentes conforme o volume de demondo comerciol oceito e contratodo.

5.2.3. Gorontio de Monutençdo: A monutençõo e operoçõo do SGD serdo de responsobilidade exclusivo do

CREDENCIADA, que deverá ossumir todos os otividodes e despesos de O&M (orgonizoçdo e monutençdo)

necessórios poro o perfeito desempenho e integridode operocionol dos equipomentos que compõe o SGD,

bem como quolquer necessidade de troco de equipamentos tonto no gorantia, como no ocorrência de

folhos dos mesmos, solvo donos ocorridos por fatos imprevisíveis ou supervenientes que venho o

desequilibror o controto, onde tol foto deveró ser onolisodo entre os portes e verificado o possível

odequoçõo contratuol.

5.3. COMqROVAçÃO DA UNTDADE GERADORA PEIA EMPRESA CREDENCTADA

5.3.1. A Credenciodo deverd opresentor, no momento da hobilitaçdo, os seguintes documentoções poro

Sede: Rua da Bahia,n01148. Blocol. Sala1330 Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, no 550 . Boa Vista . Pouso Alegre,/ MG . 37.552-094
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comprovoçdo do unidode geradoro atrovés de documentos (CUSD, corto de vistorio; CCEE; e

verificoçõo do cessdo oneroso de energio fotovoltoico de créditos poro compensoção,

monitoromento e tronsporêncio, locolizoçdo no órea de concessdo do distribuidoro locol e

às UCs do Grupo B, conforme detalhodo no item lj.1.1.

5.3.2. Foturo de energio do(s) unidode(s) gerodoro(s) comprovondo o tituloridode em nome do Credenciodo ou

de Sociedade de Proposito Específico (SPE) sob seu controle societório, bem como o efetivo injeçdo de

energio no categorio GD l, em consonôncio com os otivos de operoçdo declorados.

s.4. L!?ENQS E DEMATS DOCUMENTOS EX\G\DOS qELOS ÓnOÃOS REGUTADORES

5.4.7. A Credenciodo deverá opresentor quando do controtoçdo dos serviços todos os licenços e demois

documentos exigidos pelos orgdos reguladores poro o exercício do otividode oro controtodos.

5.4.2. A Credenciodo deve obter e/ou monter, duronte o vigência do termo de odesdo, todos os licenços,

outorizoções, olvorós, certificodos e permissões oplicóveis e necessárias à operoçdo e manutençõo do SGD

integronte deste controto e demois necessórios o esto prestoçõo de serviços em termos das legisloções

oplicáveis.

5.5. ARACTERíSN AS 6 ERAIS

5.5.7. Economio: A Credenciodo deveró ofertor o DESCONTO fixado pelo Poder público no Credenciomento em

percentuol fixodo sobre o torifo vigente pelo concessionorio cotivo, oplicado sobre o foturo de

fornecimento de energio em vigor no ciclo de foturomento, composto e ocrescido do bondeiro torifório e

dos impostos vigentes (PIS/COFINS e ICMS), esses últimos relotivos o coda unidode consumidoro.

5.5.2. O desconto o ser dodo deveró levor em consideroçdo o volor do tarifo do subgrupo 83 Modolidode

Convencionol, considerondo o tarifa de fornecimento em vigor no ciclo de faturomento do respectivo

concessionária locol (CEMIG ou Energiso, conforme o óreo de concessõo do município), composto e

ocrescido dos impostos vigentes (PlS/COFINS e ICMS), esses últimos relotivos o codo unidode consumidoro.

Sobre o torifo colculodo desso formo, serd oplicodo o percentual de economia Credenciodo.

5.5.3. Formulo de Cólculo poro Pogomento do Benefício:

Volor Mensol = CC*((((TSt+B)/(1-Pt5lcoFtNS)/(1-tcMs)) - ((TSCEE+B))I(PIS+C2FINS)/(1- P(S-COFINS)))*1-D%)

Onde:

CC = Consumo Compensodo;

TSI = Tarifa Sem lmpostos do respectiva concessionório (CEMIG ou Energiso);

B = Bondeiro Tarifória Vigente no Mês;

TSCEE = Torifo do Sistemo de Compensoçdo e Energio Eletrico homologodo pelo ANEEL paro a respectivo

concessionário;
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D = Desconto Controtodo;

PIS/COFINSICMS = lmpostos federois com porcentagens definidos na conto de Energio;

5.5.3.1. PERFORMANCE: A Credenciodo fornecedoro se compromete o entregor o quontidode de energio prevista

no Termo de Credenciomento sobre o quol oplicorá o desconto fixo padronizodo de 25% de desconto

sobre o medio de energio Credenciodo.

5.5.3.2. Quondo o injeção for maior que o consumo, o Controtonte acumulord créditos no distribuidoro, poro

utilizoçdo futuro.

5.5.4. Reduçdo de Consumo ou Exclusõo de Unidodes, ou lnclusõo de Novos Unidodes:

5.5.4.7. A Administroçdo Público Controtante poderó, o seu exclusivo critério, incluir novos unidodes

consumidoras ou excluir unidodes existentes do escopo controtuol derivado, bostando, poro tanto,

notificor o empreso credenciodo com ontecedêncio mínimo de 90 dios corridos, visondo o reodequoçõo

do bolonço energético e o remanejamento dos percentuois de roteio dos créditos.

5.5.4.2. No decorrer do execuçõo do prestoçõo de serviços, o Credenciodo deveró reolizor o gestdo do injeçdo de

energio com o finalidode de adequor o quontidade de energio injetoda de ocordo com o perfil de

consumo do Credencioda.

5.5.4.3. O Município permonece responsável pelo pogomento de saldos de geroçõo injetodos e ocumulados

onteriores oo foto gerodor de rescisão, exclusõo e/ou desligamento, caso oinda nõo tenhom sido

emitidos os correspondentes documentos de pogomento.

5.5.4.4. Os valores em reois serõo colculodos considerondo os montontes do kWh injetodos e acumulados.

6. LOCAL E PRAZOS

6.1. DO LOAL

Os serviços serdo executodos dentro do óreo territoriol de obrongêncio do ASSOCTAÇÃO DOS MUNICíP\OS DA

MTCRORREGIÃO DO MÉD\O SAPUCAí - AMESP, conforme descriçdo de Municípios compreendendo o zona

urbono, o zono rural e os boirros mois distontes antes denominados distritos. Os serviços serdo informodos

previomente, de ocordo com os demondos, otravés do emissõo do Ordem de Serviço.

Os municípios que compõem o CONSÓRC\O AMESP sõo os oboixo discriminodos.

ALBERTINA

ALFENAS

ANDRADAS

BUENO BRANDÃO

CACHOEIRA DE MINAS

CONTINUA...
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6,2. DOS PRAZOS

6.2.1. O chomomento público poro o Credenciomento ficoró permanentemente aberto o novos interessodos,

tendo o suo duroçõo vinculodo às disposições do ort. 79 e seguintes do Lei Federol ne 14.1j3/2021.

6.2.2. Poro os controtoções iniciais dos (kWh) que já deverõo estor disponÍveis poro inicior as compensoções de

energio do emissõo do Ordem de Serviço, os prozos sdo:

6.2.2.1. j0 (trinto) dios poro Levantomento e codostromento das unidodes consumidoros;

6.2.2.2. 60 (sessento) dios paro reolizoçõo do compensaçdo de energia;

6.2.2.3.60 (sessento) meses, prorrogáveis por iguol período, de cessdo oneroso apos o emissdo do Ordem de

Serviço;

6.2.3. 60 (sessento) dias paro encerromento contóbil e jurídico do controto; podendo ser prorrogodo nos cosos

e condições definidos nos artigos 106 e L07 do Lei Federol ns 14.13j/2021. A odoçõo do prozo oro

estobelecido goronte tarifos mois competitivos, previsibilidade orçamentdria e vontojosidade à
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Administroçdo, sendo compotível com a vido útil projetodo da usino e olinhodo às melhores

setor elétrico.

z. t. sÃo REeu tstros oe cor'trnereÇÃo

7.7.7. Economlo Orçomentárlo Real: A controtoção deve resultor em umo reduçdo líquido e mensurável nos

custos totois com energio elétrica (Íoturo do concessionório + desconto sobre torifo) poro cada unidode

consumidoro porticiponte. A economio seró de imedioto, iniciando no primeiro ciclo de foturomento

completo opos os tromites de odesdo de prozos de compensoçdo do concessionorio de energio, logo opos

o ossinoturo do contrato entre os partes e os garantios controtuois implementodos.

7.7.2. Previsibitidode de Desconto sobre o torifo vigente: A soluçõo deve reduzir o exposição dos municípios à

volatitidode dos bondeiras torifdrios, proporcionondo moior reduçdo dos custos e previsibilidode de

desconto considerondo o economio reol de 25% sobre o valor do torifo vigente no dio do cobronço, para

o planejomento orçomentório, mesmo considerondo o tarifa voriável, hoveró % de economio nominol

sobre o torifa vigente no dio.

7.7.3. Sustentobitidode e Conformidode ombtentol: A controtoçdo deve gorontir que 100% do energio

compensoda sejo proveniente de fontes renovóveis (fotovoltoico) de boixa emissdo de GEE, contribuindo

Sede: Rua da Bahia,nsl"148 . Blocol . Sala1330 . Centro . BeloHorizonte/MG . 30.160-906

Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, nq 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094
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6.2.4. O prozo máximo pora inÍcio da prestoçõo de serviços e de 90 (novento) dios corridos poro início do

benefício de desconto no foturo de energio dos unidodes consumidoros, contodos o portir do emissdo

do Ordem de Serviço poro as usinos existentes.

6.2.5. O prozo suprocitodo so poderá ser prorrogodo por coso fortuito; forço moior ou por otroso exclusivo do

Distribuidoro de Energia.

6.2.6. Coso o Credenciodo solicite o prorrogoção do prozo poro o início do prestoçdo de serviços, por otraso

exclusivo do Distribuidoro de Energio, o mesmo deverd opresentor um relotório técnico encaminhodo

pelo Distribuidoro de Energio com os justificotivos, os oções que estõo sendo tomodos e o previsibilidode

poro o conexõo dos unidodes consumidoros.

6.2.7. A Credenciado deveró fornecer em oté j0 (trinto) dios corridos, opos o finolizoçõo do certome, o

cronogromo de otividodes, detolhondo os etopos e datos de execuçõo e conclusõo dos serviços

necessórios oo inÍcio do recebimento do benefício, incluindo os trômites legois poro adesão oo

Credenciomento e os trômites procedimentois junto o concessionário de energio.

6.2.8. Somente serão considerodos motivos poro prorrogoçdo dos prozos fixodos no Termo de Referência e no

Editot de Credenciamento oqueles definidos no ortigo L07 do Lei Federol ns 14.133/2021, devidomente

comprovodos pelo CONTRATADA e oceitos pelo CONTRATANTE.

7. REQUIS|TOS pA CONTRATAÁO
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poro os metas de sustentobilidode e reduzindo o pegoda de corbono das administroções

7.7.4. Risco Zero de lnvestimento e Operoçõo: A soluçdo ndo deve exigir quolquer tipo de investimento de

(CAPEX) ou despeso com operoçdo e monutençdo (O&M) por porte da Administroçõo Público. Todos os

riscos ossociodos à usino gerodoro (construçdo, operoçõo, folhos, seguros) devem ser de integrol

respon sob i I id ad e do Crede ncio do.

7.2. SÃO REQUIS|TOS DA SOLUçÃO TÉCN\A

7.2.7. Pora o controtoçdo de serviços de cessõo oneroso de microgeroçdo e minigeroçõo distribuído de energio

elétrico de fonte fotovoltoico, por meio do sistemo de compensoçõo de energio elétrico (SCEE), no Sistemo

de Geroçõo Distribuído (SGD) e no modolidode de cessõo oneroso de energia fotovoltaico estabelecer

requisitos claros poro gorantir o eficdcio e seguronço.

7.2.2. Modolidode e Regulomentação: O serviço deve ser prestodo estritomente no modolidode mini e

microgeroçõo comportilhada, em pleno conformidode com o Lei ne 14,j00/2022 e o Resoluçõo Normotivo

ANEEL ns 1.000/2027 (e suos olterações). A Credenciado seró responsóvel por todos os trômites poro o

formolizoçdo e gestdo dos créditos junto à Distribuidoro/Concessiondria.

7.2.3. lJsino em Pronto Operoção: A(s) usina(s) ofertodo(s) pela(s) licitonte(s) deverá(õo) estor em condições de

pronto e pleno operaçdo no momento do ossinoturo do controto. lsso implico que o usino id deve possuir

o CUSD ou documento de conexdo equivolente emitido pelo distribuidoro/concessionória, estondo opto o

injetor energio no rede e geror creditos imediotomente.

7.2.4. Compotibitidode Geográfico e Técnico: A usino gerodoro deve, obrigotoriomente, estor locolizodo no óreo

de concessõo do Distribuidoro. O fornecimento destina-se exclusivomente o unidades consumidoros do

Grupo B (boixo tensdo).

7.2.5. A cessdo oneroso Flexível de Créditos: A soluçõo deve permitir que os Entes que oderirem oo

Credenciomento, como ente gestor do controto, posso solicitar à Credenciodo o remanejomento dos

percentuois de créditos entre os unidodes consumidoros participontes, bem como o inclusdo ou exclusdo

de lJCs duronte o vigêncio do termo de credenciamento, medionte comunicoçdo previo e respeitondo os

p rozo s do conce ssio n ó ri o.

7.2.6. Monitoromento e Tronsporêncto: A Credenciodo deverá disponibilizor um portol online ou plotoformo

digitol que permito oo Controtonte, ou sejo, os municípios que se tornorem beneficiórios ocomponhor, no

mÍnimo: a geraçdo totol do coto olocodo, os créditos inietodos em codo UC, o historico de foturomento e

o economio gerodo.

7,3, DO CREDENCIAMENTO E DA INEXIGIBILIDADE

7.j.7. A controtoçõo dos serviços ocorrerá por meio de inexigibilidode de licitoçõo fundodo no artigo 74, inciso

Sede: Rua da Bahia, nq 1148 . Bloco I . Sala 1330

Posto de Trabalho: Avenida 5ão Francisco, ne 550

Fone: +55.35.3025.6092 Celulares:

e-mail: icth u s @ icth usengen ha ria.eng.br

Centro Belo Horizonte / MG . 30.L60-906

Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094
+5s.31.97200.6092. +ss,35.99730.8483

. rossi@icthusengenharia.eng.br

Pógino

1

iÜTHU$
ENGENHARIA



TERMo DE REFEnÊuqa

crssÃo oNERasA Do DIREITo DE USO DA ENERGIA

lV, combinodo com o artigo 79, inciso l, ambos do Lei Federol ns 14.1j3/2021,

procedimento ouxiliar de Credenciomento em formoto eletrônico. Os serviços decorrentes deste

Referêncio possuem noturezo de serviços públicos continuodos e essenciois, cujo execuçõo estender-se-ó

por múltiplos exercícios finonceiros, hojo visto que o sua interrupçõo obrupto violorio o princípio do

continuidode odministrotiva e comprometerio o planejomento orçomentório e o eficiêncio fiscol dos

m u nicí pios con so rci odos.

7.4. CRONOGRAMA DE EXECUçÃO

7.4,1. A empresa credenciodo, opos o efetivo controtoção pelo(s) município(s) consorciados e/ou controtontes,

deverá seguir rigorosomente o cronogromo proposto, garontindo o mínimo interferêncio nos otividades

coti dio n a s dos m un icípi os Controto ntes.

7.4.2. O controto decorrente do credenciomento terá vigêncio de oté 60 (sessenta) meses, prorrogóveis por

iguol período se devidomente justificado o vontojosidode, o contor do dato de sua ossinaturo. A odoçõo

deste prozo goronte torifos mois competitivos, previsibilidode orçomentário e vontoiosidode à

Administroçdo, sendo compotível com o vido útil projetodo do usino e alinhodo às melhores práticos do

setor elétrico.

7.4.3. Poro os controtoções iniciois do volume de energio equivolente à potêncio de 7,4 MWp, que ió deverdo

estor disponíveis de imedioto em usinos operocionois (GD l), o fluxo de implantoçdo e inÍcio dos

compensoções obedeceró oos prozos mdximos estobelecidos no cronogromo oboixo:

7.4.3.1.30 (trinto) dios poro Levantomento e codostromento dos unidodes consumidoros;

7.4.3,2. 60 (sessento) dios pora reolizaçdo do compensoçõo de energio;

7.4.9.3.60 (sessento) meses, prorrogdveis por iguol período de cessão oneroso, opós a emissõo do Ordem de

Serviço;

7.4.3.4. 60 (sessento) dios pora encerromento contdbil e jurídico do controto; podendo ser prorrogodo nos cosos

e condições definidas nos ortigos 106 e 107 do Lei Federol ns 1.4.13i/2021. A odoção do prozo oro

estobelecido goronte torifos mois competitivos, previsibilidode orçomentório e vontoiosidade à

Administroçdo, sendo compotível com o vido útit projetada da usino e olinhodo às melhores próticas do

setor elétrico.

7.4.4. Coso o otroso no início do compensoçõo decorra comprovodomente de morosidode exclusiva do

concessionário locol no processomento do vínculo técnico dos lJCs, o empreso credencioda ficorá isento

de penolidodes, desde que demonstre totol diligência e o protocolo tempestivo dos documentos.

7. s. íTAp As D E t M P uNTAçÃq o p t neq O N ALt 7A#o E ACO M P A N H AM ENTa DA SO LU çÃO

7,5,7. Assinoturo do Contrato com os consorciodos
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7.5.1.1. Esto etopo represento o formolizoçdo jurídico do vínculo entre o Consorcio e o empreso

com definiçõo de todos os obrigoções, prozos e condições controtuois, É o morco iniciol que

pora o inÍcio dos demois foses do projeto, gorantindo seguronça jurídico poro ombos os portes.

7.5.2. Levontomento dos unidodes consumidoras

7.5.2.1. Etopo de mapeomento e registro detolhodo de todos as Unidodes Consumidoros (UCs) que receberõo

creditos de energio, Esse levontomento é fundomentol poro definir o distribuição correto do geroçõo, o

codostro no SCEE e gorontir que os benefÍcios do compensoçdo olcancem todos os municípios

consorciodos.

7.5.3. Co d ostro mento do s u n ido de s con su m i do ro s

7.5.3.7. Após o levantamento, reolizo-se o registro oficiol dos UCs junto à concessionária e na platoformo de

gestdo do controto, possibilitondo o ocessõo oneroso e o monitoromento dos créditos de energio

gerodos pelo usino.

7.5.4. Fornecimento de energio

7.5.4.1. Morco o início do injeçõo de energio gerada pelos usinas no rede do concessionário, disponibilizondo'o

poro compensoçõo nos foturos dos UCs codostrodos. É o início efetivo do prestoçdo do serviço

controtodo.

7.5.5. Compensaçõo de energio

7.5.5.1. Momento em que o energio injetodo no rede é convertido em créditos e obotido nos foturos de energio

elétrico das UCs beneficiodos, resultondo no economio previsto no controto.

7.5.6. Acomponhomento e odministraçõo dos créditos

7.5.6.1. Envolve o monitoromento contínuo do geroção e do consumo, o gestõo do distribuiçõo de créditos entre

os UCs, ojustes em cosos de voriaçdo de consumo e emissõo de relotorios de desempenho e economia.

7.6. PROTEÇÃO AO ME\O AMBTENTE

7.6.7. Além da odoção de próticos que minimizem impoctos ombientois negativos e ossegurem o conformidade

com regulomentações ambientais, o controtoçdo de umo empreso especiolizodo no fornecimento de

energio por meio de microgeroçõo e minigeroção distribuída (SGD), por Sistema de Compensoçõo de

Energio Etétrico (SCEE), no modolidade de geração comportilhodo, pode incluir os seguintes medidos

odicionais para proteçdo do meio ombiente:

7.6.1.1, Monitoromento Ambientol ContÍnuo: lmplementaçdo de sistemos de monitoromento ombientol

contínuo poro ocomponhor o impacto das operações de micro e minigeroçdo distribuído nos áreos

circundantes. tsso pode incluir monitoromento da quolidode do or, da óguo e do solo, bem como o

Sede: Rua da Bahia,ns1148. BIocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
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observoçdo de quolquer alteroçdo nos ecossistemas locois.

7.6.1,2, Recursos Noturois Renovóveis: Priorizoçõo do uso de recursos noturois renovóveis em todos os

projeto, desde o fobricaçdo e instoloçdo dos equipomentos oté o operaçdo contínuo. lsso pode incluir o

uso de moteriais sustentóveis, como poinéis solores fobricodos com boixa pegoda de corbono, e o

implementoçdo de prdticos de construçõo sustentóvel.

7.6.1.3. Conservoçdo da Biodiversidode: Compromisso com o conservoçdo da biodiversidade locol, incluindo a

proteçdo de hobitots noturois e espécies omeoçodos. lsso pode envolver a implementaçõo de medidos

de mitigoção pora minimizor o impocto dos operoções nos áreos de biodiversidode sensÍvel e o promoçdo

do recuperoçdo de hobitats degrododos.

7.6.1.4. Gestõo Eficiente de Resíduos: Estobelecimento de um sistemo eficiente de gestõo de resíduos que

minimize o geração de resíduos e promovo o reciclogem e reutilizoçdo sempre que possÍvel. lsso pode

incluir o implementoçdo de práticos de reduçdo de resíduos duronte o construÇõo e monutençdo dos

instoloções, bem como o descorte odequodo de resíduos gerados durante o operoçdo.

7.6.1.5. Engojomento do Comunidode: Promoçdo do engojomento do comunidade locol nas operoções de micro

e minigeroção distribuído, fornecendo informoções tronsporentes sobre os impoctos ombientois do

projeto e solicitondo feedbock e coloboroçdo pora melhorios contínuos. lsso pode incluir a reolizoçõo de

consultos públicos, o crioçõo de comitês consultivos locois e o implementaçdo de progromos de educoçdo

ombientol.

8, OBRIGAçÕES DA CRED ENCIADA/CONTRATADA

8.7. Executor o objeto em totol conformidode com o Editol, Termo de Referêncio, onexos e controtos

decorrentes, observando estritomente o Lei Federol ne U.i00/2022 e os Resoluções Normotivos ne L000/2021

e ns 1.059/2023 da ANEEL.

8.2. Gorontir a injeçdo contínuo e o regularidode do ftuxo de créditos de energio otivo no rede do concessionório

locol, observando estritomente os percentuois de rateio indicodos pelos unidodes consumidoras do Grupo 83 dos

m u nicí pios controto ntes.

8.3, Fornecer toda o infraestruturo técnico, operocionol, de pessoal, usinos fotovoltaicos, materiois e

equipomentos necessórios poro o cessõo oneroso do direito de uso do energio elétrico, viobilizondo o fluxo de

créditos sem exigir investimento ou custeio pelo Administroçõo Público.

8.4. Arcor exclusivamente com todos os custos de investimentos (CAPEX), operoçdo e monutençõo (O&M),

seguros, tributos e despesos dos usinas geradoros, isentondo o AMESP e os Municípios de qualquer ônus

finonceiro ou de custeio sobre os otivos.

8.5. Disponibilizor ptotoformo digitol ou portal online que permito à AMESP e oos municípios monitoror,
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mensolmente, o volume de energio gerodo, os créditos injetodos por Unidode Consumidoro

eco no micido de reo I obti do.

8.6. Prestor os serviços nos prozos estobelecidos, entregondo os notos fiscois devidomente conferidas e

acomponhodos dos respectivos Ordens de Serviços ou Notos de Autorizoçdo expedidos pelos municípios.

8.7. Apresentor oo fiscol de controto o Anotoçdo de Responsobilidode Técnico (ART) de execuçdo no prozo de

oté 5 (cinco) dios úteis o contor do expediçdo de cado ordem de fornecimento ou serviço.

8.8. Apresentar o "Visto de Empreso" junto oo CREA-MG ou CRT-MG no oto da assinoturo deste instrumento,

coso possuo sede em outro Estodo do Federoçõo.

8.9. Efetuor, coso julgue necessório, vistorio tecnico nos locois e unidodes consumidoros vinculodos, medionte

prévio ogendomento com o representonte do Município contratonte.

8.70. Monter preposto formol, idôneo e hobilitodo, oceito pelo AMESP e pelos Municípios, com poderes poro

representó-lo operacionalmente, receber notificações do fiscolizoçdo, deliberar sobre o controto e comporecer à

sede do municipolidode em oté 48 (quorenta e oito) horos opós convocoçdo,

8.77. Disponibilizor oos conois municipois beneficiórios os contotos teleÍônicos otuolizodos dos responsóveis

operocionois e do representonte legol do empreso poro pronto otendimento em cosos de urgência.

8.72. Prestor prontomente todos os esclorecimentos e atendimentos o reclomoções solicitodos pelo AMESP ou

pelo controtonte, bem como reportor em tempo hóbil quolquer intercorrêncio que posso comprometer o

execuçdo contratuol.

8.73. Desenvolver o trobolho em regime de coloboroçõo com o controtonte, porticipondo de reuniões

progromodos e acotondo os orientações e diretrizes do fiscolizoçdo;

8.74. Responsobilizor-se civil, odministrotivo e penolmente por donos cousodos à AMESP, oos Municípios ou o

terceiros por culpo ou dolo, incluindo folhas operocionois no injeçõo, otrosos ou erros no porometrizaçdo e roteio

dos creditos junto à distribuidoro que gerem prejuízos ou perdo de descontos poro o Administroçdo Público;

8.75. Arcor com todos os prejuízos de ações judiciois que o AMESP ou o controtonte forem compelidos o

responder por forço do execuçdo do objeto, incluindo despesos processuais e honordrios advocotícios.

8.76. Sujeitor-se integrolmente às penolidades e sonções odministrotivos previstos no Edital em coso de ndo

comporecimento para otendimento dos demandos, otrosos no injeçdo ou descumprimento de requisitos técnicos

e regulotórios.

8.77. Assumir o responsobilidode exclusiva pelo pogomento de todos os encorgos fiscois, comerciois, tributos,

contribuições trabolhistos e previdencidrios decorrentes do credenciomento, nos termos do Lei ne 14.lj3/2021,

opresentondo os comprovontes de reguloridade sempre que solicitado.

Sede: Rua da Bahia,ns1148, Blocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
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8.78. Monter, duronte todo o vigêncio do credenciomento e execuçdo controtuol, em

obrigoções ossumidos, todos os condições de hobilitaçõo e quolificoçõo exigidos no certome,

8.79. Nõo ceder ou transferir o terceiros, no todo ou em porte, os direitos e obrigoções decorrentes deste

controto, sem o prévio e expresso onuêncio por escrito do controtonte.

8.20. Gorontir o trotomento de todos os dodos codostrois, técnicos e de consumo em estrito cumprimento à Lei

Geral de Proteçdo de Dodos (LGPD - Lei ne 8.709/2018), sendo vedado o comportilhomento dessos informoções

com terceiros sem outorizoção prévio e expressa do controtante.

9. OBR!âAçÕES DO CREDENCTANTE/CONTRATANTE

9.7. Firmor os controtos individuois decorrentes do Credenciomento e emitir os respectivos Ordens de Serviço ou

Notos de Empenho ontes do início do compensoçõo, respeitondo o rodízio e a ordem cronológica gerido pelo

AMESP.

9.2. Disponibilizor à CREDENCIADA/CONTRATANTE todos os informoções e documentos necessários à execuçdo

do objeto, incluindo o mopeomento otuolizodo, números de instoloçõo e historicos de consumo dos Unidodes

Consumidoras (Grupo B3).

9.3. Designor servidor efetivo poro fiscolizor o controto, acomponhor a execuçdo os serviços e avolior o

d e sem pe nho do CR E D E N Cl ADA/CO NTRATANTE.

9.4. Volidor mensolmente o relotorio de mediçdo do CREDENCIADA/CONTRATANTE, confrontondo-o com os

foturas do concessionório locol poro comprovor o efetivo injeçõo e compensaçdo dos créditos.

9.5. Conferir se o Notd Fiscol Eletrônico (NF-e) oplico exotomente o desconto de 25% (vinte e cinco por cento)

sobre o torifo cotivo regulado vigente.

9.6. Pogor o NF-e devidomente atestodo no prozo de até j0 (trinto) dias corridos, ossegurondo o dotoçõo

orçamentório necessório, ainda que vinculodo às quotas do Fundo de Porticipaçdo dos Municípios (FPM) ou

outra s tro n sfe rê nci os con stituciono i s.

9.7. Notificor a CREDENCTADA / CONTRATANTE por escrito, imediotomente, sobre quolquer folho ou

onormolidode no fluxo de compensoçdo ou no foturomento, fixondo prazo de correçdo compotível com os regros

do concessionária locol.

9.8. Comunicor à CREDENCTADA/CONTRATANTE, em oté 3 (três) dias úteis, qualquer notificaçdo ou olteroçdo

regulotória do concessionário local que impocte o sistemo de compensoçõo ou as usinas,

9.9. Apticor os sonções administrotivos e penolidodes cabíveis em coso de descumprimento controtuol,

observodo o legisloçdo vigente.

9.70. Emitir, oo término do controto ou periodicomente quondo solicitodo, os competentes Atestados de

Sede: Rua da Bahia,ns1148. Blocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, ns 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094
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Copocidode Técnico Operocionol, especificondo o volume de energia (kwh) e os créditos

tronsocionodos e volidodos no período.

10. OBRTGAçõES PERTTNENTES À LGPD

70,7. As portes deverõo cumprir o Lei Federal ns L3.709, de 1-4 de ogosto de 2018 (LGPD), quonto o todos os

dodos pessoois o que tenhom ocesso em rozdo do certome ou do controto odministrotivo que eventuolmente

venho o serfirmodo, o partir da opresentoçdo do proposta no procedimento de controtoçõo, independentemente

de decloraçdo ou de oceitoçdo expresso.

70.2. Os dados obtidos somente poderdo ser utilizodos poro os finalidodes que justificarom seu ocesso e de

acordo com o boa-fé e com os princípios do ort. 6s do LGPD,

103. É vedodo o comportilhomento com terceiros dos dados obtidosforo dos hipóteses permitidos em Lei.

10.4. A Administroçdo deveró ser informodo no prozo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os controtos firmodos

ou que venham o ser celebrodos pelo Controtodo.

70.5. Terminado o trotomento dos dodos nos termos do ort. 15 do LGPD, é dever do controtodo eliminó'los,

com exceçdo dos hipóteses do ort. 76 do LGPD, incluindo oquelos em que houver necessidode de guordo de

documentoçdo poro fins de comprovoçdo do cumprimento de obrigoções legois ou controtuois e somente

enquonto ndo prescritos essos obrigoções.

70.6. É dever do controtodo orientor e treinor seus empregodos sobre os deveres, requisitos e responsobilidodes

decorrentes do LGPD.

70.7. O Controtodo deverá exigir dos subcontrotodos o cumprimento dos deveres da presente clóusula,

permonecendo integralmente responsovel por gorantir suo observôncio.

10.8. O Controtonte poderó reolizor diligêncio pora oferir o cumprimento desso cláusulo, devendo o Controtodo

otender prontomente eventuois pedidos de comprovoçdo formulados.

10.9. O Controtodo deverd prestor, no prazo fixado pelo Controtonte, prorrogóvel iustificadomente, quoisquer

informoções ocerco dos dodos pessoois poro cumprimento da LGPD, inclusive quonto o eventuol descorte

reolizado.

10.10. Bancos de dodos formodos o portir de contratos odministrotivos, notodomente oqueles que se

proponhom o ormozendr dodos pessoois, devem ser montidos em ambiente virtuol controlodo, com registro

individuot rostreóvel de trotomentos reolizados (LGPD, art. 37), com codo ocesso, doto, horário e registro do

finolidade, paro efeito de responsobilizoçdo, em coso de eventuois omissões, desvios ou obusos.

10.71. Os referidos boncos de dodos devem ser desenvolvidos em formoto interoperóvel, o fim de garontir o

reutilizoçdo desses dodos pelo Consórcio e os municípios consorciodos nos hipóteses previstos no LGPD.
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10.12. O controto estó sujeito o ser olterodo nos procedimentos pertinentes oo trotomento de dodos

quondo indicodo pelo outoridade competente, em especiol o ANPD por meio de opiniões

recomendoções, editodos no formo do LGPD.

10.13. Os contratos e convênios de que troto o § 1s do ort. 26 do LGPD deverõo ser comunicodos à outoridode

nocionol.

11. CONDTÇÕES GERATS DE CONTRATAáO

77,7, A AMESP reservo poro si o direito de nõo oceitar qualquer execução dos serviços em desocordo com o

previsto neste Termo de Referêncio e seus Anexos ou em desconformidode com os normos legois ou técnicos

pertinentes oo seu objeto, podendo rescindir a controtoçõo nos termos do previsto no ort. 704 inciso lV do Lei

Federolne U.B3/2021.

71.2. Quolquer tolerôncia por porte do AMESP, no que tonge oo cumprimento dos obrigoções oro ossumidos

pela empreso credenciodo, ndo importord, em hipotese algumo, em olteroçdo controtuol, novoçdo, tronsaÇdo

ou perdõo, permonecendo em pleno vigor todos os condições do ojuste e podendo o AMESP exigir o seu

cumprimento a quolquer tempo.

77.3. A controtoçdo ndo estobelece quolquer vínculo de notureza empregotício ou de responsobilidode entre o

AMESP e os ogentes, prepostos, empregodos ou demais pessoos do empreso CREDENCIADA designodos poro o

execuçdo do objeto controtodo, sendo o Credenciodo o único responsóvel por todos os obrigoções e encorgos

decorrentes das reloções de trabolho entre ela e seus profissionais ou controtodos, previstos na legisloçõo pótrio

vigente, sejo trobolhisto, previdenciória, sociol, de cordter securitório ou quolquer outra.

77.4. Nõo tronsferir o terceiros, totol ou parcialmente, o objeto deste projeto, nem subcontrotor quolquer dos

serviços o que está obrigodo sem prévio ossentimento por escrito da CREDENCIANTE.

77.5. Responsobilizor-se por todos e quoisquer donos e/ou prejuízos que vierem o cousor à CREDENCIANTE ou

o terceiros, decorrentes de suo culpo ou dolo.

77.6. Responder em reloçõo oos seus empregodos, por todas os despesos decorrentes dos serviços, tois como:

solários, seguros de ocidentes, tributos, indenizações, vales-refeições, voles tronsportes e outras que poNenturo

venhom o ser regulodos em ocordo coletivo.

72, DO INSTRUMENTO CONTRATUAL E DO MODELO DE GESTÃO

72.7. O presente credenciomento global será formolizodo pelo AMESP por meio do ossinoturo do Termo de

Credenciomento com todos os hobilitados. Poro o execuçdo dos serviços no ômbito de coda ente federativo, os

municípios consorciodos formolizorõo suos controtoções individuais por meio de Termo de Controto de Adesdo

Derivodo ou Ordem de Serviço de Convocoçdo, nos moldes autorizados pelo ortigo 95 do Lei Federal ne

14.13j/2021, o quolvinculoró o credenciodo às condições padronizadas, volumes e descontos estipulados neste
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Termo de Referência

72.2. Poro fins de execuçdo dos serviços e vinculoçõo das portes, o Ordem de Serviço, Chomamento ou

Convocoçdo emitida pela Administroçdo Público serd considerodo como instrumento hóbil e suficiente,

substituindo o controto odministrotivo trodicionol, e conteró, no mínimo:

12.2.1. ldentificoção do prestodor credenciodo;

12.2.2. Objeto específico do prestaçõo;

12.2.3. Quontitotivos e prozos;

72.2.4. Local de execuçdo;

12.2.5. Volor e forma de pogomento;

12.2.6. Demois condições necessórios à execuçõo do serviço.

12.3. A emissõo do Ordem de Serviço implicorá oceitoçdo outomótico dos condições estabelecidos neste Editol

e seus onexos, vinculando o credenciodo à execuçdo do otividode nos condições estipulados.

72.4. Codo Ordem de Serviço corresponderá o umo controtoçdo outônomo, com prozo, valor e obrigoções

definidos, sendo vedodo oo credenciodo recusor o cumprimento sem justificotivo fundamentodo, sob peno de

descredenciomento.

12.5. O nõo cumprimento injustificodo do Ordem de Serviço poderá ensejor a aplicoçõo de penalidodes previstos

neste Editol, inclusive o descredenciomento, sem prejuízo dos sonções legois cobíveis.

12.6. O termo de credenciomento deveró ser executado fielmente pelos portes, de ocordo com os cláusulas

ovençodos e os normos do Lei ne 74.7j3, de 2021, e coda porte responderá pelas consequêncios de suo

inexecuçdo totol ou porciol.

72.7. Em coso de impedimento, ordem de porolisoçdo ou suspensão do execuçõo dos serviços de compensoção

por culpa exclusivo do Administroção ou do Distribuidoro locol, o cronogromo seró formolmente revisodo e os

prozos prorrogodos outomoticomente pelo tempo correspondente, medionte simples opostilo.

72.8. Coso o porolisoçõo ou suspensõo dos serviços ocorro por foto imputóvel exclusivomente oo município

controtonte opós o início do injeçdo efetivo do energia, este responderó pelo pagamento dos soldos de geroçõo

ocumulodos e injetodos ote o doto do evento, sem prejuízo das penalidodes controtuois cobíveis.

72.9. As comunicoções entre o órgdo ou entidode e o Credenciodo convocodo pora execuçdo devem ser

reolizodos por escrito sempre que o oto exigir tolformalidode, odmitindo-se o uso de mensogem eletrônico paro

esse fim.

72.70. O órgdo ou entidode poderá convocor o preposto do empreso paro odoçõo de providêncios que devom

ser cumpridos de imediato.
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PostodeTrabalho: AvenidaSãoFrancisco, ns550. BoaVista PousoAlegre/MG.37.552-094
Fone: +ss.35.3025.6092 Celulares: +s5.31.97200.6092. +5s.35.99730.8483

e-mail: icth us @ icth usengenha ria. eng. b r rossi@icth usengen ha ria.eng. br ENGENHARIA
iÇTT§U§



TERMI DE REFEnÊtucm

cessÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGTA

72.77. Após o ossinoturo do termo de credenciomento ou instrumento equivolente, o órgõo ou en

convocor o representonte do empreso poro reunido de iniciolizoçdo, disponibilizoçõo de boncos de dodos

o informoções internos, como relotórios, plonilhos, projetos, croquis, projetos de leis, plonos de oçõo e

plonejomentos estrotégicos, e quoisquer dodos e informoções necessórios à execuçõo do objeto.

12.12. O Credenciodo ossinorá termo de monutenção de sigilo em reloçdo os informações e dodos privilegiodos

que tiver ocesso poro garontia do execuçdo do objeto do termo de credenciomento.

12.13. A responsobilidode pelo vozomento doloso dos dodos e informoções será opurodo com

responsabilizoçdo civil, penol e odministrotivo.

12.74. A utilizoçdo dos dodos e informações pora fins de estudos científicos é outorizodo desde que o projeto

tenho sido oprovado por comitê de ético em pesquiso de IES - lnstituiçdo de Ensino Superior formalmente

constituído no lES, desnecessário o vinculaçdo à Plataformo Brosil do Ministério do Saúde ou equivolente.

72.75. O plono de fiscolizoção, que conteró informoções ocerco dos obrigoções controtuais, dos meconismos

de fiscolizoçdo, dos estrotégias poro execuçdo do objeto, do plano complementor de execuçdo do termo, quondo

houver, do método de oferiçdo dos resultodos e dos sonções oplicdveis, dentre outros.

13. HABtLtrAfiOrÉCNtCa

13,1, EXIGÊNCIATÉCNIA

13.1.1. Os lnteressodos deverõo apresentor, no FASE DE HABIL|TAçÃO TÉCNICA, os documentos compotíveis oo

objeto e estritomente necessórios à gorontio de suo perfeito execuçõo, compreendendo:

o) Atestodo de Copocidode Técnlca Operocionol (Perlsoo Jurfdico): Apresentoçdo de um ou mois

otestodos de copacidode técnico, emitidos por pessoo jurídico de direito público ou privodo, em papel

timbrado ou contendo corimbo de CNPJ que permito o devida identificaçdo do emitente. O(s)

otestado(s) deve(m) comprovor que o licitonte possui experiêncio na operoçõo, execuçdo e/ou

monutençdo de empreendimento de usinos fotovoltoicos com potêncio instalodo de, no mínimo, 7,4

MWp (um vírgulo quotro megdwott-pico), Obrigotoriomente, o documento deve evidencior que o

empreso executou os seguintes otividades essenciois:

l) Execuçõo de projetos executivos de engenhorio elétrico;

ll) Montogem de estruturos de solo (do tipo fixas ou com rostreomento solor - trocker);

ttt) tnstoloçõo de subestações de transformoçdo, inversores ou eletrocentros (como SKID/Cobines de

Mediçdo);

lV) tmplontoçdo de sistemo ou plotoformo supervisório de monitoromento remoto de dodos de

geroçdo.

b) Copoctdode Técnico-Profissionol: Apresentoçõo de Certiddo de Acervo Técnico (CAT), devidamente
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registrodo no CREA competente, ocomponhodo de otestodo que demonstre que um

seu quodro permonente (Engenheiro Eletricisto) otuou diretomente no execuçõo, operoçdo

monutençdo de empreendimentos fotovoltoicos de complexidode similar.

c) Vínculo Proflsslonol: Decloroçdo formol, ossinodo pelo representonte legol do empreso, indicondo o

Engenheiro Eletricisto que responderó tecnicomente pelos serviços previstos no Edital, cujo nome viró

o constor do Anotoçõo de Responsobilidode Técnico (ART). Deve ser onexoda o comprovaçõo do

vínculo por meio de controto de prestoçdo de serviços, CTPS ou oto constitutivo (se sócio).

d) Comprovoçõo de Atlvos em Operoçõo (GD l): Apresentaçõo de documentos hábeis (tois como CUSD,

Porecer de Acesso, corto de vistorio ou fotura de energia emitido pela concessionório locol) que

comprovem que a interessodo possui em seus otivos, proprios ou via SPE sob seu controle societório,

usinos fotovoltoicas com potêncio mÍnimo totol de L,4 MWp (um vírgula quotro megowott-pico) em

condições de pronto e pleno operoçõo, enquodrodos estritamente no cotegorio GD l, poro

disponibilidode imedioto oo processo de compensoção,

13.1.1.1. O(s) otestodo(s) de copocidode técnico operocionol (Pessoo Jurídico) poderó(õo) ser opresentodo(s)

tonto em nome do empreso motriz quonto de suos filiois, devendo vir emitido(s) em popel timbrodo

do orgdo ou empreso expedidoro, ou conter corimbo de CNPJ e assinoturo que permitom o cloro

i de ntifi co çdo d o em ite nte.

13.1.1.2. A exigêncio de comprovoçdo de experiência técnico-profissionol e operocionol em ospectos essenciois

do setor fotovoltoico viso gorontir que o contrdtodo disponho do expertise e do conhecimento

necessórios poro o execuçdo do serviço, ossegurando o quolidode, estabilidade e mitigoçdo de riscos

no injeçdo de creditos para o Administroçõo Pública.

1s.2. CRtrÉRtO DE ORGANT?AçÃO On USTA E DO REGTME DE RODIZ\O

13.2.1. Chomomento e Fluxo Operocionol do RodÍzio: O chamomento dos interessodos formolmente

credenciodos pora o celebroçdo dos controtoções derivodos com os municípios que integrom o estruturo

consorciodo do AMESP dar-se-ó de moneiro estritomente sequenciol e impessool, odotondo-se como

critério de ordenoçdo o ordem cronológico de protocolo de entrego e homologoção dos documentos de

hobilitoçdo (regra do prior in tempore, potior in jure). Este fluxo sequenciol seró montido oté o limite do

otendimento integrol do demondo energetico consolidodo dos unidodes consumidoros dos entes

consorciodos. lncumbirá exclusivomente à AMESP a otribuiçdo de gerencior, monitoror, dor publicidade

e monter permonentemente otuolizodo o listogem gerol com o posicionomento otual de codo

credenciado na filo de otendimento.

Controtoçõo Porolela, Ndo Excludente e Mecanismo de Rotatividode: Em consonâncio com o noturezo

jurídico de controtoçõo parolelo e ndo excludente inerente ao instituto do credenciamento, resta vedodo
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o exclusõo de interessodos hobilitados por critérios de merito técnico ou notos competitivos. O

consorciodo demondonte efetuoró o convocoçdo do credenciodo que figuror, no respectivo m

no topo do lista único gerenciodo pela AMESP. O fluxo de rototividode operorá sob os seguintes

diretrizes:

o) Umo vez emitido o Termo de Contrato de Adesõo Derivodo ou o correspondente instrumento

convocotório (Ordem de Serviço) e oceito o fornecimento pelo credenciodo do vez, este teró suo coto

de energia vinculodo e seu nome seró outomaticomente reolocodo poro o última posiçdo do lista de

espero vigente, permitindo que o filo ovonce de formo linear e contínuo;

b) É Íacultodo a controtoção concomitante e simultôneo de múltiplos credenciodos por um mesmo

município consorciodo, desde que respeitodo rigorosomente o ordem do filo e configurodo o

incopocidade técnico ou operocionol do fornecedor do topo em suprir a demondo volumétrico

integrol exigido de moneiro isolodo;

c) Coso o credenciodo convocado demonstre incopocidode temporário de otendimento por limitaçdo no

potêncio de suos usinos fotovoltoicos em pronto operoçdo, o município passorá à convocoçdo do

proximo credenciodo da listo, restondo ossegurodo oo fornecedor preterido temporariomente o

direito de monter sua posiçõo originol no filo poro os chomodos subsequentes, sem o oplicoçdo de

q u o isq u e r pe nol idades o d mi ni strotivo s.

73.2.3. Revisdo Periodica e Regros de lngresso Permonente de Novos Licitontes: A listogem unificodo de

fornecedores credenciodos estoró sujeito o permonente revisão, ouditorio e atuolizoçdo formol por porte

do AMESP, a ser reolizodo o codo novo controtoçdo efetivodo ou sempre que ocorrerem osciloções e

olteroções no volume de energio globol disponível ou demandodo pelos municipolidodes, Por se trotar

de um procedimento auxilior de fluxo contínuo e permonente, novos fornecedores interessodos poderõo

postular seu credenciamento a quolquer tempo duronte o prozo de vigência do edital. Umo vez onolisoda

e deferido o documentoçdo de hobilitoçdo desses novos entrontes, estes serdo obrigatoriomente

inseridos no finol do lista de espero entdo vigente, respeitondo-se e preservondo-se o ontiguidode e o

expectotiva de direito das empresos que jó integrovom o bonco de dados e oguordavam o chomomento

pelo rodízio.

14, DO VALOR

74,7. Para o definiçõo do volor estimodo do presente controtoçdo, utilizou-se como porômetro o histórico

finonceiro dos desembolsos reois efetuodos com energio elétrico pelos municípios consorciodos, cuios dodos

forom obtidos por omostrogem e projeçdo orçomentário por meio dos respectivos Portois do Tronsporêncio,

deduzidos os porcelos otribuíveis à iluminaçõo público (Subgrupo 84) conforme o proporcionolidade descrito
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neste termo.

74.2. O volor de referêncio globol do licitoçdo reflete o projeçõo do despeso finonceiro onuolizodo

oo Subgrupo 83 dos municÍpios integrontes do Consórcio, segregado por concessionário de energio elétrico

distribuidoro do seguinte formo:

o Concessionório CEMIG: RS 15,512,7L7,L0 (quinze milhões, quinhentos e doze mil, setecentos e dezessete

reois e dez centovos);

o Concessionória ENERGISA: RS 4.885.775,35 (quatro milhões, oitocentos e oitento e cinco mil, setecentos

e setento e cinco reois e trinto e cinco centovos);

Volor Total de Referêncio: RS 20.398,492,45 (vinte milhões, trezentos e noventa e oito mil, quotrocentos e

novento e dois reois e quorento e cinco centavos).

74.3. Considerondo o percentuol de desconto obrigotorio fixodo pora o credenciomento de 25% (vinte e cinco

por cento) sobre os gostos, o teto finonceiro estimado e o potenciol de economio globol do controtoçdo sõo

colculodos por meio do aplicaçõo do desconto diretomente sobre o volor histórico orçado, conforme

demonstrodo o seguir:

o Concessiondrio CEMIG: RS 15.512.777,70 - 25% = RS 1.1.634.537,83 (Onze milhões, seiscentos e trinto e

quotro mil, quinhentos e trinto e sete reois e oitento e três centavos).

c Concessionário ENERG/SÁ: RS 4.885.775,35 - 25% = RS i.664.331,51 (Três milhões, seiscentos e sessento

e quotro mil, trezentos e trinto e um reais e cinquento e um centovos).

74.4. Portanto, o estimotivo finol máximo poro controtoçdo é de RS 15.298.869,34 (quinze mllhões, duzentos e

novento e olto mil, oltocentos e sessenta e nove reols e trlnto e quotro centovos).

74.5. Fico estipulado que o volor globol estimodo e os matrizes físicos colculodos cumprem o funçdo regulotório

de botizor o teto mdximo dos dotoções orçomentórios e demonstrar o viobilidode econômica do projeto face à

pesquiso de mercodo. Sendo a Administraçõo Público regido pelo princípio do eficiêncio e do modicidade de

despesos, os flutuoções de consumo pora mois ou poro menos, decorrentes do dinômica operocionol de codo

prefeituro, integrom o risco comercial ordinório do negocio, ndo conferindo à Credenciodo direito o pleitos de

reequilíbrio econômico-finonceiro ou indenizoções coso o demondo real opurodo seio inferior à médio historico

projetoda.

ls. ESTTMATTVA DO DESCONTO E ADEQUAilO OR%MENTÁR|A

75.7. Os descontos referenciois poro os serviços de cessõo oneroso de fornecimento de energia fotovoltaico

(objeto)vio sistema de microgeroçdo e de minigeroçdo distribuído de energio elétrico, por meio do sistemo de

compensoçõo de energia elétrico (SCEE), na modolidode mini e microgeroçõo distribuído, torifo vigente no doto

do compensoçdo, composto e ocrescido dos impostos vigentes (P\S/COFINS e ICMS) estdo boseodos volores
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decorrentes do ETP e consiste de 25% (vinte e cinco por cento) de desconto estimodo fixodo.

75.2. O desconto fixodo foi encontrodo no pesquiso de mercodo descrito no ETP e estó no morgem entre

e 25% de desconto mínimo e ideol sobre o preço de referêncio dos médios das foturos da

distribuidoro/concessionário do ente controtante. Tois descontos forom determinados de ocordo com os volores

proticodos no mercodo sobre o item pesquisodo, quol sejo: ltem: "fornecimento de energia elétrico fotovoltoica

por meio de cessdo oneroso de energia eletrico renovável, em regime de micro e minigeroçdo distribuído

fotovoltoico, no modolidode de Geroçdo Compartilhodo, poro compensoçdo de creditos no Sistemo de

Compensoçõo de Energio Eletrico (SCEE), com o critério de remuneroçõo boseodo em um percentuol de desconto

sobre o volor do energio compensodo".

75.3. A controtoçdo deveró estor odequodo oo orçomento disponível poro o exercício finonceiro do município

controtonte no momento do chomomento do credenciodo poro assinoturo do controto relotivo ao TR-Termo de

Referêncio do presente Credenciomento.

75.4. Os volores o serem pogos às empresos CREDENCIADAS serdo efetuodos medionte depósito direto em

conto corrente/tronsferêncio boncdrio on-line ou otrovés de cheque nominol, de ocordo com codo fonte de

recursos.

75.5. Caso hojo documentos foltontes ou incorretos, ou quolquer pendêncio ou irreguloridode quonto oos

serviços prestodos, ndo seró iniciodo o contogem de prazo poro pogomento.

16. DA MED\6O, RECEBTMENTO E PAGAMENTO DOS SERVTÇOS:

16.1. O pogomento serd reolizodo mensolmente pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE à Credenciado,

considerando o fotura de energia consumido, com o oplicoçõo do desconto ofertodo sobre o tarifo vigente no

período de consumo do injeçdo do energio, conforme desconto controtodo.

16.2. O foturomento teró como bose o mês fechodo (do dia 01 oo último dio do mês anterior), obedecendo

rigorosomente oo podrdo de contogem e foturomento de energia do Concessionório Distribuidoro locol.

76.3. Poro fins de faturomento e pogomento, o empreso Credencioda deveró encominhor oo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, impreterivelmente ote o 5e (quinto) dio útil do mês subsequente, o mediçõo dos

serviços reolizodos, formolizado em relatorio próprio, dotodo e ossinodo digitolmente pelo responsdvel legol do

Credenciodo e pelo Fiscol do Controto.

76.4. Ao finol de codo período de foturamento, o fiscol técnico do contrato deverd opuror o resultodo dos

ovolioções do execuçdo do objeto e o ondlise do desempenho e quolidade dos serviços em consonôncio com os

indicodores previstos no oto convocotório, o que poderá resultor no redimensionamento de valores o serem

pagos à Credencioda, registrondo em relotório o ser encominhodo oo gestor do controto,

76.5. Apos o onólise, conferêncio e oprovaçõo do mediçdo pelo fiscolizoçdo, o Credencioda será outorizodo o
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proceder com o emissdo da Autorizoçdo de Fornecimento (AF) e do respectivo Noto Fiscal

devendo encominhor os orquivos eletrônicos (.xml e .pdÍ) poro o endereço eletrônico institucionol

oto do controtoçdo.

16.6. O pogomento pelo efetivo execuçdo do objeto ocorreró no prozo de oté j0 (trinto) dios corridos, o contor

do recebimento definitivo do Noto Fiscol devidomente otestodo pelo responsdvel, acomponhada das Ordens de

Serviços expedidos pelos municípios pertencentes à AMESP, observondo-se o ordem cronológico de pogomentos,

nos termos do ort. L41 do 1si no 14.1i1/21.

76.7. O pogomento seró efetuodo exclusivamente por meio de depósito ou tronsferêncio boncário no conto

corrente vinculoda ao CNPJ do Credenciodo, reolizondo-se o retençdo tributário previsto no legisloçdo oplicóvel,

correndo o despesa no dotoçdo orçomentória do CREDENCIANTE/CONTRATANTE, nõo sendo odmitidos

pogomentos por meio de boleto boncório, cheque, ordem de pogomento ovulso ou conta pouponÇo.

16.8. O pagomento ficaró condicionodo à opresentoçõo e reguloridode dos Certidões Negotivos (ou Positivos

com efeitos de Negotivo) de Débitos vigentes junto às Fozendos Federal, Estoduol e Municipol, oo Certificodo de

Reguloridode do FGTS (CRF) e à Certiddo Negativo de Debitos Trobolhistos (CNDT).

76.9. Caso o volidode de quolquer dos certidões opresentados sejo inferior o 15 (quinze) dios, o Credenciodo

deverd providencior o suo respectiva otualizoçõo ontes do liberaçõo do pogomento.

16.10. ldentificodo quolquer irreguloridade na emissdo dos documentos fiscois, divergêncio de volores, folto de

comprovoçdo de odimplência fiscol ou obrigoções finonceiros pendentes em virtude de penolidode controtuol, o

prozo de pdgomento seró interrompido, reiniciondo-se o contogem integrol de 30 (trinta) dios a portir do

regulorizoçdo, sem direito a reojustes ou correções no período.

16.11, O Credenciodo fico obrigodo o reporor, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suos expensos, no

todo ou em porte, o objeto em que se verificorem vícios, defeitos ou incorreções, cobendo à fiscalizoçõo reter o

oteste e o pogomento relotivo oo último mês de prestoçdo de serviços oté que sejom sonodos todos os

pendêncios e comprovodo o cumprimento dos obrigoções trobolhistos.

76.72. No hipótese de inodimplemento ou dtroso no pogomento por rozões imputóveis exclusivomente oo

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, o valor devido seró ocrescido de atualizoçdo finonceiro e encorgos morotórios

à toxo nominol de 0,5% ao mês (6% oo ono), em regime de juros simples desde o vencimento oté o efetivo

pogomento, colculodo pelo formulo: EM = I x N x VP, onde:

EM = Encargos morotórios devidos;

N = Números de dios entre o doto prevista para o pogomento e o do efetivo pogamento;

t = índice de compensaçdo finonceiro = 0,00016438%;

VP = Volor do prestoçdo/porcelo em otroso.
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16.13. O poder público municipal terd o prozo de oté 06 (seis) meses poro o regulorizoção de

pendêncios codostrois ou técnicos nos unidades consumidoros sob suo responsobilidode,

olinhomento com o empreso credenciodo poro o início dos compensações.

16.14. A folto de pogomento dos porcelos pelo prazo superior o 2 (dois) meses, nos termos do ortigo 737, § 2e,

inciso lV, do Lei np 14.1i3/27, dá direito à empreso Credenciodo pleitear o rescisõo controtuol por culpo do

Município, ocarretando a retiroda do unidode consumidoro do compensoçõo de créditos e o seu retorno oo

mercodo cotivo do concessionório locol, cujo processo levoró pelo menos 90 (novento) dios paro ser regularizodo,

gorontido o pagomento do soldo de créditos remonescentes.

77. MONITORAMENTO E REIATÓRIOS

77.1. A Credencioda deveró disponibilizor relotorios periodicos em meio digital à AMESP e oos municípios

controtontes, contendo os volumes de energio efetivamente tronsocionodos e os indicodores necessários oo

estrito ocomponhomento do prestoçdo dos serviços, obrongendo, no mínimo:

77.7.7. Relotorios mensois detolhados especificondo a quontidode de energio injetodo no rede de distribuiçdo e

o respectivo volume de créditos de energio compensodos, individualizodos por unidode consumidoro;

17.1.2. Relotório de demonstrotivo de economicidade, otuolizodo mensal e onuolmente, confrontondo os custos

do energio injetodo vio Geroçõo Distribuído (GD) com o foturomento que ocorrerio sob os regros

convencionois de fornecimento do Ambiente de Contratoçdo Cotivo (ACC) do distribuidoro local;

17.1.3. Relotorio de ocomponhomento de eventuois soldos de créditos de energio ocumulodos e ndo

compensodos dentro do ciclo de Íoturomento corrente.

18. DA F\SCAL|ZA#O

18.7. A execuçdo dos controtos decorrentes deste credenciamento serd ocomponhoda e fiscolizodo por

representontes expressomente designodos pelos entes consorciodos, nos termos do art. 117 do Lei ne

14.1j3/2021, sem prejuízo dos otividades de ocomponhomento globol o serem exercidos pelo AMESP, medionte

previsdo em termo de cooperoçdo ou instrumento equivolente.

78,2, Codo município consorciodo indicoró, em seus respectivos instrumentos controtuois ou otos normotivos

próprios, os servidores responsóveis pelo fiscolizoçdo tecnica e odministrotivo da execução do objeto,

78.3. A fiscolizoçdo de que troto este copítulo dor-se-d medionte o emissdo de relotorios periódicos, cuios

porômetros, prozos e metodologios observorõo os diretrizes estabelecidos no Motriz de Riscos constonte do

Estudo Técnico Preliminor (ETP) e os clóusulos formolizodos em codo controto biloteral.

19. CONSTDERAÇÕES FtNAtS

O presente projeto de modernizoçõo e eficiência energético, estruturodo por meio deste Termo de Referêncio,

viso consolidor umo gestdo público sustentável, econômico e tronsporente paro o Consórcio AMESP e seus
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municípios consorciodos. A modelogem de controtoçdo por meio de cessdo oneroso do direito de uso de

solor fotovoltoica reflete o olinhomento do regido com os metos globois de desenvolvimento sustentóvel e com

o responsobilidode fiscol de curto e longo prozo, gorontindo risco zero poro o Administroçõo Público.

Todos os condições técnicos, operocionois, fluxos de foturomento e regros do regime de rodízio lineor

estobelecidos neste instrumento vinculom integrolmente os portes controtontes. A execuçdo do objeto deveró

observor rigorosomente o seguronço dos operoções, o sigilo no trotomento de dados nos termos do LGPD e o

estrito conformidode com o Morco Legol do Geroçõo Distribuído e resoluções vigentes do ANEEL.

Este Termo de Referêncio é composto por 40 (quorento) pdginos, sendo:

7 - Termo de Referêncio (págino no 1)

2 - Anexo A - Tobelo Orçomentório (pógina no 32)

3 - Anexo B - Memoriol de Cdlculo (póqino ne 34)

4 - Anexo C - Anotaçdo de responsobilidode Tecnico - A.R.T. (pógino no 39)

Pouso Alegre (MG), 2 de julho de 2026.
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Leondro Alkmlm Teixeiro
Engenheiro Eletricista e de Seguronço do Trabalho

CREA-MG: 79.117/D

lcthus Engenhorio e Construções Ltda
CN PJ : 1 1. 7 5 i.418/000 14-96

CREA-MG: PJ s1.236 / CAU-MG: PJ 66330-1

Carlos Henrique Amorol Rossi
Engenheiro Civil e de Seguronço do Trobolho

CREA-MG: 46.0s2/D
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crssÃo oNERosA Do DtRErro DE uso DA ENERGi,A

cREDENc^",-#!!J,i;#:#;Y:Y:Iif 
,;UsoDAENERG,A

1. TABETA OA#Uet'trÁnn

7.7, Os volores Íorom estimodos boseodos no número de municípios consorciodos e os suos unidades

consumidoros. Verificor o detolhomento dos volores conforme o ANEXO B.

7.2. Pora o credenciomento fixorá o percentuol de remuneroçdo fixodo em no mínimo 25% sobre o volor do

toriÍo vigente no dio do cobronço.

CEMIG - Componhio

Consumo

Energético de Mlnos 6erols

Ne MUNICíPIOS
Rí/ono (TotoU

FONTE

TOTAL R5 38.781.792,76 R5 23.269.075,66

1

2

3

4

5

6

7

CACHOEIRA DE MINAS RS 1.057,521,11

ALBERTINA

ALFENAS

ANDRADAS

R5 680.1i6,30

Rs 4.141,3s9,11

R5 2.434.003,08

Grupo A e
Subgrupo 84

(60% do totol)

Rs 408.081,78

Rs 2.484,815,47

Rs 1.460.401,8s

Rs 6i4.s12,67

Rs 239.475,15

R5 646.8U,40

R5 656.538,33

R5 L67.052,318 ESpíRtrO SANTO DO DOURADO Rs 278.420,s2

CAREAÇU

coucetçÃo Dos ouRos

CONGONHAL

INCONFIDENTES

IPUIUNA

JACUTINGA

MONTE SIÃO

Rs 399.125,25

R5 1.078.007,33

Rs 1.094.230,ss

R5 633,409,27

Rs 416.812,33

R5 6.078,443,i1

R5 3.j05.852,84

Rs i80.045,s6

R5 250.087,40

R5 j.647.06s,99

Rs 1.983.s11,70

R5 2.909,199,82

Portolde
Tronsporêncio

9

10

11

1.2

1i
14

15

16

17

OURO FINO Rs 4.848,666,j7

PARAISÓPOLIS R51.496.364,40

POÇO FUNDO

POUSO ALEGRE

SANTA RITA DO SAPUCAÍ

R51,390.344,74

R5 2.780.37s,39

R5 4.068.8s7,01

Rs 897.818,64

Rs 834.206,84

R5 1.668,225,23

Rs 2.441.i14,21

18 SÃO BENTO ABADE Rs 395,030,08

19 SÃO SffieSnÃO DA BELA VTSTA Rs 900.991,14

Rs 2i7.018,0s
Rs s40.594,68

Rs 1s8.460,74

Rs 312.872,82

R5 310.972,02

20 SENADOR JOSÉ BENTO

21 SILVIANÓPOLIS

22 TURVOLANDIA

R5 264,101,2j

R5 521.454,70

Rs 518.286,7o

t1

Consumo

Subgrupo 83
(40%do totol)

Rs ls,s12.717,10

R5 272.054,52

R5 1,6s6,s43,64

RS 97i.601,23

R5 423.008,44

Rs 159.650,10

Rs 431,202,9j

Rs 437.692,22

Rs 111.368,21

R5 253.j63,71

R5 166,724,93

R5 2,431.j77,32

R5 1.322,341,14

R5 1.939.466,ss

Rs 598545t76

R5 556.137,90

Rs 1,11.2.1s0,16

R5 1,627.s42,80

R5 158,012,03

R5 j60.j96,46

R5105.640,49

Rs 208.58L,88

R5 207.3L4,68

Sede: Rua da Bahia, ns 1L48 . Bloco I . Sala 1330 . Centro . Belo Horizonte/ MG . 30.1.60-906

Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, ns 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG ' 37.552-094

Fone: +5s.35.3025.6092 Celulares: +ss.31.97200.6092. +ss.35.99730.8483

e-mail: icth us @icth usengen h aria.eng. br rossi@ icthusengen h a ria.eng. br ENGHNHARIA
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6rupo ENERGISA

uuutcÍptos
Consumo

RS /ono
(Totol)

RS 12.214.438,36

RS ss2,819,49

Rs 2,143,610,7j

cnuauÍ RS 1.957.992,j5

RS 974.19j,79

Pouso Alegre (MG), 2 de julho de 2026.

rcrHUS âü[li::iJ",jü;
ENGENHARIA E ENGENHARIA E

c o N sr R u c o E s ii#;iiy,"".:"*r,,
LTDA:I175341 e

8ooo1e6 ?;.*;:;i,9,"

LEANDRO ffi^?llH[rL*mor*u
ú.cfl o!,cPaÉd ourbm ú büALKMIM :#litr:l;f,lry;f;,:'#;'$("

TE I XE I RA : I 1 92858 iffi.ã,".ffi l#ms:**
0653 PH'#fi:1§.::.:ffi,,

Grupo A e
SubgrupoB4 FONTE

(6096 do total)

Rs 7,328,66j,01

Rs 331,691,69

Rs1.286.166,44 Portotde

RS 1.174.795,41 TronsPorêncio

RS s84.s16,27

lcthus Engenhorlo e Construções Ltdo
CN PJ : 11.75j.418/00014'96

CREA-M6: PJ 51.236 / CAU-M6: Pl 66ii+1
Leo ndro Alkmim Telxeira

Engenheiro Eletricista e de Seguranço doTrabolho
CREA-MG: 79.117/D

TOTAL

BUENO BRANDÃO

CAMANDUCAIA

ESTIVA

5 ESTREMA R5 6.s8s.822,00 R5 j.9s1.49j,20

1.3. Foi utilizodo poro estimar a demanda de consumo de energio por município consorciados consumo real

de codo município extraído do site do Tronsporêncio, em relaçdo oo consumo de energio de cado município.

7.4. Considerondo o percentuol de desconto obrigatorio fixodo paro o credenciomento de 25% (vinte e cinco

por cento) sobre os gostos, o teto finonceiro estimodo e o potenciol de economio globol do controtoçõo sdo

colculodos por meio do oplicoçdo do desconto diretomente sobre o volor historico orçodo, conforme

demonstrodo o seguir:

o Concessionório CEMTG: RS 15.512.717,10 - 25% = RS 11.6i4.537,83

o Concessionário ENERGISA: RS 4.885.775,35 - 25% = RS 3.664.331,51

7.5. Portonto, o estimotivo finol móximo poro controtoçdo é de RS 75.298.869,34 (quinze milhões, duzentos e

novento e oito mll, oitocentos e sessento e nove reois e trlnta e quotro centovos).

7.6. Ressolto-se que o fixoçõo dos volores móximos ocimo cumpre finalidode estritamente orçomentório e de

bolizomento licitotório. Os pogomentos efetivos às Credenciodos serdo reolizodos com bose no energio

efetivomente injetado e convertido em créditos (kwh), oplicondo-se o percentual de desconto controtodo sobre

o tarifo vigente homologodo pelo ANEEL poro o respectivo concessionório (CEMIG ou Energiso) no respectivo

ciclo de foturamento, ocrescido dos impostos e bondeiros, conforme o fórmula de cólculo de performonce

prevista neste Termo de Referêncio no item 5.5.j e formulo generolizada aboixo:

Valor Concesstonárlo = [Consumo (kwh) x Tortfa Vlgente do Concesslonárld com daldos lmpostos] - 25%

Pógina

3

r

Consumo

Subgrupo 83
(4096do totol)

Rs 221.127,80

RS 857.444,29

R5 783.196,94

R5 j89.677,s2

R5 2.6j4.j28,80

Sede: Rua da Bahia, np 1148 . Bloco I . Sala 1330

Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, ne 550

Fone: +5s.35.3025.6092 Celulares:

e-mail: icth us @ icth usengenha ria. eng. br

Centro Belo Horizonte / MG . 30.160-906

BoaVrsta PousoAlegre/MG, 37.552-094
+ss.3 L.97200.6092. +ss.35.99730.8483
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ctssÃo oNERosA Do DrREtro DE uso DA ENERGTA

ANExo B - MEMaRIAL DE cÁtcuto

cessÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGIIA

1, ESTIMATIVA DE QUANTITATIVO:

7.7. Poro a estimotivo do volor de referêncio do controtoçõo de coda ente consorciado, odotou-se o historico

finonceiro dos desembolsos reolizodos junto às concessionárias de energio elétrico (CEMIG e ENERGISA) durante

o exercício de 2025, cujos dodos foram extroídos diretomente dos respectivos Portois do Tronsporência

Municipois. O quontitotivo finonceiro estimodo encontro-se detolhodo no tobelo constonte deste item.

7.2. Poro concilior a celeridode odministrativo com o seguronço jurídico necessário à instruçõo do feito, o

metodologio odotodo utilizou o histórico consolidado de desembolsos públicos auditodos de 2025. Esso

obordogem confere realismo e fidedignidode cientÍfico oos volores de portido poro o dimensionomento dos

usinas pelos proponentes. Todovio, de modo o resguordor o elosticidode necessório à gestõo dos controtos

individuois pelos municípios, reitero-se que os dados representom umo fotogrofio retrospectiva e proietodo, e

ndo um bloco de energio consolidado de controtoçdo compulsorio, prevolecendo sempre o mediçdo físico

registrado nos relogios do distribuidoro locol.

7.3. Visondo conferir reolismo orçomentório oo projeto ao longo de suo vigência, o modelogem finonceiro

considerou o tendêncio historico de exponsdo do corgo energetico e do crescimento vegetotivo do consumo nos

reportições públicos. A onólise comporativo dos bolonços finonceiros consolidodos entre os exercícios de 2024 e

2025 demonstrou umo vorioçõo nominolde acréscimo no ordem de 22,98%, Alinhodo a um critério prudenciol e

conservodor, o Consorcio odotou o índice de 20% (vinte por cento) o título de fator multiplicotivo poro o projeçõo

de crescimento do consumo poro os onos subsequentes.

7.4. Adicionolmente, previu-se umo morgem de seguronço orçomentório de 1.0% (dez por cento), potomor

usuolmente proticodo no mercodo público, destinodo o suportor eventuais expansões na infroestruturo do

próprio consórcio, bem como o monejo de futuros odesões coronos oo Credenciomento, por parte de novos

municípios oderentes. Esso morgem preventivo é fundomentol poro ossegurar que o consórcio disponho de lostro

finonceiro suficiente poro obsorver o inclusdo de novas secretarios ou a modernizoção de prédios públicos

existentes duronte o período de vigêncio controtuol.

7,5, Desto forma, os volores históricos opurodos no exercício de 2025 foram mojorados no percentual

consolidodo de 30% (trinto por cento), sendo estes volores o representotividode estimodo poro o consumo do

exercÍcio de 2026, estobelecendo o teto finonceiro globol e referenciol poro o dimensionomento do presente

licitaçdo, conforme demonstrodo no tabelo oboixo:

Sede: Rua da Bahia,ns1L48. Blocol. Sala1330. Centro BeloHorizonte/N/G.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, ns 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG ' 37.552-094

Fone: +ss.35.3025.6092 Celulares: +ss.31..97200.6092. +s5.35.99730.8483

e-mail: icthus@icthusengenharia.eng.br rossi@icthusengenharia.eng.br
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cessÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGTA

Levontomento gdsto com consumo de energlo dos munlcÍpios consorciados à AMESP

,vo

7

2

3

4

5

6

7

I
9

§
(J

(0J

§
a.
§
§
l.-
§E
§
o
a-

10

71

12

13

14

15

76

17

78

19

20

27

22

23

24

25

26

27

uuntcÍptos

TOTAL RS energlo / ono

ALBERTINA

ALFENAS

ANDRADAS

BUENO BRANDAO

CACHOEIRA DE MINAS

CAMANDUCAIA

cavauÍ
CAREAÇU

cottcaÇÃo Dos ouRos

CONGONHAL

spínro saxro Do DouRADo

ESTIVA

EXTREMA

INCONFIDENTES

IPUIUNA

]ACUTINGA

uoNrc gÃo

OURO FINO

panetsópotts

POÇO FUNDO

POUSO ALEGRE

;ANTA RtrA oo snpuce[

sÃo artttro eaeor

sÃo sruesrÁo DA BELAVtsTA

SENADzR JosÉ arNro
stwuuópotts
lúaió,uxo,rÀ

RS Energlo / ono

2024

R$ 37.898.531,76

Rs 441.647,61

Rs 2.966.95s,69

Rs 1.ss9.804,63

aS qgz.no4u

RS 680.376,03

RS 1.412.s01,29

Rs 1.i89.819,7s

R5 2s8.778,91

RS 926.219,09

Rs s78.2i7,91

RS 180.s18,17

Rs 668.s46,07

Rs 2.s92.s79,46

Rs 470.84i,i3

aS Etz.szs,tz

RS 4.s04.j84,03

Rs 2.066.709,17

Rs 2.739.s96,60

Rs 1.200.02j,86

RS 1.0s1.214,99

R5 870.436,60

Rs 2.607.48i,15

Rs 247.778,01

R5 776.742,j8

Rs 796.i4j,4j
Rs i74.822,10

R$ Energla /ano
2025

Rs 39.227.870,08

Rs 52i.181,77

Rs i.18s.660,85

Rs 1.872.310,06

Rs 42s.24s,76

R5 81i.477,78

Rs 1.648.931,3j

RS 1.506.147,96

Rs i07.019,42

Rs 829.236,41

Rs 841.7ls,81

Rs 214.169,6j

Rs 749.j79,84

Rs 5.066.016,92

Rs 487.2j7,90

R5 320.624,87

nS q.szs.zzs,sz

Rs 2.s42.96i,72

RS i.729.74i,36

RS 1.ls1.049,s4

ns tolg.tgs,gs
Rs 2.1i8.750,30

Rs i.129.890,01

Rs 303.869,29

Rs 69i.070,11

nS zoE.tst,tg
Rs 401.119,00

RS Energlo /ono
Esttmottvo 2026

a$ so.ggo.zaLtt

Rs 680.136,30

RS 4.141.i59,10

RS 2.4i4.ooi,o8
Rs 552.819,49

R5 1,0s7.521,11

Rs 2.143.610,7i

Rs 1.9s7.992,3s

ns ggg.tzs,zs

RS 1.o7g.oo7,3i

RS 1.094.2io,ss

Rs 278.420,s2

R5 974.193,79

R5 6.s8s.822,00

Rs 6ji.40s,27
Rs 416.812,j3

Rs 6.078.44i,i1

R5 3.i1s.8s2,84

RS 4.848.666,i7

R$ 1.496.i64,40

aS ngo.vq,ru
Rs 2.780.i7s,39

RS 4.068.Bsz,o1

RS 39s.030,08

Rs 900.991,14

R5 264.101,2i

Rs s21.454,70

Rs s18.286,70

FONTE

Rs j21.240,24 R5 j98,

7.6. Estdo compreendidos neste volume o energio dos predios públicos (Subgrupo B3), os espoÇos públicos -
iluminoção púbtico - (Subgrupo 84) e o olto tensdo (Grupo A). Contudo, considera-se objeto do presente

credenciamento apenos os unidodes consumidoros pertencentes oo Subgrupo 83 (Demois Closses). Ficom

excluídos do escopo os redes de ituminoçdo púbtico (84) e os estruturos do Grupo A (Alto Tensdo), sendo que

estos últimos recebem energio do concessionória em tensõo iguol ou superior o 2,3 quilovolts (kV), possuindo

moior complexidode técnico e regros diferenciodos de foturomento.

7.7. O presente estudo foi eloborodo com bose em cólculos de proporcionolidode e omostrogem de dados

orçomentórios. Poro tonto, realizou-se umo vorreduro nos Portais da Tronsporêncio dos municípios

consorciodos, mopeondo os historicos de volores tiquidodos e pogos à concessiondrio locol por meio do Fonte de

Sede: Rua da Bahia, nq 1148 . Bloco I . Sala 1330 . Centro . Belo Horizonte/ MG . 30.1"60-906

Posto de Trabalho: Avenida São Francrsco, ns 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094

Fone: +ss.35.3025.6092 Celulares: +ss 31 97200 6092, +ss.35.99730.8483

e-mail: icth us @ icth usengenharia. eng. br rossi@ icth usengen ha ria.eng. br
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Recursos vinculodo à COSIP (Contribuiçõo poro o Custeio do Serviço de lluminaçdo Público), com o

identificar o montonte direcionodo oo custeio do Subgrupo 84 (lluminoçdo Público).

7.8. Diante dos osciloções de lançamentos contóbeis e do heterogeneidode dos sistemos de transporêncio de

porte dos municípios - os quois inviobilizorom a extraçdo podronizodo desses dodos em 100% dos locolidodes -

odotou-se o critério de omostrogem estot[stico. Nesso etopo, os dodos forom ovoliodos segregondo

seporadomente os municípios otendidos pelo CEMIG e os otendidos pelo ENERG/SÁ. Nos cenórios em que o

histórico orçomentório vio COSIP pôde ser mopeodo de formo cloro, os volores percentuois médios encontrodos

forom:

o Municípios Concessionória CEMIG: 61,27% voltodos ao custeio de iluminoçõo público e olto tensdo, e

j8,7j% olocodos nos prédios públicos;

o Municípios Concessionório ENERGISA: 59,90% voltodos oo custeio de iluminoçdo pública e olto tensdo, e

40,L0% olocodos nos prédios públicos.

7.9. Dionte do expressivo convergência dos resultodos obtidos em ombos os concessões, odotou-se, por critério

de podronizaçdo e simetrio regulatorio, o motriz orredondodo de 60% poro o Grupo A/Subgrupo 84 e 40% poro

o Subgrupo 83, sendo esto replicodo uniformemente poro todos os municípios integrantes, conforme tobelos

apresentodo no Anexo A.

7.70. Noto Técntco Expllcotivo oo Memoriol de Cdlculo (Metodologlo de Estlmativo de Consumo Físlco):

1.10.1. Considerondo os desembolsos contóbeis mopeodos no encerromento do exercício de 2025 junto oos

Portois do Tronsparêncio, e com o estrito objetivo de conferir bolizomento técnico de engenhorio oo

certome, opresento-se o projeção físico em quilowotts-hora (kWh) dos demondos estimodos poro o

Subgrupo 83.

1.10.2. Dionte do obrongêncio interfederotivo do Consórcio AMESP, o mopeomento considerou as regros de

faturomento e os volores homologodos pelo Agêncio Nocionol de Energia Elétrico (ANEEL) poro os duos

con cession ó rias otuo ntes n a re g i õo :

o Concessionório CEMTG: Adotou-se como parâmetro prudenciol o cenário de Bandeiro Vermelho

Patomor 1, cujo volor de mercodo poro o subclosse 83 vigoro no ordem de RS 1,70625 por kWh

(orredondodo anoliticomente paro RS 1,71/kwh), jó contemplondo o composiçdo de TUSD, TE,

encorgos e os tributos incidentes (ICMS, PIS/PASEP e COFINS)'

o Concessionória ENERGTSA: Adotou-se, de formo simetrica e prudenciol sob o mesmo regime de

Bondeiro Vermelha Potomor 7, a torifo médio homologodo com impostos poro o subgrupo

comerciol/poder público do distribuidoro locol, orbitrodo referenciolmente em RS 1,65/kwh.

Referencio! Metodológico das Torifos: CÍ. CEMIG (Bandeiros Torifários), disponível em:

https://www.cemig.com.br/otendimento/bandeiro-toriforio/; CÍ. Grupo ENERGISA (Torifas e Regulaçõo); Cf. ANEEL

(Composiçdo de Torifas de Distribuição das Concessionários de Minos Gerais)

Sede: Rua da Bahia,ne1148. Blocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, ns 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094

Fone: +5s.35.3025.6092 Celulares: +s5.31.97200.6092. +ss.35.99730.8483

e-mail: icthus @ icth usengenharia.eng. br rossi@ icth usengen haria.eng. br
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TERMI DE REFEnÊrucm

ctssÃo aNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGTA

1.10.3. Portindo do gasto financeiro historico de 2025, oplicou-se o divisõo lineor pelo

referencial de codo áreo de concessõo (RS 1,7L/kwh poro os municípios CEMIG e RS 1,65/k

municÍpios ENERGISA), projetondo-se o seguinte motriz de demando física de lostro poro que os

CEMIG - Componhlo Energético de Gerois

^/e
MUNICíPIOS

TOTAL

ALBERTINA

ALFENAS

ANDRADAS

CACHOEIRA DE MINAS

CAREAÇU

coNcetçÃo Dos ouRos

CONGONHAL

Consumo Grupo
83 (4U/6)

Rs/ono (202s)

Rs 77.932.859,30

Rs 209.272,71

R5 1.274.264,i4

Rs 748.924,02

Rs 32s.i91,11

Rs 122.807,77

Rs ji1.694,s6

Rs ji6.686,i2

Consumo estlmotlvo
2025

Tortfa (kwh/ono)

6.994.642

122.669

746.9i1

1

2

j

4

5

6

7

8

9

4i8.994

190.7 j j
71.986

194.428

197.354

rspÍaro set'tro Do DouRADo RS 85.667,85

TNCONflDENTES Rs 194.895,16

50.216

114.241

10 IPUIUNA R5 128.249,95 75.176

11

12

JACUTINGA

uoNrt gÃo
R5 1.870.290,25

RS 1.017.18s,49

1.096.301

596.240

16

17

18

19

OURO FINO

peaatsópotts

POÇO FUNDO

RS 1.491.897,34

Rs 460.419,82

Rs 427.798,j8

874.500

269.88i
250.761

POUSO ALEGRE

IANTA RtrA oo sapuce[

Rs 8ss.s00,12

RS 1.2s1.9s6,00

501.465

7 ji.855

sÃo aflro naaot
sÃo s$asnÃo DA BELA vtsrA

a5 ut.sqz,zz
Rs 277.228,04

71.247

162.502

SENADzR JosÉ arttro R5 81.261,92 47.6j j
94.049

93.478

gtwenópotts

TURVOLANDIA

Rs 160.447,60

aS $g.tzz,ss

Pagino
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Consumo estimotivo
2026 (+30%)

TarlÍo (kwh/ono)

61.923

65.280

148.51i

122.264

121.521

1.425.192

775.112

1.136.850

350.847

32s.989

159.469

971.010

570.692

247.953

9i.s82

252.757

256.561

6s1.905

9s4.011

92.621

211.252

Ne

1

MUNICIPIOS

TOTAL

BUENo aaavoÃo

Grupo ENERGISA

Consumo Grupo Consumo estlmotlvo

83 (4096) 202s

Rs/ono (2025) TariÍa (kwh/ono)

Rs 3.758.288,72 2.277.751

R5 170.098,30 10i.090

2

j

4

CAMANDUCAIA

cauauÍ

RS 6s9.s72,s3

R5 602.459,18

399.741

i65,127

ESTIVA R5 299.751,94 181.668

5 ESTREMA R5 2.026.406,77 1.228.125

Consumo estlmotlvo
2026 (+3096)

TorlÍo (kwh/ono)

134.017

236.168

1.s96.56i

519.66i

474.665

sede: Rua da Bahia,np1148. BlocoI. SalaL330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida 5ão Francisco, no 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37'552-094

Fone: +ss.35.3025.6092 Celulares: +ss.31.97200.6092. +ss.35.99730.8483

e-m ail: icth us @ icth usengenha ria.eng. br rossi@icth usengen ha rra.eng. br

iTTHIJ§
ENGENHARIA

Credenciodos ovoliem o viabilidode de acoplomento de suos usinos,

1i
14

15

21

22

9.N3.035

97.729

2.961,076



TERMo DE REFEnÊucl,a

cessÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGTA

1.10.3. Esto tobelo possui coráter estritomente subsidiório e referenciol poro plonejomento de

interessados. O foturomento e os medições reois de execuçdo do credenciomento seguirõo

o consumo medido nos relógios de cado concessiondria locol oplicodos à equoçõo de performonce do

item 5.5.3 deste Termo de Referêncio, preservondo-se as motrizes toriÍórios de codo áreo de concessdo

territoriol.

7.17. A oplicaçõo do critério de portiçõo orçomentário por omostrogem cumpre estritamente com os princípios

do rozoobilidode e do proporcionalidode, visto que o busco por um dodo físico imutóvel e onolítico de milhares

de foturos inviobilizorio operocionalmente o certome. As tobelos físicas de kWh dispostos neste Memorial

possuem, portonto, o objetivo técnico-comerciol de demonstror a robustez do lostro de consumo do Consorcio

pora fins de plonejomento das interessodos, montendo-se o notureza jurÍdica de controto de escopo estimodo,

cujo odimplemento finonceiro vinculo-se unicamente oo benefício efetivomente gerodo e usufruído pelos

municipolidodes.

Pouso Alegre (MG), 2 de julho de 2026.

rcrHus âüill',::i#ü cARLos
ENGENHARIAEENGENHARIAE HENRIQUE
co N srR U coES [r"J^:liyrt".i:rro A M A RA L

Assinado de forma
digital por CARLOS

HENRIQUE AMARAL

RO55l:47 1 43207691
LTDA:l17534'l rgo ROSSI:4714 Dados:2026.07.02

8000196 Dâdos:2026.07.02 _ _--_ -- - 10:34:05-03'00'
10:34:,16-03'00' 3207691

ldhus Engenhorio e Construções Ltdo
CNPJ : 17.753.418/00014-96

CREA-MG: PJ 51.236 / .AU-MG: PJ 66330-1

Corlos Henrique Amorol Rossi
Engenheiro Civil e de Seguronça do Trobolho

CREA-MG: 46.052/D

LEANDRO
ALKMIM

TEIXEI
1 92858

Le o nd ro Alkmi m Te lxel ro
Engenheiro Eletricisto e de Seguronço do Trobolho

CREA-MG: 79.117/D

OU=21
êCPF

do 8râdl

OU=

Pogina

Sede: Rua da Bahia,no1148. Blocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida São Francrsco, no 550 . Boa Vista Pouso Alegre / lúG . 37.552-094

Fone: +ss.35.3025.6092 Celulares: +ss.31..97200,6092. +55.35.99730.8483

e-mail: icth us @ icth usengenha ria.eng. br rossi@icth usengen ha ria.eng.br
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crssÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGTA

ANExo c - ANorAçÃo oe neseoNsAatltDAoe rÉcutca - A.R.T.

Pigim 1,?

* ***i""5,tw';fil*r',r,iri"-,1* cRrA-HG ART OBRA / SERVIÇO
No i,tG2026501oo55

Cor*lho Rcgionel dc Engenheríe c 
^gÍon6ri. 

dê Ninc Ga?.i'
It'IICIAL

EQUIFE à MG:0r6498795{

- 

l.nrporuÉwlTieio
LEArloR§ ÂLlçIil'lElXElRÁ
Tàulo prc§srffil: tl§€$Én§ ÉEIEE§TI. €ilGtIt[*RO OE §E§tRAilçA DO IRAAÂLHO RI'IP: ta02$il555

R.lBrôi ll€Xxr00079ll7D L6

Srpcs wraadnj lcrrui tr$E atAR Eefi§rRUçôEl LÍol -HÉ E€$3úor.ltri6a|: 0mürg$lfii

- 

2. &rdor do C$arrto

cúrrrrntr: ÀtÍoclrÇIomo§rr§clBoigt*lcnoffi§üooaÉottPuc l cPF/clrlPJ: r0:41ürffi'l{
nutc*lDtD(nJ@ÊGrnor rr1 rl
Cmd.ffib: Eeim lAlDÂD€'â01&í13
Çildr:8XOll-EGBE UF: lÉ CEP. ttCB4r,

gskrb: üÜiu§
lrabr Rl.00Iü.05
âçloln}liüxiffiL 0í116

-3.O1&aôGrj:latoCündrffii!: Eains: iÂlDÂIlE'8(tJEdIt
Cidrdr: FOtÉOlLEffi UF: llG CEF 3I6ltl.{,
Oírdcàrkb: oryüâü tucr$lodclimiro:filwilo27 Cocd$rdBGsfiif§rr:0.0

Finci{rrd.: COECUIL Códgo: llioÉgrúlicdo
Fropri:Úior a33offçloÍtoe §ri§clFlü§tlllcFomÉcüoootÉorctrn,c^l CPFICHPJ: fi:§LÍIOB{{

tl. ÀtiYidra. Íá64{x

gdr&rdo §: Cl6illül6
?ipê d" cúnt*àr{lr Pffi Jskh:r d. oitÍD FúàfÉ

i1-Eúa{ão
35 - Êhàoãdodr üç.ilrror EtgÍRolÊcBce r s{s'tEil §OE E}ER§lÀftÊmEt"x:.e-!
.OE FOMTS DE EIIERGIA ÀLTEBTATIVÂS OL' REI6r'A\GI3

35-EbàmdEdG §,rír > 4grRoràxcr > §§tE.t §IE €r€RGIA8-Êlxmt í,Lt.t
. DE HCROGCnÁÇÀO ÍISIEI&JEA
36 . s$oírô dt 6,çmíe l,E!.Erf,orálldcA > §a§tEnlts oE ErifFgÀ €!ÉmEl t lt t-g.r
. DE H}flGÉRáçrO DlSIRBtrlA
38 - E$..úqia t A.ETmÍB&CA t §sfEt 

^§ 

DE El:RGit B.EÍliCÀ t Jll.gg ' DE
F$ÍTES DE ENENSA ÁLÍEB{AIIVAS U., FENCIIAI'EIS

38 - Elodro.9ro > Et€Í8prÉcrsqA ! sstEMÂs DE Et€retA A]íECÁ ) íll.oJ - O€
HCrcG€RÂçrc USrÊBJDA.
ro - eryolgrfc, EErnorÊomr , §§rEMls EE Er€ÉlÂ BETRCÀ,ltlr.l - 0E
UT$G€RAçâD D§TRBJDá

(l|rrlid.ô
23'O

2&{E

Et8

2&O

zr§

&ü

!hidrd.
ffi

ffi

m

fr

m

ffi

Apás r ú&úio dã $ivtdr.i6 túra8 ô ríolrt,úJ dôi prccrar a birr ffi ÀRT

- o..dre. EIrffidaLd F|dd E" !3.70*, d.'l{ drq}!Ébd. !!19 - bGÍl oÉÊErgipdêD!(,oÍPrffi tLGFOtqrrÉürdsr ó?qt
niopçpcor*xtãrrelFÍmwiumsdÊriloffiúitMlo&eq{BÍshtÍ@@(t} Prcfí,.tfuirat} sffipírfl-?.iE íod.d§

- O.drc .6t cstr d. qr dfÉ ceFrtr I {gã dr Eatditrd. fíw$ü M ffi ürtü dà ABIÍÍ, E hfüír{rkt úFcilio o E düto
r.5eSÊ0O1.
-ÂLsÊ CdÉuBiir: &rJurrcorfuslnicoüíinâdôôÊtril!eííráo. hínm uinhrpIÍriDil ü§*iq sitGdú&pí
*grtm,d.ioortomrL.iá.9.3ú7.dr!3óõrauirlooc llCC, pormdrCâr.ndütldi:çiorf.tiram-CftAsnqrüôDCGlitô.
ms unrc ô cfdim rretdrffi5 da rHÍ.oün St .r$il|rtrxrt. ü Fíta d.*JÍt ffd
.Ordrc.EIlffidiL.{F.ârJn'!3.A0.dr14dorcp.*o6r:{)l§-L.iGüf ePillr9io&OrdorPreúfL6PO, +rübueErdo$É
rus úa prrsli e w, demrior pc m prmior rure mt<ltaçie sio'u*tao @,íotÍ[ r PdhE 4 PriÉ do

CRÉ.&l,lG, H .r#"-+* à dirDcrclo no taglnt] ficaEço rlltÉnê: ht$s.,uffi.ffiíE €rg ttltpilíE4Fdtpahclpíirxir#dldt!, .

Êm üo dc;*iütE dê ÁnT !üà FÉSCÀ Fi§tC dGdm h* nture D Ê$iTA(T^tfiE . D FROPRiETÁR|O qx pffi n rirs'o d.cà AFIT c

ffirüB üirarr n6 srt ffi ó CÍlgÀlrt3. 6 ü!6 Êr!Ê.í6. 6 !.É!6l!! dr6 pcrffi m. C?F e arxtRço Pd ftlt dade q*
cnc er* qr ó pshoe a uià ot çdçe dxb É68 E ülpo'ebratrr'il' ía 

^Rf, 
ei! lil @ dc ts ê8.

K.í}lt§ ,@*ffi
rlrcrr*tà&rÉ *Êiffif"
C0ilsfmjÊ0f5 cffi§!
traurr*rrroffigg!!ütr
{Í}19ô :affiffi

4 aohnürEs íao fi? !6a {r r*S hr t!§r,,Sr+T.sk,reÀSaEal M I §É. ?:f&
Br.{ ta- Ir*lgÍtt 14:,;.11§: * l,!l.r13:l!

rÍr ffiA:1r»
!Eh.*{ra.4.qil
k trIC&H;H§"

Pógino:

Sede: Rua da Bahia, na 1148 . Bloco L Sala 1330

Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, nq 550

Fone: +55.35.3025.6092 Celulares:

e-mail: icthu s @ icth usengen h aria. eng. br

Centro Belo Horizonte / MG . 30.160-906

Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094
+ss.31.97200.6092. +ss.35.99730.8483

. rossi@icthusengenharia.eng.br
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Pógina

Sede: Rua da Bahia,ns1148. Blocol. Sala1330. Centro. BeloHorizonte/MG.30.160-906
Posto de Trabalho: Avenida São Francisco, no 550 . Boa Vista Pouso Alegre / MG . 37.552-094

Fone: +ss.35.3025.6092 Celulares: +ss.31.97200.6092. +ss.35.99730.8483

e-mail: icth us @ icth usengenha ria. eng. b r rossi@ icth usengen ha ria.eng. br
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CON§ÓRCIO

AlrilE§, cotrsÓRcro AMEsP

Associação dos MunicÍpios da Microrregião do Médio

ANEXO II

MoDELo DE REoUERIMENTo DE pARTtcreeçÃo

AO

CONSORCIO AMESP

assocnçÃo Dos MuNtcípros DA MrcRonnecÁo oo wrÉoro sepuclí

Assunto: Requerimento de Participação no Edital de Chamamento Público - lnexigibilidade

no 0312026 - Credenciamento no 0212026 cujo objeto é 'CREDENCIAMENTO POR MEIO DE

CCSSÃO ONEROSA DO DIREITO DE USO DA ENERGIA ELÉTRcA GERADA EM USINAS

SOLARES FOTOVOLTAICAS CONECTADAS À REDE, NA CATEGORIA MICRO E

MINIGERAçÃO DE ENERGIA elÉfnlCe, para o atendimento as demandas dos municípios

que compõem o coNsóRcto AMESp AssocnçÃo Dos MuNtcíptos DA

MICRORREC!ÃO DO MÉDIO SApUCAí, com a finalidade de promoção de crescimento e

desenvolvimento , em estrita conformidade com as condições, volumes, critérios tarifários de

desconto e especificações técnicas estabelecidas no Edital e no seu respectivo Termo de

Referência.

A CNPJ/CPF n" XX i , por intermédio de seu

representante legal o(a) Sr.(a) portador do CPF no

WffiÁWW, REQUER a sua participação no Edital de Chamamento Púbtico -

Credenciamento no 0212026, para prestar os serviços constantes no referido Edital e todos os

seus anexos.

Declaro que tenho pleno conhecimento de todos os aspectos relativos ao Credenciamento em

causa e plena concordância com as condições estabelecidas no edital e todos os seus

anexos.

Declaro, sem prejuízo da exigência de outras declarações previstas na legislação, o

cumprimento dos requisitos paru a habilitação e a conformidade deste requerimento de

participação com as exigências do edital.

Nos termos do art. 63, §1o da Lei Federal no 14.13312021, declaro para os devidos Íins que a

assumo a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na

Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas

de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega desta

proposta.

Endereço completo: CEP:

Telefone: Celular:

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ gs3025'5500 § @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg () amesp.mg.gov.br
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6AlrtlÊSP
coNsóncro

consóncroAMtsP
Associação dos MunicÍpios da Microrregião do Médio

E-mail:

No do Banco: Agência: Conta Corrente:

EMPRESA/CNPJ

Representante Legal/Assinatura

Rua Comendador Jose Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§:s3025-5500 § @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @ amesp.mg.gov.br
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coNsÓRcro

AlrtlÉ$, consóRcloAMESP
Associação dos MunicÍpios da Microrregião do Médio

ANEXO ilt

MoDELo DE FoRMULARto DE tNScRrçÃo AO CREDENCIAMENTO NO 0212026

REQU ISITOS TECN ICOS OPERACIONAIS:

- Potência lnstalada somada dos ativos (Mínimo de 10 MWp): MWp

- Capacidade Mensal Máxima de lnjeção Declarada: kwh/mês

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§ ss3025-5500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @amesp.mg.gov.br

ôt

d
.c
o).o
o-

DADOS DA PESSOA JURíDICA

nnzÃo soctAL:

CNPJ

ENDEREÇO:

CEP: BAIRRO CIDADE/UF:

TELEFONE (DDD): cELULAR (DDD):

SITE/E-MAIL:

rNscnrçÃo MUNtctpAL CHAVE PIX:

REPRESENTANTES DA PESSOA JURíDICA

REPRESENTANTE LEGAL (ADMINISTRADOR):

CPF: RG:

TELEFONE (DDD): E-MAIL:

CPF RG:

TELEFONE (DDD): E-MAIL:

REPRESENTANTE LEGAL (PROCURADOR):



coNsÔRcto

AhtlÊ$, cgusóncro AMESP

Associaçâo dos Municípios da Microrregiâo do Médio

O proponente acima qualiÍicado reguer, através do presente documento, o

CREDENCIAMENTO para a prestação de serviços conforme edital e regulamento publicado

pelo CONSÓnCIO AMESP (ÓRGÃO GERENCIADOR), declarando, sob as penas da lei, que:

a) as informações prestadas neste pedido de credenciamento são verdadeiras;

b) qualquer fato superveniente impeditivo de credenciamento ou de contratação será

informado;

c) conhece os termos do Edital de Credenciamento, bem assim das informações e

condições para o cumprimento das obrigações objeto do credenciamento, com as
quais concorda;

d) está de acordo com as normas e com o percentual de desconto fixo e padronizado de
25% (vinte e cinco por cento) estipulado sobre a tarifa cativa vigente;

e) não se encontra suspenso, nem declarado inidôneo para participar de licitações ou
contratar com orgão ou entidades da Administração pública;

0 não se enquadra nas situações de impedimentos previstos no edital do

credenciamento;

g) os serviços pleiteados para credenciamento são compatÍveis com o seu objeto social,

com o registro no Conselho profissional competente, com a experiência, a capacidade

instalada, a infraestrutura adequada à prestação dos serviços conforme exigido;

h) realizarátodos os serviços a que se propõe, respeitado o teto de sua capacidade fÍsica

de injeção declarada.

Anexando ao

credenciamento

presente requerimento toda a documentação exigida no edital de

Declaração de Adesão ao Escopo Territorial lntegral: Declaramos, para os devidos fins de

direito, nossa integral submissão ao escopo geográÍico global deste Credenciamento, estando

cientes de que a habilitação nos vincula à possibilidade de atendimento sob demanda de

qualquer uma das 27 municipalidades (CREDENCIANTES/CONTRATANTES) integrantes da

AMESP (ÓRGÃO GERENCIADOR), conforme a conveniência pública e a disponibilidade

técnica de nosso lastro de geração no momento de cada convocação pelo sistema de rodÍzio

linear.

Locale Data

nnzÃo socrAL
CNPJ

NOME DO REPRESENTANTE LEGAL /ASSINATURA
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ANEXO IV

MINUTA DO TERMO DE CREDENCIAMENTO NO 0212026

TERMO DE CREDENCIAMENTO CELEBRADO ENTRE O CONSORCIO

AMESP - ASSOCTAçÃO OOS rvrUNrCÍptOS DA MICRORReCÁO OO
uÉorosRpucRÍ E A EMpRESA
NOS TERMOS DO EDTTAL DE CREDENCIAMENTO NO 0212026.

Pelo presente instrumento de Credenciamento e na melhor forma de direito, de um lado o

coNsoRclo AMESp - ASSoctAçÃo oos rr,tuNrcÍpros DA MtcRonnEcrÃo Do MEDto

SApUCAí, inscrito no CNPJ sob o no 20.362.307/0001-40, com sede na Rua Comendador

José Garcia, no 774 - Bairro Saudade - Bom Jesus, em Pouso Alegre - Minas Gerais, neste

ato representado pelo Presidente Sr. Josó Dimas da Silva Fonseca, devidamente inscrita

junto ao Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o no 'ffi,
doravantedenominadoÓncÃoGERENclADoR,edeoutroladoaempreSaW
EMPRESAI, situada na THNDEREÇO DA ,EMPRESAI, no município de

W,inscritanoCNPJ/MFsobnoW,neSteatorepresentada
pelo seu representante legal, Sr.
portado(a) do CPFÀ4F n' têm entre sijusto e avençado o presente

Termo, decorrente da modalidade auxiliar de lnexigibilidade de Licitação por Chamamento

Público de Credenciamento no 02t2026, amparado fundamentalmente no art. 60, XLlll, arl.74,
lV, art. 78, l, e art.79,l, da Lei Federal no 14.133t2021, mediante as cláusulas e condições

subsequentes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO ESCOPO DO FORNECIMENTO

A CREDENCIADA/CONTRATADA compromete-se a prestar os serviços de

GREDENCIAMENTO PARA CONTRATAçÃO POR ME|O DE CESSÃO ONEROSA DO

DIREITO DE USO DA ENERGIA ELÉTRICA GERADA EM USTNAS SOLARES

FOTOVOLTAICAS CONECTADAS A REDE, NA CATEGORTA MTCRO E MtNtcERAçÃO

DE ENERGIA ELÉTRICA, PARA ATENDER A DEMANDA ENERGÉTICA DOS

MUNIcíPlos coNSoRcrADos A AMESe - ASSocrAçÃo Dos MuNtcíptos DA

MICRORREG!ÃO DO MÉDIO SAPUCAí, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas neste termo de referência e seus anexos, observando a legislação e regulação

pertinentes, em especial a Lei Federal N" 14.300, de 6 de janeiro de 2022, a Resolução

Normativa n" 1.000, de 7 de dezembro de 2021, e a Resolução Normativa n' 1.059, de 7 de

fevereiro de 2023, da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e suas alterações

posteriores.
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O presente credenciamento adota o modelo de lote único (objeto unificado)e escopo

global, permitindo a participação simultânea e não excludente de múltiplas credenciadas,

desde que atendida a potência instalada mínima somada sob seu controle ou gestão de 10

MWp em condições de pronta e plena operação como critério de elegibilidade técnica.

A distribuição das demandas de compensação entre as empresas credenciadas seguirá

rigorosamente o sistema de rodízio por oportunidade de contratação, com base na estrita

ordem cronológica de homologação no credenciamento, sendo as Unidades Consumidoras

vinculadas de forma individualizada a fim de evitar qualquer sobreposição técnica de créditos

de energia.

Não será permitida a submissão de propostas parciais dentro de um mesmo evento de

demanda municipal, nem consórcios para o atendimento de uma mesma Unidade

Consumidora (UC), visando garantir o controle, a transparência e a identificação precisam da

injeção de energia.

Para a efetiva realização da cessão onerosa do dÍreito de uso da energia elétrica e

compensação a fim de atender a demanda energética regional, as empresas credenciadas

deverão apresentar e manter os seguintes diferenciais:

. Economia Orçamentária Real: A contratação deve resultar em uma redução líquida e

mensurável nos custos totais com energia elétrica (fatura da concessionária + desconto sobre

tarifa) para cada unidade consumidora participante. A economia será de imediata, iniciando

no primeiro ciclo de Íaturamento completo após os tramites de adesão de prazos de

compensação da concessionaria de energia, logo apos a assinatura do contrato entre as

partes e as garantias contratuais implementadas.

o Previsibilidade de Desconto sobre a tarifa vigente: A solução deve reduzir a exposição

dos municípios à volatilidade das bandeiras tarifárias, proporcionando maior redução dos

custos e previsibilidade de desconto considerando a economia real de 25% sobre o valor da

tarifa vigente no dia da cobrança, para o planejamento orçamentário, mesmo considerando a

tarifa variável, haverá Yo de economia nominal sobre a larifa vigente no dia.

o Sustentabilidade e Conformidade ambiental: A contratação deve garantir que l OOo/o da

energia compensada seja proveniente de fontes renováveis (fotovoltaica) de baixa emissão

de GEE, contribuindo para as metas de sustentabilidade e reduzindo a pegada de carbono

das administrações municipais.

. Risco Zero de lnvestimento e Operação: A solução não deve exigir qualquer tipo de

investimento de capital (CAPEX) ou despesa com operação e manutenção (O&M) por parte

da Administração Pública. Todos os riscos associados à usina geradora (construção,

operação, falhas, seguros) devem ser de integral responsabilidade da Credenciada.
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São Requisitos da Solução Técnica:

Para a contratação de serviços de cessão onerosa de microgeração e minigeração distribuída

de energia elétrica de fonte fotovoltaica, por meio do sistema de compensação de energia

elétrica (SCEE), no Sistema de Geração Distribuída (SGD) e na modalidade de cessão

onerosa de energia fotovoltaica estabelecer requisitos claros para garantir a eÍicácia e

segurança.

o Modalidade e Regulamentação: O serviço deve ser prestado estritamente na modalidade

mini e microgeração compartilhada, em plena conformidade com a Lei no 14.30012022 e a
Resolução Normativa ANEEL no 1.00012021 (e suas alterações). A Credenciada será

responsável por todos os trâmites para a formalização e gestão dos créditos junto à
Distribuidora/Concessionária.

o Usina em Pronta Operação: A(s) usina(s) ofertada(s) pela(s) licitante(s) deverá(ão) estar
em condições de pronta e plena operação no momento da assinatura do contrato. lsso implica
que a usina já deve possuir a CUSD ou documento de conexão equivalente emitido pela

distribuidora/concessionária, estando apta a injetar energia na rede e gerar créditos

imediatamente.

o Compatibilidade Geográfica e Tácnica: A usina geradora deve, obrigatoriamente, estar
localizada na área de concessão da Distribuidora. O fornecimento destina-se exclusivamente

a unidades consumidoras do Grupo B (baixa tensão).

o A cessão onerosa Flexívet de Créditos: A solução deve permitir que os Entes que

aderirem ao Credenciamento, como ente gestor do contrato, possa solicitar à Credenciada o

remanejamento dos percentuais de créditos entre as unidades consumidoras participantes,

bem como a inclusão ou exclusão de UCs durante a vigência do termo de credenciamento,

mediante comunicação prévía e respeitando os prazos da concessionária.

o Monitoramento e Transparência: A Credenciada deverá disponibilizar um portal online

ou plataforma digital que permita ao Contratante, ou seja, os municípios que se tornarem

beneficiários acompanhar, no mínimo: a geração total da cota alocada, os créditos injetados

em cada UC, o histórico de faturamento e a economia gerada

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR DO CONTRATO

Pela prestação dos serviços, objeto do presente Contrato, o CREDENCIANTE/

CONTRATANTE pagará à CREDENCIADA/CONTRATADA, o valor correspondente aos

serviços efetivamente prestados, injetados na rede e compensados, aprovados após

validação técnica, na conformidade da Cláusula Primeira deste instrumento.

§ 1o - O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias corridos subsequentes a validação

da medição, mediante a apresentação da Nota Fiscal eletrônica atestada pelo
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respectivo CREDENCIANTE/CONTRATANTE beneficiário que efetivou a

derivada.

§ 2o - Todos os encargos sociais, trabalhistas e fiscais, taxas e emolumentos que recaírem

sobre o contrato, correrão por conta da CREDENCIADA/CONTRATADA.

§ 3o - Para fins de controle orçamentário e Íiscal, estima-se para este instrumento de

credenciamento o valor máximo global de até R$ 15.298.869,34 (quinze milhões,

duzentos e noventa e oito mil, oitocentos e sessenta e nove reais e trinta e quatro

centavos), correspondendo o montante efetivo à soma dos valores nominais Íixados nos

contratos derivados celebrados individualmente por cada MunicÍpio do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE conforme as suas respectivas disponibilidades

orçamentárias.

§ 4o - Os pagamentos serão calculados com base na tarifa cativa regulada vigente aplicada
pela concessionária distribuidora local (Subgrupo 83) no mês de referência, incidindo,

de Íorma linear e obrigatória, o desconto fixo e padronizado de 25% (vinte e cinco por

cento) sobre o valor bruto da tarifa de energia consumida e compensada.

§ 5o - O faturamento mensal obedecerá ao ciclo de faturamento Íechado (do dia 01 ao último
dia do mês anterior) estabelecido pela Concessionária Distribuidora local, devendo a

CREDENCIADA/CONTRATADA encaminhar a medição correspondente até o So

(quinto) dia útil do mês subsequente para validação técnica da fiscalização do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE de origem.

cLÁusuLA TERCEIRA - DA NATUREZA Dos pREços E ATUALtzAçÃo rARtrÁnn

O percentual de desconto linear e fixo de 25o/o (vinte e cinco por cento) sobre a tarifa cativa

regulada vigente é irreajustável pelo período de 12 (doze) meses, salvo motivo superveniente

decorrente de força maior e/ou imprevisibilidade capaz de comprometer o equilíbrio

econômico-flnanceiro.

Parágrafo Único: O valor nominal faturado mensalmente oscilará, de Íorma automática e

linear, em estrita conÍormidade com as revisões, reajustes e alterações extraordinárias de

tarifas homologadas e reguladas pela ANEEL para a concessionária distribuidora local,

mantendo-se sempre inalterado o percentual de desconto concedido sobre a tarifa cativa do
período.

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCA Do CREDENGIAMENTo

O prazo de vigência do presente contrato de credenciamento será de G0 (sessenta) meses,

contados a partir de sua assinatura, podendo ser prorrogado nos termos e limites previstos

na Lei Federal no 14.13312021e suas alterações.
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clÁusulA eurNTA - DA FtsceuzeçÃo

A gestão administrativa do procedimento de credenciamento e do Banco de Prestadores de

Serviços - incluindo o controle, monitoramento e estrita observância da ordem cronológica

da lista de rodízio do consórcio - competirá exclusivamente ao CONSóRCIO AMESp, sob

a responsabilidade do servidor Íormalmente designado, Sr. José Vitor Rosa Júnior.

A fiscalização técnica, operacional, administrativa e Íinanceira da efetiva prestação dos
serviços de compensação, bem como o recebimento definitivo do objeto, a homologação dos
relatórios de medição, o ateste das notas fiscais e a respectiva liquidação e processamento

dos pagamentos, serão de competência e responsabilidade exclusiva do
CREDENCIANTE/CONTRATANTE beneficiário, por meio de seus Íiscais de contrato
formalmente designados, restando descentralizadas a execução técnica e o faturamento
direto após a celebração do contrato derivado entre a adjudicatária e o respectivo Ente
federativo municipal.

§1o- será nomeado um preposto por cada município beneÍiciário do CREDENCIANTE/
CONTRATANTE para proceder a Íiscalização e gestão local do contrato derivado;

§2o- As exigências e a atuação da fiscalização local pelos Municípios em nada restringem a
responsabilidade, Única, integral e exclusiva da CREDENCIADA/ CONTRATADA, no
que concerne a execução do objeto deste contrato.

CLAUSULA SEXTA - DAS RESPONSABILIDADES

§í' - DA CREDENCTADA/CONTRATADA:

Além das obrigações previstas no Edital de Credenciamento no 02t2026, especialmente em
seu Termo de Referência e legislação aplicável, a CREDENCIADA/GoNTRATADA deverá:

a) Executar o objeto em total conformidade com o Edital, Termo de Referência, anexos e
contratos decorrentes, observando estritamente a Lei Federal no 14.300/2022 e as
Resoluções Normativas no í .ooot2o21e no 1 .osgt2o23 da ANEEL.

b) Garantir a injeção contínua e a regularidade do fluxo de créditos de energia ativa na rede
da concessionária local, observando estritamente os pêrcentuais de rateio indicados
pelas unidades consumidoras do Grupo 83 dos municípios contratantes.

c) Fornecer toda a ínfraestrutura técnica, operacional, de pessoal, usinas fotovoltaicas,

materiais e equipamentos necessários para a cessão onerosa do direito de uso da energia
elétrica, viabilizando o Íluxo de créditos sem exigir investimento ou custeio pela

Administração Pública.

d) Arcar exclusivamente com todos os custos de investimentos (CAPEX), operação e S

Rua Comendador José Garcia, 774 - SaudadeBom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEp 37553-442 3§ :s3025-5500 § @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @ ,*.rp.*g,gov.br fl



CON§ÓRCIO

AlrtlÊ§P coNsôRcroAMtsP
Associação dos MunicÍpios da Microrregião do Médio

manutenção (O&M), seguros, tributos e despesas das usinas geradoras, isentando a

AMESP e os Municípios de qualquer ônus financeiro ou de custeio sobre os ativos.

e) Disponibilizar plataforma digital ou portal online que permita à AMESP e aos municípios

monitorar, mensalmente, o volume de energia gerado, os créditos injetados por Unidade

Consumidora (UC) e a economicidade realobtida.

f) Prestar os serviços nos prazos estabelecidos, entregando as notas Íiscais devidamente

conferidas e acompanhadas das respectivas Ordens de Serviços ou Notas de

Autorização expedidas pelos municípios.

g) Apresentar ao fiscal de contrato a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de
execução no prazo de até 5 (cinco) dias úteis a contar da expedição de cada ordem de

fornecimento ou serviço.

h) Apresentar o "Visto de Empresa" junto ao CREA-MG ou CRT-MG no ato da assinatura
deste instrumento, caso possua sede em outro Estado da Federação.

i) Efetuar, caso julgue necessário, vistoria técnica nos locais e unidades consumidoras

vinculadas, mediante prévio agendamento com o representante do Município contratante.

i) Manter preposto formal, idôneo e habilitado, aceito pela AMESp e pelos Municípios, com
poderes para representá-la operacionalmente, receber notiÍicações da fiscalização,

deliberar sobre o contrato e comparecer à sede da municipalidade em até 4g (quarenta e

oito) horas após convocação.

k) Disponibilizar aos canais municipais beneficiários os contatos telefônicos atualizados dos

responsáveis operacionais e do representante legalda cREDENcIADA/coNTRATANTE
para pronto atendimento em casos de urgência.

l) Prestar prontamente todos os esclarecimentos e atendimentos a reclamações solicitados
pela AMESP ou pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, bem como reportar em tempo

hábil qualquer intercorrência que possa comprometer a execução contratual.

m)Desenvolver o trabalho em regime de colaboração com o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, participando de reuniões programadas e acatando

as orientações e diretrizes da fiscalização;

n) Responsabilizar-se civil, administrativa e penalmente por danos causados à AMESp, aos
MunicÍpios ou a terceiros por culpa ou dolo, incluindo falhas operacionais na injeção,
atrasos ou erros na paramelrização e rateio dos créditos junto à distribuidora que gerem
prejuízos ou perda de descontos para a Administração pública;

o) Arcar com todos os prejuízos de ações judíciais que a AMESP ou o
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CREDENCIANTE/CONTRATANTE forem compelidos a responder porforça da execu

do objeto, incluindo despesas processuais e honorários advocatícios.

p) Sujeitar-se integralmente às penalidades e sanções administrativas previstas no Edital

em caso de não comparecimento para atendimento das demandas, atrasos na injeção ou

descumprimento de requisitos técnicos e regulatórios.

q) Assumir a responsabilidade exclusiva pelo pagamento de todos os encargos fiscais,

comerciais, tributos, contribuições trabalhistas e previdenciárias decorrentes do
credenciamento, nos termos da Lei no 14.133t2021, apresentando os comprovantes de
regularidade sempre que solicitado.

r) Manter, durante toda a vigência do credenciamento e execução contratual, em
compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e
qualificação exigidas no certame.

s) Não ceder ou transÍerir a terceiros, no todo ou em parte, os direitos e obrigações
decorrentes deste contrato, sern a prévia e êxprêssa anuência por escrito do
CREDENCIANTE/CONTRATANTE.

t) Garantir o tratamento de todos os dados cadastrais, técnicos e de consumo em estrito

cumprimento a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD - Lei no l3.TOgt2O1g), sendo

vedado o compartilhamento dessas informações com terceiros sem autorização prévia e

expressa do CREDENCTANTE/CONTRATANTE.

§2' - DA CREDENCTANTE/CONTRATANTE:

a) Firmar os contratos índividuais decorrentes do Credenciamento e emitir as respectivas

Ordens de Serviço ou Notas de Empenho antes do início da compensação, respeitando

o rodÍzio e a ordem cronologica gerida pela AMESp.

b) Disponibilizar à CREDENCIADA/CONTRATANTE todas'as informações e documentos

necessários à execução do objeto, incluindo o mapeamento atualizado, números de

instalação e históricos de consumo das Unidades Consumidoras (Grupo B3).

c) Designar servidor efetivo para fiscalizar o contrato, acompanhar a execução os serviços

e avaliar o desempenho da CREDENCIADA/CONTRATANTE.

d) Validar mensalmente o relatório de medição da CREDENoIADA/CoNTRATANTE,

confrontando-o com as faturas da concessionária local para comprovar a efetiva injeção
e compensação dos créditos.

e) Conferir se a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e)/ Fatura de Locação/Cessão com número de

documento fiscal aplica exatamente o desconto de 25% (vinte e cinco por cento) sobre a S
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tarifa cativa regulada vigente

f) Pagar a NF-e/Fatura de Locação/Cessão com número de documento fiscal devidamente

atestada no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, assegurando a dotação orçamentária

necessária, ainda que vinculada às quotas do Fundo de Participação dos Municípios

(FPM) ou outras transferências constitucionais.

g) Notificar a CREDENCIADA/CONTRATANTE por escrito, imediatamente, sobre qualquer

falha ou anormalidade no fluxo de compensação ou no faturamento, fixando prazo de
correção compatÍvel com as regras da concessionária local.

h) Comunicar à CREDENCIADA/CONTRATANTE, em até 3 (três) dias úteis, quatquer

notificação ou alteração regulatória da concessionária local que impacte o sistema de

compensação ou as usinas.

i) Aplicar as sanções administrativas e penalidades cabíveis em caso de descumprimento

contratual, observada a legislação vigente.

i) Emitir, ao término do contrato ou periodicamente quando solicitado, os competentes

Atestados de Capacidade Técnica Operacíonal, especificando o volume de energia (kwh)
e os créditos efetivamente transacionados e validados no período.

CLAUSULA sÉrrMA - DAS SANçOES ADMTNTSTRATTVAS

7.1. As penalidades contratuais serão na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.133t2021, dispostas principalmente nos art. 155 a 163, que seguidos todos os
procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla defesa, decisão motivada,

base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o CREDENCIADO/CONTRATADO

descumprir as obrigações legais, editalícias ou contratuais, ou praticar atos ilícitos podendo

culminar em advertência, multa, impedimento de licitar e contratar e declaração de

inidoneidade e suspensão do direito de licitar e contratar com o CONSóRCIO AMESp e

municípios integrantes.

7.2. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a
CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a deÍesa prévia no prazo legal de 15

(quinze) dias úteis - às sanções administrativas previstas na Lei Federal no 14.13g12021.

7.3. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de

contratar com a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipóteses dos ilícitos
previstos na legislação aplicável ao caso.

7.4. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses dos S
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ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicável ao caso

clÁusula otrAVA - DA REctsÃo

A rescisão do Termo de Credenciamento ocorrerá de pleno direito e independente de

interpelação judicial, nos seguintes casos:

a) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA, por sua culpa e responsabilidade, atrasar a

prestação dos seruiços ou injeção dos créditos por prazo superior a 05 (cinco) dias úteis;

b) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA suspender a prestação dos seruiços, sem
justificação e sem o prévio conhecimento do CREDENCIANTE/CoNTRATANTE;

c) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA transferir o serviço contratado no todo ou em

pafte, sem prévia autorização e aceitação formal por escrito da Administração;

d) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA pedir concordata, falência ou dissolução,

obseruadas as disposições legais;

e) Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA reincidir em frlta grave punida anteriormente

com multa, ou cometida por caracterizada má-fé;

fl Quando a CREDENCIADA/CONTRATADA caucionar, ceder fiduciariamente ou utilizar este

Contrato e seus créditos para qualquer operação financeira de crédito (factoring,

adiantamentos ou colaterais) sem prévia e expressa anuência da Administração;

g)EnoscaSosprevistosnosamparosdaLeiFederalno14.133/21.

§1" - A CREDENCIADA/CONTRATADA poderá solicitar sua exclusão do rolde credenciados,

notiÍicando a motivação e de forma fundamentada, via requerimento, ao CONSóRCIO

AMESP, por intermédio da Comissão de Credenciamento/Licitação, com antecedência

mínima de 15 (quinze) dias. Quando a CREóETCIRoI,TCONTRATADA motivar a

rescisão contratual, será responsável pelas perdas e danos decorrentes.

§2'- A imposição de qualquer penalidade não impede a aplicação das demais sanções legais

cabíveis.

CLAUSULA NONA - DAS DtSpOStçÕeS Oenets

Aplica-se ao presente Contrato de Credenciamento as disposições contidas na Lei Federal no

14.13312021, de 01 de abril de 2021, bem como as disposições complementares vigentes.

PARÁGRAFO ÚNICO - Constituirá parte integrante do presente contrato, guardadas as
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necessárias conformidades, independente de transcrição ou referência, todos os documentos

constantes do processo de Credenciamento no 0212026, oriundo do Processo Administrativo

correspondente.

CLAUSULA DÉCIMA - DA SOLUçÃO DE CONFLTTOS

Fica eleito o Foro da Comarca de Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, com renúncia
expressa a qualquer outro, para dirimir litígios oriundos deste Edital de Credenciamento, deste
Termo e dos contratos derivados de compensação de energia que não puderem ser resolvidos
administrativamente.

E, para firmeza do ajustado e contrato, para um só efeito, o
qual depois de lido e achado partes contratantes.

Pouso Alegre (MG), ....... de

CREDE

EMPRESA CREDENCIADA
(Representante legal)

6Alr,lÊ§,

o
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ô
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José Dimas da Silva Fonseca

Presidente da AMESP

CRE D E N C IADA/CO NTRATADA:
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ANEXO V

MoDELo pARA os coNTRATos DE pnesraçÃo DE sERVtÇos

ORIUNDOS DESTE CREDENCIAMENTO

CoNTRATo DE PRESTAÇÃo DE SERVIÇoS CELEBRADo ENTRE o
E A EMPRESA

NOS TERMOS DO EDITAL DE
cREDENcIAMENTo N" 0212026 oo colsóRclo AMEsp

Pelo presente instrumento de Contrato de Prestaçáo de Serviços e na melhor forma de direito,
de um lado o tr,tutrttCÍptO oe pessoa jurídica de direito público
interno, inscrito no CNPJ/MF sob o no com sede na IENDEREÇO

, neste pelo seu Prefeito(a) Municipal, S(a)

[Estado CivilJ, portador(a) do CPF/MF sob o no

W e do RG no W, doravante denominado simplesmente CoNTRATANTE, e de outro
lado a empresa situada na

ffi, no município de ffiffi, inscrita no sob no

neste ato representada pelo seu representante

W, portado(a) do CpF/MF n" e do RG no'W
entre si justo e avençado o

nto no 0212026,

MUNICÍPIOS DA

art. 60, XLlll, art.

cláusulas e condições
subsequentes:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

í.í. O objeto do presente instrumento é a CONTRATAÇÃO pOR ME|O DE CESSÃO

ONEROSA DO DIREITO DE USO DA ENERGIA ELÉTRCA GERADA EM USINAS
SOLARES FOTOVOLTAICAS CONECTADAS A REDE, NA CATEGORTA MICRO E

MINIGERAçÃO DE ENERGTA ELÉTRICA, PARA ATENDER A DEMANDA ENERGÉTIcA
Dos MUNIcíPlos coNSoRctADos A AMESn - ASSoctAÇÃo Dos MuNrcíptos DA
MIcRoRREGÉo DO MÉDIO SAPUCAí, conforme decorrente do regime de credenciamento

regional coordenado pen ÓnCÃO GERENCIADOR, observando a legislação e regulação
pertinentes, em especial a Lei Federal N'14.300/2Q22,a Resolução Normativa ANEEL n.
1.00012021, a Resolução Normativa ANEEL n" 1.059/2023 e suas alterações posteriores, de S
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acordo com as especificaçÕes técnicas, condições e exigências estabelecidas no Edital de

Credenciamento, seu Termo de Referência e anexos.

2. cLÁUSULA SEGUNDA - Do EScoPo Do FoRNEcIMENTo

2.1. A compromete-se a prestar os SERVIÇOS pOR MEIO
DE CESSÃO ONEROSA DO DIREITO DE Uso DA ENERGIA ELÉTRcA GERADA EM

USINAS SOLARES FOTOVOLTAICAS CONECTADAS À REDE, NA cATEGoRIA MlcRo
E MINIGERAçÃO DE ENERGIA ELÉTRIGA, para atendimento das demandas do

injetando e alocando os respectivos créditos de energia
ativa de forma direta nas Unidades Consumidoras da municipalidade, sob o modelo de
compensação energética regulado pela ANEEL.

2.2. O fornecimento dos créditos de energia ativa dar-se-á de forma descentralizada e
individualizada por Unidade Consumidora (UC), conforme a emissão e os limites deÍinidos em
cadaordemdeFornecimento/Serviçoemitidapelo.

2.3. A execução do escopo respeitará o sistema de rodízio e a ordem cronológica de chamada
do credenciamento, devendo as usinas Geradoras da CREDENCIADA/CoNTRATADA
cumprir a potência instalada mínima em pronta operação de 10 MWp estabelecida no certame
como critério de elegibilidade técnica.

2.4.É. vedada a subcontratação total ou parcial do objeto, bem como a sobreposição ou
duplicidade de créditos de energia de concessionárias ou credenciadas distintas sobre uma
mesma Unidade Consumidora pública municipal.

cLÁusuLA TERCETRA - DA DOTAÇÃO ORçAMENTÁRn

3.1. As despesas decorrentes com a execução do presente instrumento correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias consignadas em
seu orçamento vigente, conforme classíflcação técnica discriminada a seguir:

. Órgão/Unidade:ffi

. FuncionalProgramática:

. Nota de Empenhon":W

CLÁUSULA QUARTA - DOS PRAZOS

4.1. O presente contrato terá vigência pelo prazo de 60 (sessenta) meses, contados a partir

da data de sua assinatura, com eficácia vinculada à publicação de seu extrato na imprensa

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEp 37553-442(}:s3025-5500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @ amesp.mg,gov.br

ô)
e{

id
'ô
'a§
o-

. Elemento de Despesa:



F§.,0 6 3I
coNsÓRcto

AlrtlÊ§i) consóncroAMESP
Associaçâo dos Municípios da Microrregião do Médio

oficial do Município, podendo ser prorrogado nos limites previstos no art. 107 da Lei Federal

no 14.13312021.

4.2. O prazo para o início efetivo da alocação e injeção dos lotes de créditos de energia ativa

nas Unidades Consumidoras indicadas será de até 5 (cinco) dias úteis após o recebimento da

ordem de serviço inicial ou Nota de Empenho emitida pelo

CLÁUSULA QUINTA - DO VALOR DO CONTRATO

5.1. Para fins de controle Íiscal e empenho prévio, estima-se para este instrumento o valor
máxi mo g lobal de até R$ xxxxxxxxxxxxxxxxxx (xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx),
correspondendo o montante efetivo à soma dos valores decorrentes da energia elétrica
efetivamente injetada e compensada nas faturas de consumo do

CRE DE NC IANTE/CONTRATANTE.

5.2. O preço a ser pago pelos serviços corresponderá à aplicação de um desconto linear, fixo
e obrigatÓrio de 25o/o (vinte e cinco por cento) sobre o valor bruto da tarifa de energia ativa
(tarifa cativa regulada vigente) praticada pela concessionária distribuidora local (Subgrupo 83)
no respectivo mês de competência da compensação.

5.3. O percentual de desconto pactuado é Íixo e irreajustável durante toda a vigência

contratual. O valor nominal faturado flutuará automática e estritamente em função das

revisÕes, reajustes e alteraçÕes de tarifas homologadas oficialmente pela ANEEL.

CLÁUSULA SEXTA - DA MEDIçÃO DOS SERVTçOS

6.1. A medição e a apuração dos serviços prestados serão realizadas mensalmente,

obedecendo ao ciclo regulamentar de faturamento fechado (do dia 01 ao último dia do mês

anterior) estabelecido pela Concessionária Distribuidora local.

6.2. A deverá protocolar junto ao

o relatório de medição detalhado, acompanhado do

espelho ou cÓpia eletrônica das contas de energia que comprovem a efetiva injeção e o
abatimento dos créditos nas respectivas Unidades Consumidoras, até o 50 (quinto) dia útil do

mês subsequente ao da prestação dos serviços.

6.3. Caberá ao Fiscal do Contrato designado pelo

analisar, validar e emitir o termo de aprovação técnica da medição apresentada no prazo de

até 5 (cinco) dias úteis após o protocolo.
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clÁusuu sÉnme - Do pAGAMENTo

7.1. O pagamento será efetuado pelo no prazo de até 30

(trinta) dias corridos, contados a partir da data de validação, liquidação e ateste da Nota Fiscal

Eletrônica (NF-e)/Fatura de Locação/Cessão com número de documento fiscal pelo Fiscaldo
Contrato.

7.2. A Nota Fiscal Eletrônica/Fatura de Locação/Cessão com número de documento fiscal

correspondente aos serviços prestados deverá obrigatoriamente discriminar o valor bruto da

tarifa, a base de cálculo dos créditos injetados e destacar a aplicação do desconto linear de

25% (vinte e cinco por cento) pactuado, sob pena de rejeição e devolução do documento fiscal
para correção, suspendendo-se o pÍazo de pagamento.

7.3' O adimplemento da obrigação financeira será feito exclusivamente por meio de deposito
bancário ou transÍerência eletrônica na conta bancária de titularidade e vinculada ao CNpJ da

sendo expressamente vedada a emissão de boletos
bancários ou títulos de cobrança correlatos.

CLÁUSULA OITAVA - DO REAJUSTAMENTO DOS PREçOS

8.1. O percentual de desconto linear e fixo de 25% (vinte e cinco por cento) concedido sobre

a tarifa cativa regulada é irreajustável durante todo o período de vigência contratual.

8.2. O valor nominal faturado mensalmente flutuará de forma automática e linear, para mais

ou para menos, em estrita e exclusiva conformidade com as revisÕes, reajustes

extraordinários e alteraçÕes de tarifas homologadas e reguladas pela ANEEL para a
concessionária distribuidora local, mantendo-se sempre inalterado o percentual de desconto
pactuado.

CLÁUSULA NONA - DAS RESPONSABILIDADES

§í' - DA CREDENCTADA/CONTRATADA:

Além das obrigações previstas no Credenciamento no 0212026, seus Anexos, demais
documentos que o compõem e legislação aplicável, a CREDENCIADA/CONTRATADA

deverá:

a) Executar o objeto em total conformidade com o Edital, Termo de Referência, anexos e

contratos decorrentes, observando estritamente a Lei Federal no 14,300t2022 e as
Resoluçóes Normativas no 1.000/2021 eno 1.OSgtZOz3 da ANEEL.

b) Garantir a injeção contínua e a regularidade do fluxo de créditos de energia ativa na rede S
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da concessionária local, observando estritamente os percentuais de rateio indicados

pelas unidades consumidoras do Grupo 83 dos municípios contratantes.

c) Fornecer toda a infraestrutura técnica, operacional, de pessoal, usinas fotovoltaicas,

materiais e equipamentos necessários para a cessão onerosa do direito de uso da energia

elétrica, viabilizando o fluxo de créditos sem exigir investimento ou custeio pela

Administraçáo Pública.

d) Arcar exclusivamente com todos os custos de investimentos (CAPEX), operação e

manutenção (O&M), seguros, tributos e despesas das usinas geradoras, isentando a
AMESP e os Municípios de qualquer ônus financeiro ou de custeio sobre os ativos.

e) Disponibilizar plataforma digital ou portal online que permita à AMESP e aos municípios
monitorar, mensalmente, o volume de energia gerado, os créditos injetados por Unidade
Consumidora (UC) e a economicidade realobtida.

f) Prestar os serviços nos prazos estabelecidos, entregando as notas fiscais devidamente
conferidas e acompanhadas das respectivas Ordens de Serviços ou Notas de
Autorização expedidas pelos municípios.

g) Apresentar ao Íiscal de contrato a Anotaçâo de Responsabilidade Técnica (ART) de
execuçâo no prazo de até 5 (cinco) dias úteis a contar da expedição de cada ordem de

fornecimento ou serviço.

h) Apresentar o "Visto de Empresa" junto ,ô Cnfn-uGlou CRT-MG no ato da assinatura

deste instrumento, caso possua sede em outro Estado da Federação.

i) Efetuar, caso julgue necessário, vistoria técnica nos locais e unidades consumidoras

vinculadas, mediante prévio agendamento com o representante do Município contratante.

j) Manter preposto formal, idôneo e habilitado, aceito pela AMESP e pelos Municípios, com
poderes para representá-la operacionalmente, receber notificações da Íiscalização,

deliberar sobre o contrato e comparêcer à sede da municipalidade em até 48 (quarenta e

oito) horas após convocação.

k) Disponibilizar aos canais municipais beneficiários os contatos telefônicos atualizados dos
responsáveis operacionaís e do representante legalda CREDENCIADA/CONTRATANTE
para pronto atendimento em casos de urgência.

l) Prestar prontamente todos os esclarecimentos e atendimentos a reclamações solicitados
pela AMESP ou pelo CREDENCIANTE/CONTRATANTE, bem como reportar em tempo
hábil qualquer intercorrência que possa comprometer a execução contratual.

m) Desenvolver o trabalho em regime de colaboração com o
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CREDENCIANTE/CONTRATANTE, participando de reuniÕes programadas e acatando

as orientaçÕes e diretrizes da fiscalização;

n) Responsabilizar-se civil, administrativa e penalmente por danos causados à AMESP, aos

Municípios ou a terceiros por culpa ou dolo, incluindo falhas operacionais na injeção,

atrasos ou erros na parametrização e rateio dos créditos junto à distribuidora que gerem
prejuízos ou perda de descontos para a Administração pública;

o) Arcar com todos os prejuízos de açÕes judiciais que a AMESp ou o

CREDENCIANTE/CONTRATANTE forem compelidos a responder porforça da execução
do objeto, incluindo despesas processuais e honorários advocatÍcios,

p) Sujeitar-se integralmente às penalidades e sançÕes administrativas previstas no Edital

em caso de não comparecimento para atendimento das demandas, atrasos na injeção ou
descumprimento de requisitos técnicos e regulatórios.

q) Assumir a responsabilidade exclusiva pelo pagamento de todos os encargos fiscais,

comerciais, tributos, contribuições trabalhistas e previdenciárias decorrentes do

credenciamento, nos termos da Lei no 14,13312021, apresentando os comprovantes de
regularidade sempre que solicitado.

r) Manter, durante toda a vigência do credenciamento e execução contratual, em

compatibilidade com as obrigaçôes assumidas, todas as condiçÕes de habilitação e
qualiÍicação exigidas no certame.

s) Não ceder ou transferir a terceiros, no todo ou em parte, os direitos e obrigações
decorrentes deste contrato, sem a prévia e expressa anuência por escrito do

CRE DENCIANTE/CONTRATANTE.

t) Garantir o tratamento de todos os dados cadastrais, técnicos e de consumo em estrito
cumprimento à Lei Geral de Proteçáo de Dados (LGPD - Lei no 13.l}gt2}18), sendo
vedado o compartilhamento dessas informaçÕes com terceiros sem autorização prévia e
expressa do CREDENCTANTE/CONTRATANTE.

§2' - DA CREDENCTANTE/CONTRATANTE:

a) Firmar os contratos individuais decorrentes do Credenciamento e emitir as respectivas
Ordens de Serviço ou Notas de Empenho antes do inÍcio da compensação, respeitando
o rodízio e a ordem cronológica gerida pela AMESp.

b) Disponibilizar à CREDENCIADA/CONTRATANTE todas as informaçóes e documentos
necessários à execução do objeto, incluindo o mapeamento atualizado, números de

instalação e histórícos de consumo das Unidades consumidoras (Grupo 83).
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c) Designar servidor efetivo para fiscalizar o contrato, acompanhar a execução os serviços

e avaliar o desempenho da CREDENCIADA/CONTRATANTE.

d) Validar mensalmente o relatório de medição da CREDENCIADA/CONTRATANTE,

confrontando-o com as faturas da concessionária local para comprovar a efetiva injeção

e compensação dos créditos.

e) Conferir se a Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) aplica exatamente o desconto de 25% (vinte

e cinco por cento) sobre a tarifa cativa regulada vigente.

f) Pagar a NF-e devidamente atestada no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, assegurando
a dotação orçamentária necessária, ainda que vinculada às quotas do Fundo de
Participação dos MunicÍpios (FPM) ou outras transÍerências constitucionais.

g) Notificar a CREDENCIADA/CONTRATANTE por escrito, imediatamente, sobre quatquer

falha ou anormalidade no fluxo de compensação ou no faturamento, Íixando prazo de
correção compatÍvelcom as regras da concessionária local.

h) Comunicar à CREDENCIADA/CONTRATANTE, em até 3 (três) dias úteis, quatquer

notificação ou alteração regulatória da concessionária local que impacte o sistema de
compensação ou as usinas.

i) Aplicar as sançÕes administrativas e penalidades cabíveis em caso de descumprimento
contratual, observada a legislação vigente.

j) Emitir, ao término do contrato ou periodicamente quando solicitado, os competentes
Atestados de Capacidade Técnica Operacional, especiÍicando o volume de energia (kwh)
e os créditos efetivamente transacionados e validados no perÍodo.

CLÁUSULA DÉCIMA . DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS E DA RESCISÃO

í0.í. As penalidades contratuais seráo na conformidade com o disposto na Lei Federal no

14.13312021, dispostas principatmente nos art. 155 a í63, que seguidos todos os
procedimentos adequados de instauração, contraditório, ampla defesa, decisão motivada,
base de cálculo das multas etc, serão aplicadas quando o

CREDENCIADO/CONTRATADO descumprir as obrigações legais, editalícias ou
contratuais, ou praticar atos ilÍcitos podendo culminar em advertência, multa, impedimento
de licitar e contratar e declaração de inidoneidade e suspensão do direito de licitar e
contratar com o coNsÓRclo AMESP e municípios integrantes.

10.2. Pelo descumprimento total ou parcial das obrigações assumidas neste instrumento, a

CREDENCIADA/CONTRATADA fica sujeita - garantida a defesa prévia no prazo legal de 15
(quinze) dias úteis - às sanções administrativas previstas na Lei Federal no 14.133t2021.
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í0.3. A sanção administrativa de suspensão temporária do direito de licitar e impedimento de

contratarcom a CREDENCIANTE/CONTRATANTE serão aplicadas nas hipóteses dos ilícitos

previstos na legislação aplicável ao caso.

10.4. A sanção administrativa de declaração de inidoneidade será aplicada nas hipóteses dos

ilícitos previstos nos incisos na legislação aplicável ao caso.

cLÁusuLA DECTMA PR|METRA - DA SOLUçÃO DOS CONFLTTOS

11.1. Fica eleito o Foro da Comarca de Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais, com renúncia

expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer litígios ou

controvérsias oriundas da execução ou interpretação deste Contrato que não possam ser

resolvidos administrativamente por meio de conciliação ou mediação interna.

cLÁusuLA DÉC|MA SEGUNDA - DAS DtSpOStçôeS Cenets

12.1 O presente Contrato de Prestação de Serviços regula-se pelas disposições contidas na

Lei Federal no 14.13312021, pelos preceitos de direito público e pelas cláusulas editalícias do

Credenciamento no 0212026 promovido pelo Consórcio AMESP, do qual este instrumento

constitui uma derivação direta.

12.2 Constituirá parte integrante do presente contrato, independente de transcrição ou

referência, todo o conteúdo do processo administrativo de Credenciamento no 0212026, seu
Edital, Termo de ReÍerência e proposta homologada.

í2.3 As partes declaram cumprir integralmente as determinaçÕes da Lei no 13.70g/201g
(LGPD), vedado o uso comercial ou repasse a terceiros de informações técnicas de carga das

repartições públicas do CREDENCIANTE/CONTRATANTE sem autorização expressa.

E, para firmeza do ajustado e contratado é lavrado o presente contrato, para um só efeito, o
qual depois de lido e achado conforme, vai digitalmente assinado pelas partes contratantes.

Pouso Alegre (MG), .,.... de de2026

Assinatura Digital CREDENC|ANTE/CONTRATANTE
(Responsável)

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEp 37553-442(} ss3025-5500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @ amesp.mg.gov.br
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(Representante legal)
Assinatura Digital

CRE DE N C IADA/CO NTRATADA

ANEXO I

SERVrçOS CONTRATADOS

Nota: Os valores de kWh/mês dispostos nesta tabela são estritamente estimados e baseados

na média histórica de consumo. O faturamento e o respectivo pagamento vincular-se-ão

unicamente ao volume de energia efetivamente compensado em cada ciclo de faturamento

da distribuidora, respeitado o teto físico de consumo de cada Unidade Consumidora.

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

0:stOZS-SsOO§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg @amesp.mg,gov.br
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LOCAL
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(uc)

coxcrssroHÁnle
coNsUMo MÉDto

ESTIMADO
(kWh/mâs)

TETO DE
aloclçÃo oe

cnÉoros
{kWh/mês)

1enÉoro x1 IPRFENCHERI Í#'#mnilhlhiEsl rwn IPREE}IçHEil KWh

1enÉoro v1 IPREENCHERI lCEMlGlEnergisal IPREENCI{ERI kwh IPREENCHERIKWh

TOTAL ESTIMADO IPREENCHERIKWh IPREENCHERI k\ /t)
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ANEXO VI

oecuanaçÃo

PROC ESSO ADM I N ISTRATIVO NO 1212026

INEXIGIBILIDADE NO 03/2026

CREDENCIAM ENTO NO 0212026

A empresa ...... ......, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob no

.., com sede na ........... , ho Bairro , Município de

;;;;;,;;;";;;; ;:i:::, ."': ;;::::: ::: :::::::::;:"::
DECLARA, sob as penas da Lei e para fins de participação no

Credenciamento no 0212026, acima que nossa empresa até a presente data:

1. Não está impedida de licitar ou contratar com a Administração Pública, direta e indireta, de

qualquer esfera federativa;

2. Não foi declarada inidônea pelo Poder Público de nenhuma esfera de governo;

3, Não existe fato impeditivo superveniente à nossa habilitação e contratação com a

Administração Pública, estando cientes da obrigatoriedade de declarar ocorrências

posteriores;

mandato eletivo;

5. Não possui em seu quadro societário, gerencial ou de direção, cônjuge, companheiro(a)

ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o 3o (terceiro) grau, de dirigentes,

servidores ou membros da equipe de apoio Oo ÓnCÃO GERENCIADOR, bem como de

agentes públicos ocupantes de cargo em comissão ou função de confiança no âmbito do

CREDENCIANTE/CONTRATANTE, em estrito cumprimento às normas de vedação ao

nepotismo e ao edital;

6. Não possui funcionários, dirigentes ou acionistas detentores do controle de

estabelecimentos participante desta licitação, com qualquer vínculo direto ou indireto com

o CREDENCIANTE/CONTRATANTE, nos termos da Lei Federal no 14.133/21 e suas

alterações, sob pena de exclusão do certame;

7. Cumpre plenamente o disposto no arl. 70, inciso XXXlll, da Constituição Federal, não

possuindo no seu quadro de funcionários menores de 18 anos em trabalho noturno,

perigoso ou insalubre e menores de 16 anos em qualquer outro tipo de trabalho, salvo na

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

§:s3025-5500§ @ amesp@amespmg.com.br @ amesp'mg (} amesp.mg'gov.br
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AlrtlÉ§, corusóRcro AMESP

Associação dos Municípios da Microrregião do

condição de aprendiz, a partir de 14 anos;

8. Recebeu todos os documentos eletrônicos e tomou conhecimento de todas as informações

necessárias para participar do presente certame e das condições operacionais para o

fornecimento dos serviços de cessão de créditos;

9. Aceita e concorda com todas as condições do presente Edital e das especificações

técnicas que fazem parte integrante do mesmo e farão parte dos contratos derivados,

ressalvado o direito recursal, bem como de que recebeu todos os documentos e

informações necessárias para o cumprimento integral das obrigações deste

credenciamento.

LOCAL E DATA

Rua Comendador losé Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

ü 4s3025-5500 I @ amesp@amespmg.com.br @ amesp.mg () amesp.mg'gov.br
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CREDENCIADA

CNPJ

Responsável Legal

(assinatura)
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AVISO

Wagner do Gouto, Pregoeiro, torna público que se encontra à disposição dos interessados o

Edital referente ao CREDENCTAMENTO, cujo objeto consiste no CREDENCIAMENTO PARA

coNTRATAçÃo poR MEto DE cEssÃo oNERosA Do DtREtro DE uso DA ENERGIA

EIÉTNICA GERADA EM USINAS SOLARES FOTOVOLTAICAS GONECTADAS A REDE,

NA cATEGoRtA MIcRo E MINTGERAÇÃo DE ENERGIA ELÉTRIGA, PARA ATENDER A

DEMANDA euencÉrrcA Dos MuNtcipros coNsoRcrADos A AMESP -assocnÇÃo

Dos MUNIcíptos DA MtcRonnecÁo Do MÉDlo sepucei. A sessão pública será

realizada no dia 24 de agosto de 2026 às 09h00min, em ambiente eletrÔnico. O edital poderá

ser consultado e obtido, gratuitamente, em dias úteis no período das 08h às 17h, mediante a

Pouso Alegre/MG, aos 30 de julho de 2026.

WAGNER DO

CO U TO : 9 0 0 7 ml,tí:,fm;*,r
9345620

Wagner do Couto
Pregoeiro AMESP

Rua Comendador José Garcia, 774 - Saudade Bom Jesus, Pouso Alegre - MG, CEP 37553-442

Ç 3S3025-55OO í) @ contato@amesp.mg:gw.br @ amasp.mg g amesp.nggw,br

Credenciamento n.o 0212026
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'ULHO 

A 3 D8 AGOSTO DE 2026

Vereadores participam da inaugruração do
de Convivência para Pessoas com Defisiência
DA REDAÇÂO
jo.dirúo @gmiil.com

Ycrsdors da Câmsa
l\íruicipal de Pouw .{legre
participaram, nl rnarhã cles-

ta quinta.feira 30 de iulho.
d.1 irauguasão do Centrc de

Conviv&rcia pra Pmc
com Dc6ci&rcia "Paulinho da

COADE', pf,mêiro sewiç{
publico nruicipal voltado ex.
clusivamente ao dendimênto
de pwc mm ddiqência
uima de l8 anos. Reprcson-

tardo o Poder Legislativq
stiverm prcsentes os vero-

adorx Dionisio Pseira, Davi
Andrade, lvÍiguel Tomatiúo
do Hospital, Elalto Gudo e

Fred Coutinho. A erimônia
tunbán coílotr 6m n pÍe-
sença do Prefeito Coronel Dr
nis, da s€reláÍiâ muniçipal
de Poliriç6 Socias, Mucela
Reis, alêm de fanllices de

PÀüxlho, homerrag@do que

dá nome ao novo 6paço. e

outres swrctfuios
Duronte a slenidÂde, os

fanrilinra dc Paulinho r*e-
beran umo homenagenr em
remnhçimento à sua hisóna
e rc legado deixado em deíe-
sa da inclusào e da valoria-
çào dc pesos coor deíiciên-
cia O trovo centrc foi cÍiado
pra ofereer ur ambimte de

eolhimento, orrvência e

desenwlMmento. @nr aliü-
dads voltads à prcrcçào da

autolomia, da inchsão sral
e do foÍalecimento dos !in-
crlos tamiliarps e comtmitá-
nos.

A rmnhã Íerbem fol w-
câd! poÍ monrqtos de smo-

cor

ção e €lebÍaçà. om aprc- realiads por

srâções de músre e datço deficréícia quc
l§sas @m

.iá puricipon

PREFEITURA MUNICIPAL OE POUSOATEGREruG - PRE.

GÀ0 ELETRoNICo REGTSTRo 0E PREÇoS n" 6í2026
- Objêto: ContÍat4âo d6 omprêsa espocializada paÍa pÍes-

tação ds seNiços dê limp€za de Íossa para atondor as no-

cessidades da Secr6trÍi8 de Educaçáo. A sêssâo pública

sêrâ r8alizada no dia 20 de agosto de 2026 as 09h01min.

O edital podêrá sêr consultado ê obtido gratuitaments atra-

vês do Portal dê Compras Püblicas (www.portaldocompras-

publicas.com.b0 e do site da PÍ€ÍoituÍa (ww.pousoalegre,

mg.govbrflicitacao). lníoím4Ões: (35) 3,l12-2416 ou o-mail

licitapamg@gmail.com. Gilbert Psreirâ Casúo - Agontê do

ContÍataÉo. Pouso Alêgre/MG, 30 do julho de 2026.

PreÍsitura Municipal de DelÍm MoreiÍa-

Procssso no 62202ô - Píogão ElotÍÔnico n0'19/2026 - ToÍna

público o Edilal para Conüataçâo dê emprssa para fuUra

e eventual aquisiçâo de pÍodutos qulmico§ e insumos paÍa

tÍâtamento da âgua potável paÍa consumo humano, para

a sêcretaria de Obras do municipio o para manutsngâo

dâ plscina municipal do Dslíim Moíeira, com lnscÍiçâo êm

ATA DE REGISÍRo DE PREÇoS. S6ssâo Pública às 09h

do dia 13/08/2026. Crsdonciam€nto: atê as 08:59h do dia

13i!8/2026. Apresentação das pÍopostas: até as 08:59h do

dia 13/08/2026. lnício dos lances: sob comando do pÍogG

oiro spós complstar a anâlisê das pÍopostas. Para todas as

roÍerências do têmpo seÍâ obseryado o horârio dB Brasília

- DF. Editais s inÍormaçoes complomontaros na sedo da

PíeÍeitura Municipal, no SetoÍ do Compras e Licitaçõss p€10

t8leÍons (35) I 998&18'17, ou no site víw.delfmmoroira.
mg.0ov.br- oiego Ramon Xa/ier da Costa.

pneraruRA úÚNrcrPAr DE 0ONCETÇÃO DOS OUROS
.AVISO DE RETIFICAÇÁo. PREGAO ELETRÔNICO. SIS.

TEMA DE REGISTRO DE PREÇOS N' 04012026. PRG
CESSo LrCrÍATÓRlo N' 138/2026 - ContÍ8taçào de em-

pÍêsá paÍa aquisiçâo de matoriais e bêns pormanêntos par8.

atendeÍ as necossidades das Sêcrotaíias do Municipio ds

Concoição dos OuÍos - MG. As Propostas Sêrão Recêbidas

das 08:30 hoÍas do dia 03 de agosto de 2026 atê as 08:E
horas do dia 14 de agosto de 2026. A licitaÉo ocorÍorá no

dh 14 de agosto de 2026 às 08:30 hoÍas. As propostâs e

ovsntuais impugnaçõês seÍâo Íocebidas EXCLUSIVAMEN-

TE por msio slofônico no êndsrsço: ww.portaldecompÍ8s-
publicas.com.br Concsição dos 0uros,30 dsjulho do 2026.

Luis Fornando Rosa de CasÍo - PÍefeito MunicipaÍ.

ADJUDICAÇÁO
oiante da análise € julgamonto do procedimonto licita-

tório na modalidado ConcoÍência n' 0032026, PRC n'
03,Ii2O26 - CU]O ObJOtO E A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

PARÂ PRESTAÇÁO DE SERVIÇOS ABRANGENDO A RE.

VISÃO DE ESIUDOS PRELIMINARES, ANTEPROJEÍOS;

ATUALIZÂÇÃO E ELABORÁÇÃO DOS PROJEÍOS BÀ.

SICOS E EXECUTIVOS E EXECUÇAO DA OBRA OE 20

(vlNTE) UNtoADES HABTTACToNATS - FNHIS SUB 50 N0
MUNICIPIO DE SENADoR JoSE BENTo/I\4G. INCLUIN-

OO APROVAÇÃO DOS PROJETOS LEGAIS, EM AÍEN.
OIMENÍO AO TERMO OE COMPROMISSO NO 1103832-

47 i 993300 / 2025/ MCTDAoES/CAIXA, PRoPoSTA

039993/2025, ADJUDICo a Empresa - NoVA CoNSIRU-
ToRA & CoMERCIo EM GERAL LTDA, inscrita no CNPJ

n" 36.186.790/0001-99i com sod6 na Rua Geraldo MaÍcon-

d6s dô Souza, n' 260, Santo Antônio - Borda da Mata/MG,

CEP 37.56+000, paÍa íornecimênto do objoto solicitado a
qual apíêsentou molhor proposta dB acoído no valor total

estimado de R$ 3.050.000.00 (TÍês milhõos e cinquenta

mil Í6ais). sênador Josê BentoÀrc, 29 de Julho de 2026.

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS E URBANISMO -

PEDRO HENRIOUE FRAGA MOREIRA

EXTRAIO DE CONTRATO 05226
PREFEITURA MUNICIPAL DE SEN,JOSE BENTO,

18.675.926/0001-42 - FORNECEDoR - NoVA CoNSÍRU-
T0RA & CoMERCIO EM GERAL LToA, 36.186.790/0001-

99 - OBJETO . CONTRATAÇÂO DE EMPRESA PARA

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS AERANGENDO A REVISÀO

DE ESTUDOS PRELIMINARES, ANTEPROJETOS; ATU.

ALIZAÇÃO E ELABORAÇÃO DOS PROJETOS BASICOS

E EXECUTIVOS E EXECUÇÃO DA OBRÁ OE 20 (VINTE)

UNIOADES HABITACIONAIS - FNHIS SUB 50 NO MUNICI.

PIO OE SENADOR JOSE BENTOruG, INCLUINOOAPRO.

VAÇÀO OOS PROJETOS LEGAIS, EM ATENDIMENTO AO

ÍERMo 0E CoMPRoMISSo N" 1103832-47 / 993300 /

2025/ MCTDA0ES/CArXA, PROP0STA 039993/2025.

CONCORRÊNCN - 003/26 PROCESSO ADMINISTRATI.

vo:031i2ô vrGÊNCrA .29t07 t2026 À 2907/2027 VALoR:

3,O5O,OOO,OO - SENAOOR JOSE BENTO . MG . OATA

29N7t2026 PREFEITA MUNICIPAL: ANOREIA REGINÂ

INÁCIO MEIRA

PÍêfoituÍa Municipal 06 lpuiundMc - Pregào EletÍônico n.'

0025/2026 - Oblsto: 'AOU|SIÇ4O DE UMA GRADE ARÁ-

DORA PARA O DEPARTAMENTO OE ESTRADAS E RO.

DAGENS OO MUNICIPIO OE IPUIUNAruG, EM ATENDI.

MENTO AO CONVÊNl0 No 998805/2026ÂllDR'. A se§sâo

sorâ realizada no dia í3 dê agosto 2026 âs 13h30min pelo

poÍtal wyw.licitardigitrl.com.bÍ. O edital pod6íâ ser consultê

do o oblido, graluitamentB, polos sites www.ipuiuna.n4.gov.

br e www.licitaÍdigital.com.bÍ. lnformações: tel. (35) 98432-

5256 ou €-mail: lícitaipmg@gmail.com Mainara Franco Melo

- ProgoeiÍa.

des tiüdads degwlvids
rp 6p8{o.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM REPOUSO - MG,

Aviso d6 Republicaçào ds Licitação. Procosso LicitrtóÍio

110/2026. PÍegão Elefônico 026/2026, no BBMNET - BolM
BrasileiÍa dê Mercadoías - obpto: REGISTRO DE PRE-

ÇOS PARÂ FUTURA E EVENTUAL CONTRATAçÃO DE

EMPRESA PARA O FORNECIMENTO DE PNEUS E COR.

RELATO§, DESTINAOOS À ADEOUADA CONSERVAÇÃo,

SEGURANÇA E FUNCIONAMENTO OOS VEICULOS E

MÁOUINAS PERTENCENTES À FROTA DO MUNIC|PIO

DE BoM REPoUSoruG. Edital completo e Íealização atrâ-

vés do site: httpsr/novobbmnêt.com.bí/. Ondsselê: A aber
tura das 'propostas de pÍoços' e o inicio da sossão de dis-

puta de pÍeços s€Íâ às 13h30min do dia 0{08/2026, horário

dê Brasília - 0F. Consultr ao Edital no sitio bomrepouso.

mg.govbr. Loia-se: A abeÍtura das'propostas de preços" e o

inicio da sessâo do disputa dê pÍeços será à 13h30min do

dia 1410ü2026, horário de Brasilia - DF. Consultâ ao Edital

no sitio bomrepouso.Írg.gov.brEdmilson Andrade - ProÍoito

Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE POUSOALEGREiMG - PRE-

GÁ0 ELETRoNTCo REGTSTRo DE PREÇoS n" 71i2026

- obioh: ContÍatação do empÍ8sa paÍa o Íomscimênto de

combusüveis (gasolina comum. êtanol e óleo diesol), desti-

nado ao abstêcimento da fÍota d6 vêÍculos. A sêssão pública

s6rá rêalizada no dia '19 de âgGto do 2026 as 09h01min. 0
edital poderá ssÍconsultado e obtido gratuitamênt6 atravês do

PoÍlal de Compras Públicas (www.portrldecompraspublicas,

com.bÍ) e do sit8 da PÍêfoitura (www.pousoalegrê.Íng.gov.br/

licitâcao). lníorm4Ões: {35) 3112-2416 ou +mail licitaparng@

gmail.com. Wlliam de oliveiía Xa/iorJúnior-Agsnte de Con-

tratação. PousoAlegíe/MG,30 dejulho de 2026.

Chamada Pública n." 01/2026, pâra aquisiçáo de gênoros

alimenticios diretamente daAgriculüJra Familiar s do EmpÍe-

endedoÍ Familiar Rural conforme §1o do art.14 da L€i n.o

11.947/2009 e Resoluçào FNDE n.'04/2015 do 02 de abril

de 2015. A Prefeitura Municipal de Bom Ropouso, possoa
juridicadedireitopúblico, comsedo àAlamodaJosé daSilva

Brandão, no 348, inscrita no CNPJ sob n. 
,l8.675892i0001-

96, Íeprssentâda nests ato pelo Prefeito Municipal, o Sonhor

Edmilson Andrad6. no uso d€ suas prorogativas legais e

considerando o disposto no art.14, da Lei n' 11.947/2009

e na Resoluçâo FN0E n" 04/2015 de 02 de abÍil de 2015,

atravês da Secretaria Municipal de Educação, vêm Íealizar

Chamada Pública parâ aquisição do gênêros alimenticios

da Agricultura Familiar ê do EmprêêndêdoÍ FamiliaÍ RuÍal,

destinado ao atendimento do ProgÍama Nâcional deAlimen-

taçâo Escolar/PNAE, duÍantê o peÍlodo dê 24 de Agosto do

2026 a 31 de dezembro de 2026. 0s inteÍessados (Grupos

Formais. lnformah ou FoÍnecedores lndividuais) dovêrão

apÍêsentaÍ a documsnt4eo para habilitaçâo e Proleto de

Venda âtê o dia 19/08/2026, às '14:00 horas. na sede da

ProíeituÍa Municipal de Bom Ropouso, localizada àAlameda

Josê da Silva 8Íandã0, 348 - CentÍo - Bom Repouso-MG.,

cEP 37610-000.

F§.:

Facs aos Íesultados a qus chooaram a Agênto dê

çào Sr. Enzo Farias de Araújo e seus membros da

sã0, poÍ mim designados. confoÍme Poíaria no. 050/2026,
publicadâ em 0l do Junho de 2026, paÍa conduzir os tra-

balhos dos procedim8ntos licitatórios no ano êxêrcicio de

2026; HoMOLOGo para oíeitos 169ais os rssullados obtidos

na Lhitação na modalidade de Concofiência n' 003/2026,

PRC n' 031/2026, a que ss roíêre a CONÍRATAÇÂo 0E

EMPRESA PARA PRESIAÇAO DE SERVIÇOS ABRAN.

GENDO A REVISÀO DE ESTUDOS PRELIMINARES, AN.

TEPROJETOSI ATUALIZAÇÃO E ELABORAÇÃO OOS

PROJETOS BÀSICOS E EXECUTIVOS E EXECUÇÃO

DA OBRA DE 20 {VINTE) UNIDADES HABITACIONAIS

- FNHIS SUB 50 NO MUNICIPIO OE SENAOOR JOSÉ

EENTO/MG. INCLUINDO APROVAÇÃO OOS PROJEÍOS

LEGAIS, EM ATENOIMENTO AO TERMO DE COMPRO.

Mrsso N0 11 03832-47 / 993300 / 2025i MCT0ADES/CArXA,

PRoPoSTA 039993/2025. Sênador Josê Bonto/MG, z§ d€

JuIhO d6 202ô, SECRETARIO MUNICIPAL DE OBRAS E

URBANISMO. PEDRO HENRIOUE FRÂGA MOREIRÂ

HOMOLOGAÇ 0

Acesse no sitê
wsw.iomaldiarioregionalcom"br

35342,-1945

ASSOCTAÇÃO DOS MUNTCiPT0S

DO MÉDIO SAPUCAI .AMESP - EDITAL DE CREDEN-
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1! ALTERACAO DE CONSÓRCIO

NORTE SOL CONSORCIOS
CNPJ 40.253.834t0001 -23

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, as partes abaixo:

RED SOL ENERGTA ElRELI, pessoa jurídica de direito privado, registrada na Junta Comercial do
Estado de São Paulo - JUCESP - sob o NIRE nc 31.600.436.042, inscrita no CNPJ/MF sob o n0

26.122.116/0001-97, sediada na R. Antônio Nascimento, n0 21, Bairro Centro, CEP 39.270-082, no
Município de Pirapora, Estado de Minas Gerais, neste ato representada na forma de seu Contrato
Social por seu titular Amllton Alves de Morals, brasileiro, casado, nascido em 09/1111952,
empresário, portador da cédula de identidade RG n0 5.715.779 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o nq

303.909.906-04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho Rodrigues, ne 240, Cidade de Pirapora, Estado
de Minas Gerais, CEP 39270-138 ("RED SOL ADM").

GRAN SOLAR FOTOVOLTAICOS LTDA , pessoa jurídica de direito privado, registrada na Junta
Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG - sob o NIRE n0 31211159463 inscrita no CNPJ/MF
sob o n0 31.303.535/0001-65 sediada na Avenida José Faria da Rocha, 5947,2e andar, CEP:
32.310.210 no Município de Contagem, Estado de Minas Gerais, neste ato representada, na forma de
seu Estatuto Social, por seus sócios administradores, TIAGO GUEDES DE LIMA VlElRA, brasileiro,
empresário, solteiro, inscrito no CPF sob o ne 013.963.206-95 e portador da cédula de identidade MG
11.251.125, SSP MG, domiciliado na Rua Siria,88, Bairro: Glória, Cidade de Contagem, Estado de
Minas Gerais, CEP: 32.340-110, AMARILDO DE OLMIRA, brasileiro, empresário, divorciado,
inscrito no CPF sob o n0 419.557.146-49 e portador da carteira de identidade profissional 46359,
expedida pela OAB/MG, domiciliado na Rua dos lngás, 521, Apto 901, Bairro: Eldorado, Cidade de
Contagem, Estado de Minas Gerais, CEP 32315-120, MURYLO RIBEIRO DE MORAIS, brasileiro,
empresário, solteiro, inscrito no CPF 105.146.506-05 e portador da cédula de identidade MG
17.134.505,domiciliadonaRuaJoséCarlos Soares, 88, Bairro: Bom Jesus, Cidade de Pirapora,
Estado de Minas Gerais, CEP 39270-135

E as pessoas jurídicas qualificadas nos Termos de Adesão firmados nessa data ("Consorciadas"),
representadas conjuntamente pela RED SOL ADM por meio da procuração outorgada no Termo de
Adesão, resolvem celebrar a presente alteração contratual de endereço para a Rua Armando Braga ne

45 Sala A, Bairro Santos Dumont - Pirapora MG, CEP: 39274-152

CONSIDERANDO QUE

a) A RED SOL ADM detém experiência na administração de consórcios relacionados à produção
de energia solar e gestáo de consumidores que possuem produção de energia na modalidade de
geraçáo distribuída;

b) O Consórcio locará Usina de Geração Solar Fotovoltaica ("UFV) para fins de Geração de
Distribuída, na modalidade Geraçáo Compartilhada de Energia, conforme, regulado pela Resolução
Normativa ANEEL n" 48212012 ("REN a82") ("Empreendimento");

c) O Empreendimento conta com a estruturação de Consórcio, o qual será regido consoante os
artigos 278 e 279 da Lei na 6.404|1976 ("Consórcio");

d) A RED SOL ADM será Consorciada lider e desempenhara as funcoes de administradora e gestora

do consorcio, atraves de seu diretor Amilton Alves de Morais brasileiro, casado, nascido em
09/1111952, empresário, portador da cédula de identidade RG ne 5.715.779 SSP/MG, inscrito
no CPF/MF sob o no 303.909.906-04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho Rodrigues, na

240, Cidade de Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39270-138

e) A UFV será objeto de contrato de locação Íirmado entre seus proprietários e Consórcio, para
fins de aproveitamento da energia gerada por meio do Empreendimento.

Junta Comercial do Eslado dê Minas Gerais
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cLÁusuLA PRTMETRA - DEFrN!ÇÕES E TNTERPRETAçÃO

1.1. As palavras ou expressões abaixo, conforme utilizadas no presente lnstrumento, têm os
seguintes signif icados:

a) "ANEEL" significa a Agência Nacional de Energia Elétrica.

b) "Base de Cálculo" signiÍica o critério utilizado para calcular a Participação de cada Consorciada,
com exceção da RED SOL ADM, com base na produção da UFV estimada e consumo histórico da
Consorciada apresentado no momento de adesão aoTermo.

c) "Consórcio" significa a estrutura formalmente criada para o aproveitamento da energia gerada por
meio do Empreendimento.

d) "Consorciada" significa cada parte integrante do Consórcio.

e) "Consorciada Líder" significa a empresa líder, administradora e representante do Consórcio, com
poderes amplos e irrestritos para o desempenho de suas funções, conÍorme especificado na cláusula
oitava do lnstrumento

Í) "Consorciadas" significa o plural de Consorciada.

g) "Data Base" significa a data em que o Valor da Contribuição será reajustado pelo Índice de
Eficiência Energética qual seja, sempre no primeiro dia do mês dejulho.

h) "Deliberação do Consórcio" significa qualquer reunião realizada pelo Consórcio, inclusive
assembleia.

i) "Distribuidora de Energia" significa o agente titular de concessão ou permissão federal para prestar
o serviço público de distribuição de energia elétrica naârea em que a UFV está situada.

ij "Empreendimento" signiÍica a UFV, em conjunto com a geração compartilhada de energia, que
proverá as Consorciadas.

k) "Fundo" significa o fundo do Consórcio para o qual seráo direcionadas as sobras relativas aos
pagamentos realizados pelas Consorciadas.

l) "Golden Share" significa a característica exclusiva da Participação da Consorciada Líder no
Consórcio, a qual confere direitos particulares e especiais que asseguram preservação pela
Consorciada Líder, em qualquer caso, da maioria absoluta de votos nas deliberações.

m) "índice de Eficiência Energética" significa o índice de reajuste do Valor da Contribuição, apurado
e aplicado pela Consorciada Líder.

n) "lnstrumento" signiÍica o presente lnstrumento Particular de Constituição de Consórcio.

o) "Participação" signiÍica o quinhão detido por cada Consorciada em relação aoConsórcio.

p) "Plano" significa o instrumento por meio do qual serão definidas as condições de entrada da
Consorciada no Consórcio.

q) "Potência" significa o totalda potência instalada para a UFV, conforme especificado noTermo.
r) "Procuração" significa o mandato que será outorgado pelas Consorciadas à líder do Consórcio,
para representação das Consorciadas perante o Consórcio, quando da assinatura do Termo pela
Consorciada, conforme indicado no item 8.2 do lnstrumento.

s) "REN 482" significa a Resolução Normativane 482 da ANEEL, de 17 de abrilde2012.

Junta Comercial do Estado dê Minas Gerais
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0 "SPE" significa a proprietária e Locadora da UFV ao Consórcio, por meio de contrato de locação
Íirmado entre SPE e Consórcio, para Íins de aproveitamento da energia gerada por meio do
Empreendimento.

u) "Termo" significa o'Termo de Adesão ao Consórcio" constante no Anexo I dolnstrumento.

v) "Unidade Consumidora" significa o conjunto das instala@es de recebimento, medição e uso de
energia elétrica da Consorciada localizada na área de concessão da Distribuidora de Energia, onde
será compensada a energia elétrica oriunda do Empreendimento.

x) "Unidade Consumidora UFV" signiÍica o conjunto das instalações de produção, medição, conexão
e injeção da energia produzida pelo Empreendimento registrado em nome do Consórcio, através de
contrato de demanda com a Distribuidora de Energia para fins de aproveitamento do
Empreendimento.

v)
à

"UFV" signiÍica a Usinade Geração Solar Fotovoltaica, que compõe o Empreendimento, conectada
rede da Distribuidora de Energia.

z) "Valor da Contribuição" signiÍica o pagamento realizado pelas Consorciadas, em razão da adesão
ao Consórcio, com a finalidade de cobrir as despesas gerais do Consórcio, dentre as quais, mas sem
se limitar, o contrato de demanda junto à Distribuidora de Energia e a locação da UFV, conÍorme
contrato de locação Íirmado entre SPE, proprietários das UFV's e Consórcio.

1.2. Termos iniciados em letra maiúscula terão o significado a eles atribuídos ao longo deste
lnstrumento. Todas as referências contidas neste lnstrumento a quaisquer outros lnstrumentos ou
documentos signiÍicam uma referência a eles, tais como aditados, modificados e que se encontrem em
vigor.

1.3. Aplica-se a este lnstrumento as seguintes regras de interpretação:

a) as referências a quaisquer documentos ou instrumentos incluem todos os respectivos aditivos,
substituições, consolidações e complementações, exceto se de outra forma expressamente
previsto neste lnstrumento;

b) as referências a disposições legais devem ser interpretadas como referências a essas disposições,
tais como alteradas, ampliadas, consolidadas ou reeditadas, ou conforme sua aplicação seja
alterada periodicamente por outras normas;

c) as referências a cláusulas e anexos referem-se a cláusulas e anexos do presente
lnstrumento; e

d) todas as reÍerências às Partes, incluem seus sucessores, beneficiários e cessionários.

CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO

2.1. O objeto do lnstrumento é administrar e regular a constituição do Consórcio e estabelecer as
obrigações e responsabilidades das Consorciadas e da Consorciada Líder perante o Consórcio.

2.2. O Consórcio consiste na reunião de Consorciadas para, em conformidade com a REN 482,
participar do sistema de compensação de energia e compartilhar a energia gerada pela UFV, mediante
pagamento, em contrapartida, do Valor da Contribuição.

O Consórcio irá firmar com o proprietário ou SPE , instrumento particular para a locação da UFV com
vigência de 25 anos

2.3. O Consórcio ou qualquer de suas Consorciadas Íirmará com a Distribuidora de Energia contrato
para fins de conexão de sua Unidade Consumidora UFV, com o sistema elétrico da Distribuidora de
Energia.

2.4. A responsabilidade pela operação e manutenção do Empreendimento será doConsórcio.
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2.5. O Consórcio será administrado pela Consorciada Líder, em razáo da sua expertise no segmento
de administração de consórcios, visando a geração de energia compartilhada, bem como a gestão de
empreendimentos similares.

2.6. O Valor da Contribuição pago por cada Consorciada será utilizado para pagamento das despesas
mensais correntes, incluindo, mas não se limitando ao pagamento pela locação da UFV à SPE e/ou
proprietários, os custos associados à Unidade Consumidora UFV e as despesas de administração e
representação.

2.6.1 . Dentre as despesas acima mencionadas, os custos associados à Unidade Consumidora
UFV terão prioridade de pagamento sobre as demais despesas ecustos.

2.7. Há solidariedade entre as Consorciadas em função das obrigações regulatórias assumidas no
Consórcio e no Empreendimento perante à ANEEL e Distribuidora de Energia, conforme REN482.

2.8. O Consórcio não terá personalidade jurídica própria, e, por conseguinte, não se constituirá em
pessoa jurídica distinta das Consorciadas.

CLÁUSULA TERCETRA _ NOME, SEDE E DURAÇÃO

3.1. O Consórcio será denominado NORTE SOL CONSORCIOS.

3.2. O Consórcio irá vigorar por tempo indeterminado, enquanto durar o Empreendimento.

3.3. O Consórcio terá sede na Rua Armando Braga nq 45 Sala A, Bairro Santos Dumont - Pirapora
MG, CEP:39274-152

4.1

cLÁusuLA oUARTA- DECLARAÇÕES GERATS DAS CONSORCIADAS

Cada Consorciada acorda e declara, de forma irrevogável e irretratável,que:

4.1.1. É uma sociedade devidamente constituída e validamente existente de acordo com as leis
da República Federativa do Brasil ou de seus respectivos países deorigem.

4.1 .2. Possui poder e capacidade para conduzir e desenvolver seus negócios conforme
atualmente conduzidos.

4.1 .3. Possui pleno direito, poder e autoridade para celebrar este lnstrumento bem como
cumprir com as obrigações e compromissos nele estabelecidos. A celebração e o cumprimento
deste lnstrumento foram devidamente aprovados pelos seus órgáos de administração. Este
lnstrumento foi devidamente celebrado e constitui obrigação válida, vinculante e exequível em
relação à Consorciada declarante de acordo com seus respectivos termos e condições. Não há
nenhum processo, açáo, investigação ou procedimento, pendente ou iminente, contra a
Consorciada declarante ou perante qualquer corte, autoridade arbitral, administrativa ou
governamental que, se decidido negativamente, seja ou será capaz de interÍerir na capacidade
da Consorciada declarante cumprir com suas obrigaçóes decorrentes deste lnslrumento.

4.1.4. O cumprimento das obrigaçÕes previstas no lnstrumento, pela Consorciada não (i) exigirá
qualquer autorizaçáo de qualquer autoridade governamental, e/ou (ii) resultará em violação,
conflito ou inadimplemento de qualquer acordo, contrato ou norma legal ou
administrativaincluindo, sem limitação, o respectivo documento constitutivo, a que a
Consorciada declarante esteja sujeita.

4.1.5. O Consórcio se adstringe à possibilidade de uso comum da energia produzida pela UFV
às Consorciadas.

4.1.6. O Consórcio náo é extensível à titularidade do proprietário, UFV e respectivos bens,
móveis ou imóveis, que a integram e/ou estão a ela relacionados, incluindo, mas não se
limitando, aos equipamentos e acessórios que compõem o Empreendimento. As Consorciadas
náo poderão, em qualquer hipótese, reclamar a propriedade e/ou a posse de qualquer dos
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bens que compõe o Empreendimento.

cLÁusuLA outNTA - PARTTCIPAçÃO

5.1. Para fins de contabilizar o quinhão de cada Consorciada em relação a Íruição do
Empreendimento, a Participação no Consórcio será dividida entre Participação da Consorciada
Líder e Participação das demais Consorciadas ("Participaçáo das Consorciadas").

5.1 .1. A Participação das Consorciadas será calculada a partir da Base de Cálculo, podendo
ser majorada ou reduzida, caso haja variação na Base de Cálculo de cada Consorciada.

5.1.2. A Participação da Consorciada Líder será estabelecida por critério próprio, à qual não se
aplica o critério estipulado para Participação das Consorciadas no item 5.1.1.

5.1.3. Após a constituição do Consórcio, a Consorciada Líder irá ceder parte de sua
Participação às novas Consorciadas

5.2. A Participaçáo das Consorciadas não pode ser transferida para terceiros sem que haja
autorização prévia e formal da Consorciada Líder e a saída de qualquer Consorciada não implica na
redistribuição das cotas.

5.3. Para fins de contabilizar os direitos de voto em qualquer Deliberagão do Consórcio, a
Participação das Consorciadas resultará no direito a apenas 01 (um) voto por Consorciada e, no caso
da Consorciada Líder, a sua Participação contará com Golden Share, o que resulta em maioria absoluta
de votos em qualquer hipótese por parte da Consorciada Líder.

5.3.1. A eventual majoração ou diminuição da Participação das Consorciadas em razão do
critério estabelecido no item 5.1 e subitens náo resultará, em nenhuma hipótese, na alteração do
seu direito de voto.

5.4. O Valor da Contribuição, no qual estão incluídos os custos e as despesas do Consórcio devidas
pelas Consorciadas, será calculado com base na Participação descrita no item 5.1 e também em critérios
comerciais definidos pela Consorciada Líder.

5.4.'1. Em razáo da influência dos critérios comerciais referidos no item 5.4 acima, é possível
que o Valor da Contribuição a ser pago pelas Consorciadas que detiverem o mesmo valor de
Participação sejam diferentes, visto que referidos valores estarão relacionados com os critérios
comerciais e com o Plano ao qual a Consorciada tiver aderido.

cLÁusuLA sExrA- VARrAçÕES NA PARTICIPAÇÃO

6.1. Caso esteja configurada a hipótese do item 5.1.1, a Consorciada Líder poderá revisar o Valor da
Contribuição devido por cada Consorciada, devendo ser observadas as seguintescondições

6.1.1. A revisão não é obrigatória e somente ocorrerá caso a Consorciada Líder a julgue
conveniente.

6.1 .2. As condições da revisão serão avaliadas e negociadas individualmente, de acordo com
condições comerciais especíÍicas de cada Consorciada.

6.1.3. A revisão realizada pela Consorciada Líder para determinada Consorciada não detém
caráler vinculante, tampouco estabelece qualquer parâmetro ou regra que deverá ser observada
para revisôes ulteriores aplicáveis para a mesma Consorciada ou paraoutras.

6.2. Após a revisáo, o valor a ser pago pela Consorciada relativo ao Valor da Contribuição soÍrerá
reajuste, o qual poderá ser aplicado no mês seguinte à análise da ConsorciadaLíder.

6.3. A Consorciada Líder apurará e aplicará, sempre na Data Base, o índice de Eficiência Energética,
como meio de correção periódica do Valor daContribuiçáo.

6.3.'1 O índice de Eficiência Energética está associado ao rendimento, perÍormance técnica,
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degradação esperada do desempenho da
monitoramento e manutenção preventiva e (a
de Energia e quaisquer outros eventos, controláveis ou náo, que impactem a operação da UFV

CLÁUSULA SÉTIMA- TERMO

7.1. A adesão ao Consórcio se dará por meio de assinatura do Termo pelas Consorciadas, indicando
ao menos (a) qualificação e endereço completo da Consorciada; (b) qualificação e endereço completo
do representante legal da Consorciada, caso haja; (c) Participação no Consórcio; (d) unidade
consumidora na qual haverá consumo; (e) Valor da Contribuiçáo a ser pago pela Consorciada e Íorma
de pagamento; (f) prazo de adesão da Consorciada no Empreendimento, conforme opções sugeridas
pela Consorciada Líder.

7.2. lndependentemente de disposição expressa, a assinatura do Termo implica solidariedade entre
as Consorciadas em Íunção das obrigações regulatórias assumidas no Consórcio e no Empreendimento
perante a ANEEL e Distribuidora de Energia, conforme REN482.

7.3. No caso de qualquer medida judicial, extrajudicialou administrativa, relativa ao Empreendimento
e/ou ao Consórcio, promovida contra o Consórcio, a Consorciada Líder assumirá, independentemente
da solidariedade indicada no ilem7.2 acima, toda a responsabilidade e os custos com a defesa do
Consórcio.

7.4. Na hipótese de qualquer medida judicial, extrajudicial ou administrativa, relativa ao
Empreendimento e/ou ao Consórcio, eventualmente promovida contra qualquer Consorciada, em virtude
da solidariedade indicada no ilem 7.2 acima, a Consorciada Líder se apresentará perante o juízo
competente, inÍormando sua exclusiva e única responsabilidade e requerendo imediatamente a exclusão
da Consorciada na lide, bem como assumirá toda a responsabilidade, incluindo todos os custos com a
defesa.

7.4.1. Para execução do disposto no item 7.4 acima, a Consorciada deverá informar
imediatamente a Consorciada Líder quando notificada de qualquer medida judicial, extrajudicial
ou administrativa, Íornecendo cópia dos documentos relevantes para que a Consorciada Líder
se apresente perante o juízo compêtente. Caso, ainda assim, a inclusáo da Consorciada Líder
no polo passivo não seja admitida, a Consorciada Líder prestará toda a assistência necessária à
Consorciada até o trânsito em julgado da lide em questão, incluindo a indicação de advogados,
o Íornecimento de documentos e dos argumentos para fortalecer eventual defesa da
Consorciada, bem com todos os custos decorrentes do processo.

7.5. O Termo assinado constituirá Título Executivo Extrajudicial para todos os Íins dedireito.

cLÁusuLA otTAvA- LTDERANÇA, ADMTNTSTRAçÃO E REPRESENTAÇÃO DO CONSÓRCIO

8.1. As Consorciadas acordam, neste ato e em regular forma de direito, em indicar e nomear, por
unanimidade, a Consorciada Líder, representada na Íorma disposta no preâmbulo deste instrumento,
como líder, administradora e representante do Consórcio, conferindo-lhe amplos e irrestritos poderes
para o desempenho dessas funções em relação ao Consórcio e, no que couber, para as Consorciadas,
tanto em juízo quanto fora dele, conÍorme previsto neste lnstrumento.

8.2. As Consorciadas, ao aderirem ao Consórcio, e em conformidade com o art. 684 do Código Civil,
outorgam à Consorciada Líder, de forma irrevogável e irretratável, (a) poderes gerais necessários para
que a Consorciada Líder as representem em todo e qualquer assunto interno do Consórcio, os quais
advém da sua função de administradora, representante e líder do Consórcio, incluindo, mas não se
limitando, à representação das Consorciadas nas Deliberações do Consórcio e perante terceiros,
inclusive ANEEL, CCEE, ONS, EPE, MME e Distribuidora de Energia na qual as Consorciadas e/ou o
Empreendimento será conectado; à assinatura de qualquer alteração no documento de constituição do
Consórcio, tais como atos de ingresso e saída das Consorciadas, extinção do consórcio e outras
deliberações porventura necessária; à tomada de todas as medidas necessárias para a assinalura de
quaisquer documentos que sejam exigíveis para que o Consórcio preencha as condições necessárias
para viabilizar o funcionamento do Empreendimento, inclusive àquelas referentes a exclusáo de
Consorciada em caso de inadimplemento no pagamento do Valor da Contribuiçao; (b) poderes especiais,
para autorizá-la a receber citações, intimações e notificações provenientes de qualquer processo judicial

6

Junta Comêrcial do Estado de Minas Gerais
CertiÍico o registro sob o no 9129345 em OglO2t2O22 da Empresa NORTE SOL CONSORCIOS, Nire 31500229100 e protocolo 220579202 -

OBtO2l2O22. Autenticação: DC989684147E8F03F8C8635C482F5124663C880. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral. Para validar este
documento, acesse http://www.jucemg.mg.gov.br e inÍorme no do protocolo 221057 .920-2 e o código de segurança 6l2f Esta cópia Íoi autenticada
digitalmenteeassinadaemo9lo2l2o22porMarinelydePaulaBomfim Secretária-Gera, 

çg&**ffi pág.8/19
.!4.rr^Mo!+í

Ês.: 0658



e/ou administrativo relacionado ao Consórcio e/ou ao Empreend
Consorciada; e (c) outros poderes eventualmente necessários ao

imento e/ou à sua condição
Íiel cumprimento deste mandato,

incluindo, mas não se limitando, àqueles necessários para assinar instrumentos e acordos, transigir e
renunciar a direitos para assegurar o Íuncionamento regular do Empreendimento eConsórcio.

8.3. A Consorciada Líder receberá remuneração mensal pela administração e representaçáo
equivalente a R$ 1.000,00 ( um mil reais ) para cada 100 t«V ( cem Kilo Watt) de potência instalada na
UFV, cuja Potência consta do Termo, acrescidos de remuneração por performance, conforme descrita
no item 9.3 do lnstrumento, reajustados anualmente pelo lndice de Eficiência Energética(lEE).

8.3.1 O Índice de Eficiência Energética está associado ao rendimento, performance técnica,
degradação esperada do desempenho da UFV, condições climáticas do período, resultados do
monitoramento e manutenção preventiva e corretiva da UFV, variações tarifárias da Distribuidora
de Energia e quaisquer outros eventos, controláveis ou não, que impactem a operação da UFV.

8.3.2. A remuneração da Consorciada Líder, conÍorme mencionado no caput deste item já está
previsto no Valor da Contribuição das Consorciadas, não constituindo qualquer valor adicional
de contribuiçáo pelas Consorciadas ao Consórcio.

8.4. A Consorciada Líder somente poderá ser substituída caso assim deseje, ocasião na qual deverá
nomear seu substituto, ficando vedada sua destituição por solicitação das Consorciadas.

CLÁUSULA NONA - FUNDO

9.1. Na hipótese de valor residual averiguado, decorrente da diÍerença entre o total do Valor de
Contribuição e o total das despesas do Consórcio, a quantia remanescente será revertida para o Fundo.

9.2. Os valores acumulados no Fundo serão utilizados para a realizaçáo de investimentos e
pagamento de despesas de interesse do Consórcio, as quais serão definidas pela ConsorciadaLíder.

9.3. A Consorciada Líder poderá receber, em adição à remuneração pela administração e
representação do Consórcio descrita no item 8.3 do lnstrumento, remuneração por performance, em
razáo de ter contribuído para o aumento dos ganhos do Consórcio.

9.3.1. O limite para o pagamento da remuneração por performance é o valor disponível no
Fundo.

9.3.2. A remuneração por performance será paga na ocasião da extinção do Consórcio, sendo
devido à Consorciada Líder todo o valor disponível no Fundo.

9.3.3. Sempre que o valor disponível no Fundo for superior ao valor averiguado da média, nos
últimos 12 (doze) meses, do Valor de Contribuição recebido pelo Consórcio, a diferença entre o
saldo do Fundo e o valor médio averiguado será devido à Consorciada Líder a tÍtulo de
remuneração por performance.

CLÁUSULA DÉCIMA - FATURAMENTO, PAGAMENTO E INADIMPLEMENTO

10.1. O faturamento do Valor da Contribuiçáo, a ser pago pela Consorciada, será realizado pela
Consorciada Líder ou a quem a Consorciada Líder determinar por meio de envio de Boleto Bancário à
Consorciada e/ou sua representante legal, por e-mail ou outro meio eletrÔnico, débito automático em
conta corrente ou qualquer outro meio de pagamento disponível, em data e periodicidade a ser
estipulada pela Consorciada Líder no Termo, para pagamento pela Consorciada no prazo ali assinalado.

1O.2. Caso haja inadimplência em relação ao pagamento do Valor da Contribuiçáo por qualquer
Consorciada, por prazo superior a 15 (quinze) dias de seu vencimento, a Consorciada inadimplente
poderá ser automatícamente excluída do Consórcio pela Consorciada LÍder com base na Procuração,
sem qualquer aviso prévio, sem prejuízo das medidas extrajudiciais e/ou judiciais, para fins de cobrança
dos valores devidos ao Consórcio por determinada Consorciada.

10.3. Os pagamentos devidos e não efetuados na data prevista eslarão sujeitos à multa moratÓria no
valor de 2% (dois por cento) do valor da obrigação, bem como à incidência de juros moratórios de 1"/"
(um por cento) ao mês e à atualização pela variação positiva do IGP-M, ou por qualquer um que venha
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a substituí-lo caso haja conveniência da Consorciada Líder, ambos em bases pro rata die incidente sobre
o período situado entre a data em que o pagamento era devido e a data do eÍetivopagamento.

cLÁusuLA DÉcrMA PRTMETRA - DELIBERAÇÕES

1 1.1 . As Deliberações do Consórcio serão realizadas na forma de assembleia, na sede da Consorciada
Líder e/ou em local a ser informado na respectiva convocação, conforme interesse da Consorciada LÍder.

11.2. Todas as Deliberações do Consórcio serão tomadas pela maioria absoluta dos votos
representativos da totalidade da Participação.

11.3. A convocação das Consorciadas para as Deliberações do Consórcio será realizada pela
Consorciada Líder, por meio de e-mail com aviso de recebimento, a ser enviado com antecedência
mínima de 07 (sete) dias à data de realização da assembleia geral emquestão.

11.4. As Deliberações do Consórcio serão consideradas validamente instaladas com a presença das
Consorciadas que representem a maioria absoluta dos votos representativos da totalidade da
Participação no Consórcio.

11.5. A assembleia geral será competente para formalizar as Deliberações do Consórcio, aprovando
as seguintes matérias a partir do voto afirmativo da maioria absoluta da totalidade da Participação no
Consórcio:

a) alterações ao lnstrumento, observadas as regras de contabilização, conforme cláusula 12
abaixo;

b) alterações nas características do Empreendimento;

c) alterações no Valor da Contribuição pela Consorciada, exceto na hipótese da Consorciada
Líder conceder descontos e/ou aumentar o valor na Íorma prevista nesse lnstrumento.

c.'1) Caso a Deliberação em assembleia se refira ao aumento da remuneração da
Consorciada Líder, descrita no item 8.3, ela não poderá participar da votação. A
majoração se tornará devida se houver concordância da maioria absoluta dos votantes.

11.6. Os votos serão proporcionais às Participações pertencentes a cada Consorciada, observado o
critério estabelecido no item 5.3.

11.7. Qualquer Consorciada poderá participar das Deliberaçóes do Consórcio remotamente, seja por
meio de telóconferência, videoconÍerência ou qualquer outro meio que permita a comunicação
instantânea de dados.

11.7.1. Caso essa opção não seja viável, a Consorciada Líder poderá disponibiliz-ar.às
Consorciadas o acesso às deliberações tomadas pela Consorciada Líder por representação das
Consorciadas, concedendo prazo para que as Consorciadas se maniÍestem sobre as
deliberações referidas.

cLÁusuLA DÉctMA SEGUNDA - coNTABtLlzAÇÃo

12.1. O Consórcio terá contabilidade própria para escrituraçáo de todas as despesas e receitas para

a execução do objeto do lnstrumento.

12.2. A contabilidade será de responsabilidade da Consorciada LÍder, a qual irá definir o responsável
pela contabilidade.

12.3. Os custos decorrentes da contabilidade serão estimados pela Consorciada Líder e irá compor o
Valor da Contribuição a ser pago pela Consorciada.

12.4. A apuração dos resultados do Consórcio deverá ser efetuada de acordo com as regras contábeis
vigentes nó Araôit e eventuais deÍinições que possam ser estipuladas pela Consorciada Líder.
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12.5. A contabilização do Consórcio não exime cada uma das Consorciadas de continuar se
responsabilizando pela sua própria contabilidade separadamente ao Consórcio e arcando com os
respectivos custos.

cLÁusuLA DÉcrMA TERGETRA - ExflNçÃo Do coNsÓncto

13.1 . A Consorciada LÍder poderá decidir pela extinção do Consórcio caso identifique a superveniência
de prejuízos materiais que, a seu critério, possam comprometer o funcionamento regular do Consórcio
e a solvência das obrigações deste com terceiros, incluindo o proprietário. Nesse caso, a decisão pela
extinção do Consórcio será adotada unilateralmente pela Consorciada Líder, com base na Golden
Share, não sendo submetida ao crivo das demais Consorciadas.

13.2. A extinção do Consórcio não causará danos morais e materiais às Consorciadas, as quais
retornarão à situação que detinham antes da sua criação.

cLÁusuLA DÉctMA oUARTA - oBRtcAÇÕes oa coNsoRctADA LíDER

14.1. Sáo obrigações e responsabilidades da Consorciada Líder, além daquelas estabelecidas porlei:

a) viabilizar o regular e correto funcionamento do Empreendimento;

b) convocar assembleias das Consorciadas;

c) representar o Consórcio, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, praticando todos os
atos necessários para a deÍesa dos interesses das Consorciadas, incluindo os poderes descritos
na Procuração;

d) dar conhecimento às demais Consorciadas acerca da existência de procedimentos judiciais
e/ou administrativos que sejam de interesse do Consórcio;

e) zelar por qualquer serviço prestado por terceiros que seja de interesse das Consorciadas;

0 cobrar o pagamento do Valor da Contribuição e o custeio das despesas da UFV das
Consorciadas;

S) apurar o Índice de Eficiência Energética e atualizar o Valor da Contribuição sempre na Data
Base;

h) providenciar a abertura de conta bancária em nome do Consórcio e responsabilizar-se pela
sua gestão enquanto ocupar o cargo de líder do Consórcio;

i) efetuar todos os pagamentos em nome do Consórcio; e

j) assegurar a divulgação sobre os planos vigentes, passíveis de adesão via assinaturaelou
aceite do Termo, nas formas disponibilizadas pela Consorciada Líder, incluindo, mas não se
limitando ao site do Consórcio e/ou da Consorciada LÍder ou qualquer das empresas controladas
ou controladoras, direta ou indiretamente, bem como por meio de aplicativos paracelulares'

cLÁusuLA DÉctMA QUTNTA- oBRtcAÇÕes ons coNSoRclADAS

Sáo obrigações e responsabilidades das Consorciadas além daquelas estabelecidas por lei:'15.1

a) cumprir toda e qualquer obrigação assumida perante a Distribuidora de Energia e ANEEL,
especialmente aquelas previstas na REN 482;

b) realizar o pagamento do Valor da Contribuição, decorrente da adesão ao Termo e do Plano
escolhido, nos termos e prazos estabelecidos no presente lnstrumento e no Termo;e
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c) praticar todos os atos e prestar todas as inÍormações que sejam solicitadas pela
Consorciada Líder.

cLÁusuLA DÉctMA sExrA - NortFtcAçÕES

16.1, Todas as comunicações a serem realizadas com relação ao presente lnstrumento serão feitas
por escrito e transmitidas via correio ou documento em formato ".pdÍ", a ser encaminhado ao e-mail
constante no Termo.

16.2. As comunicações e documentos serão considerados emitidos e entregues por uma parte à outra
(i) se por e-mail, quando enviado comprovante de recebimento ou manifestação da outra parte que, de
Íorma lógica, confirme o seu recebimento, e (ii) se via correio, por meio do envio de correspondência

com aviso de recebimento (AR) e recebimento do reÍerido AR, em conformidade com os dados indicados
neste lnstrumento e no Termo.

16.3. Todas as comunicações e documentos relativos a este lnstrumento deverão ser encaminhadas
aos endereços abaixo.

Consorciada Líder
A/C: Consórcio NORTE SOL
E-mail. :consorcionortesol@redsoleneroia.com.br
Endereço: Rua Armando Braga ne 45 Sala A, Bairro Santos Dumont - Pirapora MG, CEP:
39274-152.

16.4. As Consorciadas acordam que qualquer mudança ou alteração do endereço de notificação
deverá ser imediatamente inÍormado à Consorciada Líder, sendo certo que, na hipótese de mencionada
mudança ou alteração náo ser informada à outra parte, toda e qualquer comunicação e/ou documento
entregue por esta àquela no endereço acima apontado será entendido, para todos os fins de Íato e de
direito, validamente entregue, gerando, para tanto, todos os seus efeitos legais.

cLÁusuLA DÉcrMA sÉTtMA- DtsPostçÕes cenets

17.1 . Este lnstrumento e os demais documentos nele mencionados constituem os únicos e integrais
entendimentos entre as partes no que se refere às matérias aqui tratadas.

17.2. O presente lnstrumento vincula e beneficia as partes, seus sucessores e cessionários. É vedada
a cessáo, por qualquer das Consorciadas, com excegão da Consorciada Líder, de suas respectivas
Participações, sem a prévia e expressa anuência da Consorciada LÍder.

17.3. O presente lnslrumento entra em vigor na data de sua assinatura, assim permanecendo por
prazo indeterminado.

17.4. É nula de pleno direito qualquer proibição ou restrição de uso que uma Consorciada possa impor
à outra, salvo em caso de limitações que venham a ser impostas pela Consorciada Líder, as quais são
permitidas.

17.5. Exceto pela Consorciada Líder, as demais Consorciadas não estáo autorizados a agir em nome
de qualquer outra Consorciada ou do Consórcio, no âmbito do presente, entre si ou perante quaisquer
terceiros.

17.6. Qualquer omissão, concessão ou tolerância por qualquer das Consorciadas em exercer os
direitos a elas atribuídos neste lnstrumento não constituirá uma renúncia a tais direitos, nem prejudicará
a Íaculdade de qualquer parte prejudicada vir a exercê-lo a qualquertempo.

17.7. Caso qualquer cláusula ou condição deste lnstrumento seja considerada nula, ilegal ou
inexequível em qualquer aspecto, a validade, legalidade ou exequibilidade das disposições
remanescentes não serão aÍetadas ou prejudicadas, de qualquer Íorma, permanecendo em pleno vigor
e efeito. A Consorciada Líder deverá sugerir às Consorciadas cláusula ou condição para substituição
daquela considerada nula, ilegal ou inexequível por outra cláusula ou condição válida, legal e exequível
que mantenha os efeitos econômicos e outras implicaÇões relevantes da cláusula ou condição
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substituída.

17.8. As Consorciadas reconhecem e declaram, para todos os Íins de direito, que este lnstrumento
constitui título executivo extrajudicial e comporta execução específica das obrigações aqui assumidas,
sem prejuízo de qualquer parte inocente buscar, alternativa ou cumulativamente, indenização por perdas
e danos.

17.9. A Consorciada Líder deverá providenciar o arquivamento do lnstrumento, nos termos dos artigos
278 e 279 da Lei das Sociedades por Ações na Junta Comercial competente e adotar todas as
providências correlatas para assegurar a regularidade do registro do Consórcio.

17.10. As Consorciadas deverão cumprir com as normas previstas na Lei ne 12.846/2013 e, na
qualidade de pessoas jurídicas, deverão ainda, assegurar que possuem políticas e procedimentos
internos de integridade, auditoria, incentivo à denúncia de irregularidades e prevenção a Íraude e
corrupção, dando pleno conhecimento de tais normas a todos os profissionais que venham a se
relacionar com o Consórcio, sejam eles acionistas, administradores, empregados ou contratados.

17.11. O presente lnstrumento é regido nos termos das leis da República Federativa do Brasil. Fica
eleito o foro central da Comarca de Campinas, Estado de São Paulo, para dirimir qualquer controvérsia
oriunda deste lnstrumento, com renúncia a qualquer outro Íoro, por mais privilegiado queseja.

E por estarem assim justos, combinados e tratados, assinam o presente instrumento de alteração
contratual através do certiÍicado digital.

Pirapora/MG, 25 de Janeiro de 2022

RED SOL ENERGIA

Amllton Alves de Morals

GRAN SOLAR
Tlago Guedes De Llma Vlelra

GRAN SOLAR
Amarlldo de Ollvelra

GRAN SOLAR
Murylo Blbelro de Morals
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ANEXO I _TERMO DE ADESÃO

1. Pelo presente Termo de Adesão, a sociedade qualificada no item 5 abaixo ("Consorciada"), por
liberalidade, opta por tornar-se membro do Consórcio NORTE SOL CONSORCIOS, após a leitura,
compreensão e concordância com todos os termos do lnstrumento Particular de Constituição de
Consórcio, aderindo, neste ato, ao Consórcio NORTE SOL CONSORCIOS e declarando, na presente
data, que:

a) por unanimidade seus sócios aprovam, com base nos arts. 278 e 279 da Lei n0 6.40411976, a
participação no Consórcio NORTE SOL CONSORCIOS, com sede na a Rua Armando Braga ne
45 Sala A, Bairro Santos Dumont - Pirapora MG, CEP: 39274-152 destinado à exploração
pela Consorciada e os demais membros do Consórcio da geração compartilhada de energia
prevista na Resolução Normativa ns 48212012 da ANEEL e posteriores alterações;

b) autoriza a sua administração a tomar todas as medidas e assinar todos os documentos necessários
para tanto, incluindo, mas não se limitando ao instrumento de constituição do referidoConsórcio;

c) o representante signatário possui pleno direito, poder e autoridade para celebrar o presente Termo,
cumprindo com as obrigações e compromissos estabelecidos nele e no lnstrumento de Constituição
do Consórcio NORTE SOL ao qual está vinculado;

d) o lnstrumento Particular de Constituição de Consórcio e o presente Termo foram devidamente
aprovados pelos seus órgãos de administração, em conformidade com seus atosconstitutivos;

e) o presente Termo Íoi devidamente celebrado, constituindo-se obrigação válida, vinculante e exequível
em relação à Consorciada, consoante seus respectivos termos e condições;e

f) não há nenhum processo, ação, investigação ou procedimento, pendente ou iminente, contra a
Consorciada declarante ou perante qualquer corte, autoridade arbilral, administrativa ou
governamental que, se decidido negativamente, seja ou será capaz de interferir na sua capacidade
de cumprir com as obrigações decorrentes do Termo de Adesão e do lnstrumento de Constituição de
Consórcio Norte Sol.

2. ADESÃO AO CONSÓRCIO: Neste ato, a Consorciada, expressamente, adere ao Consócio e
outorga à Consorciada Líder a Procuração, conforme item 3 abaixo.

3. PROCURACÃO: Em conformidade com o art. 684 do Código Civil, a Consorciada outorga à
Consorciada Líder, de forma irrevogável e irretratável, (a) poderes gerais necessários para gue a
Consorciada Líder a represente em todo e qualquer assunto interno do Consórcio, os quais advém da
sua função de administradora, representante e líder do Consórcio, incluindo, mas náo se limitando, à
representaÇão da Consorciada nas Deliberações do Consórcio e perante terceiros, inclusive ANEEL,
CCEE, ONS, EPE, MME e Distribuidora de Energia, na qual a Consorciada e/ou o Empreendimento será
conectado; à assinatura de qualquer alteração do lnstrumento de Constituição do Consórcio, tais como
atos de ingresso e saída de Consorciada, extinção do Consórcio e outras deliberações porventura
necessárias; à tomada de todas as medidas necessárias para a assinatura de quaisquer documentos
que sejam exigíveis para que o Consórcio preencha os requisitos para viabilizar o funcionamento do
Empreendimento, inclusive àquelas reÍerentes a exclusáo de Consorciadas em caso de inadimplemento
no pagamento do Valor da Contribuição; (b) poderes especiais, para autorizá-la a receber citações,
intimações e notificações provenientes de qualquer processo judicial e/ou administrativo relacionado ao
Consórcio e/ou ao Empreendimento e/ou à sua condição de Consorciada; (c) outros poderes
eventualmente necessários ao fiel cumprimento deste mandato, incluindo, mas não se limitando, àqueles
necessários para assinar instrumentos e acordos, transigir e renunciar a direitos para assegurar o
funcionamento regular do Empreendimento e Consórcio, podendo a Consorciada Líder substabelecer,
sem reservas de poderes, o presente Termo de Adesão.
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4. Recebeu a cópia do lnstrumento Particular de Constituição de Consórcio e do Regulamento do
Plano escolhido, expressando a sua compreensáo e concordância com todos os seus termos de ambos
os documentos.

5. A qualificação da Consorciada e as condições da entrada no Consórcio são as seguintes:

6. Esse Termo de Adesão, por meio do qual será concluída a vinculação da Consorciada ao
Gonsórcio, somente se aperÍeiçoará com (i) o envio pela Consorciadas e a posse pela Consorciada Líder
de todas as informações contidas na tabela acima e (ii) a apresentaçáo, pela Consorciada, da cópia dos
seus Atos Constitútivos atualizados e de outros documentos porventura necessários para a
comprovação dos poderes dos seus representantes paru a adesáo ao Consórcio.

A Consorciada, neste ato, cede e autoriza o uso do seu nome, razão social ou nome fantasia, bem
como sua imagem ao Consórcio. A presente cessão é concedida ao Consórcio, abrangendo inclusive a
cessão da licença a terceiros, de forma direta ou indireta, bem como a inseri-la em todo e qualquer
material como fôtos, documentos e quaisquer outros meios de comunicação, para toda e qualquer
finalidade, seja para uso comercial, de publicidade, jornalístico, editorial, marketing e/ou
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Razão Soclal

Nome Fantasla

GNPJ

NIRE

Estabeleclmento

Tlpo

Endereço

Representante Legal

CPF Representante Legal

Endereço Represenlante Legal

E-mal!

Telefone

Plano Escolhldo

Pârtlclpação no Çonsórclo

Valor da Contrlbulção

Forma de pagamento do Plano

Número de lnstalaçâo (UC)

Número do Cllente

Avlso Prevlo

Condlção DlÍerenclacla

Potêncla Total lnstalada UFv
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didático, sob toda e qualquer forma de processo de comunicação ao público, incluindo, mas não se
limitando à comunicaçáo audiovisual. Declara, ainda, estar ciente e de acordo que o Consórcio será o
legítimo titular dos direitos ora outorgados, sem limitação de território. O Consórcio poderá exibir,
distribuir e/ou divulgar, direta ou indiretamente, o nome e a imagem, pot prazo indeterminado, tendo sua
vigência iniciada na data da assinatura deste Termo. A presente autorização é concedida em caráter
absolutamente gratuito, Íicando desde já avengado que a Consorciada nada tem a reclamar com relação à
autorização ora concedida, em Juízo ou foradele.

7. O regulamento do plano Solar Max garante à Consorciada uma redução de até 157" no custo de
energia, comparando a soma dos gastos da mensalidade do plano contratado e os Valores Faturados
pela Distribuidora de energia e fica parte integrada deste referido instrumento.

8. Todas as comunicações e documentos relativos ao Consórcio deverão ser encaminhadas ao
endereço indicado na cláusula 1 deste documento ou no e-mail
consorcionortesol@redsolenerqia.com.br .

Consorciada
CNPJ

Testemunha 1

CPF-
Testemunha 2
CPF-
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JUNTA GOMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GE
Registro Digital

Documento Principal

DataNúmero do Protocolo Número do Processo Módulo lntegrador

22tO57.920-2 MGP2200022254 03to2t2022

CPF Nome

419.557.14649 AMARILDO DE OLIVEIRA

303.909.906-04

105.146.506-05

AMILTON ALVES DE

MURYLO RIBEIRO DE MORAIS

013.963.206-95 TIAGO GUEDES DE LIMA VIEIRA
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Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantil - SINREM
Governo do Estado de Minas Gerais
Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

TERMO DE AUTENTTCAÇÃO - REGTSTRO DTGTTAL

CertiÍico que o ato, assinado digitalmente, da empresa NORTE SOL CONSORCIOS, de NIRE
3150022910-0 e protocolado sob o número 221057.920-2 em O810212022, enconlra-se registrado na Junta
Comercial sob o número 9129345, em 0910212022. O alo foi deferido eletrônicamente pela 3" TURMA DE
VOGAIS.
Certifica o registro, a Secretária-Geral, Marinely de Paula Bomfim. Para sua validação, deverá ser
acessado o sitio eletrônico do Portal de Serviços / Validar Documentos (https://
portalservicos.jucemg.mg.gov.brlPortal/pages/imagemProcesso/viaUnicajsf) e informar o número de
protocolo e chave de segurança.

de Processo

Documento

Belo Horizonte. quarta-feira, 09 de fevereiro de 2O22

rti
L§HMrt
L§HM
rti
IL§HM

Documento assinado eletrônicamente por Carlos Alberto Homem em 0910212022, às 10:05
conforme horário oÍicial de Brasília.

Documento assinado eletrônicamente por Francisco de Paula Becattini Filho em
OglO2l2O22, às 10:05 conforme horário oficialde BrasÍlia.

Documento assinado eletrônicamente por Maria Aparecida da Conceição Rossi em
0910212022, às 10:05 conforme horário oficialde BrasÍlia.

A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de serviços da jucemg
informando o número do protocolo 221057.920-2.
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CPF Nome

303.909.906-04 AMILTON ALVES DE MORAIS

CPF Nome

303.909.906-04 AMILTON ALVES DE MORAIS
013.963.206-95 TIAGO GUEDES DE LIMA VIEIRA
419.557.14649 AMARILDO DE OLIVEIRA
105.146.506-05 MURYLO RIBEIRO DE MORAIS

Assinante(s)

Assinanteís)
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GE
Registro Digital

O ato foi deferido e assinado digitalmente por

ldentifi cação do(s) Assinante(s)
CPF Nome

873.638.956-00 MARINELY DE PAULA BOMFIM

Belo Horizonte. quarta-feira, 09 de fevereiro de 2022

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
CêrtiÍico o r€gistro sob o no 9129345 emO9lO2l2O22 da Empresa NORTE SOL CONSORCIOS, Nire 31500229'100 € protocolo 220579202'
OBlO2l2O22. Autenticação: DC9896B41A7EBFO3FBC8ô35C482F5124663C8B0. Marinely d€ Paula Bomfim - Sêcretária-Geral. Para validar 6stê
documento, acesse http://www.jucemg.mg.gov.br e informe no do protocolo 221057.920-2 e o código de segurança 6l2f Esta cópia foi autenticada
digitalmente e asslnada em oglo2l2o22 por Marinely de Paula BomÍim Secretária-Geral. 

çgefta,**ffi pág. 1 9/t 9
.4..t^Mo.+í



ffi
Ministério da Emnomia
Secretaria de Govemo Digital
Departamento Nacional de Registro Empresarial e lntegração
Secretaria d6 Estado de Fazenda de Minas Gerais

NIRE (da sede ou Íilial, quando a
sede Íor em outra UF)

31 5002291 00

do Comórcio

2151

da

N'DO PROTOCOLO (Uso da Junta Comercial)

çG
1 - REQUERIMENTO

ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

N" FCN/REMP

iltililIilllilililililillilfl]t
MGP2300780594

Nome:

VIAS DOATO EVENTO ATDE DESCRIÇÃODOATO/EVENTO

requer a V.S'o deÍerimento do seguintE ato:

No oE cÓDtco cÓDtco Do

NORTE SOL CONSORCIOS
(da Empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio)

1 002 ALTERACAO

051 1 CONSOLIDACAO DE CONTRATO/ESTATUTO

2244 I ALTERACAO DE ATIVIDADES ECONOMICAS (PRINCIPAL E SECUNDARIAS)

DECISÃO COLEGIADADECISÃO SINGULAR

_t_t_
Data

Responsável

Procosso sm Ordem
A decisão

Nome(s) Emprêsarial(ais) igual(ais) ou semelhante(s):

! srur ! srn,l

! r.rao
DataData ResponsávelResponsávol

E NÁo 
-t-t-.

DECISÃO COLEGIADA

I Processo em exigência. (Vide dêspacho em folha anexa)

I Proc"s"o deferido. Publique-se 6 arquiv6-s6.

! Pro"""so indeÍerido. Publique-se.

5'Exigência2'Exigêncla 3'Exigência 4'Exigência

Presidente da

tr

Data Vogal VogalVogal

Turma

OBSERVAÇÔES

I
PIRAPORA

Local

22 AGOSTO 2023

Data

SINGULAR

Processo em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

Processo indeferido. Publique-se.

Represêntante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio:

Nome:

Assinatura:

Telefone de Contato:

2'Exigência 3'Exigência 4r Exigência 5'Exigência

tr tr tr

_t_J_
Data Rosponsável
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
NoRTE soL coNsónclos
CNPJ : 40.253.834/0001 -23

NIRE: 3í 500229í 00

Em 08 de setembro de2023, às 14:00h, os membros do consórcio "NORTE SOL

coNSÓRCtOS", constituído sob o CNPJ: 40.253.834/ooo1-23, NIRE:

31500231937, com sede na Rua Armando Braga no 45 Sala A, bairro Santos

Dumont - Pirapora MG, CEP: 39274-152, reúnem-se para Assembleia Geral

Extraordinária, no mesmo endereço da sede.

Presentes:

í)REDsoLENERGlALTDA,@doconsórcio..NoRTESoL
GONSÓRClOS" pessoa jurídica de direito privado, registrada na Junta

Comercial do Estado de Minas Gerais sob o NIRE n" 31.600.436.042, inscrita no

CNPJ sob o n" 26.122.116/0001-97, sediada na Rua Armando Braga, no 45,

bairro Santos Dumont, Pirapora - MG, CEP: 39.274-152, neste ato representada

na forma de seu Contrato Social por seu titular AMILTON ALVES DE MORAIS,

brasileiro, casado, nascido em 09/1111952, empresário, portador da cédula de

identidade RG n' 5.715.779 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o n" 303.909.906-

04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho Rodrigues, n" 24O, Cidade de

Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39270-138.

2) RAQUEL RODRIGUES ARANTES, brasileira, solteira, advogada, inscrita no

CPF sob o no 080.599.446-73, regularmente inscrita na OAB/MG sob o n"

189.276, residente na Rua Tereza Mota Valadares, nÚmero 273, aplo 2104, Belo

Horizonte, MG, CEP: 30575-160.

Há presença da Empresa lÍder, representando a totalidade dos Consorciados,

atendendo todas as formalidades exigidas em Lei e no lnstrumento Particular de

Consórcio, iniciam-se os trabalhos.
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Composição da Mesa:

AMILTON ALVES DE MORAIS assume a presidência da Mesa e RAQUEL

RODRIGUES ARANTES assume como secretária de mesa, ambos )á

devidamente qualificados no preâmbulo.

Deliberações:

l. Fica deliberado, através dos poderes outorgados à Consorciada Líder, a

atualização dos termos do Consórcio de Consumidores de Energia Elétrica em

conformidade com a promulgação da Lei 14.300 de 2022, bem como a

atualização para a adesão ao Consórcio de Consumidores de Energia por

pessoas físicas e pessoas jurídicas, com permissão da participação de

CondomÍnios, MEI's e Empresários lndividuais por ato de termo de adesão,

registrada em Livro através de Ata de Assembleia Geral Extraordinária, conforme

lnstrução de Serviços JUCEMG/SG n" 212022.

Assim sendo, as alterações supracitadas se adequam através da Consolidação

do lnstrumento de Constituição do Consórcio abaixo.

Não havendo mais o que se tratar, encerrada a Assembleia Geral Extraordinária

e lavrada a presente Ata de Reunião para Arquivamento perante a Junta

Comercial do Estado de Minas Gerais.

Pirapora, 08 de setembro de 2023

RED SOL ENERGIA LTDA

Rep. Legal: AMILTON ALVES DE MORAIS

(assinado digitalmente)

RAQUEL RODRIGUES ARANTES

oAB/MG 189.276

(assinado digitalmente)
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coNsoLlDAçÃo Do INSTRUMENTO PARTICULAR DE GONSTITUIçÃO

DE CONSÓRC|O

Pelo presente lnstrumento Particular:

RED SOL ENERGIA LTDA, Consorciada Líder do consórcio "NORTE SOL

CONSÓRClOS" pessoa jurídica de direito privado, registrada na Junta

Comercial do Estado de Minas Gerais sob o NIRE n' 31 .600.436.042, inscrita no

CNPJ sob o n" 26.122.116/0001-97, sediada na Rua Armando Braga, n" 45,

bairro Santos Dumont, Pirapora - MG, CEP:39.274 -152, neste ato representada

na forma de seu Contrato Social por seu titular AMILTON ALVES DE MORAIS,

brasileiro, casado, nascido em 09/1 111952, empresário, portador da cédula de

identidade RG n" 5.715.779 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o n'303,909.906-

04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho Rodrigues, n" 24O, Cidade de

Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39270-138, doravante denominada RED

SOL ADM, Consorciada Líder ou Empresa Líder;

GRAN SOLAR FOTOVOLTAICOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado,

registrada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG - sob o

NIRE n" 31211159463 inscrita no CNPJ sob o n" 31.303.535/0001-65 sediada

na Avenida José Faria da Rocha, 5947 ,2" andar, CEP: 32.31 O.21O no Município

de Contagem, Estado de Minas Gerais, neste ato representada, na forma de seu

Estatuto Social, neste ato representada por seu sócio administrador AMARILDO

DE OLIVEIRA, brasileiro, empresário, divorciado, inscrito no CPF sob o n'

419.557.146-49 e portador da carteira de identidade profissional 46359,

expedida pela OAB/MG, domiciliado na Rua dos lngás, 521, Apto 901, Bairro:

Eldorado, Cidade de Contagem, Estado de Minas Gerais, CEP 32315-120,

doravante denominada Consorciada.

Resolvem celebrar a presente Consolidação do lnstrumento Particular de

Constituição de Consórcio.
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CONSIDERANDO QUE:

a) A RED SOL ADM detém experiência na administração de consórcios

relacionados à produção de energia solar e gestão de consumidores que

possuem produção de energia na modalidade de geração distribuída;

b) O Consórcio locará Usina de Geração Solar Fotovoltaica ("UFV") para fins de

Geração de Distribuída, na modalidade Geração Compartilhada de Energia,

conforme, regulado pela Lei Federal 14.300122 e Resoluções Normativas da

ANEEL que regem o tema.

C) A Lei 14.300 dispõe sobre a adesão ao Sistema de Compensação de Energia

Elétrica através de modelo denominado "geração compartilhada", caracterizado

pela reunião de consumidores pertencentes a uma mesma área de concessão

ou permissão por meio de consórcio, através do qual a energia excedente será

compensada nas unidades consumidoras dos consorciados.

d) A RED SOL ADM ocupará a posiçáo de Consorciada Líder e desempenhara

as funçóes de administradora e Gestora do consorcio.

e) A UFV será objeto de contrato de locação firmado entre seus proprietários e

Consórcio, para participação no Sistema de Compensação de Energia (SCCE)

f) O Empreendimento conta com a estruturação de Consórcio, o qualserá regido

consoante os artigos 278 e 279 da Lei n" 6.40411976 ("Consórcio");

g) A adesão ao Consórcio de Consumidores de Energia poderá ser realizada por

pessoas físicas e pessoas jurÍdicas, bem como será permitida a participação de

CondomÍnios, MEI's e Empresários lndividuais, e se realizará por ato de termo

de adesão, registrada em Livro através de Ata de Assembleia Geral

Extraordinária, conforme lnstrução de Serviços JUCEMG/SG n" 212022.

cLÁusuLA PRIMEIRA - DEFINIçÔES E INTERPRETAçÃO

1.1. As palavras ou expressões abaixo, conforme utilizadas no presente

lnstrumento, têm os seguintes significados:

a) "ANEEL" significa a Agência Nacional de Energia Elétrica.
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b) "Base de Cálculo" significa o critério utilizado para calcular a Participação de

cada Consorciada, com exceção da RED SOL ADM, com base na produção da

UFV estimada e consumo histórico da Consorciada apresentado no momento de

adesão ao Termo.

c) "Consórcio" significa a estrutura formalmente criada para o aproveitamento da

energia gerada por meio do Empreendimento

d) "Consorciada" significa cada parte integrante do Consórcio.

e) "Consorciada Líder" significa a empresa líder, administradora e representante

do Consórcio, com poderes amplos e irrestritos para o desempenho de suas

funções, conforme especificado na cláusula oitava do lnstrumento

f) "Consorciadas" significa o plural de Consorciada.

g) "Data Base" significa a data em que o Valor da Contribuição será reajustado

pelo Índice de Eficiência Energética qual seja, sempre no primeiro dia do mês de

julho.

h) "Deliberação do Consórcio" signiÍica qualquer reunião realizada pelo

Consórcio, inclusive assembleia.

i) "Distribuidora de Energia" significa o agente titular de concessão ou permissão

federal para prestar o serviço público de distribuição de energia elétrica na área

em que a UFV está situada.

j) "Empreendimento" significa a UFV, em conjunto com a geração compartilhada

de energia, que proverá as Consorciadas.

k) "Fundo" significa o fundo do Consórcio para o qual serão direcionadas as

sobras relativas aos pagamentos realizados pelas Consorciadas.

l) "Golden Share" significa a característica exclusiva da Participação da

Consorciada Líder no Consórcio, a qual confere direitos particulares e especiais

que asseguram preservação pela Consorciada Líder, em qualquer caso, da

maioria absoluta de votos nas deliberações.

m) "Índice de Eficiência Energética" significa o índice de reajuste do Valor da

Contribuição, apurado e aplicado pela Consorciada Líder.
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n) "lnstrumento" significa o presente lnstrumento Particular de Constituição de

Consórcio.

o) "Participação" significa o quinhão detido por cada Consorciada em relação ao

Consórcio.

p) "Plano" significa o instrumento por meio do qual serão definidas as condições

de entrada da Consorciada no Consórcio.

q) "Potência" signiÍica o total da potência instalada para a UFV, conforme

especificado no Termo.

r) "Procuração" significa o mandato que será outorgado pelas Consorciadas à

líder do Consórcio, para representação das Consorciadas perante o Consórcio,

quando da assinatura do Termo pela Consorciada.

s) "REN 482" significa a Resolução Normativa n" 482 da ANEL, de 17 de abril de

2012.

1) 'SPE" significa a proprietária e Locadora da UFV ao Consórcio, por meio de

contrato de locação firmado entre SPE e Consórcio, para fins de aproveitamento

da energia gerada por meio do Empreendimento.

u) "Termo" significa o'Termo de Adesão ao Consórcio" constante no Anexo I do

instrumento.

v) "Unidade Consumidora" significa o conjunto das instalaçôes de recebimento,

medição e uso de energia elétrica da Consorciada localizada na área de

concessão da Distribuidora de Energia, onde será compensada a energia

elétrica oriunda do Empreendimento.

x) "Unidade Consumidora UFV" significa o conjunto das instalações de produção,

medição, conexão e injeção da energia produzida pelo Empreendimento

registrado em nome do Consórcio, através de contrato de demanda com a

Distribuidora de Energia para fins de aproveitamento do Empreendimento.

y) "UFV" significa a Usina de Geração Solar Fotovoltaica, que compõe o

Empreendimento, conectada à rede da Distribuidora de Energia.
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z) "Valor da Contribuição" significa o pagamento realizado pelas Consorciadas,

em razáo da adesão ao Consórcio, com a finalidade de cobrir as despesas gerais

do Consórcio, dentre as quais, mas sem se limitar, o contrato de demanda junto

à Distribuidora de Energia e a locação da UFV, conforme contrato de locação

firmado entre SPE, proprietários das UFV's e Consórcio.

1.2. Termos iniciados em Ietra maiúscula terão o significado a eles atribuídos

ao longo deste lnstrumento. Todas as referências contidas neste lnstrumento a

quaisquer outros lnstrumentos ou documentos significam uma referência a eles,

tais como aditados, modificados e que se encontrem em vigor.

í.3. Aplica-se a este lnstrumento as seguintes regras de interpretação:

a) as referências a quaisquer documentos ou instrumentos incluem todos os

respectivos aditivos, substituições, consolidações e complementações, exceto

se de outra forma expressamente previsto neste lnstrumento;

b) as referências a disposições legais devem ser interpretadas como referências

a essas disposições, tais como alteradas, ampliadas, consolidadas ou

reeditadas, ou conforme sua aplicação seja alterada periodicamente por outras

normas;

c) as referências a cláusulas e anexos referem-se a cláusulas e anexos do

presente lnstrumento; e

d) todas as referências às Partes, incluem seus sucessores, beneficiários e

cessionários.

CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO

2.',. O Consórcio terá por objeto a reunião de consumidores para participação

no Sistema de Compensação de Energia Elétrica, através de geração

compartilhada de energia elétrica por fontes renováveis, nos termos da Lei

Federal 14.300 de 2022, bem como das resoluções normativas da agência

nacional de energia elétrica - Aneel que regem o tema.
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2.2 A adesão ao Consórcio de Consumidores de Energia poderá ser

realizada por pessoas físicas e pessoas jurídicas, bem como será permitida a

participação de Condomínios, MEI's e Empresários lndividuais, e se realizará por

ato de termo de adesão e registrada em Livro através de ata de Assembleia

Geral Extraordinária, conforme lnstrução de Serviços JUCEMG/SG n" 212022.

2.3 As Consorciadas somente Se obrigam nas condições previstas no

presente TNSTRUMENTO, respondendo cada uma por suas obrigações na

proporção de sua participação, sem presunção de solidariedade conforme

Parecer no 0043/201 6/PFANEEL/PGFN/AGU.

2.4 O Consórcio irá firmar com o proprietário ou SPE, instrumento particular

pata a locação da UFV com vigência de 25 anos.

2.5 A responsabilidade pela operação e manutenção do Empreendimento

será do Consórcio.

2.6. O Consórcio será administrado pela Consorciada Líder, em razáo da sua

expertise no segmento de administração de consórcios, visando a geração de

energia compartilhada, bem como a gestão de empreendimentos similares

2.7. O Valor da Contribuição pago por cada Consorciada será utilizado para

pagamento das despesas mensais correntes, incluindo, mas não se Iimitando ao

pagamento pela locação da UFV à SPE e/ou proprietários, os custos associados

à Unidade Consumidora UFV e as despesas de administração e representação.

2.7.1. Dentre as despesas acima mencionadas, os custos associados à

Unidade Consumidora UFV terão prioridade de pagamento sobre as

demais despesas e custos.

2.8. O Consórcio não terá personalidade jurídica própria, e, por conseguinte,

não se constituirá em pessoa jurÍdica distinta das Consorciadas.

CLÁUSULA TERGEIRA - NOME, SEDE E DURAçÃO
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3.í. O Consórcio será denominado NORTE SOL CONSORCIOS.

3.2. O Consórcio irá vigorar por tempo indeterminado, enquanto durar o

Empreendimento.

3.3. O Consórcio terá sede na com sede na Rua Armando Braga no 45 Sala A,

bairro Santos Dumont - Pirapora MG, CEP: 39274-152.

cLÁusuLA QUARTA - DECLARAçÕES GERATS DAS CONSORCTADAS

4.1. Cada Consorciada acorda e declara, de forma irrevogável e irretratável, que:

4.1.1. É uma sociedade devidamente constituída e validamente existente

de acordo com as leis da República Federativa do Brasil ou de seus

respectivos países de origem.

4.1.2. Possui poder e capacidade para conduzir e desenvolver seus

negócios conforme atualmente conduzidos.

4.1.3. Possui pleno direito, poder e autoridade para celebrar este

lnstrumento bem como cumprir com as obrigações e compromissos nele

estabelecidos. A celebração e o cumprimento deste lnstrumento foram

devidamente aprovados pelos seus órgãos de administração. Este

lnstrumento foi devidamente celebrado e constitui obrigação válida,

vinculante e exequível em relação à Consorciada declarante de acordo

com seus respectivos termos e condições. Não há nenhum processo,

ação, investigação ou procedimento, pendente ou iminente, contra a

Consorciada declarante ou perante qualquer corte, autoridade arbitral,

administrativa ou govemamental que, se decidido negativamente, seja ou

será capaz de interferir na capacidade da Consorciada declarante cumprir

com suas obrigações decorrentes deste lnstrumento.

4.',.4. O cumprimento das obrigações previstas no lnstrumento, pela

Consorciada não (i) exigirá qualquer autorizaçâo de qualquer autoridade

governamental, e/ou (ii) resultará em violação, conflito ou inadimplemento

de qualquer acordo, contrato ou norma legal ou administrativa, incluindo,
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sem limitação, o respectivo documento constitutivo, a que a Consorciada

declarante esteja sujeita.

4.1.5. O consórcio se adstringe a reunião de consumidores para

participação do sistema de compensaçáo através da geraçáo

compartilhada,

4.1.6. O Consórcio não é extensível à titularidade do proprietário, UFV e

respectivos bens, móveis ou imóveis, que a integram e/ou estão a ela

relacionados, incluindo, mas não se limitando, aos equipamentos e

acessórios que compõem o Empreendimento. As Consorciadas não

poderão, em qualquer hipótese, reclamar a propriedade e/ou a posse de

qualquer dos bens que compõe o Empreendimento.

cLÁusuLA QUTNTA - DA DISTRTBUTÇÃO DOS CRÉDIOS DE ENERGTA

5.1. O montante de energia alocado ao Consórcio, nos termos da LE!

14.300122 ("Montante de Energia"), será destinado a cada Consorciado, para

compensação de energia elétrica, conforme definição entre as partes através de

I nstrumento Particular.

CLÁUSULA SÉXTA. TERMO

6.í. A adesão ao Consórcio se dará por meio de assinatura do Termo de

Adesão (ANEXO l) pelas Consorciadas, e indicará, entre outros pontos, sobre

(a) qualificação completa da Consorciada; (b) endereço completo da

Consorciada; (c) qualificação completa do representante legal da Consorciada,

caso haja, com indicação do endereço completo; conforme opções sugeridas

pela Consorciada Líder.

6.2. No caso de qualquer medida judicial, extrajudicial ou administrativa,

relativa ao Empreendimento e/ou ao Consórcio, promovida contra o Consórcio,

a Consorciada Líder assumirá, toda a responsabilidade e os custos com a defesa

do Consórcio.
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6.3. Na hipótese de qualquer medida judicial, extrajudicial ou administrativa,

relativa ao Empreendimento e/ou ao Consórcio, eventualmente promovida

contra qualquer Consorciada, a Consorciada Líder se apresentará perante o
juízo competente, informando sua exclusiva e única responsabilidade e

requerendo imediatamente a exclusão da Consorciada na lide, bem como

assumirá toda a responsabilidade, incluindo todos os custos com a defesa.

6.3.1. Para execução do disposto no item 6.3, a Consorciada deverá

informar imediatamente a Consorciada Líder quando notificada de

qualquer medida judicial, extrajudicial ou administrativa, fornecendo cópia

dos documentos relevantes para que a Consorciada LÍder se apresente

perante o julzo competente. Caso, ainda assim, a inclusão da

Consorciada Líder no polo passivo não seja admitida, a Consorciada Líder

prestará toda a assistência necessária à Consorciada até o trânsito em

julgado da lide em questão, incluindo a indicação de advogados, o

fornecimento de documentos e dos argumentos para fortalecer eventual

defesa da Consorciada, bem como todos os custos decorrentes do

processo.

6.4. O termo assinado constituirá Título Executivo Extrajudicial para todos os

fins de direito.

cLÁusuLA sÉflMA - LTDERANçA, ADMINTSTRAçÃO E REPRESENTAçÃO

DO CONSÓnClo

7.1. As Consorciadas acordam, neste ato e em regularforma de direito, em

indicarenomear,porunanimidade,aREDsoLENERG!ALTDA,@
Líder do consórcio "NORTE SOL CONSÓRCIOS" pessoa jurídica de direito

privado, registrada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais sob o NIRE

n" 31.600.436.042, inscrita no CNPJ sob o n" 26j22j16/0001-97, sediada na

Rua Armando Braga, n" 45, bairro Santos Dumont, Pirapora - MG, CEP:39.274
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-152, neste ato representada na forma de seu Contrato Social por seu titular

AMILTON ALVES DE MORAIS, brasileiro, casado, nascido em 09/1111952,

empresário, portador da cédula de identidade RG n' 5.71 5.779 SSP/MG, inscrito

no CPF/MF sob o n' 303.909.906-04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho

Rodrigues, n" 24O, Cidade de Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39270-

138, como líder, administradora e representante do Consórcio, conÍerindo-lhe

amplos e irrestritos poderes para o desempenho dessas funções em relação ao

Consórcio e, no que couber, para as Consorciadas, tanto em juízo quanto fora

dele, conforme previsto neste lnstrumento.

7.2. As Consorciadas, ao aderirem ao Consórcio, e em conformidade com o

art. 684 do Código Civil, outorgam à Consorciada Líder, de forma irrevogável e

irretratável, (a) poderes gerais necessários para que a Consorciada LÍder as

representem em todo e qualquer assunto interno do Consórcio, os quais advém

da sua função de administradora, representante e lÍder do Consórcio, incluindo,

mas não se limitando, à representação das Consorciadas nas Deliberações do

Consorcio e perante terceiros, inclusive ANEEL, CCEE, ONS, EPE, MME e

Distribuidora de Energia na qual as Consorciadas e/ou o Empreendimento será

conectado à assinatura de qualquer alteração no documento de constituição do

Consórcio, tais como atos de ingresso e saída das Consorciadas, extinção do

consórcio e outras deliberações porventura necessária; à tomada de todas as

medidas necessárias para a assinatura de quaisquer documentos que sejam

exigíveis para que o Consórcio preencha as condições necessárias para

viabilizar o funcionamento do Empreendimento, inclusive àquelas referentes a

exclusão de Consorciada em caso de inadimplemento no pagamento do Valor

da Contribuição; (b) poderes especiais, para autorizá-la a receber citações,

intimações e notificações provenientes de qualquer processo judicial e/ou

administrativo relacionado ao Consórcio e/ou o Empreendimento e/ou à sua

condição de Consorciada; e (c) outros poderes eventualmente necessários ao

fiel cumprimento deste mandato, incluindo, mas não se limitando, àqueles

necessários para assinar instrumentos e acordos, transigir e renunciar a direitos

para assegurar o funcionamento regular do Empreendimento e Consórcio.
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CLÁUSULA OITAVA . DESGUMPRTMENTO CONTRATUAL

8.1. Caso haja inadimplência em relação ao pagamento do Valor da

Contribuição por qualquer Consorciada, por prazo superior a 15 (quinze) dias de

seu vencimento, a Consorciada inadimplente poderá ser automaticamente

excluída do Gonsórcio pela Consorciada Líder com base na Procuração, sem

qualquer aviso prévio, sem prejuízo das medidas extrajudiciais e/ou judiciais,

para fins de cobrança dos valores devidos ao Consórcio por determinada

Consorciada.

8.2. Os pagamentos devidos e não efetuados na data prevista estarão

sujeitos à multa moratória no valor de 2o/o (dois por cento) do valor da obrigação,

bem como à incidência de juros moratórios de 1o/o (um por cento) ao mês e à

atualização pela variação positiva do IGP-M, ou por qualquer um que venha a

substituí-lo caso haja conveniência da Consorciada Líder, ambos em bases pro

rata die incidente sobre o período situado entre a data em que o pagamento era

devido e a data do efetivo pagamento.

GLÁUSULA NONA . DELIBERAçÔES

9.í. As Deliberações do Consórcio serão realizadas na forma de assembleia,

na sede da Consorciada Líder e/ou em local a ser informado na respectiva

convocação, conforme interesse da Consorciada Líder.

9.2. Todas as Deliberações do Consórcio serão tomadas pela maioria absoluta

dos votos representativos da totalidade da Participaçáo.

9.3. A convocação das Consorciadas para as Deliberações do Consórcio será

realizada pela Consorciada Líder, por meio de e-mail com aviso de recebimento,

a ser enviado com antecedência mínima de 07 (sete dias à data de realização

da assembleia geral em questão.

9.4. As Deliberações do Consórcio serão consideradas validamente

instaladas com a presença das Consorciadas que representem a maioria

absoluta dos votos representativos da totalidade da Participação no Consórcio
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9.5. A assembleia geral será competente para formalizar as Deliberações do

Consórcio, aprovando as seguintes matérias a partir do voto afirmativo da

maioria absoluta da totalidade da Participação no Consórcio:

a) alteraçóes ao lnstrumento, observadas as regras de contabilizaçáo,

conforme cláusula 12 abaixo;

b) alterações nas caracterÍsticas do Empreendimento;

9.6. Qualquer Consorciada poderá participar das Deliberações do Consórcio

remotamente, seja por meio de teleconferência, videoconferência ou qualquer

outro meio que permita a comunicação instantânea de dados.

9.6.í. Caso essa opção não seja viável, a Consorciada Líder poderá

disponibilizar às Consorciadas o acesso às deliberações tomadas pela

Consorciada Líder por representação das Consorciadas, concedendo

prazo para que as Consorciadas se manifestem sobre as deliberações

referidas.

cLÁusuLA DÉctMA - coNTABtLtzAçÃo

í0.í. O Consórcio terá contabilidade própria para escrituração de todas as

despesas e receitas para escrituração de todas as despesas e receitas para a

execução do objeto do lnstrumento.

10.2. A contabilidade será de responsabilidade da Consorciada Líder, a qual irá

definir o responsável pela contabilidade.

10.3. Os custos decorrentes da contabilidade serão estimados pela

Consorciada Líder e irá compor o Valor da Contribuição a ser pago pela

Consorciada.

1O.4. A apuração dos resultados do Consórcio deverá ser efetuada de acordo

com as regras contábeis vigentes no Brasil e eventuais definições que possam

ser estipuladas pela Consorciada Líder.

10.5. A contabilizaçáo do Consórcio não exime cada uma das Consorciadas de

continuar se responsabilizando pela sua própria contabilidade separadamente

ao Consórcio e arcando com os respectivos custos.

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
Certifico o registro sob o no 10837864 em 1410912023 da Empresa NORTE SOL CONSORCIOS, Nire 3í500229100 e protocolo 235278394 -

1110912023. Autenticação: 1C18886EF826EC435148898A8088349A553742C. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral. Para validar este
documento, acesse http://www.jucemg.mg.gov.br e inÍorme no do protocolo 231527.839-4 e o código de segurança 04Cz Esta cópia Íoi autenticada
digitalmente e assinada em 1410912023 por Marinely de Paula Bomfim Secretária-Geral.

ffi



6BS

cLÁusuLA DÉctMA PRIMEIRA- ExflNçÃo Do coNsÓRclo

11.1. A Consorciada Líder poderá decidir pela extinção do Consórcio caso

identifique a Superveniência de prejuízos materiais que, a seu critério, possam

comprometer o funcionamento regular do Consórcio e a solvência das

obrigações deste com terceiros, incluindo o proprietário. Nesse caso, a decisão

pela extinção do Consórcio será adotada unilateralmente pela Consorciada

Líder, com base na Golden Share, não sendo submetida ao crivo das demais

Consorciadas

1',.2. A extinção do Consórcio não causará danos morais e materiais às

Consorciadas, as quais retornarão à situação que detinham antes da sua criação

cLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA. OBRIGAçÔES DA CONSORCTADA LíDER

12.1. Sáo obrigações e responsabilidades da Consorciada Líder, além daquelas

estabelecidas por lei:

a) viabilizar o regular e correto funcionamento do Empreendimento;

b) convocar assembleias das Consorciadas;

c) representar o Consórcio, ativa e passivamente, em juízo ou fora dele,

praticando todos os atos necessários para a defesa dos interesses das

Consorciadas, incluindo os poderes descritos na Procuração;

d) dar conhecimento às demais Consorciadas acerca da existência de

procedimentos judiciais e/ou administrativos que sejam de interesse do

Consórcio;

e) zelar por qualquer serviço prestado por terceiros que seja de interesse das

Consorciadas;

f) cobrar o pagamento do Valor da Contribuição e o custeio das despesas da

UFV das Consorciadas;

g) apurar o índice de Eficiência Energética e atualizar o Valor da Contribuição

sempre na Data Base;
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h) providenciar a abertura de conta bancária em nome do Consórcio e

responsabilizar-se pela sua gestão enquanto ocupar o cargo de IÍder do

Consórcio; efetuar todos os pagamentos em nome do Consórcio; e

i) assegurar a divulgação sobre os planos vigentes, passíveis de adesão via

assinatura e/ou aceite do Termo, nas formas disponibilizadas pela Consorciada

Líder, incluindo, mas não se limitando a site do Consórcio e/ou da Consorciada

Líder ou qualquer das empresas controladas ou controladoras, direta ou

indiretamente, bem como por meio de aplicativos para celulares.

GLÁUSULA DÉGIMA TERCETRA - OBRTGAçÕES DAS CONSORCTADAS

í3.1. São obrigações e responsabilidades das Consorciadas além daquelas

estabelecidas por lei:

a) cumprir toda e qualquer obrigação assumida perante a Distribuidora de

Energia e ANEL, especialmente aquelas previstas na REN 482:

b) realizar o pagamento do Valor da Contribuição, decorrente da adesão ao

Termo e do Plano escolhido, nos termos e prazos estabelecidos no presente

lnstrumento e no Termo; e

c) praticar todos os atos e prestar todas as informações que sejam solicitadas

pela Consorciada Líder.

cLÁusuLA DÉctMA QUARTA, NOTIFTCAçÓES

14.1. Todas as comunicações a serem realizadas com relação ao presente

lnstrumento serão feitas por escrito e transmitidas via correio ou documento em

formato "pdf', a ser encaminhado ao e-mail constante no Termo.

14.2. As comunicações e documentos serão considerados emitidos e entregues

por uma parte à outra (i) se por e-mail, quando enviado comprovante de

recebimento ou manifestação da outra parte que, de forma lógica, confirme o seu

recebimento, e (ii) se via correio, por meio do envio de correspondência com
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-aviso de recebimento (AR) e recebimento do referido AR, em conformidade com

os dados indicados neste lnstrumento e no Termo

í4.3. Todas as comunicações e documentos relativos a este lnstrumento

deverão ser encaminhadas aos endereços abaixo

Consorciada Líder

A/C: Consórcio NORTE SOL

E-mails : consorcionortesol (ôred solenergia.com. br

nortesoltô red solene rgia. com..hr

Endereço: Rua Armando Braga, n" 45, bairro Santos Dumont, Pirapora - MG,

CEP: 39.274 -152.

14.4. As Consorciadas acordam que qualquer mudança ou alteração do

endereço de notificação deverá ser imediatamente informado à Consorciada

Líder, sendo certo que, na hipótese de mencionada mudança ou alteração não

ser informada à outra parte, toda e qualquer comunicação e/ou documento

entregue por esta àquela no endereço acima apontado será entendido, para

todos os fins de fato e de direito, validamente entregue, gerando, para tanto,

todos os seus efeitos legais.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA. DISPOSICÕES EERAIS

15.1. Este lnstrumento e os demais documentos nele mencionados constituem

os únicos e integrais entendimentos entre as partes no que se refere às matérias

aqui tratadas.

15.2. O presente lnstrumento vincula e beneÍicia as partes, seus sucessores e
L

cessionários. E vedada a cessáo, por qualquer das Consorciadas, com exceção

da Consorciada Líder, de suas respectivas

Participações, sem a prévia e expressa anuência da Consorciada Líder.

í5.3. O presente lnstrumento entra em vigor na data de sua assinatura, assim

permanecendo por prazo indeterminado
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í5.4. É nula de pleno direito qualquerproibição ou restrição de uso que uma

Consorciada possa impor à outra, salvo em caso de limitações que venham a

ser impostas pela Consorciada Líder, as quais são

í5.5. Exceto pela Consorciada Líder, as demais Consorciadas não estão

autorizados a agir em nome de qualquer outra Consorciada ou do Consórcio, no

âmbito do presente, entre si ou perante quaisquer terceiros.

í5.6. Qualquer omissão, concessão ou tolerância por qualquer das

Consorciadas em exercer os direitos a elas atribuídos neste lnstrumento não

constituirá uma renúncia a tais direitos, nem prejudicará a faculdade de qualquer

parte prejudicada vir a exercê-lo a qualquer tempo.

15.7. Caso qualquer cláusula ou condição deste lnstrumento seja considerada

nula, ilegal ou inexequível em qualquer aspecto, a validade, legalidade ou

exequibilidade das disposições remanescentes não serão afetadas ou

prejudicadas, de qualquer forma, permanecendo em pleno vigor e efeito. A

Consorciada Líder deverá sugerir às Consorciadas cláusula ou condição para

substituição daquela considerada nula, ilegal ou inexequível por outra cláusula

ou condição válida, legal e exequível que mantenha os efeitos econômicos e

outras implicações relevantes da cláusula ou condição substituida

í5.8. As Consorciadas reconhecem e declaram, para todos os fins de direito,

que este lnstrumento constituitítulo executivo extrajudicial e comporta execução

específica das obrigações aqui assumidas, sem prejuízo de qualquer parte

inocente buscar, alternativa o u cumulativamente, indenização por perdas e

danos.

í 5.9. A Consorciada Líder deverá providenciar o arquivamento do lnstrumento,

nos termos dos artigos 278 e 279 da Lei das Sociedades por Ações na Junta

Comercial competente e adotar todas as providências correlatas para assegurar

a regularidade do registro do Consórcio

í5.10. As Consorciadas deverão cumprir com as normas previstas na Lei n'

12.84612013 e, na qualidade de pessoas jurídicas, deveráo ainda, assegurar gue

possuem políticas e procedimentos internos de integridade, auditoria, incentivo

à denúncia de irregularidades e prevenção a fraude e corrupção, dando pleno
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conhecimento de tais normas a todos os profissionais que venham a se

relacionar com o Consórcio, sejam eles acionistas, administradores,

empregados ou contratados

í5.11. O presente lnstrumento é regido nos termos das leis da República

Federativa do Brasil.

Fica eleito o Foro da Comarca de Pirapora - MG, para dirimir qualquer

controvérsia oriunda deste lnstrumento, com renúncia a qualquer outro foro, por

mais privilegiado que seja.

E, estando assim justas e contratadas, as partes celebram e assinam

digitalmente o presente lnstrumento.

Pirapora - MG, dia 08 de setembro de 2023.

RED SOL ENERGIA LTDA

Rep. Legal:AMILTON ALVES DE MORAIS

(assi nado digitalmente)

GRAN SOLAR FOTOVOLTAICOS LTDA

Rep. Legal:AMARILDO DE OLIVEIRA

(assinado digitalmente)

RACIUEL RODRIGUES ARANTES

oAB/MG 189.276

(assinado digitalmente)
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ANEXO ! -TERMO DE ADESÃO

1. Pelo presente Termo de Adesão, a sociedade qualificada no item 5 abaixo ("Consorciada"), por
liberalidade, opta por tornar-se membro do Consórcio NORTE SOL, após a leitura, compreensáo e
concordância com todos os termos do lnstrumento Particular de Constituiçáo de Consórcio, aderindo,
neste ato, ao Consórcio NORTE SOL e declarando, na presente data, que:

a) por unanimidade seus sócios aprovam, com base nos arts. 278 e 279 da Lei no 6.40411976, a
participaçáo no Consórcio NORTE SOL, com sede na Rua Armando Braga, 45, Sala A, Santos
Dumont, Cidade de Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39.274-152, destinado à exploração pela
Consorciada e os demais membros do Consórcio da geração compartilhada de energia prevista na
na Lei no 14.30012022, Resoluçóes Normativas da ANEEL que regem o tema, e posteriores
alterações;

b) autoriza a sua administração a tomar todas as medidas e assinar todos os documentos necessários
para tanto, incluindo, mas não se limitando ao instrumento de constituiçáo do referidoConsórcio;

c) o representante signatário possui pleno direito, poder e autoridade para celebrar o presente Termo,
cumprindo com as obrigaçóes e compromissos estabelecidos nele e no lnstrumento de Constituiçáo
do Consórcio NORTE SOL ao qual está vinculado;

d) o lnstrumento Particular de Constituiçáo de Consórcio e o presente Termo foram devidamente
aprovados pelos seus órgáos de administraçáo, em conformidade com seus atosconstitutivos,

e) o presente Termo foi devidamente celebrado, constituindo-se obrigaçáo válida, vinculante e exequível
em relaçáo à Consorciada, consoante seus respectivos termos e condiçóes; e

f) náo há nenhum processo, açáo, investigaçáo ou procedimento, pendente ou iminente, contra a
Consorciada declarante ou perante qualquer corte, autoridade arbitral, administrativa ou
governamental que, se decidido negativamente, seja ou será capaz de interferir na sua capacidade
de cumprir com as obrigaçóes decorrentes do Termo de Adesáo e do lnstrumento de Constituiçáo de
Consórcio Norte Sol.

2. ADESÁO AO CONSÓRCIO: Neste ato, a Consorciada, expressamente, adere ao Consócio e
outorga à Consorciada Líder a Procuraçáo, conforme item 3 abaixo.

3. PROCURACÃO: Em conformidade com o art. 684 do Código Civil, a Consorciada outorga à
Consorciada Líder, de forma irrevogável e irretratável, (a) poderes gerais necessários para que a
Consorciada Líder a represente em todo e qualquer assunto interno do Consórcio, os quais advêm da
sua função de administradora, representante e líder do Consórcio, incluindo, mas não se limitando, à
representação da Consorciada nas Deliberações do Consórcio e perante terceiros, inclusive ANEEL,
CCEE, ONS, EPE, MME e Distribuidora de Energia, na qual a Consorciada e/ou o Empreendimento será
conectado; à assinatura de qualquer alteraçáo do lnstrumento de Constituiçáo do Consórcio, tais como
atos de ingresso e saída de Consorciada, extinção do Consórcio e outras deliberaçóes porventura
necessárias; à tomada de todas as medidas necessárias para a assinatura de quaisquer documentos
que sejam exigíveis para que o Consórcio preencha os requisitos para viabilizar o funcionamento do
Empreendimento, inclusive àquelas referentes à exclusáo de Consorciadas em caso de inadimplemento
no pagamento do Valor da Contribuição; (b) poderes especiais, para autorizá-la a receber citações,
intimaçóes e notificações provenientes de qualquer processo judicial e/ou administrativo relacionado ao
Consórcio e/ou ao Empreendimento e/ou à sua condição de Consorciada; (c) outros poderes
eventualmente necessários ao fiel cumprimento deste mandato, incluindo, mas náo se limitando, àqueles
necessários para assinar instrumentos e acordos, transigir e renunciar a direitos para assegurar o
funcionamento regular do Empreendimento e Consórcio, podendo a Consorciada LÍder substabelecer,
sem reservas de poderes, o presente Termo deAdesáo.

4. Recebeu a cópia do lnstrumento Particular de Constituiçáo de Consórcio e do Regulamento do
Plano escolhido, expressando a sua compreensão e concordância com todos os seus termos de ambos

1
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os documentos.

5. A qualificação da Consorciada e as condiçóes da entrada no Consórcio sáo as seguintes:

6. Esse Termo de Adesáo, por meio do qual será concluída a vinculaçáo da Consorciada ao
Consórcio, somente se aperfeiçoará com (i) o envio pela Consorciadas e a posse pela Consorciada Líder
de todas as informaçóes contidas na tabela acima e (ii) a apresentaçáo, pela Consorciada, da cópia dos
seus Atos Constitutivos atualizados e de outros documentos porventura necessários paru a
comprovaçáo dos poderes dos seus representantes para a adesáo ao Consórcio,

A Consorciada, neste ato, cede e autoriza o uso do seu nome, razão social ou nome fantasia, bem
como sua imagem ao Consórcio. A presente cessão é concedida ao Consórcio, abrangendo inclusive
a cessão da licença a terceiros, de forma direta ou indireta, bem como a inseri-la em todo e qualquer
material como fotos, documentos e quaisquer outros meios de comunicação, para toda e qualquer
Íinalidade, seja para uso comercial, de publicidade, jornalístico, editorial, marketing e/ou
didático, sob toda e qualquer forma de processo de comunicação ao público, incluindo, mas não se
limitando à comunicação audiovisual. Declara, ainda, estar ciente e de acordo que o Consórcio será
o legítimo titular dos direitos ora outorgados, sem limitação de território. O Consórcio poderá exibir,
distribuir e/ou divulgar, direta ou indiretamente, o nome e a imagem, por prazo indeterminado, tendo
sua vigência iniciada na data da assinatura deste Termo. A presente autorizaçáo é concedida em
caráter absolutamente gratuito, ficando desde já avençado que a Consorciada nada tem a reclamar
com relação à autorizaçáo ora concedida, em JuÍzo ou fora dele.

7. Todas as comunicaçóes e documentos relativos ao Consórcio deverão ser encaminhadas ao
endereço indicado na cláusula 1 deste documento ou nos e-mails
consorcionortesol@redsolenergia.com.br: nortesol@redsolenergia.com.br.

Pirapora, _ de de 2023.

CLIENTE:
CNPJ/CPF
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Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantil - SINREM
Governo do Estado de Minas Gerais
Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Geraís
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

TERMO DE AUTENTICAÇÃO - REGISTRO DIGITAL
Certiflco que o ato, assinado digitalmente, da empresa NORTE SOL CONSORCIOS, de NIRE
3150022910-0 e protocolado sob o número 231527.8394 em 1110912023, encontra-se registrado na Junta
Comercial sob o número 10837864, em 1410912023. O ato foi deferido eletrônicamente pela 5a TURMA DE
VOGAIS.
Certifica o registro, a Secretária-Geral, Marinely de Paula Bomfim. Para sua validação, deverá ser
acessado o sitio eletrônico do Portal de Serviços / Validar Documentos (https://
portalservicos.jucemg.mg.gov.br/Portal/pages/imagemProcesso/viaUnica jsf) e informar o número de
protocolo e chave de segurança.

Capa de Processo
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Belo Horizonte. quinta-feira, 14 de setembro de 2023

Documento assinado eletrônicamente por RODRIGO MATTA DE CASTRO em 1410912023,
às 10:09 conforme horário oficial de BrasÍlia.

Documento assinado eletrônicamente por EDUARDO HENRIQUE PÚGLIA POMPEU em
14l0gl2o23, às 10:09 conforme horário oficialde BrasÍlia.

A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de servigos da jucemg
informando o número do protocolo 231527.8394.
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Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantil " SINREM
Governo do Estado de Minas Gerais
Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

TERMO DE AUTENTTCAçÃO - REGTSTRO DIGITAL

Documento assinado eletrônicamente por Rosa Maria Abreu Barros em 14109/2023, às
10:09 conforme horário oficial de BrasÍlia.

A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de serviços da iucemg
informando o número do protocolo 231527.839-4.
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O ato foi deferido e assinado digitalmente por :

CPF Nome

873.638.956-00 MARINELY DE PAULA BOMFIM

Belo Horizonte. quinta-feira, 14 de setembro de 2023
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1110912023. Autenticação: 1C',l8886EF826EC435148898A8088349A553742C. Marinely de Paula
documento, acesse http://www.jucemg.mg.gov.br e informe no do protocolo 231527.839-4 e o código
digitalmente e assinada em 1410912023 por Marinely de Paula Bomfim Secretária-Geral.
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Ministério da Economia
Secretaria de Governo Digital
Departamento Nacional dê Reglstro Empresarial ê lntegraçáo
secreteria de Estado ds Fazênda de Minas Gerais

do Comércio

2151

JurÍdi€

N'DO PROTOCOLO (Uso da Junta Comercial)

NIRE
sede

(da sede ou Íilial, quando a
íor em outra UF)

31 5002291 00
1-RECIUERIMENTO

ILMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

VIIA ENERGIA INTELIGENTE CONSqRCIOS

(da Empresa ou do Agentê Auxillar do Comérclo) N. FCN/REMP

ilt il il I rilffi lllllllllll lllll I lil
MGP2500143077

Nome:

DO ATO / EVENTO

requer a V.S'o deferimento do seguinte ato:

NO DE CÓDIGO CÓDIGO DO
vrAS DO ATO EVENTO OTDE DESCRTÇÃO

1 002 ALTERACAO

021 1 ALTERACAO DE DADOS (EXCETO NOME EMPRESARIAL)

020 1 ALTERACAO OE NOME EMPRESARIAL

1 ALTERACAO OE ATIVIDADES ECONOMICAS (PRINCIPAL E SECUNDARIAS)2244

2211 1 ALTERACAO DE ENDERECO DENTRO DO MESMO MUNICIPIO

DECISÃO COLEGIADADECISÃO SINGULAR

Processo em Ordem
À decisão

Responsável

_t_l_
Data

Nome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou semelhante(s):

f]srr'a!srr,,t

! NÁoflr.rÃo -1-t- ResponsávelData Rêsponsávêl
J_t_

Data

DECISÃO COLEGIADA

! Processo em exigência. (Vide despacho em Íolha anexa)

! Proce""o deferido. Publique-so o arguive-se'

! Pro"esso indeferido. Publique-se.

5' Exigência3'Exigência 4' Exigência2' Exigência

tr

VogalVogalVogal

Presidente da 

- 

Turma

_t_t_
Data

PIRAPORA
Local

7 FEVEREIRO 2025

Data

DECISÁO SINGULAR

Processo em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

Processo indeferido. Publique-se.

Representante Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio:

Nome:

Assinatura:

Telefone de Contato:

2'Exigência 3'Exigência 4r Exigência 5'Exigência

tr

_t)_
Data Responsável
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NoRTE soL coNsóncros

CNPJ/Mr. 4O.253.a3 4 I OOO L-23
NrRt 315002291()(,

ATA Dr AssEMBLETA cERÂL txrRAonoruÁnre
REALTZADA tM 20 I OL I 2O2S

1. Data. hora e local: 05 de fevereiro de 2025, às 1O:OO, reaJízada na Rua
Treze de Maio, n" 568, Bairro: Bom Jesus / Sala B - CEP: 39.270-164
Pirapora/MG.

2. ConvocaÇáo e presença: Dispensada a convocaçáo em virtude da Líder
RED SOL ENERGIA LTDA, CNPJ no 4O.253.8341OOOL'23, estar
representando as Consorciadas e Consumidores, sem geraçáo de energia,
por procuraçáo.

3. Mesa: Presldente: Amilton Alves de Morais; Secretárlo: Amarildo
de Oliveira

4. Ordem do dla: (tf deliberar sobre alterações que seráo introduzidas ao
Contrato de Constituição do Consórcio, nos termos da Lei 14.3OO de 06 de
janeiro de 2022 e Instruçáo de ServiÇo n" 02 de 22 de fevereiro de 2022;
tais corno alteraçáo das deÍinições e interpretações, alteraçáo do
objeto social, alteraçáo da denorninaçáo social de "Norte Sol
consórcios,, para ,.Viia Energia Inteligente consórcios", definiçáo do
prazo de dtrraçáo, alteraçáo da clágsula qge trata da apqraçáo do
va.lor da contribuiçáo de rateio, deÍiniçáo da forrna de ingresso e

saída de consumidores e condições de faturamento e pagarnento
do valor da contribuiçáo, alteraçáo do endereço; ltif deliberar sobre a
saÍda e entrada de consorciadas; (ffif aprovar a nova minuta do
Instrumento Particular de Constituição do Consórcio de Consumidores de
Energia Elétrica.

5. DeliberaCões: As Consorciadas aProvam, se11r ressalvas, e por
unanimidade: (t) As alterações introduzidas ao Contrato de Constituiçáo
do Consórcio; tais collxo alteraçáo das definições e interpretações,
alteraçáo do objeto social, alteração da denorninaçáo social de "Norte
Sol Consórcios" para "Viia Energia Inteligente Consórcios", deÍiniçáo
d.o prazo de duraçáo, alteraçáo da cláusula que trata da apuraçáo
do valor da contribuiçáo de rateio, definiçáo da forma de ingresso
e saÍda de consurnidores e condições de faturarnento e pagarnento
do valor da contribgição, alteraçáo do endereço; (ttl A saída da
consorciada GRÂN SOL/IR Í.OTOVOLTAICOS LTDA, pessoa jurídica de
direito privado, regisúada na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
- JUCÉMG - sob o NIRE n" 31211159463 inscrita no CNPJ sob o no

31.303.535/0001-65, sediada na Avenida José Faria da Rocha, tt" 5947,
2" arrdal., Bairro: Eldorado, Contagem /MG, CEP.: 32.310.21 O, neste ato
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representada por seu sócio administrador, Arnarlldo de Ollveira,
brasileiro, empresário, divorciado, inscrito no CPF sob o n'419.557.146-
49 e portador da carteira de identidade proÍissional 46359, expedida pela
OAB/MG, domiciliado na Rua dos Ingás, n' 521, Apto 9O1, Bairro:
Eldorado, Contagem/Mc, CEP.: 32315-l2O e a entrada da Consorciada
CLUBE DO SOL TNERGIA LTDA, inscrita no CNPJ de no
49.418.3O5/OOO1-O7, NIRE n" 31213AO2O29, com sede a Avenida Brasil,
no 11, Bairro: Santo Antônio, CEP.: 39.272-124, Pirapora/MG,
representada neste ato por sua sócia administradora, Nathaly Ribelro de
Morais, brasileira, solteira, empresária, nascida em Pirapora/MG, portaria
do CPF n" 105.146.4a6-27, residente a Rua José Carlos Soares, no 88,
Bairro: Bom Jesus, Pirapora/MG, CEP.: 39.27O-135; (itil O novo
Instrumento Particular de Constituiçáo do Consórcio de Consumidores de
Energia Elétrica, constante no ANEXO L

6. Encerrarrrento: Nada mais havendo a ser tratado, lavrou-se a presente Ata
que foi lida, aprovada e assinada pelos presentes.

7. Asslnatura: Mesa: Amilton Alves de Morais; Secretárlo: Amarildo
de Oliveira

Pirapora, OS de fevereiro de 2025

Mesa:

Arnilton Alves de Morais
Presidente

Amarildo de Oliveira
Secretário

RTD SOL TNERGIA LTDA
Amilton Alves de Morals

Consorciada Líder

CLUBE DO SOL TNIRGIA LTDA
Nathaly Rlbelro dc Morals

Consorciada

GRAN SOLAR FOTOVOLTAICOS LTDA
Amarlldo de Ollvelra
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ANT,(O I

INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONSTITUIçÃO DE
CONSóRCIO DE CONSUMIDORTS DT INIRGIA TLÉTRICA

RtD SOL ENTRGIA LTDA, pessoa jurÍdica de direito privado, registrada na Junte
Comercial do Estado de Minas Gerais sob o NIRE n' 31.600.436.042, inscrita nc
CNPJ sob o n" 26.122.116/0001-97, sediada na Rua Armando Braga, n" 4
Bairro: Santos Dumont, Pirapora/MG, CEP.: 39.270-164, neste ato representada
na forma de seu Contrato Social por seu titular Àmllton Alves de Morals,
brasileiro, casado, nascido ern 09 / Ll / 1952, empresário, portador da cédula de
identidade RG n" 5.715.779 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o n" 3O3.9O9.906
04, domiciliado na Rua Raimundo Agostinho Rodrigues, t:-" 24O, Pirapora/MG,
CEP.: 39270-138, doravante denorninada RED SOL ADM, Consorciada Líder,
..LIDER";

CLUBE DO SOL ENERGIA LTDA, inscrita no CNPJ de no 49.41A.3O5/OOO1-O7,
NIRE n" 31213AO2O29, com sede a Avenida Brasil n" 1 1, Bairro: Santo Antônio,
CEP.: no 39.272-L24, Pirapora/MG, representada neste ato por sua sócia
administradora, Nathaly Rlbelro de Morals, brasileira, solteira, empresária,
nascida em Pirapora/MG, portaria do CPF n" 1O5.146.4A6-27, residente a Rua
José Carlos Soares, no 88, Bairro: Bom Jesus, Piraporaf MG, CEP.: 39.270-135,
doravante denorninada "CONSORCIADA".

Resolvem as Partes celebrar o presente "Instrurnento Particular de Constituiçáo
de Consórcio de Consumidores de Energia Elétrica" ("Instrumento"), nos termos
dos artigo s 27 8 e 279 da Lei n." 6.4C4 / 197 6, Lei 14.3OO, de 07 de janeiro de 2022
("Marco legal Geração Distribuída" ou "Lei l4.3OOl2O22"l e Instruçáo de Serviços
JUCEMG/SG n" 02 de 22 de fevereiro de 2022, que se regerá pelas cláusulas e

condições que seguem:

cráusuLl\ PRTMEIRA - DEFINIçÕEs p TNTERPRETAçÃo

1. 1. As palavras ou expressões abaixo, conforme utilizadas no presente
Instrumento, têm os seguintes signiÍicados:

a) "ANEEL" signiÍica a Agência Nacional de Energia Elétrica

b) "Coposguldores" referem-se a todas as pessoas Íisicas e/ou jurÍdicas,
que, rra qualidade de unidade consurridora, adere ao Consórcio de
Consumidores de Energia Elétrica, titular de unidades de microgeraçáo
ou minigeração distribuÍda (denominadas "lJsinas") para, conforme Lei
l4.3OO 12022 pxticipar do Sistema de Compensaçáo de Energia Elétrica
(SCEE) na modalidade de geração compartilhada.
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c) "Consórcio de Consurnidores de Energla Elêtrtca ("Consórciol" nos
termos do inciso III, do art. 1o, da Lei 14.3OO, significa a reuniáo de
pessoas Íisicas e/ou pessoas jurÍdicas consumidoras de energia elétrica
instituído especialmente para o fim da geraçáo de energia destinada a
consumo próprio, com atendimento de todas as unidades consumidoras
pela mesma distribuidora de energia.

d) "Consorclada" signiÍica cada sociedade fundadora do Consórcio, parte
integrante deste Instrumento, titulaÍ de uma Unidade Consumidora, que
aderiu ao Consórcio nos termos desse Instrumento.

e) ',Consumidor" é toda pessoa Íisica e/ou pessoa jurÍdica, Organizaçáo
Societária, Sociedade Empresarial ou Cornpanhia, Empresário, MEI, na
qualidade de unidades consumidoras, participantes do Consórcio,
ctpossuidores das Usinas de titularidade do Consórcio mediante
assinatura de Termo de Adesáo, nos termos desse Instrumento;

f) "Crêdltos para Cornpensaçáo Futura" significam os créditos de Energia
E1étrica náo consumidos pelas Unidades Consumidoras, que poderáo ser
utilizados para compensaçáo futura do seu consulno de energia,
observadas as restrições da regulamentaçáo aplicável.

g) "Deltberação do Consórclo" signiÍica qualquer reuniáo reaJizada pelas
consorciadas que fazern parte do quadro de consorciadas do Consórcio,
inclusive em assembleia ou reuniáo, em que aS Consorciadas poderáo
ser representadas pela LÍDER.

h) "Distrlbuldora de Energla" significa o agente titular de concessáo ou
permissáo federal para prestar o serviço publico de distribuiçáo de
energia elétrica na área em que a Usina está situada.

i) "Ernpreendlrnento" significa a Usina (unidade consumidora de
miciogeraçáo ou minigeraçáo distribuída) e suas instalações até o ponto
de conexáo na rede da Distribuidora de Energia.

j) "Instrumettto" significa o presente Instrumento Particular de

constituiçáo de consórcio de consumidores de Energia Elétrica.

k) .IS JUçIEMG n" 2120i22" significa a Instruçáo de Serviço JUCEMG n" 2
d.e 22 d.e fevereiro de 2C.22 que disciplina o procedimento interno para
arquivamento de atos relativos à Consórcio de Consumidores de Energia
Eléirica, previsto na Lei Federal n" 14.3OO /2022, mediante a reuniáo de
pessoas fisicas e/ou jurÍdicas consumidoras de energia elétrica.

1) "Lct 14.3OO" significa a Lei n" 14.3OO, de 6 de janeiro de 2022 que
instituiu o marco legal da geraçáo distribuída.

m) .,Partlclpação" significa a participaçáo do consumidor no scEE,
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correspondente ao percentual calculado com base na relaçáo entre o

consumo médio de energia elétrica do Consumidor e o montante de
energia injetada no SCEE pela unidade consumidora com microgeraçáo
ou minigeraçáo distribuída, que lhe garantirá o recebimento de
excedentes de energia a serem utilizados para compensar o seu consumo
junto a Distribuidora de Energia Local, errr razâo do seu direito de
Copossuidor do Empreendimento alugado ou de propriedade do
Consórcio.

n) "Slsterrra de Cornpensação de Energta Elétrtca - SCEE" signiÍicado
deÍinido pela Lei 14.300.

o) "Terrno de Adesão ao Consórclo de Consumldores de Energla tlêtrlca"
("Termo de Adesão), significa instrumento assinado pelo Consurnidor
para adesão ao Consórcio e participaçáo no SCEE.

p) Proposta de Rsteio de Despesas e Outras Avenças", signiÍica o

instrumento que contém as condições e termos da relaçáo entre o

Consumidor e o Consórcio, deÍinindo a forma de rateio das despesas do
Consórcio que deveráo ser pagas pelos seus Consumidores. ("Froposta de
Compromisso")

q) "TUSD" signiÍica a "Tarifa de uso do sistema de Distribuiçáo", cobrada
pela Distribuidora Local, correspondente ao valor monetário unitário
áeterminado pela ANEEL, em R$/UWh ou em R$/kWh, utilizado para
efetuar o faturamento mensal de usuários do sistema de distribuiçáo de
energia elétrica pelo uso do sistema.

r) "Unldade Consumldora" signiÍica o conjunto das instalaçóes de
recebimento, mediçáo e uso de energia elétrica do Consumidor localizada
na ârea de concessáo da Distribuidora de Energia, onde será
compensada a energia elétrica oriunda do Empreendimento'

s) "Unidade Consurnldora de microgeração ou mlnigeração distrlbuída"
significa o conjunto das instalações de produçáo, mediçáo, conexáo e

injeção da energia produzida pelo Empreendimento de titularidade do
Cánsórcio, através do contrato de demanda corn a Distribuidora de
Energia para Íins de aproveitamento do Empreendimento.

t) "flslna" significa a Unidade Consumidora com Geraçáo Distribuída
conectad,a na rede da Distribuidora de Energia para injeçáo de energia
no scEE e compartilhamento da energia excedente com os
Consumidores do Consórcio.

u)"Valor da Contrlbulção de Ratelo" ("Valor da Contribuiçáo") significa o

pagarnento realizado pelo Consumidor, em razâo da adesão ao Consórcio,
ãefinido na Proposta de Compromisso, com a finalidade de rateio das
despesas gerais do Consórcio, dentre as guais, rnas sern se lirnitar, a
locáçáo do terreno e do Empreendimento, conforme contrato de locaçáo
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firmado entre Consórcio e as Usinas. Incluem-se no conceito de Valor da
Contribuiçáo o ressarcimento de despesas administrativas, operacionais,
de prestaçáo de serüços ao Consórcio, contabilidade, serviços jurÍdicos,
remuneraçáo do Líder ou empresa contratada para a administraçáo do
Consórcio, assim como as TUSD e demais contratadas, custos e despesas
inerentes à execuçáo do objeto social.

L.2. Os termos iniciados em letra maiúscula terão o significado a eles
atribuídos ao longo deste Instrumento.

CIáUSULA SIGUNDA - OBJETO

2.1 Este contrato visa criar o Consórcio de Consumidores de Energia Elétrica,
destinado a alugar unidades de microgeraçáo ou minigeraçáo distribuÍda PaÍa
compartilhar excedentes de energia entre as unidades consumidoras que podem
ser pessoas Íisicas ou jurÍdicas, participantes do Sistema de Compensaçáo de
eneigia Elétrica dentro da mesma área de concessáo da Distribuidora onde se

localiza o Empreendimento.

2.1. O CNAE de registro do objeto social será o 7739-0 199 Aluguel de outras
rnáquinas e equipamentos comerciais e industriais náo especificados
anteriormente, sern operador.

2.3 Base Leeal: A formaçáo do Consórcio segue os artigos 278 e 279 da Leí
6.404/1976, o artigo 1o, inciso III, da Lei 14.3OO /2022, e a Resoluçáo Normativa
n" 1.dOO da ANEEL, de O7 de dezembro de 2021, visando a participaçáo das
unidades consumidoras pessoas Íisicas ou jurídicas e empreendimento no
Sistema de Compensaçáo de Energia, na modalidade geraçáo compartilhada,
mediante pagamento do Valor da Contribuiçáo para rateio das despesas
assurnidas pelo Consórcio.

2.4 O Consórcio náo tem a finalidade de prestar serviços às Consorciadas,
Consumidores ou a terceiros estranhos ao Consórcio; sendo sua existência
exclusivamente para as Íinalidades descritas no item 2.1.

2.5 O Consórcio não possui personalidade jurÍdica própria'

2.6 O Valor da Contribuiçáo de rateio pago por cada Consumidor será utilizado
pErra pagalnento das d,espesas coÍTentes, incluindo, mas náo se limitando ao
p"g*meãto da locaçáo do terreno e empreendimento, dos custos associados ao
-empreendimento, 

da demanda contratada, TUSD, outras taxas e despesas junto
à Distribuidora, despesas de administração e representaçáo do Consórcio.

cláusur,A TERCETRÂ, - NOME, SEDE E DURAçÃO

3.1. O Consórcio
coNsóRcros.

será denominado VIIA ENERGIA INTELIGENTE
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3.2. A sede do Consórcio será na Rua Treze de Maio, no 568, Bairro: Bom Jesus,
Sala B, CEP.: 39.270-164, Pirapora/MG.

3.3. O prazo de duraçáo será por tempo determinado, sendo Íixado em 3O
(trinta) anos, tendo suas atividades iniciado na data de assinatura deste
contrato.

cLÁusuLA QUARTA - DECLARAçÕES GtRÂrS DAS CONSORCIADAS

4.1. Cada Consorciada acorda e declara, de forma irrevogável e irretratável, que
está devidamente constituÍda e validamente existente de acordo com as leis da
Republica Federativa do Brasil e que possui pleno direito, poder e autoridade
para celebrar este Instrumento e que os seu(s) órgáo(s) deliberativo(s)
aprovou (aram) a celebraçáo desse Instrumento.

cLÁusuLA QUTNTA - APURâ,çÃo po vALoR DA coNTRrBUrçÃo DE
RÂTEIO

5.1. A apuraçáo do Valor da Contribuiçáo dos Consumidores no Consórcio se

dará a cada ciclo de faturamento, calculado mediante os parâmetros deÍinidos
na Proposta de Compromisso celebrado com cada Consumidor.

5.2. A LÍDER farâ a gestáo da participaçáo dos Consumidor na energia
cornpartilhada pelo Consórcio, junto à Distribuidora de Energia, indicando o

percentual de participaçáo de cada consumidor nos excedentes de energia
gerada pelas Usinas alugadas pelo Consórcio.

5.3. O Valor da Contribuiçáo do Consumidor deverá ser pago por meio de
Boleto que será emitida a cada Ciclo de Faturamento, conforme descrito na
Proposta de Compromisso.

cIáUSULA SE:rTA - INcRErSso t sAÍDA DE coNSUMIDoRES

6.1. A LÍDER, a qualquer tempo e independentemente da anuência das demais
Consorciadas e Consumidores, poderá admitir, isoladamente, o ingresso ou
saÍda de Consumidores no Consórcio, mediante celebraçáo de Termo de Adesáo
a esse Instrumento, observados os termos e as condições estabelecidas na
Cláusula Sétima.

CLÁUSUI.A SÉTIMA - TERIuO DT ADESÃO

7.1. A adesão ao Consórcio pela novo Consumidor, se dará por meio de
assinatura simples de Termo de Adesão, sem a necessidade de registro ou
arquivamento pLrante a Junta Comercial competente, indicando ao menos (a)
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qualiÍicaçáo e endereço completo do Consumidor; (b) qualificação e endereço
completo do representante legal do Consumidor; (c) Procuraçáo outorgada nos
terrnos dos artigos 653, 654, 684 e 685 do Código Civil Brasileiro.

7.2. O Consumidor deverá outorgar poderes para a LIDER nos termos da
cláusula 8.3.

7.3. A Proposta de Compromisso assinada, nos termos da legislaçáo úgente,
constituirá Título Executivo Extrajudicial para todos os fins de direito.

CLÁUSULA OITAVA - LIDER.â,NÇA, ADMINISTRAçÃO E
REPRESTNTAçÃO DO CONSÓnCIO

8.1. RtD SOL ENTRGIA LTDA, pessoa jurÍdica de direito privado, registrada
na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais sob o NIRE n" 31 .600.436.O42,
inscrita no CNPJ sob o t:-" 26.122.116/000 1-97, sediada na Rua Armando Braga,
n" 45, Bairro: Santos Dumont, Pirapora/MG, CEP.: 39.270-164, neste ato
representada na forma de seu Contrato Social por seu titular Àrnllton Alves de
Morals, brasileiro, casado, nascido err. 09/lll1952, empresário, portador da
cédula de identidade RG n" 5.7L5.779 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o no

303.909.906 04, domiciliado na Rua Raimundo Agostinho Rodrigues, rt" 24O,
Pirapora/MG, CEP.: 3927C-138, que é uma das Consorciadas, será a líder do
Consórcio de Consumidores de Energia Elétrica ("LIDER") e desempenhará a
funçáo de administradora do Consórcio de Consumidores de Energia Elétrica.

8.1.1. A tÍtulo de remuneraçáo pela administraçáo do Consórcio, a LÍDER poderá
receber uma taxa de administraçáo, por todo o pÍazo deste Contrato, a ser
definido por ata de reuniáo das consorciadas, náo podendo ser destituída ou
removida de sua função, a qualquer tÍtulo, exceto se com sua prévia e expressa
concordância.

8.2. A LIDER terá amplos e gerais poderes de administraçáo, gestáo e
representaçáo do Consórcio, perante terceiros em geral e entidades públicas e

privadas, em juízo e fora dele, podendo, para tanto, assinar contratos,
Instrumentos e outros documentos em geral.

8.3. Os Consumidores, ao aderirem ao Consórcio, e ern conformidade com o

art. 684 do Código Civil, outorgam à LÍDER, de forma irrevogável e irretratável,
por meio de Procuraçáo poderes para à LIDER representá-lo peralate o

ôonsórcio, terceiros e à distribuidora local, podendo assinar quaisquer
documentos que sejam necessários paÍa o cumprimento das disposições do
Consórcio, incluindo acordos e alteraçáo do cadastro da unidade do consumidor
junto à Distribuidora, troca de titularidade, permissáo para ter acesso a fatura
ãe contas da Distribuidora, intermediaçáo do pagamento das faturas de energia
elétrica, solicitações e negociações Íinanceiras junto à distribuidora local, bem
como atos de gestáo de conta de energia da(s) unidade(s) consumidoras do
outorgante, podendo o outorgado ter acesso à base de dados de cadastro da
distriÉuidorá local, através da plataforma da Distribuidora, por esta última
disponibilizada. Considerando ser a base de dados de clientes da distribuidora

.ffi. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
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local uma base privada com informações confidenciais, para acesso a tais
informações por terceiros se faz necessário, em conformidade com a Lei
l3.7og /18 (Lei Geral de Proteçáo de Dados ou LGPD), um Termo de Autorizaçáo
especÍÍico, e, portanto, este documento tem por objetivo coletar a autorizaçáo
livre, informada e inequívoca do titular da conta de energia para que a outorgada
possa ter acesso à área restrita do consumidor de energia através da plataforma
da distribuidora local.

cLÁUsULA NoNA - FATURAMENTo E PAcAMENTO Do vALoR DA
CONTRIBUIçÃO DE R.ATEIO

9.1. O faturamento do Valor da Contribuiçáo poderá ser reaTízado pelo
Consórcio, pela LÍDER ou por terceiro indicado pela LIDER como administrador
do Consór.io, po. meio de enüo de Boleto Bancário por e-mail, WhatsApp ou
outro meio eletrônico, débito automático em conta corrente ou qualquer outro
meio de pagamento disponível, em data e periodicidade a ser estipulada pela
LÍDER na Proposta de ComPromisso'

g.2. Os pagamentos devidos e náo efetuados na data prevista estaráo sujeitos
aos encargos moratórios definidos na Proposta de Compromisso'

cLiusuLA oÉcrun - DtLIBtRAçÓEs

10.1. As Deliberações do Consórcio seráo realizadas na forma de reunião, na
sede da LÍDER ou por meio de teleconferência, videoconferência ou qualquer
outro meio que p".-it" a comunicação instantânea de dados, conforme definido
pela LIDER.

1O.2. Todas as Deliberações do Consórcio seráo lavradas em ata de reuniáo.

cLÁusuLA DÉCIMA PRTMEIRA - coNTABlLtzAçLo

1 1.1. A escrituraçáo do Consórcio deverá observar os preceitos da legislaçáo em

vigor e seu exercÍcio social coincidirá com o ano civil, em especial a Instruçáo
Nãrmativa da RFB n" 1.199, de 10/ lOl2Ol1, e suas alterações posteriores.

11.2. A exclusivo critério da LÍDER, a escrituraçáo contábil poderá ser realizada
p.f"prOpriá LÍDER, nos terÍnos da Instruçáo Normativa da RFB n" 1.199, de

lO/7012O11, e suas alterações posteriores.

11.3. Tendo e1n vista o objeto do Consórcio e seu funcionamento, as

consorciadas e consumid.ores desde logo reconhecem e concordam que o

Consórcio náo distribuirá qualquer lucro, rendimento, dividendos, juros,
haveres ou recursos frnanceiros às Consorciadas e Consumidores dUrante todo
o prazo de sua vigência.

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
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n7n9_

crÁusur"A oÉcrue sEcuNDA - EKTrNçÃo po cousÔnclo DE
cot{suulDoRts DE tlttRcrn pr,Érnrcn

t2.1 . A extinçáo do Consórcio poderá se dar pela decisáo das Consorciadas,
caso identifique a superveniência de prejuízos materiais que, a seu critério,
possam comprometer o funcionamento regular do Consórcio e a solvência das
obrigações deste com terceiros.

12.2. As Consorciadas e Consumidores desde logo declararn e reconhecem que
náo haverá o pagamento de haveres, Créditos para Compensaçáo Futura ou
qualquer valor em decorrência da dissoluçáo, liquidaçáo e extinçáo do
Consórcio.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - OBRIGAçÔES DA LÍDTR

13.1. Sáo obrigações e responsabilidades da LÍDER, além daquelas
estabelecidas por lei:

a) Representar o Consórcio, ativa e passivarnente, em juízo ou fora dele,
praticando todos os atos necessários para a defesa dos interesses das dos
Consumidores, incluindo os poderes descritos na Procuração;

b) Contratar fornecedores e prestadores de serviços, negociar e assinar
contratos;

c) Alterar este Instrumento, sempre que necessário, para revisá-ló e adequá-
ló às normas regulatórias, contábeis, tributárias, societárias, dentre
outras; e

d) Resolver os casos omissos deste Instrumento.

CrÁUSULA DÉCIMA QUARTA - OBRIGAçÔuS DAS clONSoRClÀDAs E Dos
CONSUMIDOR.tS

L4.1. Sáo obrigaçóes e responsabilidades das Consorciadas além daquelas
estabelecidas por lei:

a) Praticar tod.os os atos e prestar todas as informações que sejam solicitadas
pela LIDER.

L4.2. Sâo obrigações e responsabilidades dos Consumidores além daquelas
estabelecidas por lei:

a) Realizar o pagamento do Valor da Contribuiçáo nos termos e prazos
estabelecidos na Proposta de Compromisso;

b) Manter válida e vigente a Procuraçáo outorgada no Termo de Adesáo, nos

r#SL Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
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termos da cláusula 8.3 até o seu desligamento do Consórcio;

c) Informar à LÍDER alterações de atividades e ou consumo em sua Unidade
Consumidora.

cláusur,A DÉcrMA QUTNTA - NorrÍ'rcAçÕEs

15.1. Todas e quaisquer comunicações entre a LIDER, Consorciada ou
Consumidores (as "Comunicaçóes") deveráo ser encaminhadas por urna parte à
outra, por escrito, por WhatsApp ou por e-mail descrito no preârnbulo, desde
que fique conÍirmada inequivocamente a entrega da comunicaçáo aos
destinatários. Os consumidores seráo notificados no endereço constante no
Termo de Adesão e na Froposta de Cornpromisso.

15.2. Os Consumidores acordam que qualquer mudança ou alteraçáo do

endereço de notificaçáo d.everá ser imediàtamente informado à LÍDER, sendo
certo que, na hipótesã d" rrr"rr"ionada mudança ou alteraçáo náo ser inforrnada
à outrã parte, tóda e qualquer comunicaçáo e/ou documento entregue por esta
àquela rio endereço dã cadastro será entendido, para todos os Íins de fato e de

d.iieito, validamente entregue, geraÍrdo, para tanto, todos os seus efeitos legais.

cLÁusuLA DÉCIMA sExrA - DIsPosIçÔts GtRArs

16.1. Este Instrumento e os demais documentos nele mencionados constituem
os únicos e integrais entendimentos entre as partes no que se refere às matérias
aqui tratadas.

t6.2. O presente Instrumento vincula e beneficia as purrtes, seus sucessores e

cessionários.

16.3. O presente Instrumento entra em vigor na data de sua assinatura, assim
perrnanecendo por prazo indeterminado.

16.4. Exceto pela LÍDER, as demais consorciadas náo estáo autorizadas a agir
em nome de qualquer outra Consorciada ou Consumidor do Consórcio'

16.5. Qualquer omissáo, concessáo ou tolerância por qualquer dos

Consumidoies em exercer os direitos a elas atribuÍdos neste Instrumento náo

constituirá uma renúncia a tais direitos, nem prejudicará a faculdade de

qualquer parte prejudicada vir a exercê-lo a qualquer tempo'

t6.6. Caso qualquer cláusula ou condiçáo deste Instrumento seja considerada
nula, ilegal ãu inexequÍvel em qualquer aspecto, a validade, legalidade ou
exequibifdad.e das àisposiçoes remernescentes náo seráo afetadas ou
prejudicadas, d.e qualquei forma, pernanecendo em pleno vigor e efeito' A LIDER
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deverá sugerir nova cláusula ou condiçáo para substituiçáo daquela
considerada nula, ilegal ou inexequível por outra cláusula ou condiçáo válida,
legal e exequÍvel que mantenha os efeitos econômicos e outras implicações
relevantes da cláusula ou condição substituída.

L6.7. As Consorciadas e Consumidores reconhecem e declaram, para todos os
frns de direito, que este Instrumento constitui título executivo extrajudicial nos
termos da lei.

16.8. A LÍDER deverá providenciar o arquivamento do Instrumento, nos termos
dos artigos 278 e 279 da Lei 6.404, da Lei 14.3OO e Instruçáo de Serviço
JUCEMG n" 2 de 22 de fevereiro de 2022 na Junta Comercial competente e

adotar todas as providências correlatas p€rra assegurar a regularidade do
registro do Consórcio.

16.9. Fica eleito o foro central da Comarca de Pirapora, Estado de Minas Gerais,
para dirimir qualquer controvérsia oriunda deste Instrumento, com renúncia a
qualquer outro foro, por mais privilegiado que seja.

E, estando assirn justas e contratadas, as partes celebrarn o presente
Instrumento em 2 (duas) vias de igual teor e forrna, tudo para um só efeito.

Este Instrumento, quando assinado de forma digitaf dispensa a assinatura de
testemunhas nos termos do §4" do art. 784 do Código de Processo
Civil Brasileiro.

Belo Horizonte, O5 de fevereiro de 2025

RTD SOL TNERGIA LTDA
Àmllton Alver de Morals

Consorciada Líder

CLUBE DO SOL ENTRGIA LTDA
Nathaly Rlbclro de Morals

Consorciada

Visto do Advogado

Adrlana Ltuzla Rola da Sllva Cnrz
oAB/MG 123.191
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS G
Registro Digital

Documento Principal

07 t2

DataNúmero do Protocolo Número do Processo Módulo lntegrador

07to212025MGP250014307725t093.922-3
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419.5s7.14649 AMARILDO DE OLIVEIRA

303.909.906-04 AMILTON ALVES DE MORAIS

105.1 46.486-27 BEIRO DE MORAIS
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Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantil - SINREM
Governo do Estado de Minas Gerais
Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

TERMO DE AUTENTICAÇÃO - REGISTRO DlGlrAL
CertiÍico que o ato, assinado digitalmente, da empresa VllA ENERGIA INTELIGENTE CONSORCIOS, de

NIRE 3150022910-0 e protocolado sob o número 251093.922-3 em 1210?/2025, encontra-se registrado na

Junta Comercial sob o número 12518745, em 191O212025. O ato foi deferido eletrÔnicamente pela 48

TURMA DE VOGAIS.
Certifica o registro, a Secretária-Geral, Marinely de Paula Bomfim. Para sua validaçâo, deverá ser

acessado o sitio eletrônico do Portal de Serviços / Validar Documentos (https://

portalservicos.jucemg.mg.gov.br/Portal/pages/imagemProcesso/viaUnica.js0 e informar o nÚmero de

protocolo e chave de segurança.

Capa de Processo

Documento Princi

Belo Horizonte. quarta-feira, 19 de fevereiro de 2025

,*

fuSHM

,4
,L§Hilfr

t*
,L§HM

Documento assinado eletrônicamente por VALQUIRIA APARECIDA ASSIS em 1910212025,

às 16:09 conforme horário oÍicial de BrasÍlia.

Documento assinado eletrônicamente por Raymundo de Almeida Vianna em 1910212025,

às 16:09 conÍorme horário oÍicial de Brasllia.

Documento assinado eletrônicamente por lnacio Lins de Resende Reis em 1910212025, às
16:09 conforme horário oficial de BrasÍlia.

A autencidade desse documento pode ser conferida no portal de serviços da iucemg
informando o número do protocolo 251093.922-3.
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GE
Registro Digital

o ato foi deferido pelo decisor singular/turma e chancelado mediante certiÍicado digital
pelo(a) Secretário(a)-Geral :

Nome

MARINELY DE PAULA BOMFIM

Belo Horizonte. quarta-feira, 19 de fevereiro de 2025
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.ffi
Ministério da Economia
Sêcretaria de Govemo Digital
Departamento Nacional de Registro Empresarial e lntegraçáo
Secretaria de Estado de Fazenda de Minas Gerais

No DO PROToCOLO (Uso da Junta Comercial) IYLJ''\' t r r,,
I 

-

\_%Y
for €m outra UF) do Comércio

2151

ou

]=RECIUERIIIIENTO

tLMO(A). SR.(A) PRESIDENTE DA Junta Comercial do Estado de Minas Gerais

NORTE SOL CONSORCIOS

(da Empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio) 
No FCN/REMP

ilt il il r ll lllllllllllllllll llll ll lll
MGN20201 85308

Nome:

requer a V.S" o deferimento do seguinte ato:

NO DE CÓDIGO CÓDIGO DO
VIAS DOATO EVENTO QTDE OESCRIÇÃODOATO/EVENTO

CONTRATO1 090

DECISÃO COLEGIADADECISÃO SINGULAR

_t_J_
Data

Responsável

Processo 6m Ordem
À declsãoI sru

flNroflnÃo
Data ResponsávelResponsável

Nome(s) Empresarial(ais) lgual(ais) ou semêlhante(s):

f]srru

_t_l_
Data

Procêsso em exigência. (Vide despacho em folha anexa)

Processo deferido. Publique-se e arquive-se.

Processo indeferido. Publique-se.

5'Exigência4'Exigência3'Exigência

Presidente da

tr

VogalVogalVogal

Turma

DECISÁO COLEGIADA 2r Exigência

tr

_tJ_
Data

II

PIRAPORA
Local

21 Dezembro 2O2O

Data

SINGULAR

Processo em exigência. §ide despacho em Íolha anexa)

Processo deferido. Publique-se ê arquive-se.

Processo indeferido. Publique-se.

Represêntanta Legal da Empresa / Agente Auxiliar do Comércio:

Nome:

Assinatura:

Telefone de Contato:

2r Exigência 3'Exigência 4'Exigência 5'Exigôncia

tr tr

Data Responsável

e6§L Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
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tr
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS GE
Registro Digital

Capa de Processo

DataNúmero do Protocolo Número do Processo Módulo lntegrador

o3t1212020201743.608-8 MGN2020185308

NomeCPF

303.909.906-04
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TNSTRUMENTO PARTTCULAR DE CONSTITUIçÃO DE CONSÓRCIO

Pelo presente instrumento particular e na melhor forma de direito, as partes abaixo

RED SOL ENERGIA ElRELl, pessoa jurídica de direito privado, registrada na Junta Comercial do
Estado de Sáo Paulo - JUCESP - sob o NIRE n0 31.600.436.042, inscrita no CNPJ/MF sob o n0

26.122.116/0001-97, sediada na R. Antônio Nascimento, ne 21, Bairro Centro, CEP 39.270-082, no
Município de Pirapora, Estado de Minas Gerais, neste ato representada na Íorma de seu Contrato
Social por seu titular Amllton Alves de Morais, brasileiro, casado, nascido em 09/1 1/'|.952,
empresário, portador da cédula de identidade RG ne 5.715.779 SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob o nq

303.909.906-04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho Rodrigues, ne 240, Cidade de Pirapora, Estado
de Minas Gerais, CEP 39270-138 ("RED SOL ADM").

GRAN SOLAR FOTOVOLTAIGOS LTDA , pessoa jurídica de direito privado, registrada na Junta
Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG - sob o NIRE ne 3121 1 159463 inscrita no CNPJ/MF
sob o no 31.303.535/0001-65 sediada na Avenida José Faria da Rocha, 5947,2o andar, CEP:
32.310.210 no Município de Contagem, Estado de Minas Gerais, neste ato representada, naÍormade
seu Estatuto Social, por seus sócios administradores, EDGARD GUEDES VIEIRA JUNIOR, brasileiro,
empresário, casado no regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF sob o ne 895.680.446-04
e portador da cédula de identidade RG ne MG-6.166.869, SSP-MG domiciliado na Rua Corupita, '1179,

apt 201, Bairro: Eldorado, Cidade de Contagem, Estado de Minas Gerais, CEP 32.310-520, TIAGO
GUEDES DE LIMA VlEtRA, brasileiro, empresário, solteiro, inscrito no CPF sob o ne 013.963.206-95 e
portador da cédula de identidade MG 11.251.125, SSP MG, domiciliado na Rua Siria,88, Bairro:
Gtória, Cidade de Contagem, Estado de Minas Gerais, CEP: 32.340-110, AMARILDO DE OLIVEIRA,
brasileiro, empresário, dlvorciado, inscrito no CPF sob o n0 419.557.146-49 e portador da carteira de
identidade proÍissional 46359, expedida pela OAB/MG, domiciliado na Rua dos lngá§,52t, {p!o_p!t-,
Bairro: Eldorado, Cidade de Contagem, Estado de Minas Gerais, CEP 32315-120, MURYLO RIBEIRO
DE MORAIS, brasileiro, empresário, solteiro, inscrito no CPF 105.146.506-05 e poftador da códula de
identidade MG 17.134.505, domiciliado na Rua José Carlos Soares, 88, Bairro: Bom Jesus, Cidade de
Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39270-135 e POLLYANNA CLARICE DOS SANTOS E
SA].iTOS, brasileira, empresária, solteira, inscrita no CPF 083,560.146-38 e portadora da cédula de
identidade MG 14.638.194, domiciliada na Avenida José Faria da Rocha, 3064, Bairro: Cidade Jardim
Eldorado, Cidade de Contagem, Estado de Minas Gerais, CEP 32315-040'

e as pessoas jurídicas qualiÍicadas nos Termos de Adesão Íirmados nessa data ("Consorciadas"),
representadas 

-conjuntamente 
pela RED SOL ADM por meio da procuraçáo outorgada no Termo de

Aáesáo, resolvem celebrar o presente "lnstrumento Particular de Constituiçáo de Consórcio"
("lnstrumento").

CONSIDERANDO QUE:

a) A RED SOL ADM detém experiência na administração de consórcios relacionados à produçáo
de energia solar e gestáo de consumidores que possuem produçáo de energia na modalidade de
geração distribuÍda;

b) O Consórcio locará Usina de Geraçáo Solar Fotovoltaica ('UFV) para Íins de Geração de
Oistribuida, na modalidade Geraçáo Compartilhada de Energia, conÍorme, regulado pela Resoluçáo
Normativa ANEEL n" 48212012 ('REN 482") ("Empreendimento");

c) O Empreendimento conta com a estruturaçáo de Consórcio, o qual será regido consoante os
artigos 278 e 279 da Lei ne 6.404/1976 ("Consórcio");

d) A RED SOL ADM será Consorciada lider e desempenhara as Íuncoes de administradora e gestora

do consorcio, atraves de seu diretor Amilton Alves de Morais brasileiro, casado, nascido em
0911111952, empresário, portador da cédula de identidade RG ne 5.715.779 SSP/MG, inscrito

1
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no CPF/MF sob o ne 303.909.906-04, domiciliado na R. Raimundo Agostinho Rodrigues, ne

240, Cidade de Pirapora, Estado de Minas Gerais, CEP 39270-138

e) A UFV será objeto de contrato de locação firmado entre seus proprietários e Consórcio, para
Íins de aproveitamento da energia gerada por meio do Empreendimento'

cLÁusuLA PRTMEIRA - DEFIN!ÇÕES E INTERPRETAçÃO

1.1. As palavras ou expressões abaixo, conÍorme utilizadas no presente lnstrumento, têm os
seguintes signiÍicados:

a) "ANEEL" significa a Agência Nacional de Energia Elétrica'

b) "Base de Cálculo" signiÍica o critério utilizado para calcular a Participação de cada Consorciada,
com exceção da RED SOL ADM, com base na produçáo da UFV estimada e consumo histórico da
Consorciada apresentado no momento de adesáo aoTermo.

c) "Consórcio" signiÍica a estrutura Íormalmente criada para o aproveitamento da energia gerada por
meio do Empreendimento.

d) "Consorciada" signiÍica cada parte integrante do ConsÓrcio'

e) "Consorciada Líder" signiÍica a empresa líder, administradora e representante do Consórcio, com
poderes amplos e irrestritós para o desempenho de suas Íunçóes, conÍorme especiÍicado na cláusula
oitava do lnstrumento

f) "Consorciadas" significa o plural de Consorciada'

g) "Data Base" signiÍica a data em que o Valor da Contribuição será reajustado pelo índice de
Éticiência Energética qual seja, sempre no primeiro dia do mês dejulho'

h) "Deliberação do Consórcio" signiÍica qualquer reuniáo realizada pelo Consórcio, inclusive
assembleia.

i) "Distribuidora de Energia" signiÍica o agente titular de concessáo ou permissãoÍederal para prestar
o serviço público de distribuição de energia elétrica na área em que a UFV está situada.

ij "Empreendimento" signiÍica a UFV, em conjunto com a geração compartilhada de energia, que
proverá as Consorciadas.

k) "Fundo" signiÍica o Íundo do Consórcio para o qual seráo direcionadas as sobras relativas aos
pagamentos realizados pelas Consorciadas.

l) "Golden Share" signiÍica a característica exclusiva da Participação da Gonsorciada Líder no

Óonsórcio, a qual cõnfere direitos particulares e especiais que asseguram ,preservaçáo pela
Consorciada Líder, em qualquer caso, da maioria absoluta de votos nas deliberaçóes.

m) "Índice de EÍiciência Energética" signiÍica o índice de reajuste do Valor da Contribuiçáo, apurado
e aplicado pela Consorciada Líder.

n) "lnstrumento" signiÍica o presente lnstrumento Particular de Constituiçáo de Consórcio.

o) "Participação" signiÍica o quinháo detido por cada Consorciada em relação aoConsórcio.

p) "Plano" signiÍica o instrumento por meio do qual seráo deÍinidas as condições de entrada da
Consorciada no Consórcio.

q) "Potência" signiÍica o totalda potência instalada para a UFV, conÍorme especificado noTermo.
rf "Procuração;signiÍica o mandato que será outorgado pelas Consorciadas à líder do Consórcio,
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para representação das Consorciadas perante o Consórcio, quando da assinatura do Termo pela
Consorciada, conforme indicado no item 8,2 do lnstrumento.

s) "REN 482" signiÍica a Resolução Normativa ne 482 da ANEEL, de 17 de abril de 2012.

0 "SPE" signiÍica a proprietária e Locadora da UFV ao Consórcio, por meio de contrato de locaçáo
Íirmado entre SPE e Consórcio, para Íins de aproveitamento da energia gerada por meio do
Empreendimento.

u) "Termo" signiÍica o "Termo de Adesão ao Consórcio" constante no Anexo I dolnstrumento.

v) "Unidade Consumidora" signiÍica o conjunto das instalações de recebimento, medição e uso de
energia elétrica da Gonsorciada localizada na área de concessão da Distribuidora de Energia, onde
será compensada a energia elétrica oriunda do Empreendimento.

x) "Unidade Consumidora UFV" signiÍica o conjunto das instalaçóes de produçáo, mediçáo, conexáo
e injeçáo da energia produzida pelo Empreendimento registrado em nome do Gonsórcio, através de
contrato de demanda com a Distribuidora de Energia para fins de aproveitamento do
Empreendimento.

y) "UFV" signiÍica a Usina de Geração Solar Fotovoltaica, que compóe o Empreendimento, conectada
à rede da Distribuidora de Energia.

z) "Valor da Contribuiçáo" signiÍica o pagamento realizado pelas Consorciadas, em razáo da adesáo
ao Consórcio, com a Íinalidade de cobrir as despesas gerais do Consórcio, dentre as quais, mas sem
se limitar, o contrato de demanda junto à Distribuidora de Energia e a locaçáo da UFV, conÍorme
contrato de locaçáo Íirmado entre SPE, proprietários das UFV's e Consórcio.

1.2. Termos iniciados em letra maiúscula teráo o signiÍicado a eles atribuídos ao longo deste
lnstrumento. Todas as reÍerências contidas neste lnstrumento a quaisquer outros lnstrumentos ou
documentos signiÍicam uma referência a eles, tais como aditados, modiÍicados e que se encontrem em
vigor.

1.3. Aplica-se a este lnstrumento as seguintes regras de interpretação:

a) as reÍerências a quaisquer documentos ou instrumentos incluem todos os respectivos aditivos,
substituiçóes, consolidações e complementações, exceto se de outra Íorma expressamente
previsto neste lnstrumento ;

b) as reÍerências a disposiçóes legais devem ser interpretadas como referências a essas disposições,
tais como alteradas, ampliadas, consolidadas ou reeditadas, ou conÍorme sua aplicaçáo seja
alterada periodicamente por outras normas;

c) as reÍerências a cláusulas e anexos reÍerem-se a cláusulas e anexos do presente
lnstrumento; e

d) todas as reíerências às Partes, incluem seus sucessores, beneÍiciários e cessionários.

CLÁUSULA SEGUNDA - OBJETO

2.1 . O objeto do lnstrumento é administrar e regular a constituiçáo do Consórcio e estabelecer as
obrigações e responsabilidades das Consorciadas e da Consorciada Líder perante o Consórcio.

Z.Z. O Consórcio consiste na reuniáo de Consorciadas para, em conÍormidade com a REN 482,
participar do sistema de compensação de energia e compartilhar a energia gerada pela UFV, mediante
pagamento, em contrapartida, do Valor da Contribuição.

O Consórcio iráÍirmar com o proprietário ou SPE , instrumento particular para a locação da UFV com
vigência de 25 anos

3
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2.3. O Consórcio ou qualquer de suas Consorciadas Íirmará com a Distribuidora de Energia contrato
para Íins de conexão de sua Unidade Consumidora UFV, com o sistema elétrico da Distribuidora de
Energia.

2.4. A responsabilidade pela operaçáo e manutençáo do Empreendimento será do Consórcio.

2.5. O Consórcio será administrado pela Consorciada Líder, em razâo da sua expertise no segmento
de administração de consórcios, visando a geraçáo de energia compartilhada, bem como a gestáo de
empreendimentos simi lares.

2.6. O Valor da Contribuiçáo pago por cada Consorciada será utilizado para pagamento das despesas
mensais correntes, incluindo, mas náo se limitando ao pagamento pela locação da UFV à SPE e/ou
proprietários, os custos associados à Unidade Consumidora UFV e as despesas de administraçáo e
representaçáo.

2.6.1 . Dentre as despesas acima mencionadas, os custos associados à Unidade Consumidora
UFV terão prioridade de pagamento sobre as demais despesas ecustos.

2.7. Há solidariedade entre as Consorciadas em Íunçáo das obrigações regulatórias assumidas no
Consórcio e no Empreendimento perante à ANEEL e Distribuidora de Energia, conÍorme REN482.

2.8. O Consórcio não terá personalidade jurídica própria, e, por conseguinte, náo se constituirá em
pessoa jurídica distinta das Consorciadas.

CLÁUSULA TERCEIRA- NOME, SEDE E DURAçÃO

3.1. O Consórcio será denominado NORTE SOL CONSORCIOS.

3.2. O Consórcio irá vigorar por tempo indeterminado, enquanto durar o Empreendimento.

3.3. O Consórcio terá sede na Rua Antônio Nascimento, 21, Cidade de Pirapora, Estado de Minas
Gerais, CEP39270-082.

cLÁusuLA QUARTA - DECLARAçÕES GERAIS DAS CONSORCIADAS

4.1 . Cada Consorciada acorda e declara, de forma irrevogável e irretratável, que:

4.1 .1 . É uma sociedade devidamente constituída e validamente existente de acordo com as leis
da República Federativa do Brasil ou ds seus respectivos paÍses deorigem.

4.1 .2. Possui poder e capacidade para conduzir e desenvolver seus negócios conÍorme
atualmente conduzidos.

4.1.3. Possui pleno direito, poder e autoridade para celebrar este lnstrumento bem como
cumprir com as obrigações e compromissos nele estabelecidos. A celebraçáo e o cumprimento
destâ lnstrumento fórám devidamente aprovados pelos seus órgáos de administraçáo. Este

lnstrumento Íoi devidamente celebrado e constitui obrigaçáo válida, vinculante e exequível em
relação à Consorciada declarante de acordo com seus respectivos termos e condições' Não há
nenÉum processo, açáo, investigaçáo ou procedimento, pendente ou 

. 
iminente, contra a

Consorciada declarante ou perante qualquer corte, autoridade arbitral, administrativa ou
governamental que, se decidido negativamente, seja ou será capaz de interÍerir na capacidade
ãa Consorciada declarante cumprir com suas obrigações decorrentes deste lnstrumento.

4.'l .4. O cumprimento das obrigaçóes previstas no lnstrumento, pela Consorciada náo (i) exigirá
qualquer autorização de qualqÚei autoridade governamental, e/ou (ii) resultará em violaçáo,
confliio ou inadimplemento de qualquer acordo, contrato ou norma legal ou administrativa,
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incluindo, sem limitaçáo, o respectivo documento constitutivo, a que a Consorciada declarante
esteja sujeita.

4.1.5. O Consórcio se adstringe à possibilidade de uso comum da energia produzida pela UFV
às Consorciadas.

4.1.6. O Consórcio náo é extensível à titularidade do proprietário, UFV e respectivos bens,
móveis ou imóveis, que a integram e/ou estão a ela relacionados, incluindo, mas náo se
limitando, aos equipamentos e acessórios que compõem o Empreendimento. As Consorciadas
náo poderão, em qualquer hipótese, reclamar a propriedade e/ou a posse de qualquer dos
bens que compóe o Empreendimento.

cLÁusuLA QUTNTA - PARTICIPAçÃO

S.'l . Para Íins de contabilizar o quinháo de cada Consorciada em relaçáo a Íruiçáo do
Empreendimento, a Participaçáo no Consórcio será dividida entre Participação da Consorciada
Líder e Participaçáo das demais Consorciadas ("Participação das Consorciadas").

5.1.1. A Participaçáo das Consorciadas será calculada a partir da Base de Cálculo, podendo
ser majorada ou'reàuzida, caso haja variação na Base de Cálculo de cada Gonsorciada.

5.1.2. A Participaçáo da Consorciada Líder será estabelecida por critério próprio, à qual não se
aplica o critério estipulado para Participaçáo das Consorciadas no item 5.1.1.

5.1.3. Após a constituiçáo do Consórcio, a Consorciada Líder irá ceder parte de sua
Participação às novas Consorciadas

5.2. A Participação das Consorciadas náo pode ser transÍerida para terceiros sem que haja
autorizaçáo prévia ã Íormal da Consorciada Líder e a saída de qualquer Consorciada náo implica na

redistribuição das cotas.

S.3. Para Íins de contabilizar os direitos de voto em qualquer Deliberação do Consórcio, a
Participação das Consorciadas resultará no direito a apenas 01 (um) voto por Consorciada e, no caso
da Consorciada Líder, a sua Participação contará com Golden Share, o que resulta em maioria absoluta
de votos em qualquer hipótese por parte da Consorciada Líder.

5.3.1. A eventual majoraçáo ou diminuição da Participaçáo das Consorciadas em razáo do
critério estabelecido no item 5.1 e subitensnáo resultará, em nenhuma hipótese, na alteração do

seu direito de voto.

5.4. O Valor da Contribuiçáo, no qual estáo incluídos os custos e as despesas do Consórcio devidas
pelas Gonsorciadas, será caÍculado com base na Parlicipaçáo descrita no item 5.1 e também em critérios
comerciais deÍinidos pela Consorciada Líder.

5.4.1. Em razáo da inÍluência dos critérios comerciais reÍeridos no item 5.4 acima, é possÍvel
que o Valor da Contribuiçáo a ser pago pelas Consorciadas que detiverem. o mesmo valor de
Participaçáo sejam diÍerentes, visto quê reÍeridos valores.estaráo relacionados com os critérios
comerciais e com o Plano ao qual a Consorciada tiver aderido.

cLÁusuLA sExrA- VARIAÇóES NA PARTtcIPAçÃo

6.1. Caso esteja configurada a hipótese do item 5.1.1, a Consorciada Líder poderá revisar o Valor da
Contribuição deviáo por Cada Consorciada, devendo ser observadas as seguintescondiçóes:

5
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6.1.1. A revisáo não é obrigatória e somente ocorrerá caso a Consorciada Líder a julgue

conveniente.

6.1 .2. As condições da revisáo serão avaliadas e negociadas individualmente, de acordo com
condições comerciais específicas de cada Consorciada.

6.'1 .3. A revisáo realizada pela Consorciada Líder para determinada Consorciada náo detém
caráter vinculante, tampouco estabelece qualquer parâmetro ou regra que deverá ser observada
para revisões ulteriores aplicáveis para a mesma Consorciada ou paraoutras.

6.2. Após a revisáo, o valor a ser pago pela Consorciada relativo ao Valor da Contribuiçáo soÍrerá
reajuste, o qual poderá ser aplicado no mês seguinte à análise da ConsorciadaLíder'

6.3. A Consorciada Líder apurará e aplicará, sempre na Data Base, o índice de Eficiência Energética,
como meio de correçáo periódica do Valor daContribuiçáo'

6.3.1 O índice de EÍiciência Energética está associado ao rendimento, performance técnica'
degradação esperada do desempenho da UFV, condiçõqs climáticas do período, resultados do
monitoramento e manutenção preventiva e corretiva da UFV, variaçóes tarifárias da Distribuidora
de Energia e quaisquer ouiros eventos, controláveis ou náo, que impactem a operação da UFV'

GLÁUSULA SÉTIMA-TERMO

7.1 . A adesáo ao Consórcio se dará por meio de assinatura do Termo pelas Consorciadas, indicando
ao menos (a) qualificaçáo e endereço completo da Consorciada; (b) qualiÍicaçáo e endereço completo
do represeniante tegát da Consorciada,'caso haja; (c) Participação no Consórcio; (d) unidade

consumidora na qual-haverá consumo; (e) Valor da Contribuiçáo a ser pago pela Consorciada e Íorma
de pagamento; (Íj prazo de adesáo da Consorciada no Empreendimento, conforme opções sugeridas
pela Consorciada Líder.

7.2. lndependentemente de disposiçáo expressa, a assinatura do Termo implica solidariedade entre

as Consorciadas em Íunçáo das otjrigaôóes regulatórias assumidas no Consórcio e no Empreendimento
perante a ANEEL e Distribuidora de Energia, conÍorme REN482.

Z.g. No caso de qualquer medida judicial, extrajudicial ou administrativa, relativa ao Empreendimento
e/ou ao Consórcio, proniovida contra o Consórcio, a Consorciada LÍder assumirá, independentemente
da solidariedade inàicada no ilem 7.2 acima, toda a responsabilidade e os custos com a deÍesa do

Consórcio.

2.4. Na hipótese de qualquer medida judicial, extrajudicial ou administrativa, relativa ao

Empreendimento e/ou ao Consóicio, eventualmentê promovida contra qualquer Consorciada, em virtude

da solidariedade indicada no ilem 7.2 acima, a Consorciada LÍder se apresentará perante o juízo

competente, inÍormando sua exclusiva e única responsabilidade.e requerendo imediatamente a exclusáo
da ionsorciada na lide, bem como assumirá toda a responsabilidade, incluindo todos os custos com a

deÍesa.

2.4.1 . Para execuçáo do disposto no item 7.4 acima, a Consorciada.deverá inÍormar
imediatamente a Coirsorciada Lider quando notiíicada de qualquer medida judicial, extrajudicial
ou administrativa, Íornecendo cópia àos documentos relevantes para quê a Consorciada Líder

se apresente perante o juízo competente. Caso, ainda assim, a inclusáo da Consorciada Líder

no pàlo passivo náo seja admitida, a Consorciada Líder prestará toda a assistência necessária à
Consorciada até o trânsito em julgado da lide em questão, incluindo a indicação de advogados,
o Íornecimento de documenioJ e dos argumentos para Íortalecer eventual deÍesa da
Consorciada, bem com todos os custos decorrentes do processo.
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7.5. O Termo assinado constituirá Título Executivo Extrajudicial para todos os Íins de direito.

cLÁusuLA otrAVA - LTDERANçA, ADMTNISTRAçÃo E REnRESENTAçÃo Do coNsÓRclo

8.1. As Consorciadas acordam, neste ato e em regular Íorma de direito, em indicar e nomear, por
unanimidade, a Consorciada Líder, representada na Íorma disposta no preâmbulo deste instrumento,
como líder, administradora e representante do Consórcio, conÍerindo-lhe amplos e irrestritos pode.res

para o desempenho dessas tunóOes em relaçáo ao Consórcio e, no que couber, para as Consorciadas,
tanto em juízo quanto Íora dele, conÍorme previsto neste lnstrumento.

B.Z. As Consorciadas, ao aderirem ao Consórcio, e em conÍormidade com o art. 684 do Código Civil,

outorgam à Consorciada Líder, de Íorma irrevogável e irretratável, (a) poderes gerals necessários para
que ã Consorciada LÍder as representem em tódo e qualqu.er assunto interno do Consórcio, os quais

áOre, da sua Íunçáo de administradora, representante e líder do Consórcio, incluindo, mas não se

limitando, à representação das Consorciadas nas Deliberações do Consórcio e perante terceiros,
inclusive ANEEL, CCEE; ONS, EPE, MME e Distribuidora de Energia na qual as Consorciadas e/ou o
ÉÀpreendimento será conectado; à assinatura de qualrlt'er alteraçáo no documento de constituiçáo do

Consórcio, tais como atos de ingresso e saída das Consorciadas, extinção do consórcio e outras

deliberações porventura necessár-ia; à tomada de todas as medidas necessárias para a assinatura de

quaisquãr doóumentos que sejam exigíveis para quê o Consórcio preencha as condições necessárias

óáia üiaUifizar o Íunciohameáto do Empréendimento, inclusive àquelas .re,Íerentes a exclusão de

Consorciada em caso de inadimplemento no pagamento do Valor da Contribuiçáo; (b) poderes especiais,

fãrr"rtorl=á-la a receber citações, intimações é notiÍicaçóe! provenientes de qualquer processo judicial

â/ou administrativo relacionaão ao Conêórcio e/ou ao Empreendimento e/ou à sua condição de

Consorciada; e (c) outros poderes evenlualmente necessários ao Íiel cumprimento deste mandato'

incluindo, mas nàó se limitando, àqueles necessários para assinar instrumentos e acordos, transigir e
renunciai a direitos para assegurar o Íuncionamento regular do Empreendimento eConsórcio.

g.3. A Consorciada Líder receberá remuneração mensal pela administraçáo e representação

ãquivatente a RS 1.OOO,OO ( um mil reais ) para cadâ 1OO KW ( cem Kilo Watt) de potência instalada na

UFV, cuja potência consta do Termo, acrescidos de remuneraçáo por perÍormance, conÍorme descrita

no item 9.3 do lnstrumento, reajustados anualmente pelo Índice de EÍiciência Energética (lEE).

8.g.1 O Índice de EÍiciência Energética está associado ao rendimento, perÍormance técnica,

degradaçáo esperada do desempeiho da UFV, condiçóes climáticas do período, resultados do

monitoramento e manutençáo pràventiva e corretiva da UFV, variaçóes tarifárias da Distribuidora

de Energia e quaisquer ouiros eventos, controláveis ou náo, que impactem a operaçáo da UFV.

8.g.2. A remuneraçáo da Consorciada Líder, conforme mencionado no caput deste item já está
previsto no Vdôr àa Contribuiçáo das Consorciadas, não constituindo qualquer valor adicional
de contribuição pelas Consorciadas ao Consórcio.

8.4. A Consorciada Líder somente poderá ser substituída caso assim deseje, ocasiáo na qual deverá

nomear seu substituto, Íicando vedada sua destituiçáo por solicitaçáo das Consorciadas.

CLÁUSULA NONA - FUNDO

g.1. Na hipótese de valor residual averiguado, decorrente da diÍerença e.ntre o.total do Valor de

ôontribuiçáo e o total das despesas do Consórcio, a quantia remanescente será revertida para o Fundo'

g.2. Os valores acumulados no Fundo seráo utilizados para a realizaçáo de investimentos e

pagamento de despesas de interesse do Consórcio, as quais seráo deÍinidas pela ConsorciadaLíder.
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g.g. A Consorciada LÍder poderá receber, em adiçáo à remuneraçáo pela administração e

representaçáo do Consórcio descrita no item 8.3 do lnstrumento, remuneraçáo por perÍormance, em

razáo de ter contribuÍdo para o aumento dos ganhos do Consórcio'

g.3.1 . O limite para o pagamento da remuneraçáo por perÍormance é o valor disponível no

Fundo.

g.g.2. A remuneraçáo por perÍormance será paga na ocasião da extinção do Consórcio, sendo
devido à Consorciada Líder todo o valor disponível no Fundo.

g.3.3. Sempre que o valor disponível no Fundo Íor superior ao valor averiguado da média, nos

últimos 12 (àozej meses, do Vàlor de Contribuição recebido pelo_Consórcio., a.diÍerença,entre.o
saldo do Fundo e o valor médio averiguado será devido à Consorciada Líder a título de

remu neraçáo por Performance.

CLÁUSULA DÉCIMA - FATURAMENTO, PAGAMENTO E INADIMPLEMENTO

10.1. O Íaturamento do Valor da Contribuiçáo, a ser pago pela Consorciada, será realizado pela

Consorciada Líder ou a queÀ a Consorciada Líder determinár por meio de envio de Boleto Bancário à

Gonsorciada e/ou sua representante legal, por e-mail ou outro meio eletrônico, débito automático em

conta corrente ou qual(uer outro meió dà pagamento disponÍvel, em data e periodicidade a ser

estipulada pela Consorciada Líder no Termo, paripagamento pela Consorciada no prazo ali assinalado'

10.2. Caso haja inadimplência em relaçáo ao pagamento do Valor da Contribuiçáo por qualquer

Consorciada, por pra=ô súperior a 15 (qüinze) diâsde seu vencimento, a Consorciada inadimplente

poàãra 
"à1. 

áuioràticamenie excluída do consórcio pela consorciada Líder com base na Procuraçáo,

sem qualquer aviso pÉvio, sem prejuízo das medidas extrajudiciais e/ou judiciais, para Íins de cobrança

dos válores devidos ao Consórcio por determinada Consorciada'

10.3. Os pagamentos devidos e náo eÍetuados na data prevista estaráo sujeitos à multa moratória no

valor de Z"i" (ãois poiãentol do valor da obrigaçáo, bêm.como à incidência de juros moratórios de 1/"

iil ú ""Àtàj "o'rC" 
ã âáúatizàçao pela váriáçáo positiva do IGP-M, ou por qualquer um que venha

a suÜstituí-lo caso haja conveniênciá daConsorciáda Líder, ambos em bases pro rata die incidente sobre

ô período situado entre a data em que o pagamento era devido e a data do eÍetivopagamento'

cLÁusuLA DÉclMA PRIMETRA - DELIBERAçÓES

1 1.1. As Deliberações do Consórcio serão realizadas na Íorma de assembleia, na sede da Consorciada

Líder e/ou em local á ser informado na respectiva convocaçáo, conÍorme interesse da Consorciada Líder.

11.2. Todas as Deliberaçóes do Consórcio seráo tomadas pela maioria absoluta dos votos

representativos da totalidade da Participaçáo.

1 1.g. A convocaçáo das Consorciadas para as Deliberaçóes do Consórcio será realizada pela

Consorciada Líder, por meio de e-mail com aviso de recebimento, a ser enviado com antecedência

.inima de 07 (sete) 
'dias 

à data de realizaçáo da assembleia geral em questáo'

11.4. As Deliberaçóes do Consórcio seráo consideradas validamente instaladas com a presença das

Consorciadas que r"prã""nt", a maioria absoluta dos votos representativos da totalidade da

Participação no Consórcio.

11.S. A assembleia geral será competente para Íormalizar as Deliberaçôes.do Consórcio, aprovando

as ãeguintã matérias-à parti, ã" voto aÍirmáivo da maioria absoluta da totalidade da Participação no

Consórcio:

I
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a) alterações ao lnstrumento, observadas as regras de contabilizaçáo, conÍorme cláusula 12
abaixo;

b) alteraçóes nas características do Empreendimento;

c) alterações no Valor da Contribuiçáo pela Consorciada, exceto na hipótese da Consorciada
Líder concàder descontos e/ou aumêntar o valor na Íorma prevista nesse lnstrumento.

c.1) Caso a Deliberaçáo em assembleia se reÍira ao aumento da remuneraçáo da
Consorciada Líder, descrita no item 8.3, ela náo poderá participar da votaçáo' A
majoraçáo se tornará devida se houver concordância da maioria absoluta dos votantes.

1 1.6. Os votos seráo proporcionais às Participaçóes pertencentes a cada Consorciada, observado o

critério estabelecido no item 5.3.

1l .7. Qualquer Consorciada poderá participar das Deliberaçóes do Consórcio remotamente, seja por

meio de teleconÍerência, videoconfeiência ou qualquer outro meio que permita a comunicação
instantânea de dados.

11.2.1. Caso essa opção náo seja viável, a Consorciada Líder poderá disponibiliz,ar.às
Consorciadas o acesso ás deliberaçóes tomadas pela Consorciada Líder por representaçáo das
Consorciadas, concedendo prazo para quê as Consorciadas se maniÍestem sobre as

deliberaçóes reíeridas.

cLÁusuLA DÉclMA SEGUNDA - coNTABlLlzAçÃo

12.1 . O Consórcio terá contabilidade própria para escrituração de todas as despesas e receitas para

a execuçáo do objeto do lnstrumento.

12.2. A contabilidade será de responsabilidade da Consorciada Líder, a qual irá deÍinir o responsável
pela contabilidade.

12.g. Os custos decorrentes da contabilidade serão estimados pela Consorciada Líder e irá compor o

Valor da Contribuiçáo a ser pago pela Consorciada.

12.4. A apuração dos resultados do Consórcio deverá ser eÍetuada de acordo com as regras contábeis
vigentes nó eraàit e eventuais definições que possam ser estipuladas pela ConsorciadaLíder.

12.5. A contabilizaçáo do Consórcio não exime cada uma das Consorciadas de continuar se

responsabilizando pe-la sua própria contabilidade separadamente ao Consórcio e arcando com os

respectivos custos.

cLÁusuLA DÉclMA TERGEIRA - ExrtNçÃo Do coNsÓnclo

13.1. A Consorciada LÍder poderá decidir pela extinção do Consórcio caso identiÍique a superveniência
dá prejuízos materiaii que, á seu critério, possam comprometer o Íuncionamento regular do Consórcio

e a solvência das obrigações deste com terceiros, incluindo o proprietário. Nesse caso, a decisão pela

óxiinçao do Consórciõ §erá adotada unilateralmente pela Consorciada Líder, com base na Golden
Share, náo sendo submetida ao crivo das demais Consorciadas.

1g.2. A extinçáo do Consórcio náo causará danos morais e materiais às Consorciadas, as quais

retornaráo à situação que detinham antes da sua criaçáo.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- OBRIGAçÕSS Oa CONSORCIADA LíDER
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14.1. Sáo obrigações e responsabilidades da Consorciada Líder, além daquelas estabelecidas porlei

a) viabilizar o regular e correto Íuncionamento do Empreendimento;

b) convocar assembleias das Consorciadas;

c) representar o Consórcio, ativa e passivamente, em juízo ou Íora dele, praticando todos os
atos necessários para a defesa dos interesses das Consorciadas, incluindo os poderes descritos
na Procuração;

d) dar conhecimento às demais Consorciadas acerca da existência de procedimentos judiciais
e/ou administrativos que sejam de interesse do Consórcio;

e) zelar por qualquer serviço prestado por terceiros que seja de interesse das Consorciadas;

f) cobrar o pagamento do Valor da Contribuição e o custeio das despesas da UFV das
Consorciadas;

S) apurar o Índice de EÍiciência Energética e atualizar o Valor da Gontribuiçáo sempre na Data
Base;

h) providenciar a abertura de conta bancária em nome do Consórcio e responsabilizar-se pela
sua gestão enguanto ocupar o cargo de lÍder do Consórcio;

i) eÍetuar todos os pagamentos em nome do Consórcio; e

j) assegurar a divulgaçáo sobre os planos vigentes, passíveis de adesáo via assinatura e/ou
aceite do Termo, nas Íormas disponibilizadas pela Consorciada Líder, incluindo, mas náo se
limitando ao site do Consórcio e/ou da Consorciada Líder ou qualquer das empresas controladas
ou controladoras, direta ou indiretamente, bem como por meio de aplicativos paracelulares.

cLÁusuLA DÉclMA outNTA- oBRtcAçÕES DAS coNSoRcrADAs

15.1. Sáo obrigações e responsabilidades das Consorciadas além daquelas estabelecidas por lei:

a) cumprir toda e qualquer obrigação assumida perante a Distribuidora de Energia e ANEEL,
especialmente aquelas previstas na REN 482;

b) realizar o pagamento do Valor da Contribuiçáo, decorrente da adesão ao Termo e do Plano
escolhido, nos termos e prazos estabelecidos no presente lnstrumento e no Termo;e

c) praticar todos os atos e prestar todas as inÍormações que sejam solicitadas pela
Consorciada LÍder.

cLÁusuLA DÉcrMA sExrA - NoflFtcAÇôEs

16.1. Todas as comunicações a serem realizadas com relaçáo ao presente lnstrumento seráo Íeitas
por escrito e transmitidas via correio ou documento em Íormato ".pdÍ", a ser encaminhado ao e-mail
constante no Termo.

16.2. As comunicaçóes e documentos serão considerados emitidos e entregues por uma parte à outra
(i) se por e-mail, quando enviado comprovante de recebimento ou maniÍestaçáo da outra parte que, de
Íorma lógica, conÍirme o seu recebimento, e (ii) se via correio, por meio do envio de correspondência
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com aviso de recebimento (AR) e recebimento do reÍerido AR, em conÍormidade com os dados indicados
neste lnstrumento e no Termo.

16.3. Todas as comunicaÇões e documentos relativos a este lnstrumento deveráo ser encaminhadas
aos endereços abaixo.

Consorciada Líder
A,/C: Consórcio NORTE SOL
E-mail. :consorcionortesol@redsolenergia.com.br
Endereço: Rua Antônio Nascimento, 21, CEP 39270-082, Pirapora, MG.

16.4. As Consorciadas acordam que qualquer mudança ou alteraçáo do endereço de notiÍicação
deverá ser imediatamente informado à Consorciada Líder, sendo certo que, na hipótese de mencionada
mudança ou alteraçáo não ser inÍormada à outra parte, toda e qualquer comunicaçáo e/ou documento
entregue por esta àquela no endereço acima apontado será entendido, para todos os Íins de Íato e de
direito, validamente entregue, gerando, para tanto, todos os seus efeitos legais.

cLÁusuLA DÉctMA sÉTtMA- DtspostçÕes ceRats

17.1 . Este lnstrumento e os demais documentos nele mencionados constituem os únicos e integrais
entendimentos entre as partes no que se reÍere às matérias aqui tratadas.

17.2. O presente lnstrumento vincula e beneÍicia as partes, seus sucessores e cessionários. É vedada
a cessáo, por qualquer das Consorciadas, com exceçáo da Consorciada Líder, de suas respectivas
Participaçóes, sem a prévia e expressa anuência da Consorciada Líder.

17.3. O presente lnstrumento entra em vigor na data de sua assinatura, assim permanecendo por
prazo indeterminado.

17.4. É nula de pleno direito qualquer proibiçáo ou restrição de uso que uma Consorciada possa impor
à outra, salvo em caso de limitações que venham a ser impostas pela Consorciada Líder, as quais sáo
permitidas.

17.5. Exceto pela Consorciada Líder, as demais Consorciadas não estão autorizados a agir em nome
de qualquer outra Consorciada ou do Consórcio, no âmbito do presente, entre si ou perante quaisquer
terceiros.

17.6. Qualquer omissão, concessáo ou tolerância por qualquer das Consorciadas em exercer os
direitos a elas atribuídos neste lnstrumento náo constituirá uma renúncia a tais direitos, nem prejudicará
a Íaculdade de qualquer parte prejudicada vir a exercê-lo a qualquertempo.

17.7. Caso qualquer cláusula ou condiçáo deste lnstrumento seja considerada nula, ilegal ou
inexequível em qualquer aspêcto, a validade, legalidade ou exequibilidade das disposiçóes
remanescentes não seráo afetadas ou prejudicadas, de qualquer Íorma, permanecendo em pleno vigor
e eÍeito. A Consorciada Líder deverá sugerir às Consorciadas cláusula ou condição para substituição
daquela considerada nula, ilegal ou inexequível por outra cláusula ou condição válida, legal e exequível
que mantenha os eÍeitos econômicos e outras implicaçóes relevantes da cláusula ou condiçáo
substituída.

17.8. As Consorciadas reconhecem e declaram, para todos os Íins de direito, que este lnstrumento
constitui título executivo extrajudicial e comporta execução especíÍica das obrigações aqui assumidas,
sem prejuízo de qualquer parte inocente buscar, alternativa ou cumulativamente, indenização por perdas
e danos.
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17.9. A Consorciada Líder deverá providenciar o arquivamento do lnstrumento, nos termos dos artigos
278 e 279 da Lei das Sociedades por Açóes na Junta Comercial competente e adotar todas as
providências correlatas para assegurar a regularidade do registro do Consórcio.

'1 7.10. As Consorciadas deverão cumprir com as normas previstas na Lei ne 12.846/2013 e, na
qualidade de pessoas jurídicas, deverão ainda, assegurar que possuem políticas e procedimentos
internos de integridade, auditoria, incentivo à denúncia de irregularidades e prevenção a Íraude e
corrupçáo, dando pleno conhecimento de tais normas a todos os proÍissionais que venham a se
relacionar com o Gonsórcio, sejam eles acionistas, administradores, empregados ou contratados.

17.11. O presente lnstrumento é regido nos termos das leis da República Federativa do Brasil. Fica
eleito o Íoro central da Comarca de Campinas, Estado de São Paulo, para dirimir qualquer controvérsia
oriunda deste lnstrumento, com renúncia a qualquer outro Íoro, por mais privilegiado queseja.

E, estando assim justas e contratadas, as partes celebram o presente Instrumento em 3 (três) vias de
igual teor e Íorma, tudo para um só eÍeito.

Pirapora/MG, '13 de Outubro de 2020.

RED SOL ENERGIA

Amllton Alves de Morals

GRAN SOLAR
Edgard Guedes Vlelra Junlor

GRAN SOLAR
Tiago Guedes De Llma Vleira

GRAN SOLAR
Amarildo de Ollvelra

GRAN SOLAR
Murylo Rlbeiro de Morals

GRAN SOLAR
Pollyana Clarice dos Santos e Santos

12

Junta Comercial do Estado de Minas Gerais
Certifico regislro sob o no 31500229100 em O4lO1l2O21 da Empresa NORTE SOL CONSORCIOS, Nire 31500229100 ê protocolo 207436088 -
'l6112l2O2O. Autenticação: C3362É171184E86D0A482DACS2DCD2E6A5A9D5. Marinely de Paula Bomfim - Secretária-Geral. Para validar este
documênto, acesse http://www.jucemg.mg.gov.br ê inÍormê no do protocolo 201743.608-8 e o código de segurança snw9 Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada êm OS|O1l212l por Marinely de Paula Bomfim - Sêcretária-Geral. qffi#*@ Pâe'14t37




